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Em  janeiro  de  2020,  a  EBM  anunciou  que  havia  contratado  Marianne  Plamondon,  uma  advogada  de  Quebec  

com  experiência  como  investigadora  independente.  Sua  investigação  foi  inicialmente  limitada  a  alegações  

contra  Swami  Vishnudevananda.  Posteriormente,  a  EBM  expandiu  o  mandato  da  investigação  de  Mme.  

Plamondon  para  incluir  alegações  de  má  conduta  sexual  contra  Prahlada  (também  conhecido  como  Thamatam  

Reddy).

A  investigação  de  Plamondon  sobre  Prahlada

Dadas  as  respostas  inadequadas  e  contraditórias  da  organização,  o  Projeto  SATYA  decidiu  que  uma  

investigação  independente  liderada  pela  comunidade  serviria  melhor  para  trazer  a  verdade  à  tona  e  deixar  

que  as  vozes  dos  sobreviventes  fossem  ouvidas.  O  Projeto  SATYA  criou  uma  conta  no  GoFundMe  e  arrecadou  

dinheiro  para  manter  Carol  Merchasin,  uma  advogada  aposentada  com  experiência  na  condução  de  

investigações  e  a  Dra.  Josna  Pankhania,  uma  terapeuta  narrativa  com  experiência  em  advogar  por  mulheres  

em  situações  de  abuso.

A  investigação  sobre  alegações  de  abuso  contra  Prahlada  continuou,  mas  inicialmente  nem  todas  as  mulheres  
que  se  apresentaram  à  Sra.  Plamondon  foram  incluídas  em  sua  investigação.  Em  vez  disso,  em  10  de  abril  

de  2020,  a  Sra.  Plamondon  declarou  que  a  EBM  havia  limitado  sua  investigação  a  apenas  quatro  mulheres.  

Isso  parece  contradizer  o  compromisso  da  EBM  no  início  de  2020  de  que  "a  Sra.  Plamondon  terá  a  

independência  de  se  encontrar  com  qualquer  pessoa  que  ela  acredite  que  ajudaria  em  suas  descobertas,  e  

não  interferiremos  de  forma  alguma  durante  sua  investigação".

Em  uma  nova  erosão  da  confiança,  o  EBM  pareceu  expressar  surpresa  com  as  alegações  da  Sra.  Salter  em  

dezembro  de  2019,  mas  uma  declaração  feita  uma  semana  depois  (em  16  de  dezembro  de  2019)  admitiu  que  

eles  estavam  cientes  das  alegações  da  Sra.  Salter  muitos  anos  antes  e  que  não  haviam  investigado.

A  falta  de  confiança  e  transparência  por  parte  da  organização  inicialmente  desencorajou  Julie  e  outros  de  

participar  da  investigação  Plamondon.  No  entanto,  no  final  de  março  de  2020,  apenas  algumas  horas  antes  

de  Julie  Salter  (e  eventualmente  outros  com  alegações  de  abuso  por  Swami  Vishnudevananda)  serem  

agendados  para  serem  entrevistados  por  Mme.  Plamondon,  o  EBM  suspendeu  sua  investigação  sobre  todos  

os  abusos  por  Vishnudevananda,  citando  a  COVID-19  como  a  causa.

Salter  foi  ameaçada  com  ação  legal  em  2007  após  uma  longa  e  infrutífera  tentativa  de  negociação  com  a  

EBM.  Outras  mulheres  também  alegam  que  foram  intimidadas  em  seus  esforços  para  revelar  ou  relatar  

abusos.

O  EBM  tentou  tranquilizar  mulheres  céticas  para  que  se  apresentassem,  afirmando  que  ninguém  que  contasse  

sua  história  seria  processado.  A  Comunidade  do  Projeto  Satya  no  Facebook  viu  essa  declaração  como  uma  

admissão  do  silenciamento  de  mulheres  no  passado.  Sra.

7

Por  fim,  outras  duas  mulheres  foram  autorizadas  a  dar  suas  alegações  à  Sra.  Plamondon.  Entendemos  que  a  

investigação  sobre  Prahlada  está  em  andamento.
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Elas  não  são  úteis,  na  verdade  são  prejudiciais,  em  situações  em  que  há  um  
desequilíbrio  de  poder  entre  as  partes,  onde  há  medo,  coerção  ou  onde  há  alegações  
criminais.

Você  acredita  no  que  nós  três  dissemos  sobre  a  má  conduta  sexual  de  
Swami  Vishnudevananda?  Se  você  já  acredita  em  nós,  então  esperar  por  
uma  investigação  não  é  necessário.

1.  Investigações  são  uma  forma  de  coletar  informações  e  chegar  a  uma  conclusão  sobre  o  
que  aconteceu;  

2.  Mediações  são  usadas  para  negociar  um  acordo  voluntário  de  diferenças  com  a  ajuda  
de  uma  terceira  parte.  Elas  são  tipicamente  úteis  para  disputas  de  propriedade  ou  dinheiro.

O  EBM  então  nomeou  Arnold  e  Amy  Mindell  como  mediadores.  Os  Mindells  são  especialistas  
em  trabalhar  com  grupos  grandes  e  pequenos  em  conflito.  O  EBM  sugeriu  que  as  mulheres  se  
encontrassem  com  os  Mindells  para  iniciar  o  processo  de  mediação.

Ao  longo  de  várias  semanas,  as  três  mulheres  se  comunicaram  com  o  EBM  para  perguntar  
sobre  o  processo  que  o  EBM  tinha  em  mente,  já  que  uma  investigação  e  uma  mediação  são  
dois  processos  inerentemente  diferentes.

Para  determinar  o  melhor  processo  a  ser  adotado,  as  mulheres  fizeram  uma  série  de  perguntas  
ao  EBM:

Depois  que  o  EBM  cancelou  a  investigação  sobre  as  alegações  de  abuso  contra  Swami  
Vishnudevananda,  eles  se  comunicaram  individualmente  com  Julie  Salter,  Lucille  Campbell  e  
Pamela  Kyssa,  oferecendo-lhes  uma  escolha:  um  processo  de  mediação  como  alternativa  a  
uma  investigação  ou  uma  investigação  em  um  momento  futuro  desconhecido.

Tentativas  de  envolver  o  EBM  num  processo  de  reconciliação

A  EBM  respondeu  à  pergunta  se  eles  acreditavam  nas  alegações  das  mulheres  dizendo  que  "cada  um  de  nós  

tem  sua  própria  experiência,  e  cada  um  dos  atuais  membros  da  EBM  tem  sua  própria  verdade  pessoal  em  seu  

relacionamento  com  Swami  Vishnudevananda,  bem  como  diferentes  entendimentos  do  que  constitui  sadhana  

e  serviço".

No  entanto,  mais  uma  vez,  não  houve  comunicação  sobre  qual  seria  o  tópico  da  mediação.  
Normalmente,  uma  mediação  começa  com  um  conflito  a  ser  resolvido:  como  dividir  os  bens  
em  um  divórcio  ou  como  romper  um  relacionamento  comercial.  O  conflito  em  uma  agressão  
sexual  não  é  algo  que  pode  ser  mediado.  Como  as  mulheres  apontaram,  ou  você  acredita  em  
nós  (nenhuma  investigação  necessária)  ou  não  (uma  investigação  é  necessária).

Julie,  Lucille  e  Pamela  pediram-me  para  falar  com  os  Mindells  em  seu  nome  para  descobrir  o  
que  o  EBM  queria  dizer  com  “mediação”.  Informei  os  Mindells  sobre  os  resultados  provisórios  de

Se  você  não  acredita  em  nós,  então  precisamos  considerar  se  a  mediação  
que  você  propôs  é  o  processo  certo  para  nos  envolvermos.

Trabalhando  com  os  Mindells
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Caso  as  três  mulheres  queiram  se  envolver  em  um  processo  de  mediação  direta  

com  a  EBM,  elas  podem  informar  a  EBM.

O  EBM  também  respondeu:

Não  desejamos  mediar  com  o  grupo  do  Projeto  Satya.

O  EBM  respondeu:

À  medida  que  chegamos  ao  fim  da  investigação  sobre  as  alegações  contra  Swami  Vishnudevananda,  

parece  que  a  EBM  está  comprometida  apenas  com  o  processo  de  mediação,  que  as  mulheres  

corretamente  identificaram  como  prejudicial.  Além  disso,  parece  que  a  EBM  não  tem  intenção  de  retomar  

a  investigação  Plamondon  sobre  as  alegações  confiáveis  de  abuso  por  Swami  Vishnudevananda.

Em  vez  disso,  as  mulheres  pediram  que  a  EBM  envolvesse  os  Mindells  para  liderar  um  processo  

comunitário  de  verdade  e  reconciliação.

minha  investigação,  especificamente  as  muitas  alegações  de  abuso  sexual.  Ao  saber  disso,  os  Mindells  

disseram  que  sentiram  que  um  processo  de  mediação  não  seria  o  melhor  processo.
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Quero  deixar  claro  que  as  mulheres  nunca  se  recusaram  a  ser  ouvidas.  Elas  fizeram  perguntas  razoáveis  

para  tentar  determinar  qual  processo  a  EBM  tinha  em  mente  e  “mediação”,  um  processo  totalmente  

inadequado  para  abuso  sexual,  foi  a  única  opção  oferecida.

Continuamos  abertos  para  ouvir  as  3  mulheres.  Isso  já  foi  oferecido  várias  vezes  e  

foi  recusado.

Não  sei  o  que  o  EBM  tem  em  mente  quando  diz  que  está  aberto  a  “ouvir”,  no  entanto,  observo  que  

“ouvir”  poderia  ser  alcançado  lendo  os  relatórios  investigativos,  as  declarações  dos  sobreviventes  

que  o  Dr.  Pankhania  compilou  e,  em  seguida,  fazendo  um  pedido  de  desculpas  completo  e  sincero  

pelo  dano  causado.2
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por  Carol  Merchasin,  Esq.

Relatório  sobre  a  investigação  das  alegações  de  abuso  sexual  
contra  Swami  Vishnu-devananda  e  outros  professores

PARTE  I:
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Em  dezembro  de  2019,  Julie  Salter  postou  em  sua  página  do  Facebook  que  Swami  Vishnudevananda,  um  

homem  que  ensinava  celibato,  havia  de  fato  abusado  sexualmente  dela  por  anos.  Essa  alegação  séria  foi  

seguida  pelas  alegações  de  duas  mulheres  adicionais  que  postaram  suas  alegações  de  agressão  sexual  contra  

SVD  junto  com  Julie,  em  sua  postagem  e  na  página  do  Projeto  Satya  no  Facebook.  Uma  quarta  mulher  que  leu  

suas  divulgações  decidiu  que  era  hora  de  contar  sua  história  e  entrou  em  contato  com  a  caixa  de  entrada  

confidencial  do  Projeto  Satya.

Também  entrei  em  contato  com  várias  pessoas  que  teriam  informações  sobre  essas  supostas  agressões  para  

ouvir  suas  versões  dos  eventos.  No  entanto,  muitas  das  pessoas  que  tinham  informações  estão  mortas,  outras  

não  puderam  ser  localizadas  e  outras  não  responderam  ao  meu  pedido  para  conduzir  entrevistas.  No  entanto,  

consegui  falar  com  várias  pessoas  com  conhecimento  em  primeira  mão  ou  informações  corroborantes.

Resumo  da  investigação  sobre  alegações  de  má  conduta  sexual  do  SVD
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Má  conduta  sexual  no  topo  de  uma  organização  frequentemente  encoraja  uma  cultura  de  má  conduta  sexual  

em  todos  os  níveis  da  organização.  Quando  relatos  de  abuso  ameaçam  uma  organização,  tais  relatos  podem  

levar  à  ignorância  e  ao  silenciamento  de  danos  sexuais  e  outros.  Portanto,  além  das  queixas  de  abuso  sexual  

envolvendo  SVD,  este  relatório  inclui  alegações  de  abuso  sexual  contra  outros  swamis/professores  seniores  e  

relatos  da  falha  da  organização  em  responder  (adequadamente).

Eu  tive  várias  entrevistas  com  essas  quatro  sobreviventes,  e  também  entrevistei  uma  série  de  testemunhas  

corroboradoras  que  foram  informadas  sobre  as  agressões  pelas  quatro  sobreviventes.  Em  todos  os  casos,  elas  

foram  capazes  de  corroborar  que  tinham  sido  informadas  sobre  as  alegações  pelas  mulheres  individuais.

Neste  relatório,  abordo  as  alegações  contra  Swami  Vishnudevananda  (“SVD”,  também  conhecido  como  Kuttan  

Nair),  que  foi  o  fundador  dos  Centros  Internacionais  Sivananda  Yoga  Vedanta  (“Sivananda  Yoga”).

Visão  geral

Também  observo  que,  originalmente,  a  própria  EBM  concordou  em  conduzir  uma  investigação  sobre  as  

alegações  feitas  por  Julie  Salter,  Pamela  Kyssa  e  Lucille  Campbell,  mas  interrompeu  a  investigação  apenas  

duas  horas  antes  da  entrevista  de  Julie  Salter.3  Portanto,  esta  investigação,  por  mais  limitada  que  seja,  é  a  

única  oportunidade  de  lançar  luz  sobre  essas  alegações.

Documentei  as  comunicações  subsequentes  da  EBM  com  Julie  Salter,  Lucille  Campbell  e  Pamela  Kyssa  e  os  esforços  das  mulheres  

para  envolver  a  EBM  em  um  processo  de  cura  da  comunidade.  Esse  documento  foi  entregue  aos  administradores  do  Projeto  Satya  e  

foi  postado  em  sua  página  do  Facebook.  Ele  foi  copiado  aqui  para  referência  e  está  precedendo  a  Parte  I  deste  relatório  (p.  6ff.).
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1.  Quando  ele  era  o  guru  deles,  ele  iniciou  o  sexo  várias  vezes  com  três  mulheres.  Nenhum  consentimento  

foi  obtido,  mas  como  ele  era  guru  na  época,  o  consentimento  não  importaria.

Além  disso,  investiguei  alegações  de  má  conduta  sexual  contra  outros  professores  Sivananda  em  uma  variedade  

de  centros  e  ashrams  diferentes.  Em  relação  a  essas  alegações  de  má  conduta  sexual  contra  outros  professores,  

relatei  não  apenas  os  avanços  sexuais  e  a  má  conduta  em  si,  mas  também  a  total  falta  de  atenção  que  essas  
agressões  receberam  dos  líderes  dos  ashrams  quando  foram  relatadas.

Investiguei  as  seguintes  alegações  contra  o  SVD:

Sinto  agora  que  é  responsabilidade  do  EBM  assumir  o  restante  do  trabalho  que  precisa  ser  feito.  Tudo  o  que  

posso  fazer  aqui  é  mostrar  à  comunidade  Satya  e  ao  ISYVC  que  há  questões  sérias  que  ainda  precisam  ser  
abordadas.  Uma  é  a  questão  do  celibato  real  de  Swami  Vishnudevananda  e  outros  swamis  que  afirmam  ser  

celibatários,  não  apenas  porque  supostamente  é  uma  mentira,  mas  também  porque  o  celibato  cria  uma  ilusão  de  

um  espaço  que  é  seguro  quando  não  é.  Outra  questão  é  como  os  centros  e  ashrams  lidaram  com  mulheres  e  

homens  que  se  apresentaram  para  relatar  má  conduta  sexual.  Não  basta  ter  uma  política;  líderes  e  funcionários  

devem  ser  treinados,  deve  haver  um  processo  seguro  e  independente  para  receber  reclamações,  investigá-las  e  

resolvê-las  de  uma  forma  que  proteja  a  todos.

2.  Que  ele  se  apresentou  como  celibatário,  ensinou  renúncia  e  celibato  enquanto  supostamente  fazia  sexo  

secretamente  com  pelo  menos  três  mulheres  do  início  dos  anos  70  até  os  anos  80;  e  3.  Que  ele  fez  

investidas  sexuais  abertas  em  

direção  a  uma  quarta  mulher.

As  alegações

Enfatizo  que  essas  são  alegações  e,  diferentemente  de  Swami  Mahadevananda  e  Prahlada,  que  estão  vivos  e  

capazes  de  falar,  SVD  está  morto.  Além  disso,  as  memórias  de  eventos  dos  anos  70  e  80  muitas  vezes  

desapareceram.  Não  é  possível  para  mim  fazer  mais  do  que  avaliar  a  credibilidade  das  mulheres  e  a  corroboração  

disponível,  identificar  quaisquer  padrões  de  má  conduta  que  tenham  surgido  e  apresentar  as  evidências  adicionais  

que  surgiram  da  minha  investigação.

•  Grass  Valley  Ashram,  Califórnia,  EUA  (Yoga  Farm)  •  Orleans  Ashram,  

França  (Yoga  Chateau)  •  Val  Morin  Ashram,  Québec,  

Canadá  (Yoga  Camp)  •  Bahamas  Ashram,  Paradise  Island,  Bahamas  

(Yoga  Retreat)  •  Neyyar  Dam  Ashram,  Kerala,  Índia  (Dhanwantari  Ahsram)  •  Los  

Angeles  Center,  Califórnia,  EUA  •  San  Francisco  Center,  Califórnia,  EUA  •  New  

York  Ashram,  Woodburne,  EUA  (Yoga  Ranch)  •  

New  York  City  Center/Bahamas  Ashram

Investiguei  alegações  nos  seguintes  centros  e  ashrams  de  Sivananda  Yoga:
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Definição  e  mal-entendidos  sobre  estupro

Neste  caso,  as  alegações  contra  SVD  ocorreram  em  muitas  jurisdições  e  em  um  período  de  tempo  em  que,  

embora  esse  comportamento  fosse  inaceitável,  havia  pouco  ou  nenhum  apoio  para  que  as  mulheres  se  

apresentassem  para  denunciar.  Em  qualquer  caso,  como  em  muitas  jurisdições,  as  palavras  “agressão  sexual”  

são  usadas  aqui  como  um  termo  para  a  ampla  categoria  de  comportamento  que  inclui  conduta  sexual  sem  
consentimento.

Essa  definição  inclui  contato  sexual,  desde  o  toque  até  o  estupro.4  Dentro  dessa  definição  ampla,  há  uma  

variedade  de  questões  relacionadas  ao  conceito  de  consentimento.

Questões  de  consentimento  na  definição  de  agressão  sexual

É  útil  entender  alguns  conceitos  legais  levantados  por  essas  alegações.  A  definição  das  palavras  “agressão  

sexual”  varia  entre  países  e  dentro  de  estados  e  províncias.  Usei  a  seguinte  definição  comum  da  frase  “agressão  

sexual”.

Se  uma  ação  é  “estupro”  é  uma  questão  que  é  geralmente  definida  pela  lei  da  jurisdição  no  momento  da  

agressão.  As  definições  mais  comuns  exigem  algum  nível  de  força  e  ausência  de  consentimento.  No  entanto,  

um  número  crescente  de  jurisdições  está  se  movendo  para  leis  de  estupro  “baseadas  em  consentimento”  que  

abandonaram  a  exigência  de  que  haja  força  e  estão  se  concentrando  apenas  em  se  há  consentimento  claro  e  

inequívoco.

Qualquer  tipo  de  contato  ou  comportamento  sexual  que  ocorra  sem  o  consentimento  

explícito  do  destinatário.

Definições

1.  O  consentimento  deve  ser  estabelecido  e  restabelecido.  Não  pode  ser  “implícito”.  Silêncio,

passividade  e  conduta  ambígua  não  estabelecem  consentimento.

2.  Uma  pessoa  deve  ser  capaz  de  consentir.  Ela  não  pode  estar  dormindo  ou  incapacitada.
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“Consentimento”  no  contexto  de  contato  sexual  requer  um  olhar  cuidadoso  sobre  os  papéis  e  circunstâncias  

envolvidos.  Se  adultos  se  envolvem  em  um  relacionamento  sexual  voluntariamente  e  com  consentimento  

explícito,  o  termo  “agressão  sexual”  não  se  aplica.  No  entanto,  há  limitações  para  essa  questão  de  “vontade”  

dependendo  da  lei  da  jurisdição:

3.  O  consentimento  requer  frequentemente  um  “acordo  voluntário”  que  não  pode  ser  obtido  se  o  acusado  

induziu  a  outra  parte  “a  envolver-se  na  actividade  através  do  abuso  de  uma  posição  de  confiança,  

poder  ou  autoridade”.5

4  Esta  é  uma  definição  amplamente  utilizada,  inclusive  pelo  Departamento  de  Justiça  dos  EUA.
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5  Código  Penal  do  Canadá,  RSC,  1985,  c.  C-46,  §  265(3)(d)  indica  que  nenhum  consentimento  é  obtido  quando  o  reclamante  se  

submete  ou  não  resiste  em  razão  de  (d)  exercício  de  autoridade.
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Quatro  mulheres  se  dispuseram  a  se  apresentar  para  descrever  um  padrão  de  comportamento  que  começou  

no  início  da  década  de  1970  e  continuou  até  1986.  Além  das  quatro  mulheres,  vários  outros  homens  e  mulheres  

se  apresentaram  para  falar  sobre  o  que  sabiam  sobre  a  conduta  do  SVD  e  para  me  orientar  sobre  outras  

pessoas  que  poderiam  ter  informações  relevantes.

Ao  conduzir  uma  investigação,  considero:

SVD  publicamente  adotou  o  celibato  e  pode-se  argumentar  que  a  organização  é  marcada  em  torno  desse  

celibato.  Ao  mesmo  tempo,  se  verdadeiras,  essas  alegações  indicam  que  ele  não  era  celibatário.  Isso  é  um  

problema  não  apenas  porque  é  potencialmente  hipócrita  e  uma  mentira,  é  um  problema  porque  essa  alegação  

de  celibato  atraiu  mulheres  a  acreditar  que  estavam  seguras  de  danos  sexuais,  quando  suas  alegações  mostram  

que  não  estavam.

Credibilidade:  Ao  avaliar  a  credibilidade,  estou  atento  à  evasão,  à  inconsistência,  a  qualquer  viés  

evidente,  a  qualquer  motivo  para  mentir,  à  plausibilidade  inerente  da  alegação  e  ao  nível  de  detalhes.

A  Expectativa  do  Celibato

Padrões  de  investigação

Essas  leis  reconhecem  uma  realidade  –  que  mesmo  sem  força  física  ou  ameaças,  quando  uma  das  partes  tem  

uma  relação  de  confiança  com  a  vítima  (como  gerente  [no  local  de  trabalho,  por  exemplo],  professor  ou  

conselheiro  espiritual),  há  um  desequilíbrio  de  poder,  e  o  consentimento  não  pode  ser  dado  livremente.

Um  número  crescente  de  jurisdições  (nos  EUA,  são  14)  também  reconhece  que  o  consentimento  não  pode  ser  

dado  quando  uma  das  partes  está  em  uma  posição  de  autoridade,  poder  ou  confiança,  como  um  professor  ou  

conselheiro  espiritual,  independentemente  da  idade  da  outra  pessoa.

Quando  havia  alguém  ou  algo  que  pudesse  corroborar  uma  alegação,  eu  tentava  entrar  em  contato  

com  essa  pessoa  ou  obter  as  informações  necessárias  para  ajudar  a  avaliar  a  alegação.

Padrões  de  comportamento:  quando  as  histórias  contadas  por  acusadores  não  relacionados  

estabelecem  um  padrão  de  má  conduta,  é  uma  forte  indicação  de  que  as  alegações  são  confiáveis.

Por  exemplo,  é  improvável  que  mulheres  em  lugares  diferentes  em  momentos  diferentes,  que  tenham  

pouca  ou  nenhuma  conexão,  tenham  'inventado'  as  mesmas  histórias  ou  histórias  semelhantes  ou  

tenham  conspirado  juntas  para  mentir.  Em  muitos  casos  de  má  conduta  sexual,  o  padrão  de  

comportamento  é  a  evidência  mais  persuasiva  de  que  ocorreu  agressão  sexual.

Corroboração:  É  comum  em  alegações  de  má  conduta  sexual  que  não  haja  testemunhas.  No  entanto,  

frequentemente  a  pessoa  que  alega  abuso  fez  um  relato  contemporâneo  (ou  posterior)  a  um  membro  

da  família,  amigo  ou  colega.
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Ela  percebeu  que  ele  se  aproximava  dela  sempre  que  ela  estava  sozinha  em  casa  com  ele.

No  entanto,  ela  lembra  que  os  esforços  dele  aumentaram  e  ele  começou  a  chamá-la  para  o  quarto  quando  

ela  estava  lá  na  casa.  A  primeira  vez  que  ela  respondeu  e  entrou  no  quarto,  ela  ficou  chocada  porque  as  

luzes  estavam  baixas  e  ele  estava  deitado  na  cama  com  as  pernas  bem  abertas,  vestindo  apenas  uma  cueca.  

Ele  começou  a  pedir  para  Paddy  pegar  algo  que  ele  mesmo  pudesse  alcançar  facilmente  –  um  copo  na  mesa  

de  cabeceira,  por  exemplo,  tentando  fazê-la  alcançar  seu  corpo.  Ela  se  lembra  de  ter  se  espremido  ao  redor  

da  cama  uma  vez  para  evitar  fazer  isso.  Assim  que  ela  saía  do  quarto,  ele  a  chamava  novamente,  dizendo:  

"Padma,  você  pode  mover  isso  para  mim?"  "Você  pode  me  trazer  um  copo  d'água?"  Depois  de  quatro  ou  

cinco  tentativas  de  fazê-la  ficar  no  quarto,  ela  disse  que  sentia  muito,  mas  que  tinha  que  ir.  E  ela  ia  embora,  

muito  confusa  e  um  pouco  abalada.

Paddy  Erwin  era  uma  karma  yogi  em  Val  Morin  em  1969,  onde  tinha  uma  série  de  tarefas,  uma  das  quais  era  

trabalhar  ocasionalmente  na  casa  de  SVD.

Na  última  vez  que  esse  "jogo"  ocorreu,  ela  disse  que  disse  a  SVD  que  precisava  sair  para  terminar  algo  antes  

de  se  preparar  para  o  satsang  noturno.  Ele  saiu  do  quarto  imediatamente  usando  um  dhoti.  Ele  se  sentou  em  

uma  cadeira  da  cozinha  e  observou  enquanto  ela  arrumava.  Ele  começou  a  elogiá-la  novamente,  insistindo  

para  que  ela  fosse  até  ele  e  deu  um  tapinha  em  sua  perna,  convidando-a  a  sentar  em  seu  colo.  No  início,  ela  

balançou  a  cabeça  dizendo  "não",  mas  depois  de  sua  insistência  repetida,  eventualmente  ela  foi  e  sentou-se  

rigidamente  ao  longo  da  parte  externa  de  sua  perna  direita.  Ele  a  balançou  desajeitadamente  em  seu  colo;  

então  ela  alega  que  ele  progrediu  para  fazer  cócegas  na  frente  de  seu  torso  e  finalmente  para  beijar  seu  

pescoço.  Quando  ela  tentou  se  afastar,  ele  a  puxou  com  mais  força  e  tentou  beijá-la  na  boca.

Vishnudevananda  Sobrevivente  #1  (Paddy  Erwin)

Isso  começou  com  ele  tocando  o  braço  dela,  dando  tapinhas  em  seu  ombro,  chamando-a  de  "boa  menina"  e  

puxando-a  para  um  abraço.  Às  vezes,  quando  ela  estava  sozinha  trabalhando  em  outro  cômodo  da  casa,  ele  

a  chamava  para  a  sala  de  estar  para  assistir  televisão  com  ele,  zombando  de  qualquer  desculpa  apresentada  

e  chamando-a  para  a  sala  repetidamente,  dando  tapinhas  no  sofá  ao  lado  dele.  Ele  insistia  que  ela  se  

sentasse  bem  perto  dele  e  ele  colocava  o  braço  em  volta  dela.  Quando  o  programa  de  televisão  acabava  e  

Paddy  tentava  ir  embora,  ela  relatava  que  ele  a  persuadia  a  ficar.  Embora  ela  se  sentisse  desconfortável,  a  

princípio  ela  tentou  racionalizar  o  comportamento  dele  como  um  prazer  inocente  e  infantil  pelas  coisas.

Eu  numero  os  sobreviventes  aqui  em  ordem  cronológica.  Eles  são  nomeados  com  sua  permissão.

As  alegações  do  sobrevivente
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Horrorizada,  ela  se  afastou  e  saiu  correndo  da  casa.  Ela  tomou  medidas  para  garantir  que  nunca  mais  ficaria  
sozinha  com  ele  na  casa  ou  em  outro  lugar  depois  daquele  encontro.
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Em  1979,  Lucille  estava  voando  com  SVD  para  Munique,  Alemanha.  Ela  tinha  ficado  clara  de  que  o  que  estava  

acontecendo  era  errado,  e  ela  estava  triste  com  a  perda  do  ideal  que  ele  tinha  vindo  a  representar  para  ela.  Ela  

disse  que  durante  a  viagem  de  avião  ela  viu  que  ele  não  tinha  "nenhum  respeito";  ele  estava  jogando  sua  

comida  em  suas  roupas  e  nela.  De  repente,  ela  o  viu  como  "nojento".

Lucille  então  deixou  Sivananda  em  1981.  Ela  disse  que  viu  que  “o  manto  laranja  não  passa  de  uma  mentira”.

O  segundo  encontro  sexual  aconteceu  em  1976  ou  1977  em  Val  Morin.  Novamente  ela  disse  que  começou  com  

uma  massagem  e  terminou  em  um  encontro  sexual.  Ela  lembra  que  não  houve  relação  sexual;  ela  fez  sexo  oral.

Sobrevivente  Vishnudevananda  #  3  (Pamela  Kyssa)

Em  1975  ou  1976,  em  Val  Morin,  Swami  Vishnu  pediu  a  Lucille  para  lhe  dar  uma  massagem;  quando  acabou,  

ela  alega  que  ele  pediu  para  ela  fazer  sexo  oral.  Ela  não  tinha  interesse  em  um  relacionamento  sexual  com  ele,  

mas  fez  o  que  ele  pediu.  Ela  pensou  na  época  que  era  uma  prática  de  ioga  tântrica.  Ela  tinha  21  anos  e  ele  51.

Quando  ele  pediu  para  ela  ir  ao  seu  quarto  de  hotel,  ela  fez  sexo  manual  ou  oral,  mas  essa  foi  a  última  vez.  Ele  

deu  dinheiro  a  ela,  e  ela  saiu  do  quarto  de  hotel.

Lucille  Campbell  chegou  à  comunidade  Sivananda  quando  era  bem  jovem.  Ela  havia  perdido  o  pai  e  saído  de  
casa.  Ela  era  devota  da  SVD  e  o  via  como  seu  "pai  espiritual".  No  entanto,  aproximadamente  em  1974,  em  um  

retiro  no  Vancouver  Centre,  ela  abriu  a  porta  da  cabine  dele  e  alega  que  encontrou  o  diretor  do  Centre  em  cima  

dele  fazendo  sexo.  Ela  fechou  a  porta  e  "congelou".  Ela  não  queria  pensar  sobre  isso.

Vishnudevananda  Sobrevivente  #2  (Lucille  Campbell)

Pamela  conheceu  SVD  no  centro  Sivananda  de  Londres  em  1978  ou  1979.  Seu  próximo  encontro  com  ele  foi  

em  um  retiro  em  grupo  no  Castelo  de  Windsor  em  1979  ou  1980.

Após  a  parte  do  grupo  do  retiro,  ela  foi  convidada  a  ir  ao  quarto  privado  de  Swami  Visnudevananda  e  fazer  uma  

massagem  nele.  Ela  havia  trabalhado  com  massoterapia  no  passado.

Ela  fez  as  posturas  Sivananda  conhecidas  como  Saudação  ao  Sol.  Swami  Vishnu  tentou  uma  postura  modificada  

de  ombros  auxiliada  por  uma  cadeira.  Ela  se  lembra  de  ter  ficado  um  tanto  chocada  com  o  quão  comprometido  

fisicamente  ele  estava  e  sua  incapacidade  de  lidar  até  mesmo  com  essa  postura.  Ela  terminou  a  sequência  da  

Saudação  ao  Sol  e  enquanto  estava  de  costas  com  os  olhos  fechados  em  pose  de  relaxamento  e  em  "seu  

próprio  mundo",  percebeu  que  SVD  havia  subido  em  cima  dela.  Ela  alega  que  segurou  sua  mão  direita  de
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Depois  que  ela  terminou  de  dar  uma  longa  massagem  em  SVD  e  quando  ele  pareceu  estar  dormindo,  ela  

sentou-se  em  silêncio  e  de  pernas  cruzadas  no  chão.  Depois  de  um  tempo,  Swami  Vishnu  levantou-se  da  mesa  

de  massagem  e  sentou-se  no  chão  também.  Ele  fez  um  gesto  que  ela  interpretou  como  "Faça  asanas".
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Ele  deu  dinheiro  a  ela  –  aproximadamente  US$  200.

Ela  conseguiu  uma  audiência  privada  com  ele.  Quando  ela  começou  a  dizer  que  o  que  ele  tinha  feito  não  estava  

certo,  ela  se  lembra  dele  repetindo:  "Não  me  lembro,  não  me  lembro".  Suas  palavras  estavam  arrastadas  devido  
ao  derrame,  mas  ela  o  entendeu.

Ela  o  viu  novamente  em  1982/1983  no  Ashram  das  Bahamas,  mas  não  teve  nenhum  encontro  sexual  com  ele  

lá.  Na  verdade,  ela  foi  chamada  para  encontrá-lo  no  meio  da  noite;  ela  o  informou  que  iria  se  casar  e  deixar  a  

comunidade.

Vishnudevananda  Sobrevivente  #3  (Julie  Salter)

Em  1981,  ela  estava  no  Yoga  Ranch  quando  SVD  também  estava  lá.  Ela  foi  designada  para  dar  banho  nele.  

Disseram  a  ela  que  ele  estava  doente  e  precisava  de  ajuda.  Depois  que  ela  deu  banho  nele  e  estava  secando  

seus  pés,  ela  relatou  que  ele  tentou  puxar  a  cabeça  dela  para  baixo  em  seu  pênis.  Ela  resistiu  e  saiu.

Dez  anos  depois,  em  1992,  um  ano  antes  da  morte  de  Vishnudevananda,  Pamela  foi  a  Val  Morin  para  falar  com  

ele.  Ela  queria  dizer  a  ele  que  o  que  ele  tinha  feito  a  tinha  prejudicado.

Ela  não  contou  a  ninguém  naquele  momento.

puxando  para  baixo  as  calças  dela  e  ela  disse,  “Swamiji,  eu  não  quero  engravidar.”  Ela  disse  isso  como  uma  

forma  de  desencorajá-lo  e  resistir  aos  seus  avanços.  Ela  lembra  que  ele  respondeu,  “Você  não  vai  engravidar.”  

Ela  alega  que  ele  continuou  puxando  as  calças  dela  para  baixo  com  força  e  a  penetrou.  Ela  também  se  lembra  

de  ter  repulsa  pelo  odor  corporal  dele.

No  entanto,  após  a  morte  de  SVD  e  depois  que  ela  deixou  a  equipe  em  Val  Morin,  ela  começou  a  falar  sobre  o  

que  tinha  acontecido  com  ela.  Entrevistei  um  homem  que  ouviu  um  rumor  sobre  SVD  fazendo  sexo  com  Julie;  

ele  perguntou  diretamente  a  ela  e  confirmou  que  ela  lhe  contou  sua  história.

A  Primeira  Comunicação  destas  Reivindicações  ao  EBM

Em  2003,  Julie  escreveu  uma  carta  para  o  EBM,  solicitando  uma  reunião  com  qualquer  um  deles  que  estivesse  

disponível  no  Yoga  Camp  naquele  verão.  Ela  recebeu  uma  resposta  com  uma  data  e

Julie  Salter  relatou  em  10  de  dezembro  de  2019,  em  uma  postagem  no  Facebook,  que  SVD  abusou  sexualmente  

dela  por  pelo  menos  três  anos,  entre  aproximadamente  1982  e  1986,  enquanto  ela  era  sua  secretária/assistente  

pessoal.  Ela  não  falou  sobre  esse  abuso  enquanto  ele  estava  acontecendo  por  uma  variedade  de  razões  

comuns:  ela  temia  romper  com  seu  guru,  sabia  que  seria  mandada  embora  e  não  tinha  dinheiro  ou  lugar  para  

ir.  Ela  havia  sido  completamente  arrancada  de  sua  família.  De  sua  perspectiva,  o  abuso  era  um  segredo  

profundo.  Na  verdade,  muitas  pessoas  tinham  "ouvido"  sobre  a  situação  com  Julie  ou  suspeitavam  porque  havia  

rumores  sobre  os  relacionamentos  sexuais  de  SVD  com  secretárias  anteriores.
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Então  perguntei  a  ele:  “Gostaria  de  saber  se  quando  Julie  se  encontrou  com  você  em  2003  no  acampamento,  

ela  fez  alguma  menção  aos  encontros  sexuais  com  Swami  Vishnudevananda  dos  quais  ela  falou  depois.  Ou  

se  você  já  tinha  ouvido  falar  disso  antes  mesmo  disso?”

Depois  daquele  encontro  em  203  (sic),  é  claro  que  se  tornou  um  conhecimento  aberto  

(sic),  mas,  como  uma  surpresa  contínua  para  todos  devido  ao  comportamento  exemplar  

contínuo  entre  Swamij  (sic)  e  Swami  Kartikeyananda...  Sim,  ela  mencionou  durante  o  

encontro  sempre  em  termos  gerais  o  que  aconteceu  com  ela  durante  aquele  período  

com  Swamij  (sic).

Entrei  em  contato  com  Swami  Mahadevananda  para  perguntar  a  ele  sobre  o  tópico  da  reunião  com  Julie  em  

2003,  já  que  ele  era  a  única  outra  pessoa  presente.  Ele  primeiro  respondeu  que  se  lembrava  da  reunião,  

mas  não  se  lembrava  bem  do  que  foi  falado.  Ele  disse:  “Tivemos  uma  curta  conversa  informal.  Ela  parecia  
um  pouco  frustrada  com  a  Organização  e  Swamij  (sic)  e  depois  de  pouco  tempo  ela  foi  embora  (sic).“
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A  EBM  declarou  repetidamente  que  não  sabia  dessas  alegações  até  2007.  Mas  entrevistei  uma  mulher  que  

me  disse  que  falou  com  Julie  antes  de  ela  ir  para  a  reunião  de  2003  com  Swami  Mahadevananda.  Julie  

disse  a  ela  que  falaria  sobre  o  abuso  sexual  que  ocorreu  durante  seu  tempo  com  Swami  Vishnudevananda.  

Depois  que  a  reunião  terminou,  essa  mulher  relatou  que  Julie  disse  a  ela  que  havia  alcançado  seu  objetivo,  

ela  havia  contado  a  Mahadevananda  e  que  o  próximo  passo  era  ele  informar  a  EBM  e  que  eles  então  

tomassem  outras  medidas.

Ele  respondeu:

Na  reunião,  ela  disse  que  contou  a  Mahadevananda  que  achava  importante  que  a  equipe  sênior  e  outros  alunos  

discutissem,  pelo  menos  entre  si,  a  vida  sexual  “secreta”  da  SVD  para  o  bem  da  cura  de  todos,  e  quaisquer  

mudanças  que  fossem  necessárias  para  a  saúde  da  organização.  Ela  disse  a  ele  o  quão  prejudicial  era  para  ela  

guardar  esse  segredo.

hora  de  se  encontrar  com  Swami  Swaroopananda  e  Swami  Mahadevananda.  O  encontro  aconteceu  apenas  

com  Swami  Mahadevananda.6

Em  2005,  Julie  foi  persuadida  por  uma  amiga  a  escrever  novamente  para  a  EBM  e  solicitar  uma  pensão  

para  ajudá-la  com  sua  situação  financeira  precária.  Ela  foi  assistente  pessoal,  enfermeira  e  cuidadora  da  

SVD  por  muitos  anos;  ela  foi  membro  da  EBM  e  chefe  do  Yoga  Camp  em  Val  Morin.  Sua  saúde  estava  

precária  e,  tendo  sido  negada  uma  licença,  ela  não  teve  escolha  a  não  ser  deixar  a  organização.

As  Conversas  Contínuas  2005-2007
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6  Julie  relatou  que  um  karma  yogi  lhe  disse  que  Swami  Swaroopananda  não  apareceu  porque  estava  fazendo  uma  massagem.
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Danny  Kastner,  um  advogado  de  Toronto  que  representava  Julie  em  2007,  pediu  um  pagamento  único  de  $  

600.000.  Julie  tinha  quase  50  anos,  trabalhou  em  cargos  de  alto  nível  dentro  do  Sivananda  yoga  por  mais  de  20  

anos,  não  ganhava  salário,  não  tinha  pensão  e  nem  moradia.  Como  nenhuma  contribuição  havia  sido  feita  para  

nenhum  fundo  de  aposentadoria  do  governo,  ela  não  tinha  direito  a  nenhum  dinheiro  de  aposentadoria  do  sistema  

de  aposentadoria  canadense  —  apenas  uma  pequena  quantia  da  Old  Age  Security.  Sua  saúde  era  extremamente  

precária.  Os  $  600.000  representavam  a  oportunidade  de  comprar  uma  casa  modesta  e  ter  uma  renda  de  

aposentadoria.9  Não  sei  se  outros  membros  do  EBM  que  serviram  muitos  anos  e  deixaram  o  ISYVC  se  
aposentaram  com  uma  pensão,  embora  haja  muitos  rumores  de  que  Swami  Mahadevananda  continua  a  receber  

uma  pensão  após  ter  sido  removido  por  má  conduta.

Corroboração  das  alegações  contra  SVD

Naquela  reunião,  Julie  alegou  que  falou  sobre  a  necessidade  de  confrontar  a  verdade  do  abuso  sexual  

que  havia  sofrido.  Revisei  outra  carta  que  indica  que  a  EBM  pediu  que  ela  fizesse  uma  “lista  de  desejos”  

do  que  ela  gostaria  –  ou  seja,  uma  casa,  um  carro,  uma  pensão.  Ouvi  vários  rumores  de  que  Julie  

“exigiu”  uma  casa,  um  carro,  um  assistente  pessoal,  mas  esses  itens  parecem  ter  surgido  do  processo  

que  foi  iniciado  na  reunião  facilitada  de  2006  com  o  próprio  facilitador  da  EBM.8  A  EBM  eventualmente  

respondeu  com  uma  oferta  de  US$  300  por  mês.

O  EBM  solicitou  outra  reunião,  desta  vez  com  um  facilitador,  John  Beaulieu.  O  Sr.

Pouco  tempo  depois,  o  Sr.  Kastner  recebeu  uma  carta  do  escritório  de  advocacia  Stikeman  e  Elliott  

ordenando  que  Julie  “cessasse  e  desistisse”  de  fazer  declarações  sobre  qualquer  relacionamento  

sexual  com  SVD  e  retirasse  a  oferta  mensal  de  US$  300.

A  esposa  de  Beaulieu  estava  presente,  mas  Julie  diz  que  não  lhe  foi  permitido  levar  ninguém  com  
ela.  O  Sr.  Beaulieu  era  supostamente  um  facilitador  neutro,  mas  notei  que  ele  atualmente  faz  
programas  para  Sivananda  yoga.7

completamente.  O  que  ela  sentiu  que  lhe  tinham  prometido  era  que  ela  “seria  cuidada”.  Ela  estava  em  

um  ponto  em  que  sentia  que  precisava  desse  “cuidado”.
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É  difícil  corroborar  os  tipos  de  agressões  sexuais  que  são  relatadas  aqui.  O  suposto  perpetrador  está  

morto  há  muito  tempo.  A  passagem  do  tempo  e  o  escurecimento  da  memória

8  Também  ouvi  rumores  sobre  grandes  quantias  de  dinheiro  que  Julie  recebeu.  Julie  relata  que  recebeu  o  seguinte  do  EBM:  $  1.000  

por  mês  por  aproximadamente  dois  a  três  anos  após  deixar  o  ashram  de  Val  Morin,  um  pagamento  único  de  $  2.500  para  "necessidades  

imediatas"  e  uma  passagem  aérea  econômica  em  2006.  Ela  diz  que  não  recebeu  nem  lhe  foi  oferecido  mais  dinheiro,  um  carro  ou  uma  

casa.  A  única  coisa  que  ela  realmente  queria  era  uma  pensão  para  poder  sobreviver.

7  Veja  por  exemplo  aqui:  https://www.youtube.com/watch?v=3j06yuVzkY8

RELATÓRIO  INTERCALAR  #3  |  PARTE  I

9  Para  contextualizar,  observo  que  se  Julie  comprasse  uma  casa  de  US$  200.000  e  tivesse  US$  400.000  para  viver  até  os  85  anos  (a  

expectativa  de  vida  média  de  uma  mulher  de  sua  idade  no  Canadá)  a  partir  de  2003,  ela  teria  aproximadamente  US$  1.000  por  mês,  

sem  levar  em  consideração  nenhuma  variável  como  juros  ganhos.
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Várias  pessoas  me  disseram  que  “ouviram”  que  SVD  não  era  celibatário  e  estava  fazendo  sexo  com  suas  

secretárias.  Um  homem  me  disse  que  depois  de  ouvir  os  rumores,  ele  perguntou  a  Julie  sobre  isso  diretamente  

e  ela  lhe  disse  que  era  verdade.  Ele  acredita  que  isso  foi  em  1999.

No  Ashram  das  Bahamas,  em  1981-82,  ela  confidenciou  a  um  homem  que  falou  comigo  e  foi  capaz  de  

corroborar  que  a  história  que  ele  se  lembra  que  Pamela  lhe  contou  era  essencialmente  a  mesma  que  o  relato  

que  ela  me  contou.

Julie  contou  a  várias  pessoas,  mas  somente  depois  de  deixar  a  equipe  em  1999.  Falei  com  duas  pessoas  que  

corroboraram  que  ela  falou  com  elas  sobre  os  encontros  sexuais  com  SVD.  Além  disso,  Julie  consultou  um  

advogado,  Danny  Kastner,  a  quem  ela  também  contou  a  história  em  2006,  o  que  ele  também  confirmou.

Em  1986,  Pamela  confidenciou  a  uma  amiga  que  a  estava  visitando  que  Vishnudevananda  a  havia  agredido.

No  entanto,  com  a  ajuda  de  muitos  na  comunidade,  consegui  entrevistar  várias  pessoas  com  informações  

relevantes.  Entrei  em  contato  com  o  EBM,  mas  eles  não  responderam  ao  meu  pedido  de  entrevista.

Pamela  Kyssa  me  deu  os  nomes  de  várias  pessoas  com  quem  ela  falou  sobre  suas  alegações  contra  

Vishnudevananda.  Várias  dessas  pessoas  falaram  comigo.

Paddy  Erwin  não  contou  a  ninguém  sobre  seus  encontros  de  "preparação"  com  SVD.  Ela  sentiu  que  havia  

interpretado  mal  o  que  estava  acontecendo  até  ler  a  declaração  de  Julie  em  2019.  Lucille  Campbell  contou  a  

uma  pessoa,  mas  essa  pessoa  se  recusou  a  falar  comigo.

são  fatores  adicionais.  Algumas  das  pessoas  que  dizem  ter  tido  conhecimento  em  primeira  mão  não  estão  

mais  vivas.  Mais  do  que  algumas  das  pessoas  que  poderiam  ter  tido  informações  relevantes  não  falaram  

comigo  porque  tinham  medo  de  serem  reconhecidas  neste  relatório,  talvez  porque  ainda  estejam  ativas  na  

organização,  ou  porque  estavam  simplesmente  com  medo.  Estou  ciente  de  várias  pessoas  que  não  podem  

falar  porque  dedicaram  suas  vidas  ao  ISYVC  e,  neste  momento,  é  seu  sustento  e  seu  lar.  Para  elas,  ficar  em  

silêncio  pode  parecer  uma  necessidade.  Além  disso,  me  disseram  que  até  mesmo  falar  sobre  uma  alegação  

contra  um  homem  como  SVD,  que  era  reverenciado,  parecia  impossível  para  muitos.

Um  terapeuta  lembrou  que  Pamela  havia  discutido  o  trauma  do  “abuso  de  guru”  em  meados  dos  anos  90,  

embora  não  tenha  mencionado  o  nome  específico  do  guru.

Também  analisei  e-mails  trocados  entre  Pamela  e  outra  pessoa  no  início  dos  anos  2000,  nos  quais  Pamela  

escreveu  sobre  seu  sentimento  de  traição  por  um  professor  espiritual  de  confiança.

Revisei  um  artigo  da  Maclean's  de  1974  escrito  por  Marci  McDonald,  uma  premiada  jornalista  canadense,  

intitulado  “Swami  Vishnu-Devananda  não  é  como  você  e  eu”.  Nesse  artigo,  além  da  hipocrisia  espiritual  que  

ela  observou,  a  Sra.  McDonald  relatou  que  em  sua  última  noite  em  Val  Morin,  à  meia-noite,  a  mulher  que  era  

secretária  de  SVD

20

Corroboração  adicional
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Falei  com  Eric  Terwilliger  (nomeado  com  seu  consentimento),  que  foi  aluno  do  SVD  de  aproximadamente  1976  

até  1983.  Eric  me  contou  que  no  verão  de  1983,  ele  estava  morando  no  Munich  Center  e  trabalhando  para  

organizar  um  festival  de  ioga.  O  SVD  tinha  vindo  para  participar  do  festival  e  uma  aluna  do  Center  que  era  

massagista  foi  chamada  para  fazer  uma  massagem  nele.  Depois  de  ficar  na  sala  com  Swami  Vishnudevananda  

por  um  tempo,  ela  correu  para  a  sala  onde  Eric  e  Swami  Durgananda  estavam.  Eric  viu  que  ela  estava  bastante  

chateada  e  com  o  rosto  vermelho.  Ela  disse  que  Swami  Vishnudevananda  agarrou  sua  cabeça  e  tentou  puxá-la  

para  baixo  em  seu  pênis  para  fazer  sexo  oral.

Eric  deixou  a  organização  no  outono  de  1983  porque  não  conseguia  suportar  a  hipocrisia  do  ensino  do  celibato  

mascarando  a  má  conduta  sexual.  Ele  chamou  Swami  Vishnudevananda  de  "Bill  Clinton  do  yoga"  porque  era  

"bastante  conhecido"  que  ele  não  era  celibatário  e  que  ele  usava  mulheres  para  sexo  oral.

As  outras  duas  mulheres  que  lhe  contaram  diretamente  que  fizeram  sexo  com  SVD  eram  adultas.  Não  foi  

possível  identificar  e  localizar  as  mulheres.

Entrei  em  contato  com  Swami  Durgananda  para  uma  entrevista  sobre  esse  incidente  e  outros  rumores  que  eu  

queria  verificar,  mas  ela  não  respondeu  ao  meu  pedido.

A  mulher  não  revelou  à  Sra.  McDonald  a  fonte  de  sua  dor,  mas  a  implicação  é  inequívoca.

Eric  lembra  que  Swami  Durgananda  disse  algo  como:  "Esta  não  é  a  primeira  vez;  ele  já  tentou  isso  antes."  Na  

verdade,  Eric  disse  que  Swami  Durgananda  lhe  contou  que  Swami  Vishnu  havia  tentado  a  mesma  coisa  com  

ela  uma  vez,  mas  que  ela  o  rejeitou  dizendo  que  estava  interessada  apenas  em  aprender  ioga.

Falei  com  um  homem  que  relatou  que  quatro  mulheres  diferentes  lhe  disseram  diretamente  que  tiveram  

encontros  sexuais  com  Vishnudevananda  no  início  dos  anos  70.  Ele  disse  que  duas  das  mulheres  tinham  16  ou  

17  anos  e  quando  retornaram  de  um  evento  Sivananda  no  Canadá,  falaram  com  ele  sobre  sua  experiência.  

Elas  disseram  a  esse  homem  que  Vishnudevananda  havia  se  comportado  de  forma  muito  sexual  com  elas,  

pedindo  que  se  despissem  e  tomassem  banho  em  seus  aposentos.  Esse  homem  relatou  que  as  mulheres  lhe  

disseram  que  não  obedeceram.  Em  vez  disso,  elas  foram  embora,  eventualmente  deixando  a  comunidade  

completamente.

chegou  atrás  da  Sra.  MacDonald  gritando  em  angústia,  “Oh  Swamiji,  como  você  pôde?”  e  “cuspindo  

violentamente  ao  longo  do  caminho  como  se  quisesse  vomitar  um  gosto  ruim  inerradicável...”

No  entanto,  Eric  sentiu  naquela  época  e  até  hoje  que  a  prática  de  yoga  que  SVD  trouxe  para  o  Ocidente  era  

“uma  versão  verdadeiramente  sincronizada  do  yoga  —  reunindo  todos  os  quatro  caminhos”.
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O  que  ele  aprendeu  teve  um  efeito  tremendamente  positivo  sobre  ele  ao  longo  de  sua  vida.  Ele  continuou  a  

recomendar  isso  a  seus  alunos  de  música  e  outros,  sempre  os  alertando  que  SVD  não  era  um  homem  santo,  

mas  que  eles  poderiam  aprender  com  seus  ensinamentos  para  criar  seu  próprio  caminho.
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Julie  não  contou  a  ninguém,  mesmo  depois  que  SVD  morreu.  Ela  continuou  na  organização  que  serviu  por  

tantos  anos.  Mas  os  tempos  mudaram,  as  visões  da  sociedade  sobre  agressão  sexual  e  autoridade  

mudaram.  Em  1999,  Julie  me  disse  que  a  EBM  estava  lidando  com  uma  suposta  impropriedade  sexual  de  

Swami  Mahadevananda  (que  ele  estava  fazendo  uma  funcionária  indiana  banhá-lo  nu  em  público)  e  ela  

percebeu  que,  para  lidar  com  isso,  todos  precisavam  lidar  com  o  "segredo  profundo  e  obscuro"  -  que  seu  

líder  não  era  celibatário  e  que  ele  abusou  sexualmente  dela  por  anos.  Foi  então  que  ela  começou  a  contar  

sua  história.  Na  minha  experiência  e  na  pesquisa  que  temos  sobre  trauma,  sabemos  que  pode  levar  décadas  

e,  às  vezes,  uma  mudança  de  circunstâncias  antes  que  alguém  esteja  disposto  a  se  apresentar.

Além  das  próprias  mulheres,  havia  duas  testemunhas  corroboradoras  com  conhecimento  de  primeira  mão.  

Eric  Terwilliger  relatou  que  viu  uma  mulher  sair  correndo  do  quarto  de  SVD  em  estado  de  agitação  e  a  ouviu  

dizer  que  SVD  tentou  empurrar  sua  cabeça  para  baixo  em  seu  pênis.  Eu  dou  crédito  ao  testemunho  de  Eric  

porque  ele  não  tinha  nenhuma  agenda  contra  Sivananda,  chegando  até  a  continuar  enviando  pessoas  para  

estudar  ioga  lá  --  com  o  aviso  sobre  o  que  ele  sabia.  Outro  ex-líder  de  Sivananda  dos  anos  70  também  

relatou  várias  experiências  nas  quais  quatro  mulheres  diferentes  vieram  até  ele  e  falaram  de  seus  encontros  

sexuais  com  SVD.  Ele  estava  claro  em  sua  memória;  outras  testemunhas  corroboraram  que  ele,  como  Eric,  

deixou  a  organização  em  parte  por  causa  desse  conhecimento  da  má  conduta  sexual  de  SVD.

Achei  todas  as  quatro  mulheres  que  se  apresentaram  confiáveis.  Não  há  motivo  para  nenhuma  delas  mentir  

sobre  suas  experiências.  Não  há  processo,  dinheiro  a  ser  obtido,  nenhuma  vingança  contra  a  organização.  

Lucille,  Paddy  e  Pamela  saíram  há  muito  tempo  e  têm  pouco  ou  nenhum  contato  com  o  ISYVC.  Pamela  falou  

com  muitas  pessoas  sobre  o  que  aconteceu  com  ela  no  início  dos  anos  80  e  isso  foi  confirmado  pelas  pessoas  

com  quem  falei.  Lucille  e  Paddy  simplesmente  saíram  e  seguiram  em  frente.  Mas  quando  Julie  postou,  todos  

sentiram  que  queriam  dizer  o  que  tinha  acontecido  com  eles.  Acho  seus  motivos  confiáveis.

Aqui,  como  nos  relatórios  anteriores,  temos  mulheres  não  relacionadas  de  diferentes  períodos  de  tempo  se  

apresentando  com  alegações  semelhantes  de  má  conduta  sexual.  Muitos  dos  incidentes  são  semelhantes  

em  natureza,  envolvendo  massagem  e  sexo  oral,  pagamento  em  dinheiro,  um  processo  de  preparação  que  

tem  várias  semelhanças.  Embora  isso  não  seja  uma  prova  definitiva  de  que  a  conduta  ocorreu,  acrescenta  

consideravelmente  à  credibilidade  de  todas  as  histórias.

Considero  o  testemunho  de  Julie  confiável  e  condizente  com  o  que  se  sabe  sobre  sobreviventes  de  traumas  

infligidos  por  professores  espirituais.

Análise

Padrão  de  má  conduta

Entrevistei  muitas  pessoas  que  “sabiam”  que  SVD  não  era  celibatário;  que  “sabiam”  ou  suspeitavam  que  ele  

estava  fazendo  sexo  com  Julie.  Fiz  mais  de  uma  investigação  em  que  algo  que  todos  “sabiam”  acabou  

sendo  falso.  Esse  “conhecimento  comum”  pode  estar  errado.  No  entanto,  aqui,  onde  há  quatro  mulheres  

confiáveis
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Primeiro,  Eric  Terwilliger  declarou  que  Swami  Durgananda,  um  membro  da  EBM,  estava  presente  em  1983  

quando  uma  mulher  que  fazia  uma  massagem  em  SVD  disse  que  ele  a  agrediu  sexualmente.  Se  isso  for  

verdade,  então  as  alegações  de  Julie  dificilmente  deveriam  ter  sido  uma  surpresa  para  a  EBM  em  2007,  já  

que  Swami  Mahadevananda  também  sabia,  de  acordo  com  sua  própria  declaração,  em  2003.

Observo  que,  ao  ameaçar  a  Sra.  Salter  com  um  "cessar  e  desistir",  a  EBM  substituiu  a  condução  real  de  uma  

investigação  e  a  descoberta  da  verdade  sobre  o  que  ela  estava  dizendo  em  2007.  Também  observo  que  a  

EBM  cancelou  sua  própria  investigação  em  março  de  2020.

Foi  com  surpresa  e  decepção  que  recebemos  sua  carta  datada  de  23  de  julho  de  2007,  particularmente  

porque  ela  contém  alegações  difamatórias  de  que  a  Sra.  Salter  teria  sido  abusada  sexualmente  por  Swami  

Vishnudevananda.  É  bizarro  e  suspeito  que  a  Sra.  Salter  esteja  escolhendo  levantar  esta  questão  quatorze  

anos  após  a  morte  de  Swami  Vishnudevananda.

Danny  Kastner,  advogado  de  Julie:

Segundo,  não  é  nem  "bizarro"  nem  "suspeito"  que  Julie  tenha  levado  uma  década  após  a  morte  de  Vishnu  para  falar  sobre  essas  

questões.  Os  estatutos  de  limitações  que  regem  agressões  sexuais  a  crianças  foram  estendidos  há  muitos  anos  para  abordar  

exatamente  essa  questão:  que  pode  levar  muitos  anos  até  que  crianças  que  foram  abusadas  possam  se  apresentar.  Julie  Salter  não  

era  uma  criança,  mas  parte  da  dinâmica  de  poder  que  torna  necessário  que  as  crianças  tenham  tempo  para  processar  e  revelar  

agressões,  também  se  aplica  em  casos  de  abuso  sexual  envolvendo  adultos.  Quando  o  abuso  é  perpetrado  por  uma  pessoa  que  tem  

confiança  e  poder  sobre  a  outra  pessoa,  pode  levar  anos  para  processar  o  senso  de  deslealdade  e  conflito.  É  por  isso  que  os  estatutos  

canadenses  de  limitações  sobre  abuso  sexual  adulto  foram  eliminados.

Embora  eu  não  tenha  entrevistado  ninguém  do  EBM,  em  2007,  seus  advogados  escreveram  para

descrevendo  um  padrão  semelhante  de  má  conduta,  e  várias  testemunhas  em  primeira  mão  de  outras  

mulheres  dizendo  a  elas  a  mesma  coisa,  acho  que  esse  “conhecimento  comum”  tem  peso.

Nada  sobre  essas  ações  me  sinaliza  que  a  EBM  esteja  interessada  em  saber  qual  é  a  verdade  de  fato.  Já  que  

a  EBM  governa  uma  organização  cuja  fundação  (e  renda)  é  baseada  em  uma  imagem  pública  particular  de  

Swami  Vishnudevananda,  incluindo  seu  celibato,  eles  têm  mais  motivos  para  mentir  do  que  as  mulheres  que  

se  apresentaram.

Eles  poderiam  ter  resolvido  essa  questão  em  seus  próprios  termos,  mas,  em  vez  disso,  cancelaram  a  

investigação  poucas  horas  depois  da  entrevista  de  Julie  Salter  com  seu  próprio  investigador  independente.
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Grass  Valley,  Califórnia

A  sobrevivente  nº  1  relatou  que  um  padre  chamado  Guruprasad  a  tocou  de  uma  forma  que  a  deixou  

desconfortável,  que  parecia  sexual.  Ela  conseguiu  evitar  a  oferta  dele  de  lhe  dar  uma  massagem.  Isso  ocorreu  

em  2008.

Corroboradas  ou  não,  essas  alegações  pintam  um  quadro  de  uma  organização  que  parece  não  estar  em  

conformidade  com  diversas  leis  dos  EUA,  Canadá  e  UE.

A  sobrevivente  nº  2  registrou  um  boletim  de  ocorrência  em  19  de  dezembro  de  2008.  O  boletim  de  ocorrência  

afirma  que  ela  foi  atacada  por  “Swami  Guru  Prassad”,  que  uma  massagem  se  tornou  uma  oportunidade  para  

ele  tentar  fazer  sexo  com  ela,  mas  ela  conseguiu  resistir  à  agressão.  Ela  contou  a  um  karma  yogi  do  ashram  o  

que  aconteceu  imediatamente  após  a  agressão.

É  o  caso  de  que  quando  a  má  conduta  sexual  é  tolerada  no  topo  de  uma  organização,  isso  frequentemente  

(consciente  ou  inconscientemente)  cria  um  senso  de  “permissão”  para  má  conduta  sexual  em  todos  os  níveis  

da  organização.  Se  um  líder  está  se  comportando  de  forma  sexualmente  inapropriada,  torna-se  impossível  

questionar  e  disciplinar  outros  líderes  de  nível  inferior  que  estão  se  comportando  da  mesma  forma.

Quatro  mulheres  fizeram  alegações  não  apenas  de  agressão  sexual,  mas  também  da  falha  total  da  liderança  da  

Fazenda  de  Yoga  em  fornecer  um  ambiente  seguro  para  as  mulheres  —  mesmo  depois  que  a  liderança  estava  

ciente  do  problema.

No  curso  da  investigação,  várias  mulheres  relataram  terem  sido  agredidas  por  professores,  padres  e  líderes  de  

nível  inferior  em  uma  variedade  de  ashrams  e  centros.  Alguns  deles  não  consigo  corroborar.  Outros,  como  

Grass  Valley,  Califórnia,  e  Orleans,  França,  são  bem  corroborados.

Outros  casos  de  agressão  por  parte  de  líderes  e  professores  dentro  
do  ISYVC

De  acordo  com  o  relatório  policial:

…ele  [o  karma  yogi]  tentou  contatar  o  líder  da  organização  por  e-mail.  Ele  identificou  essa  

pessoa  como  Swami  Sita.  [Ele]  não  recebeu  uma  resposta  de  Swami  Sita  sobre  esse  

assunto.  [Ele]  dormiu  sobre  o  assunto  na  sexta-feira  à  noite.  Ele  ainda  não  recebeu  (sic)  

uma  resposta  de  Swami  Sita,  então  ele  contatou  duas  outras  pessoas  que  não  estavam  

atualmente  na  instalação.  Ele  as  identificou  como  Swami  Vidia  e  Swami  Panava.

Ele  sentiu  que  o  assunto  estava  sendo  varrido  para  debaixo  do  tapete  e  acreditava  que  

circunstâncias/ acusações  semelhantes  já  haviam  acontecido  antes.

Os  relatos  de  agressões  dessas  mulheres  foram  corroborados  por  outra  mulher,  a  Sobrevivente  nº  3,  que  se  

apresentou  alegando  problemas  de  mensagens  sexuais  indesejadas  pelo  mesmo  padre  em  2009  ou  2010.

Swami  Vidia  o  encorajou  a  seguir  o  que  ele  sentia  ser  a  coisa  certa  a  fazer.  [O  karma  yogi]  

encerrou  nossa  conversa  [com  o  policial]  dizendo  que  ele  sentia  que  era  um  “ambiente  

abusivo”  na  fazenda  de  yoga.
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Também  achei  crível  que  a  diretora  do  Ashram  tenha  rejeitado  não  apenas  as  alegações,  mas  também  a  

mulher  que  as  apresentou  a  ela.  Essa  resposta,  de  que  é  "culpa"  da  mulher,  ou  "você  está  prejudicando  o  

carma  deste  homem",  ou  que  "não  há  nada  que  possa  ser  feito"  é  uma  que  o  Dr.  Pankhania  e  eu  ouvimos  

repetidamente  ao  longo  desta  investigação.  Culpar  a  vítima,  envergonhar  a  vítima  e  resolver  o  problema  

mandando-  a  embora  foi  um  padrão  repetido  várias  e  várias  vezes  ao  longo  desta  investigação.

Fazenda

Achei  todas  essas  alegações  confiáveis,  já  que  foram  corroboradas  por  um  relatório  policial  e  por  um  total  
de  quatro  depoimentos  de  mulheres  não  relacionadas.

Os  empregadores  nos  EUA  têm  o  dever  legal  de  proteger  os  funcionários  (e  voluntários  em  algumas  

situações)  de  assédio  sexual.10  Além  de  uma  política,  a  lei  exige  que  haja  um  processo  em  vigor  para  

receber  reclamações,  investigá-las  e  resolvê-las  para  que  o  assédio  não  ocorra  novamente.  A  retaliação  

contra  uma  pessoa  que  relata  um  problema  é  ilegal.

Este  relatório  policial  indica  que  os  líderes  da  Fazenda  de  Yoga,  incluindo  Swami  Sita,  estavam  cientes  deste  

incidente  no  final  de  2008.  E  ainda  assim,  em  2011  Guruprassad  ainda  estava  na  Fazenda  de  Yoga  onde  o  

Sobrevivente  #3  foi  agredido  e  depois  retaliado  por  ter  levantado  a  questão.  Entrei  em  contato  com  Swami  

Sita  para  uma  entrevista,  mas  ela  não  respondeu.

Uma  nota  sobre  a  lei  de  assédio  sexual  nos  EUA  e  as  alegações  do  Yoga

Por  fim,  a  mulher  contou  a  Swami  Sita  o  que  estava  acontecendo.  Ela  alega  que  Swami  Sita  a  culpou  pelos  

ataques,  repreendendo-a  por  "prejudicar  o  carma  do  padre"  e  a  mandou  embora  para  outro  ashram.  Lá,  ela  

testemunhou  outra  situação  preocupante  envolvendo  um  Brahmachari  (iniciado  celibatário)  e  uma  aluna,  

praticando  sexo  virtual  via  Skype.  Novamente,  ela  não  tinha  a  quem  recorrer  porque  havia  aprendido  que  se  

apresentar  não  levava  a  nada  além  de  retaliação  para  a  vítima,  então  ela  deixou  a  organização.

A  sobrevivente  nº  4  era  uma  karma  yogi  designada  para  ajudar  Guruprasad.  Ele  a  agrediu  inúmeras  vezes  

de  fevereiro  a  maio  de  2011.  A  mulher  estava  confusa  e  sem  vontade  de  ter  um  relacionamento  sexual,  mas  

não  conhecia  ninguém  a  quem  pudesse  recorrer.

O  que  foi  alegado  e  corroborado  de  forma  credível  não  é  apenas  que  mulheres  foram  abusadas  sexualmente  

por  um  padre  em  Grass  Valley,  mas  que  a  liderança  do  Ashram  sabia  disso,  ignorou  e,  portanto,  permitiu  

que  várias  outras  mulheres  fossem  abusadas.  Quando  a  Sobrevivente  #4  relatou  isso  em  2011,  ela  foi  

menosprezada,  humilhada  e  mandada  embora.
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10  A  questão  de  se  os  karma  yogis  são  voluntários  não  remunerados  ou  empregados  está  além  do  escopo  deste  relatório.  Em  termos  

gerais,  “voluntários”  não  são  abrangidos  por  todas  as  leis  que  protegem  empregados.

Para  obter  mais  informações  sobre  a  lei  dos  EUA,  consulte  

https://www.eeoc.gov/employers/small-business/who-employee-under-federal-employment-discrimination-laws

No  entanto,  é  possível  que  todos  os  karma  yogis  nos  EUA  não  sejam  “voluntários”  e  estejam  cobertos  por  leis  antiassédio  e  
antidiscriminação.
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Swami  Kailas  agiu  surpreso  e  disse  à  sobrevivente  que  ela  (a  vítima)  teria  que  ir  ao  escritório  com  o  swami  e  
confrontá-lo  ela  mesma.11  A  sobrevivente  fez  isso  e  o  swami  sênior  negou  que  isso  tivesse  acontecido.

Val  Morin,  Canadá

Esta  sobrevivente  inicialmente  não  ia  dizer  nada  sobre  o  que  aconteceu,  mas  então  ela  soube  que  outras  

mulheres  jovens  tinham  sido  submetidas  a  vários  avanços  sexuais  deste  swami.  A  sobrevivente  então  foi  até  
Swami  Kailas  e  contou  a  ela  sobre  o  que  sabia.

Uma  sobrevivente  nos  contou  sobre  uma  série  de  encontros  com  um  swami  sênior  no  Canadá  alguns  anos  

atrás.  Ela  relatou  que  esse  swami  frequentemente  procurava  oportunidades  para  criar  uma  divisão  entre  ela  e  

seu  namorado  e  então  ela  alega  que  uma  noite  ele  a  convidou  para  fazer  sexo  com  ele,  apesar  do  fato  de  que  

ele  era  um  swami  e  supostamente  celibatário.

Orleans,  França

Outra  mulher  que  estava  presente  em  Orleans  durante  esse  tempo  se  apresentou  para  a  investigação  e  

corroborou  esse  relato.  Ela  mesma  também  foi  até  Swami  Kailas  para  relatar  mais  um  incidente  em  nome  de  

uma  mulher  que  estava  com  medo  de  fazê-lo.  Swami  Kailas  ficou  bravo  porque  a  mulher  mencionou  algo  

sobre  isso.  Mais  tarde,  a  sobrevivente  soube  em  uma  reunião  no  Centro  de  Paris  em  2020  que  o  swami  havia  

admitido,  mas  ele  ensinou  por  mais  sete  anos  até  ser  afastado  do  ensino.

Outra  mulher  alegou  que  foi  submetida  a  um  avanço  sexual  indesejado  por  um  swami  sênior  no  Orleans  

Ashram,  na  França,  em  2011.  Ela  relatou  que  estava  caminhando  com  ele  na  floresta  quando  ele  a  agarrou  e  

tentou  beijá-la.  Observo  que,  fora  de  quaisquer  questões  legais,  o  agressor  mais  uma  vez  foi  um  swami  sênior  

que  havia  feito  um  voto  de  celibato.  No  entanto,  o  que  aconteceu  quando  esse  incidente  foi  relatado  vale  a  

pena  entender.

Essa  alegação  não  apenas  descreve  um  comportamento  inaceitável,  como  essa  omissão  pode  levar  à  

responsabilidade  legal.

Mais  tarde,  ele  começou  a  retaliar  contra  ela,  humilhando-a  na  frente  de  outras  pessoas  durante  reuniões  de  

equipe  e  fazendo  comentários  desagradáveis.

Outra  mulher  se  apresentou  para  mencionar  um  incidente  perturbador  com  o  mesmo  swami.
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Ela  disse  que  ele  era  muito  insistente  em  saber  detalhes  sobre  o  namorado  dela  e  que  às  vezes  ele  era  muito  

sedutor  com  ela,  embora  também  fosse  psicologicamente  e  verbalmente  abusivo.  Ao  se  despedir  dele,  ele  

tocava  em  seu  ombro  ou  em  suas  costas  e  quando  ela  se  virava  para  sair,  ele  começava  a  tocá-la  com  carícias  

muito  lentas.  Ela  mencionou  que  antes  disso  acontecer  ela  se  sentia  “invadida”  pelo  olhar  dele  e  que  ela
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Neste  momento,  30  anos  após  o  fato,  não  sou  capaz  de  corroborar  sua  história  ou  determinar  quem  pode  ter  

cometido  esta  chocante  suposta  agressão  contra  ela.  Embora  o  foco  das  minhas  investigações  tenha  sido  em  

agressões  sexuais,  estou  incluindo  esta  porque  as  alegações  falam  sobre  como  as  questões  de  dano  foram  

tratadas  dentro  dos  ashrams.

Ela  lembrou  que  sentia  que  os  líderes  do  Ashram  estavam  mais  interessados  em  proteger  a  reputação  do  

Ashram  do  que  protegê-la.  Eles  lhe  disseram  que  a  levariam  para  um  hospital  particular,  que  pagariam  e  que  

ela  não  deveria  dizer  o  que  aconteceu.

Uma  mulher  relatou  que  foi  gravemente  ferida,  possivelmente  em  uma  tentativa  de  estupro,  no  Ashram  das  

Bahamas  em  1990  e  que  a  resposta  do  ashram  foi  incrivelmente  insensível.

A  mulher  ficou  gravemente  ferida  –  ela  nos  disse  que  sua  mandíbula  havia  sido  quebrada  e  que  ela  não  

conseguia  comer  alimentos  sólidos.  Por  meio  da  gentileza  de  estranhos,  ela  conseguiu  voar  de  volta  para  o  

Canadá  sozinha.  Nos  30  anos  desde  então,  ela  nos  disse  que  nunca  mais  ouviu  falar  do  Ashram  das  Bahamas,  
onde  isso  ocorreu.

Ashram  das  Bahamas

Ela  nos  contou  que  o  agressor  lhe  deu  um  soco  muito  forte  e  depois  tentou  matá-la  cobrindo  seu  rosto  com  um  

travesseiro.  Ela  perdeu  a  consciência  e,  ao  acordar,  encontrou  forças  para  lutar  contra  o  homem.  Ou  porque  

ele  ficou  assustado  ou  por  outras  razões  desconhecidas,  ele  saiu  correndo,  deixando-a  viva  e  sangrando.  

Embora  ela  estivesse  em  uma  cabana  isolada  e  fosse  madrugada,  ela  conseguiu  entrar  em  contato  com  um  

hóspede  dentro  do  Ashram  que  veio  em  seu  auxílio,  seguido  por  alguns  funcionários.

Não  publiquei  o  nome  deste  swami  sênior  porque  não  sou  capaz  de  corroborar  esses  dois  relatos,  embora  o  

padrão  seja  suspeitamente  similar.  No  entanto,  convido  um  representante  da  EBM  a  entrar  em  contato  comigo  

e  darei  a  eles  as  informações  relevantes  para  que  possam  conduzir  uma  investigação  neutra  e  independente,  

como  é  seu  dever  sob  a  lei  canadense.

percebeu  que  ele  ficava  observando-a  e  olhando  para  ela  de  uma  forma  que  a  deixava  muito  desconfortável.”
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Ela  não  apenas  sofreu  ferimentos  físicos  consideráveis,  mas  também  começou  a  sofrer  de  TEPT  devido  ao  

evento,  o  que  acabou  impossibilitando-a  de  trabalhar  em  sua  profissão  e  fazendo  com  que  passasse  muitos  

dos  próximos  30  anos  de  sua  vida  em  circunstâncias  financeiras  difíceis.

Ela  disse  que  lhe  disseram  para  contar  aos  médicos  e  a  qualquer  um  que  perguntasse  que  “era  um  assunto  

pessoal”  e  não  “da  conta  deles”.  Um  administrador  a  acompanhou,  que  de  fato  pagou  em  dinheiro,  mas  a  

sobrevivente  sentiu  que  a  mulher  estava  lá  para  garantir  que  ela  não  contasse  a  verdade  sobre  o  que  aconteceu.  

Ela  também  disse  que  quando  decidiu  que  queria  fazer  um  relatório  à  polícia,  eles  a  desencorajaram  de  fazê-

lo,  dizendo  que  isso  arruinaria  o  Ashram  e  insinuando  que  poderiam  processá-la.
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Recebi  um  relato  de  um  homem  chamado  "Jon"  (um  pseudônimo)  que  estava  hospedado  no  Neyyar  Dam  

Ashram.  Jon  relatou  que  conheceu  uma  jovem  mulher  lá  que  lhe  contou  que  foi  abusada  sexualmente  por  um  

membro  da  equipe.  Ela  lhe  disse  que,  enquanto  praticava  pranayama  extra  com  esse  homem  às  4  da  manhã,  

o  membro  da  equipe  estava  incentivando  abraços  e  beijos  inapropriados.  Ela  estava  tentando  controlar  seus  

avanços  indesejados  sozinha.  Ele  então  a  forçou,  apalpou  seus  órgãos  genitais  e  tentou  fazer  sexo.  Ela  

conseguiu  escapar  e  saiu  imediatamente  do  ashram.  Jon  relatou  esse  incidente  preocupante  ao  diretor  do  

ashram,  que  declarou  muito  claramente  que  lidaria  com  isso.  Isso  aconteceu  em  2014.

Jon  teve  uma  segunda  reunião  com  o  diretor  do  ashram,  que  declarou  que  o  membro  da  equipe  havia  sido  

instruído  a  não  tocar  em  nenhum  convidado  durante  o  ajuste  do  asana  e  nunca  ficar  sozinho  com  convidados  

do  sexo  feminino.  Jon  considerou  isso  uma  resposta  inadequada  ao  que  foi  alegado  ser  uma  tentativa  de  

estupro.

Barragem  de  Neyyar
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Também  recebemos  várias  alegações  de  que  o  ashram  das  Bahamas  foi  negligente  no  desaparecimento  de  

Wesley  Bell,  um  karma  yogi  que  desapareceu  em  janeiro  de  2013  e  nunca  foi  encontrado.  Foi  alegado  que  a  

liderança  do  ashram  não  fez  nenhum  esforço  para  contatar  a  polícia  imediatamente  após  a  descoberta  de  seu  

desaparecimento.

Mais  tarde,  Jon  retornou  ao  ashram  e  ficou  chocado  ao  encontrar  o  membro  da  equipe  que  havia  sido  acusado  

de  agressão  sexual  ainda  lá.  E  enquanto  Jon  estava  lá,  outra  mulher  veio  e  lhe  contou  que  um  incidente  

semelhante  havia  acontecido  com  ela.

Este  não  é  o  único  relato  que  recebi  do  Bahamas  Ashram  operando  de  forma  questionável  para  proteger  sua  

reputação.  Também  recebi  relatos  de  vários  ex-funcionários  que  alegaram  que  foram  instruídos  a  combater  

avaliações  negativas  no  Trip  Advisor  com  avaliações  falsas  e  brilhantes.  Um  deles  relatou  que  foi  instruído  a  

criar  um  "como  fazer"  para  criar  um  endereço  de  e-mail  falso  e  inundar  o  site  do  Trip  Advisor  com  avaliações  

positivas.  Isso  foi  dito  como  aceitável  porque  as  "leis  mundanas"  não  se  aplicavam  à  missão  do  SVD.  Entreguei  

essas  informações  ao  Trip  Advisor,  pois  violam  seus  termos  de  serviço.

Embora  eu  não  tenha  conseguido  corroborar  este  relato,  esta  mulher  fez  anotações  contemporâneas  deste  

incidente  e  das  consequências  que  eu  revisei.  Anotações  contemporâneas  são  consideradas  fontes  confiáveis  
de  informação.

Centro  de  Los  Angeles

Uma  mulher  que  foi  funcionária  do  Centro  de  Los  Angeles  há  muitos  anos  descreveu  uma  situação  em  que  o  

diretor  do  Centro  a  solicitou  para  um  relacionamento  sexual.  Ele  não  estava  vinculado  a  votos  de  celibato,  

mas  era  casado.  Na  primeira  vez,  ela  recusou,  mas  acabou  cedendo  aos  seus  pedidos.  Como  professor  

sênior  do  Centro  de  Los  Angeles,  ele  era,  de  certa  forma,  seu  chefe  e  seu  senhorio,  e  ela  também  diz  que,  

como  sobrevivente  de  abuso  infantil,  sua  capacidade  de  dizer  "não"  foi  tirada  dela  quando  criança.  Mesmo  

adulta,  naquela  época,  ela  não  sabia  como  dizer  "não"  a  uma  pessoa  em  posição  de
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Ela  não  contou  a  ninguém  no  Centro  porque  o  homem  em  questão  e  Swami  Sita  trabalhavam  juntos  e  a  

sobrevivente  já  havia  sido  alvo  do  que  ela  sentia  ser  abuso  verbal  de  Swami  Sita.

Uma  mulher  que  entrevistei  descreveu  um  incidente  no  Yoga  Ranch  em  2016,  no  qual  o  padre  residente  tocou  

seus  mamilos.  Isso  aconteceu  quando,  a  convite  dele,  ela  o  acompanhou  em  suas  rondas  diárias  aos  santuários.  

Quando  chegaram  ao  templo  de  Siva,  ele  a  instruiu  a  meditar.  Enquanto  ela  estava  sentada  com  os  olhos  

fechados,  ele  gentilmente  começou  a  tocar  seus  mamilos  sobre  suas  roupas  com  as  mãos,  dizendo  que  isso  

ajudaria  a  Kundalini  a  se  elevar  e  para  que  ela  não  ficasse  triste  (ele  sabia  que  ela  estava  muito  vulnerável  

naquele  momento).

Uma  mulher  se  apresentou  para  dizer  que  o  homem  responsável  pelo  Centro  de  São  Francisco  no  início  dos  

anos  2000  a  havia  tocado  inapropriadamente  em  duas  ocasiões  distintas.  Na  primeira  vez,  ela  ficou  confusa  e  

não  sabia  como  reagir.  Na  segunda  vez,  ele  foi  mais  longe  e  ela  o  impediu.  Mais  tarde,  ela  sentiu  que  ele  e  

Swami  Sita  encontraram  uma  razão  para  lhe  dar  um  ultimato  para  ir  embora,  o  que  ela  fez,  quando  a  verdadeira  

razão  é  que  ela  se  recusou  a  fazer  sexo  com  ele.

Cidade  de  Nova  York/Bahamas

Não  havia  ninguém  a  quem  ela  pudesse  recorrer  nessa  situação,  pois  ele  era  a  pessoa  responsável.

O  Rancho  de  Yoga

Centro  de  São  Francisco

autoridade.  Ela  era  uma  década  mais  nova  que  ele  e  estava  morando  em  uma  cidade  estranha,  sem  família.  

Ela  ansiava  por  um  “irmão  mais  velho”  para  conversar,  para  receber  conselhos  e  para  se  importar  com  ela  

como  pessoa.  Ela  não  estava  interessada  nele  sexualmente,  mas  ele  a  pressionava  para  fazer  sexo.  Ele  

repetidamente  e  especificamente  disse  a  ela  para  não  contar  a  ninguém.

Uma  ex-funcionária  do  ISYVC  nos  escreveu  sobre  uma  série  de  problemas  que  ela  encontrou  durante  seu  

tempo  no  New  York  Center  e  no  Bahamas  Ashram.  No  New  York  Center  (final  dos  anos  1980),  outro  residente  

fez  repetidas  investidas  sexuais  a  ela,  apesar  de  seus  esforços  repetidos  para  deixá-lo  saber  que  ela  não  

estava  interessada  em  um  relacionamento  sexual.

Essas  situações  não  são  incomuns;  na  verdade,  elas  acontecem  em  muitos  locais  de  trabalho,  mas  a  diferença  

é  que  não  havia  ninguém  a  quem  ela  pudesse  se  aproximar  para  relatar,  porque  se  presumia  que  todos  

estavam  praticando  o  celibato.  Da  mesma  forma,  no  ashram  das  Bahamas,  dois  homens  repetidamente  fizeram  

comentários  sexuais  depreciativos  para  ela  (e  sobre  outras  mulheres  que  eram  hóspedes)  a  ponto  de  essa  

funcionária  não  se  sentir  segura  no  ambiente.
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Além  da  violação  das  leis  dos  EUA,  Canadá  e  UE  sobre  agressão  sexual  e  assédio  sexual,  recebemos  

outras  alegações  de  atividades  ilegais.

2.  Problemas  financeiros:  Algumas  pessoas  apontaram  que  parece  que  depois  de  2015,  as  pessoas  que  

vinham  a  certos  ashrams  eram  solicitadas  a  pagar  suas  taxas  (em  alguns  casos  mais  de  $2000)  em  

dinheiro.  Embora  não  haja  nada  de  ilegal  em  exigir  dinheiro  para  pagamento,  isso  levanta  suspeitas.  

A  maioria  dos  negócios  legítimos  não  exige  pagamento  em  dinheiro;  muitos  negócios  que  estão  

evitando  pagar  impostos  exigem.

As  alegações  de  desrespeito  a  inúmeras  leis

3.  Leis  de  Salário  e  Hora:  Cada  país  tem  suas  próprias  leis  sobre  como  os  trabalhadores  são  
tratados  e  pagos.  Nos  EUA,  essas  são  as  leis  de  “salário  e  hora”.  Além  disso,  muitos  estados  
e  jurisdições  provinciais  têm  leis  que  regem  quantas  horas  alguém  pode  trabalhar  sem  
intervalo  (nos  EUA,  geralmente  um  intervalo  de  15  minutos  por  quatro  a  seis  horas  
consecutivas)  e  quando  um  trabalhador  deve  ter  um  dia  de  folga  (novamente,  na  maioria  dos  
EUA,  um  dia  de  folga  por  semana).  Embora  essa  área  da  lei  seja  bastante  complicada,  
especialmente  porque  os  karma  yogis  são  chamados  de  “voluntários”,  é  justo  dizer  que  uma  
das  histórias  mais  frequentes  que  ouvimos  foi  que  os  karma  yogis  eram  obrigados  a  trabalhar  
12  horas  por  dia,  7  dias  por  semana,  durante  semanas,  meses  ou  anos  a  fio,  sem  folgas  ou  
com  poucas  folgas.

É  certo  que  há  problemas  de  assédio  sexual  em  locais  de  trabalho  em  todos  os  lugares,  mas  o  que  essas  

alegações  mostram  é  o  quão  mal  elas  foram  tratadas  e  a  pouca  consideração  dada  à  segurança  de  quem  

as  denunciou.

1.  Fraude  de  imigração:  Tivemos  uma  série  de  reclamações  de  pessoas  sendo  instruídas  a  
mentir  para  autoridades  de  imigração  ao  entrar  nas  Bahamas,  EUA  e  Canadá.  Geralmente,  
elas  alegavam  que  eram  instruídas  a  dizer  que  estavam  de  férias  quando,  na  verdade,  eram  
karma  yogis  que  estavam  trabalhando.

Embora  eu  não  tenha  conseguido  corroborar  cada  uma  dessas  reclamações,  há  corroboração  suficiente  

para  que  eu  diga  que,  assim  como  Grass  Valley,  Califórnia,  muitos  dos  Centros  e  Ashrams  não  parecem  

estar  em  conformidade  com  as  leis  que  proíbem  o  assédio  e  os  protocolos  para  lidar  com  relatos  de  

assédio.12

Conclusão
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12  Algumas  dessas  reclamações  ocorreram  há  algum  tempo  e  pode  não  haver  leis  em  vigor  sobre  assédio  naquela  época.  Mas  no  

final  dos  anos  90,  o  Canadá,  os  EUA  e  a  maioria  dos  países  europeus  tinham  requisitos  muito  diretos  proibindo  o  assédio  no  local  de  

trabalho  e  definindo  como  as  alegações  de  assédio  deveriam  ser  tratadas.  Se  as  alegações  acima  forem  verdadeiras,  essas  

reclamações  não  foram  tratadas  de  uma  forma  que  esteja  em  conformidade  com  as  leis  trabalhistas.
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Na  tentativa  de  corroborar  essas  alegações,  falei  com  mais  de  40  pessoas.  Tentei  contatar  outras  20  pessoas  

que  não  puderam  ser  localizadas  ou  não  responderam.

1.  O  grande  número  de  alegações  confiáveis  e  corroboradas  de  abuso  sexual  deixa  claro  para  mim  

que  o  ISYVC  precisa  fazer  muitas  mudanças  na  maneira  como  eles  veem  e  lidam  com  a  má  

conduta  sexual.

ao  redor  do  mundo.

2.  A  cultura  de  hipocrisia  em  torno  do  celibato  precisa  ser  examinada.  Se  o  voto  de  celibato  for  feito,  

se  valer  alguma  coisa,  suas  violações  não  devem  ser  ignoradas.

Durante  os  últimos  nove  meses,  investiguei  mais  de  30  alegações  de  mulheres  sobre  má  conduta  sexual  

dentro  do  ISYVC.  Principalmente  essas  alegações  foram  contra  Swami  Mahadevananda,  Prahlada  e  Swami  

Vishnudevananda.  No  entanto,  como  neste  relatório,  houve  muitas  outras  alegações  de  má  conduta  sexual  e  

recusa  em  abordar  questões  de  agressão  e  assédio  que  surgiram  de  vários  ashrams  e  centros

Aqui  está  o  que  eu  sei  no  final  de  três  longas  investigações:

Conclusão  geral

4.  Vários  relatos  de  violações  de  código  de  segurança  de  construção  e  incêndio  em  Grass  Valley  e  

no  San  Francisco  Center:  Há  relatos  extremamente  perturbadores  de  líderes  do  ISYVC  mentindo  

para  bombeiros  enquanto  colocam  em  risco  o  bem-estar  da  equipe  e  dos  karma  yogis  que  

estavam  residindo  lá.  Não  posso  investigar  isso,  mas  vou  entregá-los  às  autoridades  competentes  

para  sua  investigação.

3.  Não  basta  ter  uma  política  de  má  conduta  sexual  registrada  ou  mesmo  publicada  em  um  quadro  

de  avisos;  a  cultura  real  da  organização  precisa  mudar.

Cada  líder  em  cada  centro  e  ashram  precisa  entender  como  os  relatos  de  má  conduta  sexual  

devem  ser  recebidos  e  acompanhados.  Esta  não  é  apenas  a  lei  em  muitos  dos  locais  onde  o  

ISYVC  opera,  é  também  a  maneira  moral  e  atenciosa  de  operar.  Mas,  para  fazer  isso,  a  cultura  

mais  ampla  de  desrespeito  desenfreado  pelos  buscadores  espirituais  que  estão  sob  seus  

cuidados  deve  ser  abordada;  também  deve  haver  uma  preocupação  maior  especificamente  com  

a  segurança  das  mulheres.

4.  No  mínimo,  o  ISYVC  deve  garantir  que  está  cumprindo  as  leis  dos  países  em  que  está.  Nos  EUA,  

por  exemplo,  as  alegações  pintam  um  quadro  de  desrespeito  desenfreado  pela  lei.  Ouvi  isso  o  

suficiente  para  me  preocupar  que  a  conformidade  com  os  códigos  de  segurança  locais,  leis  de  

imigração,  leis  trabalhistas  seja  ignorada;  assédio  sexual  e  agressões  sexuais,  etc.  não  são  

importantes.  O  que  veio  por  meio  das  alegações  alto  e  claro  é  que  a  prioridade  da  organização  é  

que  sua  reputação  seja  protegida  a  todo  custo.  Seja  falando  sobre  as  alegações  de  má  conduta  

sexual  ou  ignorando  os  códigos  de  incêndio  e  construção,  a

Como  disse  Ralph  Waldo  Emerson:  “O  que  você  faz  fala  tão  alto  que  não  consigo  ouvir  o  que  

você  diz”.
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Muitas  pessoas  com  histórias  para  contar  ainda  estão  dentro  da  organização.  Porque  elas  
dedicaram  anos  ao  serviço  de  karma  yoga,  porque  elas  viram  outras  pessoas  sem  lar  e  sem  
dinheiro  sendo  mandadas  embora  por  falarem,  elas  não  têm  a  liberdade  de  falar.
Se  você  não  está  nessa  posição  porque  saiu  ou  porque  está  fora  do  sistema  karma  yogi,  
então  vocês  são  aqueles  cujas  vozes  devem  clamar  por  mudança.

A  “necessidade”  de  proteger  a  organização  parece  ter  levado  a  uma  negligência  
consistente  das  pessoas  que  a  servem.
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por  Dra.  Josna  Pankhania

Um  exame  das  práticas  da  Sivananda  Internacional

PARTE  II:

Centros  de  Yoga  Vedanta  e  narrativas  pessoais  de  sobreviventes
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Este  relatório  apresenta  as  narrativas  pessoais  dos  sobreviventes  que  têm  alegações  contra  Swami  Vishnu-

devananda  e  outros  na  organização.  Essas  narrativas  descrevem  abuso  sexual,  psicológico,  social,  espiritual  

e  financeiro.  Elas  também  descrevem  o  devastador  sentimento  de  traição  que  os  sobreviventes  

experimentaram  ao  tentar  buscar  ajuda  da  organização.  Eles  foram  ignorados  (ou  removidos),  e  os  

perpetradores  do  abuso  foram  autorizados  a  continuar  dentro  da  organização.  As  narrativas  expressam  

claramente  o  trauma  que  os  sobreviventes  sofreram  e  continuam  a  experimentar,  em  graus  variados.

Isso  ajuda  efetivamente  a  reduzir  a  influência  dos  problemas  em  suas  vidas  (veja  a  seção  sobre  terapia  

narrativa  abaixo).

Em  fevereiro  de  2020,  Carol  Merchasin  foi  nomeada  pelo  Projeto  SATYA  para  conduzir  uma  investigação  

sobre  relatos  de  má  conduta  sexual,  e  eu  fui  nomeado  para  fornecer  uma  perspectiva  psicossocial  sobre  

esses  relatos,  bem  como  sobre  relatos  de  abusos  emocionais,  psicológicos,  financeiros  e  outros  dentro  da  

Comunidade  Internacional  Sivananda  Yoga  Vedanta  (ISYVC).  Para  este  importante  projeto,  recorri  à  minha  

experiência  como  terapeuta  narrativa7  e  pesquisadora  etnográfica8.

3.  Examinar  questões  sistêmicas  na  organização  que  podem  ter  permitido  ou  promovido  comportamento  

abusivo  dentro  de  sua  liderança.

Metodologia  e  Estrutura

O  processo  de  entrevistar  e  ouvir  histórias  de  sobreviventes  foi  realizado  usando  uma  abordagem  informada  

sobre  traumas,  aproveitando  as  melhores  práticas  das  esferas  de  aconselhamento  e  terapia,  com  uma  

compreensão  firme  do  impacto  do  trauma  e  sua  recuperação.  Foi  feito  através  das  lentes  da  terapia  narrativa,  

que  reconhece  o  sobrevivente  como  o  especialista  em  suas  próprias  vidas,  e  que  também  busca  separar  o  

problema  do  sobrevivente.

2.  Tornar  visíveis  de  forma  coerente  e  pública  os  abusos  que  foram  denunciados  ao  Projeto  SATYA,  

sejam  eles  sexuais,  físicos,  financeiros  ou  psicológicos.

abuso  sexual  dentro  do  ISYVC.
1.  Para  dar  aos  sobreviventes  um  meio  seguro  através  do  qual  possam  partilhar  as  suas  experiências  de

34

Propósito  das  Narrativas  Pessoais

Uma  abordagem  informada  sobre  traumas  reconhece  a  complexidade  do  trauma  e  compreende  a  dinâmica  

do  poder  dentro  de  uma  organização  hierárquica  e  o  potencial  de  abuso  nos  relacionamentos  guru/discípulo,  

professor/aluno.

Gostaria  de  dar  um  pouco  de  contexto  sobre  como  essas  narrativas  surgiram  e  explicar  a  metodologia  usada  

no  meu  trabalho  com  os  sobreviventes.  Também  fornecerei  um  contexto  sobre  diferentes  tipos  de  abuso  e  

abuso  no  yoga.

Abordagem  informada  sobre  traumas

Minha  resposta  foi  a  de  um  terapeuta  baseado  em  resposta,  com  o  objetivo  de  ajudar  os  sobreviventes  a  

analisar  contextos  e  interações  sociais,  identificar  dinâmicas  de  poder  e  então  desconstruí-las.  Este  material  

foi  então  apresentado  usando  etnografia,  que  analisa  o  contexto  cultural  e  as  práticas  sociais.
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14

Revista  de  aconselhamento  e  desenvolvimento  multicultural  28(1):  pp.  51-62.

White,  M.,  &  Epston,  D.  (1990).  Meios  narrativos  para  fins  terapêuticos.  Nova  York:  Norton13

14  Van  Wyk,  René  (2008):  Uma  metáfora  para  a  terapia  narrativa.  Artigo  de  conferência;  p.  259.  Veja  também:  Semmler  &  Williams  (2000):  Terapia  

narrativa:  um  contexto  narrado  para  aconselhamento  multicultural.

Pessoas  que  se  vivenciam  como  o  problema  sentem-se  desamparadas  e  vivenciam  uma  

perda  de  agência  pessoal  sobre  manobrar-se  para  longe  do  problema,  incapazes  de  

iniciar  a  automudança.  Quando  o  problema  é  identificado  como  o  problema  (o  

antagonista),  a  pessoa  é  empoderada,  como  protagonista,  para  assumir  a  liderança  em  

assumir  criativamente  o  controle  do  problema.

Portanto,  como  terapeuta  narrativo,  trabalho  com  a  premissa  de  que  a  pessoa,  o  cliente,  não  é  o  problema,  o  

problema  é  o  problema,  que  o  cliente  é  o  especialista  em  sua  vida  e  eu  sou  uma  testemunha  que  tem  o  

privilégio  de  se  envolver  com  seu  mundo.  Um  terapeuta  narrativo  ouve  as  histórias  pessoais  da  vida  interna  e  

do  mundo  externo  do  cliente  e  apoia  o  cliente  a  decifrar  por  si  mesmo  aquelas  narrativas  que  o  servem  bem  

e  aquelas  que  o  oprimem.  A  desconstrução  pós-moderna  e  pós-estruturalista  de  experiências  e  narrativas  

associadas  é  através  da  lente  foucaultiana  de  poder  social,  controle  e  opressão.

A  terapia  narrativa  promove  a  compreensão  de  que  a  pessoa  não  é  o  problema,  o  problema  é  o  problema.  13  

Van  Wyk  (2008,  p.  259)  explica:  o  problema  é  o  problema.

comunidades.  •  

As  dimensões  de  gênero  do  abuso.

Terapia  narrativa

•  A  prevalência  de  traumas  complexos  e  seu  impacto  no  bem-estar  emocional,  psicológico  e  social  das  

pessoas  em  comunidades  de  yoga.  •  A  dinâmica  do  poder  e  o  impacto  do  abuso  

dentro  de  uma  organização  hierárquica  de  yoga  com  líderes  carismáticos.  •  O  poder  dos  relacionamentos  

guru/discípulo,  professor  de  yoga/aluno  e  o  

potencial  de  abuso  dentro  desses  relacionamentos.  •  A  dinâmica  sistêmica  e  cultural  de  poder  e  abuso  

no  que  se  refere  ao  yoga

A  abordagem  informada  sobre  traumas  reconhece:

As  narrativas  pessoais  dos  sobreviventes  são  apresentadas  neste  relatório.  Dessa  forma,  suas  vozes  são  

respeitadas  e  honradas,  pois  eles  são  os  especialistas  em  suas  vidas.
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15

•  A  autodeterminação  é  a  base  da  dignidade  •  A  linguagem  é  

central  para  o  trabalho  de  dar  dignidade  •  As  palavras  que  você  

escolhe  dizer  e  escrever  dão  significado  e  poder.  •  Honrar  as  narrativas  pessoais  de  

sobreviventes  de  abuso  é  uma  forma  de  afirmar

sua  dignidade

Os  princípios  fundamentais  da  Prática  Orientada  pela  Dignidade  são:

A  Dignity  Driven  Practice  busca  identificar  atos  de  resistência  e  que  o  indivíduo  se  veja  como  forte  e  adaptável  

diante  do  sofrimento.  Portanto,  a  coragem  e  a  resiliência  de  todos  os  sobreviventes  são  registradas  em  sua  

narrativa  pessoal.

Assim  como  na  terapia  narrativa,  essa  abordagem  é  informada  pela  justiça  social  e  pelos  direitos  humanos  e  

envolve  a  análise  da  interação  social,  do  contexto  social  e  das  respostas  sociais,  além  de  como  o  indivíduo  dá  

sentido  a  essa  situação  psicossocial  complexa  e  rica.

Ela  busca  levar  em  conta  a  dinâmica  de  poder  social  e  interpessoal  e,  então,  desafiar  ativamente  essa  

dinâmica  para  garantir  que  ela  não  seja  reforçada.  Um  componente  da  Prática  Baseada  em  Resposta  é  a  

Prática  Orientada  pela  Dignidade,  que  defende  a  dignidade  de  cada  pessoa,  família  e  comunidade.  Apoiando  

essa  prática  está  a  autodeterminação,  que  é  a  base  da  dignidade.

A  estrutura  da  Terapia  Baseada  em  Resposta  é  informada  pela  Prática  Baseada  em  Resposta  (RBP).  Ela  

reconhece  o  indivíduo  como  um  agente  ativo  que  está  situado  dentro  de  contextos  sociais  complexos.

Terapia  baseada  em  resposta

Entrevistei  80  pessoas  com  reclamações  para  a  Investigação  do  Projeto  SATYA.  Das  80  pessoas  que  

contataram  a  Investigação  SATYA,  a  grande  maioria  foi  entrevistada  via  Zoom  em  várias  ocasiões  e,  para  

algumas,  esse  processo  foi  realizado  por  e-mail.

Etnografia

Etnografia  é  uma  descoberta  do  conhecimento  cultural  que  as  pessoas  carregam  dentro  de  si  e  expressam  por  

meio  de  várias  práticas,15  e  se  refere  ao  gênero  de  escrita  que  apresenta  descrições  qualitativas  de  fenômenos  

sociais  humanos,  fornecendo  descrições  profundas  e  ricas.  As  narrativas  dos  sobreviventes  apresentam  

descrições  etnográficas  poderosas  da  cultura  dos  Centros  Internacionais  de  Sivananda  Yoga  Vedanta.

Sem  excepção,  estes  sobreviventes  expressaram  imensa  angústia  e  um  sentimento  de
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Processo  de  entrevista

Artigo  apresentado  na  Conferência  de  Etnografia  e  Educação  de  1998,  Departamento  de  Estudos  Educacionais  
da  Universidade  de  Oxford  (OUDES).  Recuperado  de  http://www.voicewisdom.co.uk/htm/waywedo.htm

Massey,  A.  (1998,  7–8  de  setembro).  “A  maneira  como  fazemos  as  coisas  por  aqui”:  A  cultura  da  etnografia.
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A  maioria  dos  sobreviventes  escolheu  falar  comigo  pessoalmente,  portanto  as  entrevistas  foram  conduzidas  
via  Zoom.  Algumas  entrevistas  foram  conduzidas  via  e-mail.  Dada  a  natureza  traumática  do  assunto  e  o  fato  

de  que  alguns  sobreviventes  estavam  lutando  com  desafios  mentais  ou  de  saúde,  conduzi  sessões  de  

debriefing  até  que  mais  suporte  pudesse  ser  implementado.

Este  trabalho  envolveu  sobreviventes  do  mundo  todo:  América  do  Norte  (Canadá  e  EUA),  Índia,  Europa  (Reino  Unido,  França,  

Alemanha,  Áustria,  Portugal),  Austrália  e  países  da  África  e  América  do  Sul.

Para  conseguir  isso,  usei  minha  experiência  em  aconselhamento  para  estabelecer  rapport,  comecei  a  ouvir  

ativamente  e  empaticamente  e  a  oferecer  consideração  positiva  incondicional.  Meu  objetivo  era  garantir  que  

cada  interação  durante  o  processo  de  entrevista  fosse  consistente  com  a  recuperação  e  reduzisse  a  

possibilidade  de  retraumatização.  Trabalhei  com  os  princípios  básicos  de  segurança,  confiabilidade  e  escolha.  

Todos  aqueles  que  abordaram  a  Investigação  do  Projeto  Satya  com  uma  reclamação  foram  autorizados  a  

escolher  a  extensão  da  colaboração,  se  participaram  ou  não  da  investigação  ou  o  que  desejavam  incluir  no  

relatório.  Meu  objetivo  era  não  ser  diretivo  (ou  seja,  deixar  o  entrevistado  decidir  sobre  o  que  gostaria  de  

falar)  e  garantir  a  segurança  emocional  e  psicológica,  entendendo  o  impacto  emocional,  social,  psicológico  e  

fisiológico  do  trauma  e,  ao  mesmo  tempo,  permanecendo  responsivo  aos  contextos  sociais  e  culturais  que  

moldam  as  necessidades  e  os  caminhos  de  cura  dos  sobreviventes.  Fiz  encaminhamentos  quando  apropriado.

Meu  trabalho  de  acompanhamento  envolveu  explorar  com  o  sobrevivente  o  impacto  multifacetado  do  abuso.  

Esses  eram  de  impacto  psicológico,  emocional,  físico,  psíquico,  espiritual,  social,  relacional,  cultural  e  assim  

por  diante.  Com  base  nos  princípios  de  melhores  práticas  de  abordagens  terapêuticas  narrativas  e  baseadas  

em  respostas,  o  processo  de  desconstrução  envolveu  examinar  as  múltiplas  narrativas  que  estão  entrelaçadas  

dentro  dessa  matriz  do  pessoal,  familiar,  organizacional,  social;  todas  com  sua  própria  dinâmica  de  poder  e  

controle  de  gênero.  O  objetivo  era  apoiar  cada  indivíduo  a  decifrar  quais  narrativas  eram  opressivas  e  quais  

eram  libertadoras.  No  final,  eles  escolheram  as  narrativas  que  desejavam  levar  consigo  e  quais  desejavam  

abandonar.

As  narrativas  pessoais  foram,  portanto,  exploradas.  A  maioria,  embora  não  todos  os  sobreviventes,  

escolheram  compartilhar  suas  narrativas  publicamente.  Aqueles  que  o  fizeram,  escolheram  fazê-lo  com  a  

esperança  de  que  tal  compartilhamento  contribuísse  para  a  verdade,  cura  e  justiça.

Aqueles  que  tinham  queixas  de  má  conduta  sexual  foram  entrevistados  por  Carol  Merchasin  e  por  mim,  e  

essas  entrevistas  conjuntas  foram  de  uma  a  quatro  por  pessoa.  Após  as  entrevistas  conjuntas,  Carol  

acompanhou  as  questões  legais  e  eu  explorei  as  questões  relacionadas  ao  impacto  do  abuso.  Meu  trabalho  

de  acompanhamento  em  relação  ao  impacto  foi  o  mesmo  para  todos  os  sobreviventes;  aqueles  que  sofreram  

abuso  sexual,  bem  como  aqueles  que  foram  submetidos  a  abuso  verbal,  abuso  espiritual,  abuso  psicológico,  

abuso  institucional,  abuso  físico  e  negligência.

traição  profunda.  Eles  sofreram  abuso  verbal,  psicológico,  emocional,  social,  espiritual  e  financeiro,  bem  

como  traição  institucional.
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Consultas  Externas

Consultei  especialistas,  Dr.  David  Johnson,  vice-diretor  e  professor  associado  em  educação  

contemporânea,  St  Anthony's  College,  Universidade  de  Oxford,  Reino  Unido;  Dr.  Tony  Sam  George,  

professor  e  reitor  de  ciências  sociais,  diretor  do  Centro  de  Pesquisa,  Universidade  CHRIST,  Bangalore,  

Índia;  Dra.  Elizabeth  Thomas,  professora  associada  e  coordenadora  do  Departamento  de  Psicologia,  

Universidade  CHRIST,  Bangalore,  Índia;  Dr.  Roy  Moodley,  professor  associado  do  Departamento  de  

Psicologia  Aplicada  e  Desenvolvimento  Humano,  Universidade  de  Toronto,  Canadá;  Dra.  Amrita,  

professora  universitária  e  psicanalista  da  Universidade  Krea,  Andhra  Pradesh,  Índia;  Jacqueline  

Hargreaves,  pesquisadora  independente,  fundadora  do  The  Luminescent  e  do  Journal  of  Yoga  Studies,  

Londres,  Reino  Unido;  Dr.  William  Hall,  membro  da  British  Association  for  Counselling  and  Psychotherapy  

e  da  American  Psychological  Association,  Washington,  EUA,  e  Kay  Powell,  Austrália,  minha  editora.  O  

apoio  que  eles  forneceram  foi  imensurável.

Trabalhei  diretamente  com  sobreviventes  e  me  encontrei  regularmente  com  minha  colega,  
Carol  Merchasin,  por  um  período  de  9  meses.  Durante  esse  tempo,  também  tive  reuniões  
regulares  de  atualização  de  progresso  com  os  membros  da  equipe  de  administração,  Antonia  
Abu  Matar,  Jens  Augspurger  e  Angela  Gollat,  que  se  dedicaram  a  criar  um  espaço  
revolucionário  para  as  pessoas  afetadas  por  esse  abuso  histórico  e  contínuo  examinado  neste  relatório.

Reuniões
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O  comportamento  que  causa  dano  a  um  indivíduo  é  considerado  abuso  e  pode  ser  categorizado  em  vários  

tipos  diferentes:

•  Abuso  sexual  •  

Abuso  psicológico  •  Abuso  
financeiro  ou  material  •  Abuso  

discriminatório  •  Abuso  

organizacional  •  Negligência  •  

Abuso  físico

O  que  se  segue  é  uma  visão  geral  dos  tipos  de  abuso  comuns  na  sociedade.  Eles  ilustram  os  tipos  de  abuso  

relatados  pelos  sobreviventes,  que  teriam  experimentado  um  ou  mais  desses,  mas  não  necessariamente  todos.

Abuso  sexual  inclui:

Esta  visão  geral  se  propõe  a  fornecer  uma  breve  descrição  dos  termos  de  abuso  que  figuram  neste  relatório  e  

abrange:

Diferentes  tipos  de  abuso

•  Tipos  de  abuso  comuns  na  sociedade  •  Processo  

de  preparação  sexual  •  Impacto  da  

violência  sexual  •  Trauma  de  agressão  
sexual  •  Traição  institucional  •  Impacto  

do  trauma  institucional,  •  

Carisma,  Liderança  e  a  Psicologia  Social  

de  Influência  e  Controle  •  Contra-Reações  de  Abusadores  •  Abuso  no  Yoga

Visão  geral  dos  processos  envolvidos  no  abuso
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•  Abuso  emocional  •  

Ameaças  de  dano  ou  abandono

Abuso  psicológico  inclui:

•  Estupro  •  

Exposição  indecente  •  
Assédio  sexual  •  Olhar  ou  

tocar  de  forma  inapropriada  •  Provocação  ou  

insinuação  sexual  •  Fotografia  sexual  •  

Sujeição  à  pornografia  ou  

testemunho  de  atos  sexuais  •  Atos  sexuais  aos  quais  o  indivíduo  não  

deu  consentimento  ou  foi  pressionado  a  •  Atos  sexuais  onde  não  pode  haver  consentimento  devido  a  um  

desequilíbrio  de  poder
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O  abuso  organizacional  inclui:

•  Uso  inapropriado  de  poder  ou  controle  •  Nenhuma  

flexibilidade  na  rotina  diária  •  Falta  de  

roupas  e  pertences  pessoais  •  Ambientes  de  vida  áridos  

•  Condições  ambientais  precárias  •  

Confinamento  ou  restrição  ilegal  •  Ser  tratado  

com  desrespeito  •  Serviços  inflexíveis  

baseados  na  conveniência  dos  líderes  da  

organização,  em  vez

•  Raça  •  

Gênero  •  

Identidade  de  gênero  •  

Idade  •  

Deficiência  •  
Orientação  sexual  •  Religião

do  que  as  necessidades  do  indivíduo  •  

Intervenção  física  inadequada  •  Remoção  do  

estabelecimento  sem  discussão  com  as  pessoas  ou  agências  apropriadas,  devido  à  incapacidade  da  equipe  

de  controlar  o  comportamento  (como  doença  mental)

•  Roubo  •  

Fraude  •  

Coerção  em  relação  aos  negócios  ou  arranjos  financeiros  de  um  adulto  •  Trabalho  forçado  
e  servidão  doméstica

O  abuso  discriminatório  inclui  formas  de  assédio  devido  a:

Abuso  financeiro  ou  material  inclui:

•  Privação  de  contato  •  
Humilhação  •  

Comportamento  de  culpa,  controle  e  intimidação  •  Intimidação  e  
coerção  •  Restringir  a  escolha  pessoal  

e  recusar-se  a  respeitar  a  privacidade  •  Assédio  •  Abuso  verbal  •  Cyberbullying  •  
Isolamento  •  Retirada  

irracional  e  injustificada  

de  serviços  ou  redes  
de  apoio
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serviços

•  Ignorar  necessidades  médicas,  emocionais  ou  físicas  •  Não  

fornecer  acesso  a  cuidados  de  saúde  e  apoio  adequados,  ou  educação

Negligência  inclui:
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16  Sinnamon,  G.  (2017).  A  psicologia  do  aliciamento  sexual  adulto:  modelo  de  sete  estágios  de  Sinnamon  
do  aliciamento  sexual  adulto.  Em:  A  psicologia  do  comportamento  criminoso  e  antissocial:  perspectivas  da  
vítima  e  do  ofensor,  pp.  459-487.

Grooming  é  um  processo  deliberado  de  cultivar  um  relacionamento  com  um  indivíduo,  geralmente  vulnerável,  

com  o  propósito  de  preparar  essa  pessoa  para  exploração  ou  abuso.  É  feito  gradualmente,  fazendo  a  pessoa  

se  sentir  especial,  marcando-a  para  atenção,  estabelecendo  confiança,  de  modo  que  quando  o  comportamento  

inapropriado  começa,  a  vítima  foi  dessensibilizada  aos  sinais  de  alerta,  e  pode  até  mesmo  vê-lo  como  positivo.16

Impacto  da  violência  sexual

Processo  de  preparação  sexual

As  consequências  da  violência  sexual  são  físicas,  como  hematomas  e  lesões  genitais,  e  psicológicas,  como  

depressão,  ansiedade  e  pensamentos  suicidas.

O  abuso  físico  inclui:

•  Agressão  •  

Bater  •  Tapa  

•  Empurrão  •  

Contenção  ou  

sanções  físicas  inapropriadas

aquecimento

•  Retenção  das  necessidades  da  vida,  como  medicamentos,  nutrição  adequada  e

17  Centros  de  Controle  e  Prevenção  de  Doenças.  https://

www.samuelmerritt.edu/discover/student-experience/safety-and-security/sexual-assault-and-  violence-prevention-resources

Durante  um  evento  traumático  como  agressão  sexual,  o  cérebro  só  se  preocupa  em  permanecer  vivo.  O  córtex  

pré-frontal,  que  controla  a  tomada  de  decisão  lógica,  desliga  e  ocorre  uma  resposta  autônoma  de  “lutar,  fugir  ou  

congelar”.  Esse  “congelamento”  é  conhecido  como  imobilidade  tônica,  uma  situação  em  que  o  corpo  é  incapaz  

de  se  mover,  a  boca  é  incapaz  de  falar,  mas  a  mente  está  ciente  da  situação.
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Trauma  de  agressão  sexual

As  consequências  também  podem  ser  crônicas.  As  vítimas  podem  sofrer  de  transtorno  de  estresse  pós-

traumático,  experimentar  problemas  recorrentes  de  saúde  ginecológica,  gastrointestinal,  cardiovascular  e  

sexual.17
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Smith,  CP  &  Freyd,  J.  (2014).  Traição  institucional.  Psicólogo  americano.  69(6),  pp.  575-
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587.  https://theconversation.com/when-sexual-assault-victims-speak-out-their-institutions-
tray-them-87050
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18

20

Questionário  (IBQ)  para  medir  a  traição  institucional  em  relação  à  agressão  sexual.  O

aumentou  (Smith  &  Freyd,  2013).

abusadores  quando  confrontados  pela  vítima.  Significa  Negar,  Atacar  e  Reverter  a  Vítima

agiu.  18

A  Dra.  Rebecca  Campbell,  professora  de  psicologia,  explica  que  é  por  isso  que  as  vítimas  de

problemas  de  saúde.  Essas  experiências  de  traição  têm  sido  associadas  ao  estresse  pós-traumático

seu  impacto  negativo.  Se  esse  abuso  ocorrer  no  contexto  de  uma  instituição,  que

situação,  a  instituição  vê  a  reputação  e  o  status  como  mais  importantes  do  que  o  bem-estar  da  pessoa  que  

busca  ajuda.  Muitas  vezes,  a  vítima  é  punida  de  alguma  forma  por  denunciar

Contra-Reações  de  Abusadores

de  poder  existe  em  uma  organização,  e  onde  esse  poder  é  usado  para  perpetrar  abusos

a  vítima  é  dependente,  então  os  resultados  são  particularmente  profundos.  Enquanto  a  vítima  pode

agressão  não  parecia  ser  grande  coisa";  "...  respondeu  inadequadamente  a  relatos  de  violência  sexual

O  IBQ  foi  concebido  para  medir  a  traição  institucional  que  ocorre  antes  ou  depois

Traição  Institucional

A  pesquisa  indica  que  quando  as  experiências  traumáticas  são  interpessoais,  o  resultado

e  Ofensor.  De  acordo  com  Freyd,  o  agressor  negará  que  o  abuso  tenha  ocorrido,

agressão  sexual  nem  sempre  agem  da  maneira  que  a  sociedade  pensa  que  “deveriam  ter”

transtorno,  transtornos  de  personalidade,  bem  como  abuso  de  substâncias  (Freyd,  sem  data).19

Carly  Smith  e  Jennifer  Freyd  (2013)  desenvolveram  a  Traição  Institucional

seu  abuso,  e  o  resultado  é  um  trauma  adicional,  causando  mais  sofrimento  emocional  e  físico.

então  falha  em  apoiar  a  vítima,  então  o  estresse  pós-traumático  resultante  é  significativamente

A  sigla  DARVO,  conceituada  por  Freyd  (1997),  descreve  a  reação  de

sobre  um  indivíduo.  Inclui  a  falha  em  responder  quando  uma  vítima  procura  ajuda  no

suprimir  qualquer  memória  de  abuso,  os  sintomas  físicos  e  psicológicos  indicam

agressão").20

Segundo  Smith  e  Freyd  (2014),  a  Traição  Institucional  ocorre  quando  há  um  desequilíbrio

trauma-de-agressão-sexual-discussão-em-wonders?fbclid=IwAR0hjdX-  
9E3vGsmJtdX76fs7TlCpAjEk44xRDJsjRQqi1_NrU2uJbe8GB3A

o  dano  é  maior,  e  quando  a  traição  é  perpetrada  por  uma  pessoa  de  confiança  em  quem  o

uma  agressão  sexual  (por  exemplo,  [A  instituição]  "...  criou  um  ambiente  onde  a  violência  sexual
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não  compartilham  o  mesmo  carisma.  Essas  pessoas  são  vistas  como  tendo  características  excepcionais

poder.24

e  a  vítima  como  o  agressor.  21

Pessoas  carismáticas  têm  uma  certa  qualidade  que  as  diferencia  de  outras  pessoas  que

responsáveis  por  suas  ações,  e  a  culpa  não  pode  ser  transferida  para  as  vítimas.  22

O  centro  lista  vários  exemplos  de  líderes  carismáticos  que  abusaram  de  seus

tornam-se  ameaçadores,  após  o  que  se  propõem  a  si  próprios  como  vítimas,

“facilitadores”,  salientando  que,  em  última  análise,  os  perpetradores  e  os  seus  facilitadores  são

Carisma,  liderança  e  a  psicologia  social  da  influência  e  do  controle

seus  seguidores,  com  base  nessas  qualidades  percebidas.23  O  Culto  Pesquisa  e  Informação

uma  escritora,  uma  ativista  e  sobrevivente  de  abuso  sexual  de  Pattabhi  Jois.  Ela  responde  a  estas

liderança.  Seu  poder,  portanto,  é  concedido  puramente  pela  lealdade  e  obediência  de

que  não  era  possível  julgá-lo,  pois  suas  intenções  não  eram  conhecidas.  Karen  Rain  é

gama  de  pessoas  comuns,  os  seguidores  os  veem  como  divinos  e  os  colocam  em  posições  de
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que  disse  que  as  ações  de  Pattabhi  Jois,  fundador  do  Ashtanga  Yoga,  não  eram  sexuais,

tendo  traços  sobrenaturais  ou  sobre-humanos.  Porque  essas  qualidades  estão  tão  fora  do  comum

má  conduta  de  um  infrator.  Por  exemplo,  no  Ashtanga  Yoga,  essas  eram  principalmente  pessoas

percepção  ou  realizações  notáveis,  e  isso  leva  os  outros  a  tratá-los  como

Os  facilitadores  são  pessoas  que  podem  aplicar  o  DARVO  ou  justificar,  legitimar  ou  minimizar  o
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5  de  fevereiro  de  2020,  https://thewalrus.ca/yogas-culture-of-sexual-abuse-nine-women-tell-their-stories/

falar-c5606af5db69

A  pedagogia  guru-discípulo,  que  é  inerente  a  muitas  escolas  de  yoga  na  Índia,  tem

Escândalos  de  Yoga  envolvendo  Gurus,  Professores,  Estudantes,  Sexo  e  Outras  Práticas  Inapropriadas

•  Amrit  Desai  -  Criador,  Kripalu  Yoga

Abuso  no  Yoga

abuso  por  parte  dos  alunos.  Mais  informações  podem  ser  encontradas  na  Lista  de  The  Yoga  Lunchbox

Comportamento.  26  Outras  fontes,  quando  disponíveis,  também  estão  vinculadas  nas  notas  de  rodapé.

•  Kausthub  Desikachar,  neto  de  Krishnamacharya

A  seguir  está  uma  lista  de  alguns  desses  professores  de  ioga  e  'gurus'  acusados  publicamente  de

•  Osho/Rajneesh

Grant,  Kara-Leah  &  Standiland,  Lucinda  “Uma  lista  de  escândalos  de  ioga  envolvendo  gurus,  professores,  
alunos,  sexo  e  outros  comportamentos  inapropriados.”  Yoga  LunchBox,  17  de  fevereiro  de  2015,  atualizado  em  
30  de  maio  de  2019,  https://theyogalunchbox.co.nz/a-compehrensive-list-of-yoga-scandals-involving-gurus-sex-
and-other-inappropriate-behaviour/

_março_26_2019_redigido_4_4_19.pdf

modelo  conseguiram  navegar  na  dinâmica  do  poder  sem  escândalos  e  abusos.25

•  Bikram  Choudhury  -  Fundador,  Bikram  Yoga

do  yoga  contemporâneo  em  todo  o  mundo,  poucas  organizações  apoiam  tal  ensino

•  Mark  Whitwell  -  Coração  do  Yoga  •  

John  Friend  -  Anusara  Yoga

Dezembro.  http://theluminescent.blogspot.com/2017/12/a-culture-of-silence-satyananda-yoga.html

há  muitos  gurus  individuais  que  fizeram  contribuições  formativas  para  a  prática

•  Pattabhi  Jois  -  Astanga  Yoga  •  Yogi  

Bhajan  -  Kundalini  Yoga  •  BKS  Iyengar  

-  Fundador,  Iyengar  Yoga  •  Manouso  Manos  e  
outros  dentro  da  IYNAUS  30
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provou  ser  um  ponto  vulnerável  na  transmissão  do  yoga  transnacional.  Embora
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Daily  Mail,  12  de  agosto  de  2020,  https://www.dailymail.co.uk/femail/article-8620357/Tantra-students-reveal-raped-abused-guru-

yoga-retreat.html

•  Swami  Satyananda  e  Swami  Akhandananda  -  Satyananda  Yoga  •  Swami  

Satchidananda  -  Yoga  Integral

danos,  os  danos  causados  nessas  comunidades  por  professores  e  treinadores  de  ioga  que  eles

•  Swami  Rama  -  Fundador,  Instituto  Himalaia  de  Ciência  e  Filosofia  do  Yoga

confiável.  35

•  Ruth  Lauer  -  Manenti  -  Professora  de  Jivamukti

•  Muktananda  -  Fundador,  Siddha  Yoga

•  Swami  Sathya  Sai  Baba

apresenta  depoimentos  de  sobreviventes  de  abuso  sexual  e  psicológico  no  yoga

•  Maharishi  Mahesh  Yogi  -  Líder,  Movimento  de  Meditação  Transcendental

comunidades,  sustentando  que  isso  ainda  está  ocorrendo  em  todo  o  mundo.  Ela  discute  o

•  Swami  Maheshwarananda

Uma  Dinsmore-Tuli  é  uma  escritora  e  yogini  radical.  Em  seu  livro,  Yoni  Shakti  (2014),  ela

•  Swami  Kriyananda  -  Ananda  Sangha  em  todo  o  mundo

comunidades  através  das  lentes  dos  sobreviventes.

ocorrem.  Ele  explica  como  o  isolamento,  a  impotência,  a  culpabilização  da  vítima  e  o  silenciamento  criam

•  Swami  Vivekananda  -  Agama  Yoga  •  

Paramahansa  Yogananda

esforços  para  facilitar  o  processo  de  reescrita  da  história  do  abuso  sexual  no  Yoga

Comunidades  de  ioga,  bem  como  examinar  os  contextos  mais  amplos  que  permitem  que  tal  abuso  ocorra

Practice  And  All  Is  Coming  (2019),  ele  apresenta  relatos  de  sobreviventes  de  abuso  sexual  em

•  Swami  Shankarananda  -  Shiva  Yoga

Tanto  Uma  Dinsmore-Tuli  como  Matthew  Remski,  representam  nos  seus  livros  dois  dos  vários
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Matthew  Remski  é  um  pesquisador  de  dinâmicas  de  culto  e  abuso  no  yoga.  Em  seu  livro
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Eu  não  consenti.

Às  vezes,  eu  até  tentava  glorificar  as  agressões  sexuais.  Eu  queria  acreditar  no  que  algumas  pessoas  alegavam,  e  ainda  acreditam,  

que  Pattabhi  Jois  estava  transferindo  uma  energia  de  cura  para  mim  ao  me  tocar  daquele  jeito.  Em  vez  de  me  sentir  lamentável,  esse  

pensamento  me  permitiria  sentir  sorte,  como  se  estivesse  sendo  abençoada.  Isso  pode  soar  como  consentimento  da  minha  parte,  

mas  o  diferencial  de  poder  e  meu  medo  das  repercussões  se  eu  protestasse  —  perder  meus  amigos,  minha  carreira  e  meu  senso  de  

pertencimento  —  tornavam  o  consentimento  impossível.  Eu  era  impotente.  Aqui  estava  um  mestre  de  ioga,  um  homem  pesado,  

deitado  em  cima  de  mim,  me  transando,  enquanto  eu  estava  em  posturas  comprometedoras.  Eu  concordei.  Eu  suportei.  Eu  tentei  

ignorar.

https://medium.com/s/powertrip/yoga-guru-pattabhi-jois-sexually-assaulted-me-for-years-
Rain,  K.  (2018).  Yoga  Guru  Pattabhi  Jois  me  agrediu  sexualmente  por  anos.  Disponível  em:39

36
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37

Karen  Rain  também  foi  abusada  por  Pattabhi  Jois,  e  também  ficou  em  silêncio  por  anos.  Ao  tentar  

dar  sentido  ao  que  as  pessoas  diziam  sobre  ele,  que  suas  ações  não  eram  sexuais,  ela  diz  o  seguinte:

Rain  acredita  agora  que  a  violência  sexual  é  definida  pelo  comportamento  do  perpetrador,  não  pela  

resposta  da  vítima,  e,  além  disso,  que  muitas  vezes  tem  mais  a  ver  com  poder  do  que  com  sexo.39

Foram  necessários  anos  de  sofrimento,  mas  ela  finalmente  compartilha  sua  história  pessoal  com  a  

comunidade  em  geral.38

46

Em  Yoga's  Culture  of  Sexual  Abuse:  Nine  Women  Tell  Their  Stories:  Disturbing  accounts  of  

misconduct  against  the  founder  of  one  of  North  America's  most  popular  forms  of  yoga,  Remski  

homenageia  os  depoimentos  de  sobreviventes  de  abuso  no  yoga.

Jubilee  Cooke,  em  Por  que  alguém  não  me  avisou?  Uma  história  #Me  Too  de  Pattabhi  Jois,  

documenta  sua  história  de  abuso  por  um  professor  que  era  um  líder  de  yoga  de  renome  mundial.

Jubilee  Cooke  e  Karen  Rain  são  dois  exemplos  de  sobreviventes  que  começaram  um  processo  de  

recontar  histórias  pessoais  e  compartilhá-las  com  a  comunidade  em  geral  e,  ao  fazer  isso,  começaram  

a  promover  mudanças  radicais  e  revolucionárias  na  ioga.

as  condições  para  tal  abuso  na  comunidade  do  yoga,  transformando-os  efetivamente  em  seitas.  36
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Rain,  K.  &  Cooke,  J.  (Sem  data).  Como  responder  ao  abuso  sexual  dentro  de  uma  comunidade  de  yoga  ou  espiritual.

https://medium.com/an-injustice/understanding-sexual-violence-in-context-48b3d04c9456  e  
2b8dc5453ded

Disponível  em:  https://yogainternational.com/article/view/how-to-respond-to-sexual-abuse-within-a-yoga-or-spiritual-
community/

tal  abuso  ocorre  e  é  encoberto.  Eles  argumentam  que  uma  cultura  de  crença,  em  vez  de

descrença,  deve  ser  estabelecida,  mas  que  vá  além,  oferecendo  encorajamento

deve  ser  responsabilizada  e  a  instituição  deve  reconhecer  e  pedir  desculpas  quando

e  dignidade  às  vítimas.  A  educação  e  a  prevenção  também  devem  ser  parte  integrante

Consequentemente,  a  questão  raramente  é  abordada.  Estas  duas  mulheres  delinearam  claramente

como  responder  ao  abuso  sexual  em  comunidades  de  ioga,  enfatizando  que  o  agressor

tentar  preservar  a  prática,  em  vez  de  focar  nos  danos  causados  pela  instituição.

Quando  surge  o  assunto  de  abuso  em  comunidades  de  ioga,  a  resposta  é  frequentemente  uma

esta  cultura.  40

47

40

Machine Translated by Google

https://medium.com/s/powertrip/yoga-guru-pattabhi-jois-sexually-assaulted-me-for-years-48b3d04c9456
https://medium.com/an-injustice/understanding-sexual-violence-in-context-2b8dc5453ded


Chuva,  2002

O  guru  é  considerado  um  vasto  oceano,  um  lugar  sagrado  de  peregrinação,  um  navio,  
um  marinheiro,  uma  pedra  de  toque,  um  guia,  um  mediador,  etc.  Ele  ajuda  o  ÿiÿya  a  
passar  pela  experiência  da  auto-realização  estando  com  ele  em  várias  formas.  Assim,  
na  forma  física,  o  guru  também  aparece  como  um  ser  humano.  Quando  o  ÿiÿya  é  capaz  
de  retirar  sua  atenção  e  focá-la  em  sua  forma  astral  interna,  ele  (o  guru)  o  guia.  Quando  
o  ÿiÿya  transcende  o  astral  e  vai  para  a  região  de  Brahmÿn  ou  forma  causal,  o  guru  
também  aparece  na  forma  causal.  Finalmente,  quando  todos  aqueles  que  cobrem  o  
corpo  físico,  percepções  sensoriais  e  mente  são  removidos  e  o  ÿiÿya  descobre  sua  
realidade  como  a  alma  imortal  ou  o  jÿva-ÿtma,  o  guru  também  aparece  na  forma  de  
uma  alma  radiante  para  guiar  o  discípulo  em  sua  jornada  futura.  Finalmente,  quando  o  
discípulo  chega  ao  nível  de  consciência  total  de  sat  loka,  ele  descobre  que  seu  guru  
era  de  fato  a  consciência  total  com  quem  o  ÿiÿya  então  se  funde  e  se  une.  O  papel  do  
guru,  portanto,  não  se  limita  às  instruções  orais  dadas  apenas  na  forma  física.  Ele  
permanece  com  o  discípulo  até  o  fim  de  sua  jornada  espiritual.

Este  processo  de  transmissão  de  conhecimento  de  guru  para  discípulo  é,  em  si,  uma  instituição  espiritual  na  Índia.  É  

chamado  guru-ÿiÿya  paramparÿ.  Paramparÿ  significa  sucessão  ininterrupta  e  é  formalmente  estabelecido  em  uma  

cerimônia  de  iniciação  estruturada  (dÿkÿÿ).  O  guru  aceita  o  iniciado  como  discípulo  e  assume  a  responsabilidade  por  

seu  bem-estar  espiritual  e  progresso.  É  um  relacionamento  baseado  em  respeito,  comprometimento  e  devoção.

Esse  processo  de  iniciação  também  pode  se  estender  ao  ensino  de  outras  sabedorias  esotéricas  e  técnicas  de  yoga,  

e  o  discípulo,  por  gratidão,  pode  dar  um  presente  ao  guru.

O  papel  do  guru  na  Índia  é  especializado  e  deriva  da  noção  de  que  todo  conhecimento,  seja  filosófico,  religioso,  místico  

ou  cosmológico,  deve  ser  adquirido  oralmente  por  meio  de  um  mestre.  Com  o  tempo,  isso  passou  a  ser  aplicado  a  

outras  disciplinas,  como  música,  medicina  e  direito.  O  guru  se  tornou  o  guia  definitivo  em  qualquer  esforço  em  direção  

à  autodescoberta  e  foi  considerado  o  melhor  juiz  do  desenvolvimento  do  ÿiÿya  (discípulo).  Cabia  ao  guru  prescrever  

as  práticas  necessárias  para  o  discípulo  na  jornada  da  autodescoberta.  Elas  eram  vistas  como  um  elo  essencial  na  

transmissão  do  conhecimento  e  isso  lhes  garantiu  uma  significância  na  sociedade  indiana  que  foi  reforçada,  

repetidamente,  nos  livros  sagrados  da  Índia.  Sem  esse  mestre  para  guiá-los,  não  havia  possibilidade  de  experimentar  

a  verdadeira  natureza  da  alma.41

O  papel  do  Guru

48

A  palavra  sânscrita  dÿkÿÿ  é  derivada  de  duas  palavras:  dÿks,  que  significa  consagrar  ou  dedicar;  e  dakÿ,  que  significa  

crescer,  tornar-se  forte  ou  expandir.  A  palavra  dÿkÿÿ  significa  dedicar-se.  A  iniciação  Dÿkÿÿ  oferece  uma  estrutura  para  

descobrir  o  próprio  Eu  e  expandir  a  consciência  por  meio  de  um  processo  de  dedicação,  que  envolve  dar  e  receber:  

dar-se  e  receber  do  guru.  Dÿkÿÿ  oferece  uma  oportunidade  de  explorar  o  objetivo  ou  caminho  de  nossa  vida  interior.  

Dÿkÿÿ  ilumina  o  caminho  espiritual:

41
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44

45

43

42

Talvez  não  seja  exagero  dizer  que  problemas  foram  criados,  e  talvez  algum  dano  causado,  
em  virtude  da  pura  incapacidade  por  parte  de  alguns  buscadores  sinceros  de  discernir  o  
trigo  do  joio,  em  sua  busca  por  autoatualização.  O  que  é  exigido  de  um  guru,  assim  como  o  
que  é  esperado  de  um  iogue,  no  entanto,  nem  sempre  é  claro,  especialmente  quando  
notamos  como  diferentes  gurus  são  bons  em  desfilar  sob  bandeiras  divergentes  sem  medo  
de  se  contradizerem  e  uns  aos  outros  no  processo.

Bilimoria  (1982,  1989)  rastreia  a  história  do  yoga,  do  Vale  do  Indo,  onde  começou,  até  sua  
transição  para  o  Ocidente.  Ele  está  ciente  e  alerta  sobre  seu  potencial  para  o  bem  e  o  mal,  
e  oferece  conselhos  sobre  como  escolher  o  melhor  guru  e  como  evitar  professores  
questionáveis,  oferecendo  uma  crítica  da  estrutura  ética  e  alguns  conselhos  práticos  para  novatos.

Não  foi  até  o  final  do  século  XIX  que  o  processo  de  iniciação  em  Sannyÿsa  foi  oferecido  a  
homens  e  mulheres  do  Ocidente.  Swami  Vivekananda,  um  discípulo  de  Sri  Ramakrishna,  foi  
um  dos  primeiros  a  fazê-lo.  Então,  tornou-se  mais  proeminente  quando,  nas  décadas  de  
1960  e  1970,  professores  como  Swami  Sivananda  e  seus  discípulos  Swami  Satyananda,  
Swami  Vishnu-devananda  e  Swami  Satchidananda  atraíram  um  número  considerável  de  
seguidores.  Para  esses  discípulos,  os  objetivos  variaram:
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No  yoga  pré-moderno,  na  medicina  e  na  alquimia,  os  textos  antigos  de  yoga  oferecem  
orientação  para  relacionamentos  individuais  entre  professor  e  aluno,  particularmente  em  
relação  às  qualidades  desejadas  do  aluno  e  do  professor  para  o  sucesso  na  prática.45  Os  
discursos  históricos  não  discutem  questões  que  podem  surgir  de  estruturas  institucionais,  do  
desequilíbrio  de  poder  nesses  relacionamentos,  da  desigualdade  de  gênero  ou  da  falta  de  
regulamentação.  Wujastyk,  Birch  e  Hargreaves  (2019)  apontam  que  as  condições  sob  as  
quais  o  yoga  era  praticado  no  passado  diferem  significativamente  dos  ambientes  
contemporâneos.  No  entanto,  certos  aspectos  do  relacionamento  professor-aluno  
continuaram,  como  a  devoção  ao  guru  e  a  autoridade  inquestionável  dos  professores.  Isso  destaca  os  aspectos  vulneráveis  de

Raina,  2002,  pág.  177

Bilimoria,  P,  (1982).  O  mundo  do  yoga  e  do  guru:  Bom,  mau  e  estranho.  Waurn  Ponds:  Vic.  School

O  mundo  cansado  e  desamparado  queria  saúde  e  vigor;  aqueles  que  tinham  sede  de  conhecimento  e  uma  curiosidade  consumidora  

buscavam  iluminação;  aqueles  que  tinham  um  fim  mundano  vinham  em  busca  de  meios  para  garantir  esse  fim  e  os  homens  de  visão  

43  buscavam  o  fim  espiritual  mais  elevado.

É  por  isso  que  a  devoção  do  guru  é  equiparada  à  devoção  a  Deus.42

Ibidem,  pág.  185

de  Humanidades,  Universidade  Deakin,  pp.  xv–xvi).

Wujastyk,  D.,  Birch,  J.  e  Hargreaves,  J.  (2019):  Qual  é  o  papel  do  professor:  Considerando  fontes  primárias  de  yoga,  medicina  e  

alquimia  para  questões  contemporâneas.  Copublicação  do  The  Luminescent  and  AyurYog  Project.  Disponível  em:  https://

www.theluminescent.org/2019/05/what-is-role-of-teacher.html
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Caldwell,  SL  (2001).  O  Coração  do  Segredo:  Um  Encontro  Pessoal  e  Acadêmico  com  o  Tantrismo  Shakta  em  
Siddha  Yoga,  Nova  Religion  5(1):  pp.  9-51.

é  evidente  que  as  interações  do  paciente-buscador  com  o  professor  têm  o  objetivo  de
estabelecendo-o  como  um  auto-objeto  altamente  confiável  e  sempre  disponível  para  fusão

Inglês,

Pankhania,  J.  e  J.  Hargreaves.  2017.  “Uma  cultura  de  silêncio:  Satyananda  Yoga”,  sexta-feira

Os  relatos  dos  discípulos  sobre  a  interação  de  cura  com  o  guia  espiritual  também  o  tornam

|em

46  Ibidem.

50  Transferência  -  “O  redirecionamento  para  um  substituto,  geralmente  um  terapeuta,  de  emoções  que  foram  originalmente  sentidas  
na  infância”;  Lexico  Dictionaries  Lexico  Dictionaries,  www.lexico.com/definition/transference.

ele  contra  o  corpo  dela.51

Berkeley,  Califórnia.
Kramer,  J.  &  Alstad,  D.  (1993).  The  Guru  Papers:  máscaras  de  poder  autoritário.  Frog  Books:

calma,  assim  como  a  mãe  fez  uma  vez  quando  levantou  o  bebê  ansioso  e  o  segurou

Kakar,  S.  (2003).  Psicanálise  e  tradições  de  cura  espiritual  oriental.  Psicologia  Analítica.  48:5.  p.663.

fundir-se  com  o  que  este  último  percebe  ser  a  grandeza,  a  força,
experiências.  O  professor  promove  esse  processo  por  sua  disposição  em  deixar  o  buscador

Em  termos  da  relação  guru-discípulo,  a  transmissão  do  yoga  transnacional  tem

22  de  dezembro.  https://www.theluminescent.org/2017/12/a-culture-of-silence-satyananda-yoga.html

forma  como  o  autoritarismo  pode  doutrinar  crenças  religiosas  e  dificultar  o  desenvolvimento  de

persistir  no  futuro.46

ações  com  muitos  de  seus  discípulos.  Ela  argumenta  que  é  a  cultura  do  poder  e

a  relação  professor-aluno  e  as  condições  em  que  podem  ocorrer  desequilíbrios  de  poder

segredo  que  permitiu  que  o  abuso  acontecesse.48  Kramer  e  Alstad49  também  analisam  o

psicanalista  que  pesquisou  a  dimensão  psicoterapêutica  da  relação  guru-discípulo:

Yoga  sexual  tântrico  e,  por  outro  lado,  um  professor  que  se  envolveu  em  práticas  antiéticas  e  ilegais.

ioga.  Ele  é  visto,  por  um  lado,  como  um  professor  iluminado  de  uma  forma  esotérica  de

em  ambas  as  relações  terapêuticas  e  de  cura.  Segundo  Kakar  (2003),  um  indiano

pontos  de  vista  totalmente  opostos  de  Swami  Muktananda  (1908  –  1982),  fundador  do  Siddha

(terapeuta-cliente)  relação,  e  tem  sido  sugerido  que  a  transferência50  é  inerente

negociando  a  dinâmica  do  poder  sem  abuso  e  escândalo.  Caldwell  destaca  dois

A  relação  guru-discípulo  é  algumas  vezes  comparada  à  relação  analista-analisando

50

provou  ser  problemático.  47Existem  poucas  organizações  que  tiveram  sucesso  em

contexto  religioso  e  político  para  outros,  como  pais,  amigos  e  amantes.

a  personalidade  do  aluno,  uma  dinâmica  guru-discípulo  que  pode  se  estender  além  do

48

51

49

47
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53 Kakar,  S.  (2003).  Psicanálise  e  tradições  de  cura  espiritual  oriental.  Psicologia  Analítica.  48:5.  p.663  
https://doi.org/10.1111/1465-5922.00426

Tradições  espirituais  e  de  cura  orientais.  48:5.  https://doi.org/10.1111/1465-5922.00426

52  Contratransferência  -  "A  reação  emocional  do  analista  à  contribuição  do  sujeito.";  Lexico  Dictionaries  
|  Inglês,  Lexico  Dictionaries,  www.lexico.com/definition/countertransference.

Não  sei  se  eu  costumava  sonhar  ou  se  era  realidade.  Eu  sempre  senti  Baba  constantemente  

comigo.  Ele  estava  me  acariciando,  tocando  minhas  mãos.  Eu  nunca  me  senti  sozinha.  Ele  estava  

lá  o  tempo  todo.53

Kakar,  S.  (2003).  Psicanálise  e  tradições  de  cura  espiritual  oriental.  Psicanálise  e

Kakar  escreve  sobre  um  homem  doente  e  febril  com  icterícia  que  relatou:

Tvameva  sarvaÿ  mama  devadeva

Tvameva  bandhuÿcha  sakhÿ  tvameva

Ele  argumenta  que  a  interação  guru-discípulo  toca  camadas  mais  profundas  e  regredidas  da  psique  do  

que  normalmente  é  o  caso  da  psicanálise  e  é  semelhante  ao  campo  de  transferência  e  
contratransferência52  encontrado  no  trabalho  com  pacientes  borderline  ou  psicóticos.  O  relacionamento  

entre  discípulo  e  guru,  portanto,  pode  assemelhar-se  ao  relacionamento  pai-filho,  independentemente  da  

idade  de  qualquer  um  deles,  ou  da  diferença  de  idade  entre  eles.  Isso  ocorre  porque  a  identidade  entre  

os  eus  real  e  infantil  do  discípulo  e  as  representações  real  e  parental  do  guru,  no  relacionamento  de  cura  

espiritual,  se  sobrepõem  em  uma  extensão  muito  maior  e  por  períodos  mais  longos  do  que  na  psicanálise.

Tvameva  vidyÿ  draviÿaÿ  tvameva

Tvameva  mÿtÿ  cha  pitÿ  tvameva

O  seguinte  canto  sânscrito,  retirado  do  Mahabharata,  ilustra  a  intensidade  de  tais  relacionamentos:

Alguns  discípulos  são  informados  por  seu  guru,  que  'até  que  você  obtenha  conhecimento  perfeito,  

tente  permanecer  como  alguém  que  é  cego,  surdo  e  mudo'  (Yogaswami,  nd).  Enquanto  outros  gurus,  como

Tu  és  meu  tudo  Luz  de  todas  as  luzes

A  transferência  idealizadora,  que  leva  à  experiência  de  fusão,  é  o  cerne  do  processo  de  cura  no  

relacionamento  guru-discípulo.

Tu  és  meu  conhecimento  e  minha  riqueza  tu  és

51

De  acordo  com  Kakar,  isso  descreve  o  acesso  a  modos  arcaicos  de  contato.  Nestes,  os  discípulos  às  

vezes  até  mesmo  inconscientemente  criam  uma  imagem  alucinatória  do  guru  para  sustentar  um  self  em  

perigo  de  perder  sua  coesão.  Isso  é  relatado  por  discípulos  de  várias  tradições  e  parece  ser  parte  

integrante  do  discurso  de  cura  espiritual  indiano.

Tu  és  minha  família  e  meu  amigo  tu  és

Tu  és  minha  mãe  e  meu  pai  tu  és
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Satyananda,  Swami  Vishnu-devananda  e  Swami  Satchidananda  agora  têm

acusações  de  abuso  sexual  dirigidas  a  eles.  56  Existe  uma  tradição  de  veneração

É  importante  notar  que  os  três  discípulos  de  Swami  Sivananda,  Swami

gurus  fundadores  como  santos  e  curadores,  mas  para  esses  três  discípulos  de  Swami

argumenta  que  “(d)ado  que  os  gurus  estão  em  posições  de  poder  e  são  vistos  como  curandeiros,  é  vital  que

suas  relações  com  os  discípulos  abrangem  limites  éticos”.  55

surdo,  e  você  deveria  ser  mudo'  (Desikachar,  em  Dobia,  1999).  Pankhania  (2017)

como  Desikachar  explica  que  'nunca  foi  dito  que  você  deveria  ser  cego,  você  deveria  ser

52

história,  e  a  outra,  uma  história  de  abusos  sexuais  e  outros,  contada  por  sobreviventes,  que

Sivananda,  agora  existem  duas  versões  da  história.  Uma  é  a  mítica,  hagiográfica

libertaram-se  do  primeiro.

Pankhania,  J.  (2017)  “Os  desafios  éticos  e  de  liderança  colocados  pelas  revelações  da  Comissão  Real  sobre  abuso  sexual  
em  um  ashram  de  Satyananda  Yoga  na  Austrália”.  Em  Sunil  Savur  e  Sukhbir  Sandhu  (eds.)  Liderança  Responsável  e  Tomada  
de  Decisão  Ética  (Pesquisa  em  Questões  Éticas  em  Organizações,  vol.  17)  (pp.  105–123).  Emerald  Publishing  Limited.

56  Informações  sobre  o  Satyananda  Yoga  Ashram  em  Mangrove  podem  ser  encontradas  em:  https://
www.childabuseroyalcommission.gov.au/case-studies/case-study-21-satyananda-yoga-ashram
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As  seguintes  são  as  narrativas  pessoais  escritas  pelos  sobreviventes  em  suas  
próprias  palavras.  Os  sobreviventes  são  nomeados  com  seu  consentimento.

Algumas  das  narrativas  têm  várias  páginas,  e  cada  narrativa  
começará  em  uma  nova  página.  No  final  desta  seção  segue  um  
posfácio  com  minhas  reflexões.

Narrativas  pessoais  

(alegações  de  abuso  contra  Vishnu-devananda)

*****

*****

Observe  que  cada  sobrevivente  escolheu  incluir  o  que  achou  
mais  importante  ou  curativo  para  escrever.  Essas  narrativas  não  
formaram  a  base  da  investigação  legal  conduzida  por  Carol  
Merchasin,  mas  foram  parte  de  um  processo  separado.  Para  
saber  mais  sobre  o  processo  pelo  qual  as  narrativas  pessoais  
surgiram,  revisite  a  seção  de  metodologia.
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Minha  saúde  física  nunca  foi  forte,  embora  eu  tenha  me  tornado  adepta  de  asanas  e  aos  69  anos  minha  memória  

ainda  é  muito  clara  sobre  aqueles  poucos  anos.  Junto  com  outros,  viajei  um  pouco  com  a  SVD,  passando  um  

tempo  em  Val  Morin  e  Nassau,  Bahamas,  bem  como  visitando  vários  centros  nos  EUA.  Embora  eu  tenha  começado  

inicialmente  com  visitas  de  fim  de  semana  a  Val  Morin,  isso  se  tornou  verões  passados  na  equipe  e,  após  a  

formatura,  embora  eu  tivesse  me  inscrito  para  a  faculdade  de  enfermagem,  escolhi  me  mudar  para  Val  Morin  e  
permanecer  na  equipe.  Houve  razões  pelas  quais  eu  gradualmente  me  desiludiria  com  a  SVD  e  a  organização  e,  

eventualmente,  saí  após  meu  casamento  para  buscar  interesses  educacionais  e  uma  vida  independente.

Eu  tive  minhas  próprias  experiências  inapropriadas  com  SVD  no  início  do  verão  de  1969,  no  meu  18º  ano,  embora  

eu  já  tivesse  deixado  isso  de  lado  há  muito  tempo  e  afirmasse  que  nunca  fui  atacada  ou  abusada  sexualmente.  

Mesmo  antes  dessas  experiências,  suspeito  que  agora  ele  já  tinha  começado  a  me  acostumar  com  seu  toque  e  se  

tornado  mais  familiar,  lentamente,  mas  seguramente,  dando  tapinhas  em  meus  braços  ou  ombros,  me  elogiando,  

me  chamando  de  "boa  menina",  me  provocando,  me  fazendo  cócegas  e  assim  por  diante.  Isso  só  acontecia  

quando  estávamos  sozinhos  e  me  deixava  desconfortável.  SVD  tinha  a  mesma  idade  do  meu  pai  e  eu  era  muito  

jovem  e  ingênua.  Eu  estava  muito  em  conflito  para  contar  a  alguém  e  não  conseguia  realmente  processar  o  que  

estava  acontecendo,  me  perguntando  se  talvez  ele  estivesse  me  testando  ou  eu

Meu  nome  é  Paddy  e  me  envolvi  com  a  organização  SYV  em  1967,  depois  de  fazer  aulas  de  ioga  aqui  em  Ottawa.  

Naquela  época,  uma  das  discípulas  mais  velhas  da  SVD  era  uma  mulher  mais  velha  chamada  Dora  von  Herrnritt,  

originalmente  de  Viena,  Áustria,  que  se  tornaria  Swami  Ramanananda.  Eu  tinha  16  e  17  anos  na  época  e  ainda  

estava  no  ensino  médio.  Dora  viajava  de  ônibus  da  SYVC  de  Montreal,  onde  ela  estava  baseada  na  época,  para  

dar  aulas  dois  ou  três  dias  por  semana  em  Ottawa.  As  aulas  eram  realizadas  na  Cooper  Street,  a  apenas  alguns  

quarteirões  da  minha  escola.  Dora  me  acolheu  e  começou  a  me  convidar  para  acompanhá-la  em  sua  meditação  

matinal,  asanas  e  um  pequeno  café  da  manhã,  além  da  aula  realizada  à  noite.  O  que  mais  me  lembro  dela  era  de  

uma  devoção  inabalável  à  SVD.  Eu  estava  lendo  livros  como  "Autobiografia  de  um  Iogue",  praticava  asanas  e  já  

era  vegetariana.  Conhecê-la  e  poder  praticar  mais  intensamente  foi  como  um  sonho  que  se  tornou  realidade.  Ela  

me  emprestou  uma  cópia  do  livro  Complete  Illustrated  de  SVD  e  eu  me  interessei  por  Sivananda  e  por  esse  

intrigante  discípulo  ocidental  SVD.  Por  fim,  meus  pais  me  permitiram  juntar-me  a  Dora  para  visitas  de  fim  de  

semana  ao  ashram  em  Val  Morin.

Narrativa  pessoal  de  Paddy  Erwin

Meus  pensamentos  também  foram  para  Irene  Roy,  que  se  tornou  Swami  Saradananda.  Ela  era  a  assistente  

pessoal/secretária  de  SVD  e  eu  me  lembro  de  me  encolher  de  medo  pelo  tratamento  que  ele  dava  a  ela  às  vezes.  

Ela  era  uma  pessoa  adorável  e  gentil.  Agora  eu  posso  chamar  o  tratamento  que  ele  dava  a  ela  do  que  era:  abuso  

verbal  e  emocional  (eu  testemunhei  o  abuso  dele  contra  os  outros  também).  Embora  isso  vá  contra  tudo  o  que  eu  

defendo,  de  alguma  forma  naquela  época  eu  era  capaz  de  tolerar  e  encontrar  uma  maneira  de  racionalizar  tudo  -  

deve  ser  para  o  próprio  bem  dela  e  um  absurdo  do  tipo  "guru-deus-sabe-tudo".  Ainda  assim,  eu  nunca  soube  de  

nenhuma  atividade  sexual  ou  abuso  envolvendo  SVD  enquanto  eu  estava  em  Val  Morin.

54

Na  maior  parte  do  tempo,  vejo  meu  tempo  e  experiências  em  Val  Morin  como  mais  positivos  do  que  negativos,  

mas  os  negativos  envolveram  SVD,  que  começou  a  parecer  menos  guru  e  mais  como  um  tirano  impaciente.  

Quando  li  a  declaração  de  Julie  Salter  e  a  postagem  subsequente  do  SYVC  no  Facebook,  fiquei  em  parafuso  por  

dias,  até  semanas.  Embora  sua  revelação  tenha  sido  chocante  e  extremamente  triste,  em  algum  nível  também  não  

fiquei  surpreso.

RELATÓRIO  INTERCALAR  #3  |  NARRATIVAS  PESSOAIS  DOS  SOBREVIVENTES
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Ele  me  chamava  para  a  sala  várias  vezes,  dando  tapinhas  no  sofá  ao  lado  dele  até  eu  me  sentar,  geralmente  em  

uma  cadeira,  ou  na  outra  ponta  do  sofá.  Ele  dispensava  com  uma  risada  qualquer  desculpa  educada  que  eu  

pudesse  ter,  como  eu  tinha  que  sair  logo,  tinha  esta  ou  aquela  tarefa  para  completar,  etc.  Ele  não  parava  até  que  

eu  estivesse  ao  lado  dele  e  ele  colocava  o  braço  para  cima  e  em  volta  de  mim  firmemente  (eu  era  mais  alto  do  que  

ele).  Seus  pés  sempre  ficavam  para  cima  e  cruzados  na  mesa  de  centro.  Então  lá  nos  sentávamos  enquanto  ele  

assistia  TV  e  eu  me  lembro  de  assistir  a  um  episódio  inteiro  do  antigo  programa  The  Dick  Van  Dyke  dessa  forma  

em  preto  e  branco  uma  vez  enquanto  ele  ria  o  tempo  todo.

Quando  tentei  me  afastar,  ele  me  segurou  ainda  mais  forte  e  tentou  me  beijar  na  boca.  Eu  me  afastei  firmemente,  

me  libertando,  disse  a  ele  que  tinha  que  ir  embora  agora  e  corri  para  fora  de  casa,  a  velha  porta  de  tela  batendo  

atrás  de  mim.  Eu  literalmente  corri  com  minhas  bochechas  queimando  pelo  acampamento  até  o  fundo  do  salão  de  

ioga  onde  eu  estava  hospedada.  Perdi  o  satsang  e  fui  para  a  cama  tentando  entender  o  que  tinha  acontecido  -  

embora  sem  ter  certeza  se  algo  de  fato  tinha  acontecido.

Para  evitar  qualquer  confusão  sobre  o  que  realmente  aconteceu,  posso  dizer  que  SVD  começou  a  se  aproximar  

de  mim  sempre  que  eu  estava  sozinha  trabalhando  em  sua  casa.  No  começo,  isso  envolvia  muitos  elogios,  tocando  

meu  braço  ou  dando  tapinhas  em  meu  ombro  ou  me  puxando  para  abraçá-lo.  Ele  me  disse  que  notou  o  quão  bem  

eu  fazia  asanas,  me  chamou  de  "boa  menina",  etc.  Às  vezes,  ele  insistia  que  eu  assistisse  TV  com  ele  quando  eu  

estava  lá  trabalhando  sozinha  em  outra  sala  -  havia  uma  sala  cheia  de  fotografias  e  parafernálias  para  catalogar  

nas  quais  vários  de  nós  estávamos  trabalhando.

estava  apenas  imaginando  algo  inapropriado  em  sua  mente.  Embora  nunca  tenha  sido  atacado  ou  ameaçado,  

seus  avanços  foram  indesejados,  inapropriados  e  agora  acredito  que  foram  motivados  sexualmente.  Na  época,  

tentei  fazer  pouco  caso  de  tudo,  ignorei  o  que  ele  estava  fazendo  e  dizendo  e  me  afastei  sempre  que  me  sentia  

muito  desconfortável.  Ainda  posso  sentir  meu  choque  e  me  lembro  das  minhas  bochechas  queimando  enquanto  

corria  de  sua  casa  pela  última  vez,  jurando  nunca  mais  ficar  sozinha  com  ele.  Nada  nunca  foi  falado  ou  reconhecido  

entre  nós,  nunca  reclamei  ou  expressei  meu  desconforto  ou  desgosto,  apenas  evitei  encontros  quando  pude.

A  última  vez  que  esse  "jogo"  desconfortável  começou,  eu  disse  a  ele  que  tinha  que  terminar  algo  antes  de  me  

preparar  para  o  satsang  noturno.  Ele  saiu  para  a  cozinha  onde  eu  estava  e  sentou-se  em  uma  cadeira  me  

observando  arrumar  algumas  coisas,  felizmente  usando  seu  dhoti.  Ele  começou  a  me  elogiar  novamente  e  

continuou  dando  tapinhas  em  seu  colo  para  que  eu  me  sentasse.  Inacreditavelmente,  depois  de  muita  bajulação  e  

eu  balançando  a  cabeça  para  dizer  não,  sentei-me  rigidamente  em  um  lado  de  sua  perna  direita,  enquanto  ele  

tentava  me  balançar  em  seu  colo  desajeitadamente.  Ele  tinha  seu  braço  direito  em  volta  de  mim  firmemente,  

começou  a  me  tocar,  fazendo  cócegas  na  parte  da  frente  do  meu  tronco  e  tentando  me  beijar  em  volta  do  meu  pescoço.
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No  final  do  show,  eu  literalmente  tinha  que  me  desvencilhar  enquanto  ele  tentava  me  persuadir  a  ficar.  Isso  me  

deixava  muito  desconfortável  e  eu  não  sabia  bem  o  que  fazer  com  isso,  então  simplesmente  tentava  presumir  que  

tudo  era  inocente  e  me  deliciar  com  o  prazer  infantil  de  SVD.  Isso  progrediu  para  ele  me  chamando  repetidamente  

para  fazer  algo  em  seu  quarto  quando  ele  sabia  que  eu  estava  lá.  Era  chocante  encontrar  as  luzes  baixas  e  vê-lo  

deitado  de  costas  com  as  pernas  abertas,  vestindo  apenas  uma  cueca  branca.  Eu  só  o  tinha  visto  de  dhoti.  Era  

sempre  para  algo  bobo  e  ele  tentava  me  fazer  alcançar  algo  por  cima  de  seu  corpo,  o  que  eu  encontrava  qualquer  

maneira  de  evitar  fazer.  Toda  vez  que  ele  me  chamava  para  o  quarto  era  a  mesma  coisa,  seus  olhos  estavam  

fechados  e  ele  apontava  e  me  direcionava  para  o  que  ele  queria.  Ele  não  se  movia  de  outra  forma  e  eu  não  tenho  

ideia  se  ele  estava  espiando  através  dos  olhos  fechados  e  me  observando.  Eu  saía  do  quarto  olhando  fixamente  

de  olhos  arregalados  e  ele  me  chamava  de  novo,  "Padma,  venha  mover  isso  para  mim";  "Padma,  me  traga  um  

copo  de  água";  "Padma...".  Depois  de  várias  idas  e  vindas,  eu  estava  do  lado  de  fora  do  quarto,  pedi  desculpas  

por  ter  que  ir  e  iria  embora,  minhas  tarefas  originais  ali  estavam  desfeitas.
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Então,  foi  isso  que  aconteceu  comigo  no  verão  de  1969,  pouco  antes  do  primeiro  TTC.  Eu  não  teria  
compartilhado  isso  de  forma  alguma,  mas  depois  de  ler  sobre  o  triste  abuso  e  experiência  de  Julie  
Salter,  finalmente  entendi  que  o  comportamento  de  SVD  comigo  não  tinha  sido  tão  inofensivo.
Ainda  lamento  ter  permitido  que  ele  planejasse  meu  casamento  e  realizasse  a  cerimônia  em  1970,  
triste  por  não  saber  que  tinha  uma  voz.  No  entanto,  foi  lá  que  conheci  meu  marido  americano,  ele  era  
um  ser  humano  extraordinário,  fomos  abençoados  com  três  filhos  e  ficamos  juntos  até  sua  morte,  29  
anos  depois.  Nós  dois  deixamos  o  ashram  no  final  de  1970,  abrimos  e  administramos  um  SYVC  em  
Ottawa,  mas  eventualmente  nos  separamos  da  organização.

Pouco  depois  daquele  último  incidente  desconfortável  em  sua  casa,  eu  estava  participando  da  aula  
matinal  de  asana,  SVD  parou  de  ensinar  de  repente,  disse,  "OM,  Padma  assume  a  aula",  passou  
rapidamente  por  mim  e  saiu  do  corredor.  Isso  foi  inesperado,  mas  quase  serviu  para  me  convencer  de  
que  suas  ações  anteriores  provavelmente  tinham  sido  inofensivas,  para  deixar  para  lá  e  seguir  em  frente.
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Ainda  é  difícil  para  mim  sentir  que  fui  vítima  de  SVD.  Talvez  se  eu  pudesse  ter  apreciado  o  que  realmente  estava  

acontecendo  na  época,  eu  poderia  ter  sido  capaz  de  confrontá-lo  ou  contar  aos  outros  e  isso,  por  sua  vez,  poderia  

ter  evitado  seu  abuso  de  outros.  Vejo  as  coisas  mais  claramente  agora,  mas  na  época  eu  nem  tinha  certeza  do  que  

poderia  ter  dito  a  alguém.  Eu  não  sabia  de  ninguém  acima  de  SVD  para  ir  ou  mesmo  o  que  eu  poderia  ter  dito:  

Swamiji  tentou  me  segurar  e  me  beijar?  Ele  me  toca  e  faz  cócegas  quando  estamos  sozinhos?  Ele  me  faz  sentar  
ao  lado  dele  assistindo  TV  com  o  braço  em  volta  de  mim?  Isso  me  deixa  desconfortável  quando  ele  me  chama  para  

seu  quarto  para  tarefas  bobas  enquanto  ele  está  relaxando  em  sua  cueca?  Embora  parecesse  inapropriado  e  muito  

estranho,  eu  ainda  tinha  aquela  mentalidade  de  "guru-deus-sabe-de-tudo".  Aprendi  a  manter  uma  distância  segura  

dele  depois  daquela  última  experiência,  ele  não  mostrou  nenhum  sinal  externo  de  que  algo  havia  acontecido  e  isso  

reforçou  minha  crença  de  que  nada  havia  acontecido  e  tornou  mais  fácil  eventualmente  descartá-lo.  SVD  também  

tinha  muitas  qualidades  positivas  e  ajudou  outros,  inclusive  eu,  então  tudo  isso  me  deixou  bastante  em  conflito  na  

época.  Estou  muito  menos  em  conflito  agora,  apenas  fiquei  com  a  percepção  sombria  de  que  SVD  era  um  abusador  

oportunista  e  serial  e  grato  por  ter  conseguido  escapar  quando  consegui.
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Eu  tinha  17  anos  quando  fugi  de  casa  por  3  meses.  Claro,  quando  voltei  para  casa,  minha  mãe  ficou  muito  

chateada  e  preocupada.  Meu  pai  morreu  aos  55  anos,  quando  eu  tinha  14  e  sou  o  mais  novo.  Aos  17,  meus  

irmãos  se  foram,  e  eu  fiquei  sozinho  com  minha  mãe.

Nessas  duas  primeiras  interações,  pensei  que  era  tantra  Yoga,  mas  depois  da  terceira,  considerei  isso  totalmente  

ridículo.  Não  estava  certo,  e  a  partir  daí  mudei  minha  expectativa  de  um  guru.  Com  a  perda  da  minha  imagem  

divina  do  guru,  me  senti  enganado  e  triste.  Era  como  uma  triste

Narrativa  pessoal  de  Lucille  Campbell

A  primeira  vez  que  o  vi,  confiei  nele.  Meu  pai  tinha  morrido  e  agora  eu  tinha  um  pai  espiritual  que  me  mostraria  o  

caminho  para  a  iluminação.  Li  todos  os  textos  espirituais  indianos,  aprendi  sobre  o  significado  de  um  guru,  

devoção,  bhakti  yoga.  Yoga  se  tornou  um  amor  absoluto  pelo  divino  na  terra.
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Fiquei  6  meses  em  Val-morin.  Eu  estava  feliz  em  fazer  qualquer  coisa,  cozinhar,  limpar  e  todas  as  práticas.  

Depois  disso,  fui  para  Montreal  por  2  anos  com  Swami  Mahadevananda.  e  depois  para  Toronto  e  Vancouver,  
onde  fui  o  diretor.  Voltei  para  Montreal  de  Vancouver,  ensinando  e  cozinhando  e  me  tornei  diretor  do  centro  de  

Montreal.  Então,  em  1978,  fui  para  a  Europa.  Primeiro  Genebra,  depois  para  a  Espanha,  e  então  deixei  a  

Espanha  para  voltar  para  Montreal.  Eu  estava  me  preparando  para  sair.

Quando  conheci  SV  (Swami  Vishnu  Devananda),  eu  tinha  17  anos  e  ele  47.  Eu  o  segui  na  caminhada  silenciosa  

em  1971,  e  imediatamente  me  tornei  um  seguidor.  Eu  o  encontrei  apenas  algumas  vezes  no  ano  seguinte,  no  

verão  e  no  Natal.

A  terceira  não  me  deixou  me  sentir  bem.  Eu  me  senti  como  uma  prostituta.

Então,  minha  primeira  e  segunda  interação  não  foram  traumatizantes.  Aconteceu  durante  uma  massagem  e  foi  

sexo  oral.  Não  houve  ejaculação,  e  pensei  que  isso  deveria  ser  tantra  yoga.  Na  verdade,  senti  um  aumento  de  

energia.

Descobri  um  novo  e  fantástico  modo  de  vida.  Yoga,  meditação,  comida  vegetariana  e  karma  yoga.  Eu  estava  

absolutamente  feliz.  Essa  era  a  vida  dos  meus  sonhos.

Mudei-me  para  o  acampamento  no  outono  de  1971  com  um  amigo.  Senti-me  em  casa  e  seguro  imediatamente.

Em  1975,  durante  um  retiro,  abri  a  porta  do  seu  quarto  e  vi  que  ele  estava  tendo  um  encontro  sexual  com  uma  

funcionária.  Fiquei  chocado  e  enganado,  mas  logo  bloqueei  isso  da  minha  consciência.  Preferi  não  pensar  nisso  

porque  amava  minha  vida.

Mudei-me  para  o  norte  com  minha  irmã,  que  morava  perto  do  ashram,  e  enquanto  caminhávamos,  vi  um  

homenzinho  de  laranja  caminhando  em  silêncio  com  um  grupo  de  pessoas.  Fiquei  atraído  e  me  juntei  ao  grupo.  

Pouco  tempo  depois,  eu  estava  na  equipe  em  Val-Morin  aos  17  anos  de  idade.

Impacto

Quando  voltei,  na  semana  anterior  ao  início  da  faculdade,  ela  não  queria  que  eu  voltasse  a  estudar.  Eu  tinha  que  

encontrar  um  emprego.

1978  A  terceira  interação  sexual  na  Alemanha

1977  A  segunda  interação  sexual,  em  Val-Morin  durante  o  verão.

Ela  tinha  alguns  problemas  com  bebida  e  foi  extremamente  difícil  para  mim.  Eu  me  senti  abandonado.

1975  Primeira  interação  sexual  após  uma  meditação  durante  o  Natal  em  Val-morin.
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SV  me  expulsou.  Foi  errado  ser  expulso  depois  de  10  anos  sem  dinheiro.  Eu  estava  no  centro  de  Montreal  e  um  

amigo  meu  swami  da  Espanha  foi  hospitalizado  em  Montreal.

história  de  amor.  Eu  ainda  estava  muito  envolvido  no  ensino  e  foquei  nisso.  Eu  simplesmente  amava  essa  vida  e  

não  estava  pronto  para  deixá-la.

De  certa  forma,  através  desse  culto,  recebi  uma  grande  lição:  não  venerar  Deus  em  uma  personalidade.

Era  mentira  que  ele  era  um  monge  celibatário.  Eu  teria  preferido  transparência  e  verdade  sobre  sua  vida  sexual.  

Era  mentira  venerar  esse  guru.  Eu  era  jovem,  estava  em  um  amor  platônico  com  meu  salvador  e  não  tinha  

experiência.  Agora  acredito  que  bhakti  yoga  é  apenas  um  conto  de  fadas  infantil.  Pode  ajudar  as  pessoas  a  se  

concentrarem  na  representação  ideal,  mas  pode  ser  perigoso  acreditar  nisso  como  uma  verdade  absoluta.

SV  não  era  o  melhor  professor.

Foi  uma  longa  jornada  para  deixar  de  lado  o  que  não  concordo  nas  escrituras  e  dar  o  que  preciso  um  passo  de  

cada  vez.  Deixar  de  lado  meus  conceitos  de  Deus,  gurus  e  linhagem  levou  décadas.  Tentei  encontrar  inspiração  

em  todos  os  lugares,  em  todas  as  escolas  e  professores  diferentes,  mas  sem  deixar  que  isso  se  tornasse  uma  

certeza,  um  culto.

Para  mim,  foi  primeiro  a  aceitação  de  que  eu  era  ingênuo.  Eu  tive  que  aceitar  que  quando  vi  SVD  como  meu  guru,  

eu  estava  preso  vivendo  um  sonho  maravilhoso,  criado  por  meus  próprios  conceitos  e  mente.  De  fato,  houve  

momentos  em  que  eu  não  tinha  poder  para  reagir.
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Como  alguém  dessacraliza  aqueles  em  quem  confiamos?  Com  isso,  quero  dizer,  como  alguém  para  de  ver  as  

pessoas  que  queremos  amar  e  adorar,  como  deuses?  Pessoas  como  nosso  pai  ou  mãe  ou  guru?

Foi  errado,  claro,  me  convidar  para  exercícios  sexuais.  Eu  não  entendi  e  tentei  idealizar  isso  como  um  exercício  de  

tantra  yoga.

Isso  foi  há  40  anos,  e  levou  20  anos  de  experiências  de  vida  e  empoderamento  para  ver  que  eu  não  sabia  de  nada.  Assim,  começou  o  

período  de  questionamento  quando  eu  podia  duvidar  de  tudo.  Levei  ainda  mais  tempo  para  falar  sobre  minha  mãe.  É  difícil  clarear  a  mente  

e  ver  os  fatos  como  eles  são  quando  a  família  e  as  organizações  espirituais  criam  laços  tão  entrelaçados.

O  culto  de  uma  personalidade  é  como  um  adolescente  se  apaixonando  pela  primeira  vez,  e  provavelmente  faz  

parte  da  nossa  experiência  humana.  Eu  ainda  preciso  desse  bhakti…  para  o  amor  ser  alegre,  é  mais  um  estado  

de  espírito  do  que  dependente  de  coisas  externas.

Ele  era  um  amigo  e  eu  queria  ir  vê-lo.  SV  estava  no  centro  naquele  dia  em  particular  e  ele  não  me  deixou  ir.  Eu  

disse  que  iria  de  qualquer  maneira,  e  ele  disse  que  eu  tinha  que  deixar  a  organização  naquele  exato  momento.  

Depois  de  10  anos,  tive  que  sair  sem  um  centavo  no  bolso.  Graças  a  Deus,  a  pessoa  responsável  pelo  Centro  de  

Montreal  então  me  disse,  depois  que  SV  foi  embora,  para  reservar  um  tempo  para  encontrar  um  lugar.  Um  aluno  

do  centro  me  convidou  para  uma  bela  casa  e  outros  organizaram  um  retiro  de  fim  de  semana  para  que  eu  pudesse  

ganhar  algum  dinheiro.

Foi  importante  para  mim  me  libertar  do  culto.

Talvez  fosse  isso  que  eu  precisava  para  acordar.  Meus  melhores  gurus,  depois  que  deixei  SV,  aqueles  que  me  

acordaram  aos  poucos,  foram  aqueles  que  me  deram  tanto  estresse,  meus  filhos  na  adolescência,  um  namorado  

depois  do  meu  divórcio.  A  preocupação,  a  dor  e  o  sofrimento  me  empurraram  para  encontrar  novos  caminhos  em  

meus  padrões  de  pensamento.  Eu  chamo  isso  de  pequena  iluminação.  Para  encontrar  paz  na  névoa  do  caos  total.  

Acho  que  tenho  que  apertar  o  limão  para  obter  o  suco.  Os  padrões  na  minha  mente  são  como  cola  e  às  vezes  

precisam  de  um  agente  muito  forte.
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Era  um  culto.  Eu  era  mentalmente,  emocionalmente,  financeiramente  e  espiritualmente  totalmente  dependente  da  

organização.
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Foi  errado  acreditar.  Precisamos  saber  ou  pelo  menos  duvidar  antes  de  saber.

A  organização  é  a  melhor  escola  de  Yoga.

Não  concordo  mais  com  o  que  me  disseram  então:

O  guru  deve  ser  adorado.

Para  quebrar  esse  elo,  tive  que  desistir  da  ideia  de  iluminação.  Busco  novas  maneiras,  de  antigos  e  novos  sábios,  

para  atingir  a  atenção  plena  do  corpo  e  do  estado  de  espírito.  No  momento,  tenho  fé.

No  entanto,  por  baixo,  no  meu  subconsciente,  ainda  havia  um  elo  de  ligação,  e  eu  me  pergunto  por  que  é  tão  difícil  

deixar  ir.  Achamos  que  o  guru  é  um  caminho  seguro  para  Deus  e  que,  se  deixarmos  o  relacionamento,  nos  sentiremos  

abandonados.  É,  portanto,  medo  de  punição,  inferno  ou  qualquer  que  seja  nosso  conceito  de  religião.  Assim  como  

crianças,  precisamos  de  alguém  para  segurar  nossas  mãos  para  caminhar  da  ignorância  ao  conhecimento,  do  inferno  

ao  céu  ou  da  escravidão  à  iluminação.

Não  sei  se  eu  poderia  ter  encontrado  a  verdade  no  mundo.  Essa  foi  uma  experiência  que  me  permitiu  avaliar  meu  

entendimento  mais  tarde.

Eu  estava  em  um  ambiente  bem  negativo  após  a  morte  do  meu  pai,  e  minha  mente  estava  sem  esperança,  sem  

objetivo  e  triste.  O  acampamento  lavou  isso  com  exercícios,  cantos  e  orações.  Eu  também  encontrei  um  guia.  Eu  

ainda  aprecio  ter  tido  essa  oportunidade,  mas  eu  era  muito  jovem,  sem  educação  suficiente  para  avaliar  os  

ensinamentos.  Eu  acreditava  em  tudo  e  substituí  minha  tristeza  por  algo  que  me  fazia  sentir  muito  melhor.  Eu  não  

diria  que  estava  errado,  mas  simplesmente  não  tinha  discernimento  suficiente.

Assim  como  quando  entrei  para  a  organização,  precisei  limpar  minha  mente  quando  a  deixei,  precisei  lavar  meu  

cérebro  novamente  de  todo  aquele  ensinamento  e  começar  de  novo.

Eu  não  sabia  de  nada,  mas  sei  que  estava  errado  em  acreditar  no  que  nos  foi  dito  como  verdade  nesta  organização  

de  yoga  da  SVD.

Quando  saí,  deixei  todas  as  práticas,  ioga  e  fotos.

Agora  estou  livre  para  aprender,  para  me  informar,  para  estudar  de  todos  os  antigos  e  novos  sábios,  filósofos,  

psicólogos,  ciência.  Livre  para  pensar  e  analisar.  Não  tenho  que  aceitar  o  que  não  concordo  ou  não  entendo.  Estou  

livre  para  saber.  Não  tenho  um  ambiente  de  mente  fechada  que  se  recusa  a  me  deixar  pesquisar.

Éramos  idealistas,  jovens  e  não  gostávamos  do  jeito  que  o  mundo  estava  indo.  Pensávamos  que  isso  era  melhor,  mas  éramos  escravos,  

que  enriquecíamos  uma  organização,  pensando  que  éramos  a  elite  do  mundo.

O  apego  era  às  ideias.  Eu  era  ignorante,  mas  tão  feliz  ali.  Todos  os  aspectos  da  minha  vida  pareciam  bem  e  eu  

acreditava  que  estava  no  caminho  certo.

Fomos  todos  enganados.

Você  tem  que  continuar  estudando  na  mesma  escola.
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Muitos  dos  seus  escritos  não  fazem  mais  sentido  para  mim.

Yoga  ainda  é  o  propósito  da  minha  vida,  aprender,  entender  corpo,  mente  e  espírito.  Em  vez  de  focar  no  

exterior  ou  focar  no  guru,  presto  mais  atenção  agora  para  desenvolver  a  consciência  das  reações  do  meu  

corpo,  emoções  e  pensamentos.  Esta  é  a  vipassana,  escola  de  atenção  plena.  Esta  é  uma  jornada  muito  

interessante  que  me  ajuda  a  entender  mais.

Sivananda  e  todos  esses  santos  são  uma  representação  de  um  ideal  que  criamos  individualmente.

Em  vez  de  acreditar,  tento  ver  e  experimentar.  Focar  em  Deus  e  mantras  costumava  me  ajudar  a  focar,  mas  eu  ainda  era  

ignorante  de  mim  mesmo,  minhas  reações  na  vida  diária  não  eram  tão  conscientes.

Agora  estou  livre.  Tínhamos  que  seguir  um  professor,  uma  escola,  uma  linhagem.  Agora  tenho  a  liberdade  

de  ir  a  qualquer  lugar.  Assim  como  uma  criança  que  acha  que  seu  pai  é  o  mais  forte,  fomos  forçados  a  

pensar  que  esta  era  a  melhor  escola.  SV  costumava  criticar  quase  todos  os  outros  gurus  no  ocidente,  bem  

como  os  da  Divine  Society.

Eu  não  sinto  culpa.  Isso  foi  difícil  de  dizer  e  fazer,  e  eu  tive  que  descobrir  como  não  sentir  culpa  sendo  um  

blasfemador  de  santos.  Bem,  eu  disse  a  mim  mesmo  que  os  santos  aprovariam  minha  diligência.  Eles  não  

precisam  do  meu  amor.

Eu  também  desisti  de  Sivananda.  Como  não  sou  uma  pessoa  realizada,  não  posso  avaliar  outra.

Meu  namorado  costumava  me  provocar  sobre  o  gancho.  Isso  me  deixou  consciente.  Ele  não  é  meu  

marido,  o  pai  dos  meus  filhos.  Não  me  lembro  como  ele  conseguia  ver  que  eu  ainda  estava  fisgada  por  

essa  escola  de  yoga,  mas  sua  consciência  disso  me  ajudou  a  perceber  que  eu  ainda  estava  fisgada  

espiritualmente.  Tem  sido  muito  trabalhoso  me  libertar.

Por  meio  da  educação,  recebemos  tantas  histórias,  tantos  dados,  e  isso  fica  no  cérebro  como  verdade  e  

traz  reações  quando  confrontado.  A  mente  subconsciente  nos  impulsiona,  mas  aprendo  a  me  tornar  

consciente  um  pouco  de  cada  vez  dessas  impressões.

Desatar  e  liberar  depois  de  10  anos  estudando  yoga  na  escola  Sivananda,  asanas,  meditação,  cânticos,  

pujas,  mantras,  lendo  todos  os  livros  sagrados,  levou  muito  tempo  para  mim.  Pratiquei  na  escola  Sivananda  

por  10  anos,  desde  os  17  anos  de  idade.  Foi  uma  grande  lição  olhar  para  trás  e  ver  o  efeito  de  todas  essas  

práticas,  tanto  boas  quanto  negativas.  A  prática  de  bhakti  yoga  para  suavizar  meu  coração  atribulado  com  

amor  e  devoção;  a  repetição  de  mantra  para  mudar  o  canal  em  minha  mente;  asanas  e  pranayama  para  a  

saúde.

É  fanático.  Se,  ao  me  dedicar  a  um  Deus  ou  guru  específico,  eu  experimentei  um  efeito  bem-aventurado  

da  concentração,  pensarei  que  esse  Deus  ou  guru  é  o  único.  Essa  é  uma  doença  mental  atual  da  mente  e  

mostra  uma  falta  de  conhecimento  científico  das  reações  do  cérebro  a  todas  essas  práticas.  Os  gurus  

então  lucram  com  essas  experiências,  e  os  ensinamentos  também  irão  nutrir  isso.  Ficamos  tão  apegados  

e  tememos  o  inferno  se  sairmos.

Depois  de  tal  engano,  prefiro  agradecer  aos  professores  por  seus  ensinamentos,  não  peço  que  sejam  

perfeitos.  Tenho  menos  necessidade  de  estar  totalmente  em  comunhão  com  o  professor.
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Toda  essa  devoção  é  perigosa.  Bhakti  yoga  com  toda  a  representação  dos  seres  mais  incríveis  é  

agradável,  reconfortante  como  uma  canção  de  ninar,  e  por  que  não,  quando  precisamos  de  um  pouco  de  

ternura,  doçura  e  ajuda  da  nossa  imaginação  divina?  Isso  não  resolveu  o  problema  de  quem  eu  sou,  

então,  sozinho,  não  é  o  suficiente.  Pensei  em  começar  de  onde  estou  agora,  em  um  corpo  com  emoções  

e  pensamentos.  Isso  é  o  que  realmente  me  ajuda  na  vida  diária,  não  apenas  o  sentimento  de  intoxicação  

do  amor.
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Deus  não  está  na  encarnação  de  um  humano.  O  guru  para  mim  não  é  uma  única  pessoa,  mas  qualquer  um,  do  

pior  ao  melhor,  que  me  deu  uma  grande  lição  de  vida.  Agora,  tenho  amor  pela  natureza  e  pelos  pássaros.  

Jardinagem  e  a  beleza  dos  pássaros  e  animais  trazem  grande  energia  de  aterramento  em  meus  humores  instáveis.

Estou  tão  feliz  por  não  pertencer  a  um  grupo  espiritual,  a  um  professor  ou  ensinamento  específico.  Não  fiz  muito  

progresso,  mas  o  pouquinho  de  consciência  faz  uma  grande  diferença  na  maneira  como  vivo,  na  minha  interação  

com  os  outros,  na  minha  maneira  de  me  adaptar,  ouvir  e  falar.  Tenho  66  anos  e  levei  uma  jornada  de  vida  inteira  

para  dar  alguns  passos,  mas  não  penso  mais  em  autorrealização.  Só  quero  entender  o  que  posso,  e  sou  apenas  

um  iogue  preguiçoso  e  indisciplinado

Meu  guru  é  a  vida,  eventos  que  me  despertam  um  pouco  de  cada  vez,  através  de  todos  os  tipos  de  pessoas,  e  a  

imagem  de  um  guru  como  fonte  de  elevação  do  meu  espírito  não  me  ajuda  mais.  Não  preciso  de  representações  

de  deus  na  minha  casa,  mas  se  isso  inspira  os  outros,  é  simplesmente  ótimo.  Às  vezes,  uso  uma  imagem  mental  

do  meu  Ishta  Devata,  pois  corresponde  bem  aos  atributos  que  desejo.  Gosto  daquele  sentado  nas  montanhas,  

seminu,  no  meio  de  escorpiões  e  vermes,  não  das  coisas  mais  bonitas,  mas  é  uma  mente  totalmente  equilibrada,  

aceitando  o  mais  feio.  Não  questiono  sobre  Siva  ser  uma  divindade  real,  existente  ou  uma  criação  mitológica.  Isso  

não  é  importante  para  mim.

então…

Claro,  é  útil  quando  precisamos  de  ajuda,  uma  elevação,  porque  precisamos  de  um  sentimento  de  cuidado  

amoroso  e  terno.  Este  é  um  emplastro  para  um  coração  sangrando  e  útil  apenas  por  um  momento.  Mas  as  

emoções  na  vida  diária  são  uma  mistura  de  agradáveis  e  desagradáveis,  então  se  eu  quisesse  um  pouco  de  paz  

neste  caos,  primeiro  eu  tinha  que  enfrentá-las,  me  tornar  consciente  delas  e  ver  como  lidar  com  elas.  Eu  tenho  que  

ver  e  sentir  medo,  raiva,  ciúme,  excitação,  alegria,  me  tornar  consciente  de  seus  efeitos  em  meu  corpo,  aceitá-los  

sem  julgamento  conforme  eles  vêm.  Dê-lhes  espaço  dessa  forma  e  eu  me  tornei  mais  legal,  menos  reativo.  Bhakti  

yoga  para  mim  é  um  emplastro  e  não  uma  cura.  Para  a  medicina  real,  eu  tenho  que  me  tornar  mais  consciente.  Eu  

não  me  forço,  pois  é  exaustivo.  Quando  algo  está  me  incomodando,  eu  tento  ver  o  que  está  lá  e  se  eu  não  consigo  

entender,  eu  deixo  estar  até  que  passe.  Mas  estar  ciente  é  importante,  porque  eu  posso  agir  inconscientemente  

sobre  isso.  Para  pessoas  em  depressão  profunda,  isso  pode  ser  mais  doloroso,  então  a  visualização,  a  repetição  

de  frases  positivas  podem  ajudá-las  melhor  no  começo.  Eu  uso  bhakti  se  eu  quiser,  e  a  consciência  é  meu  caminho  

principal.  Não  resistir  à  dor  quando  ela  está  lá,  estar  ciente  dela  torna  isso  mais  fácil.

Estou  feliz  por  ter  me  libertado  desse  culto.

Não  quero  adorar  o  culto  de  um  ser  humano.

Todo  esse  amor  e  bhakti  são  perigosos  para  o  emocional.

Não  sei  a  verdade,  mas  por  enquanto  é  isso.
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Obrigado,  Josna.  Lamento  que  este  seja  o  fim.  Gostei  da  interação.  É  emocionante  colocar  em  palavras  o  que  

aprendi  em  todos  esses  anos  de  vida:  dor,  professores  e  diferentes  escolas  de  pensamento.  Muito  disso  são  dados  

de  muitos  livros  que  me  ajudaram  muito.
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Fui  a  uma  viagem  de  ioga  e  esqui  para  Val  Morin.  Foi  sugerido  que  eu  fizesse  Brahmacharya,  mas  senti  que  

não  era  certo  para  mim  naquele  momento.  Fui  gritado  (pelo  diretor  do  London  Centre)  até  que  concordei  em  

fazer  os  votos.  Ao  retornar  para  a  Inglaterra,  ele  então  quis  que  eu  fizesse  o  TTC,  para  que  eu  pudesse  dar  

aulas  no  London  Centre,  mas  preferi  fazer  isso  nas  Bahamas.  No  entanto,  não  me  foi  dada  nenhuma  palavra  

sobre  onde  eu  deveria  fazer  o  treinamento.

Em  relaxamento  final,  quando  eu  estava  deitada  no  chão  com  os  olhos  fechados,  ele  rolou  para  cima  de  mim.

SVD  (S  Vishnu-Devananda.)  visitou  o  centro  de  Londres  e  se  interessou  por  mim,  dando-me  meu  nome  espiritual,  

Padma.  Eu  tinha  21  anos  e  ele,  52.  Embora  outros  o  adorassem,  eu  nunca  realmente  o  apreciei.  Eu  tinha  profundo  

respeito  pelo  fato  de  ele  ter  escrito  o  livro  ilustrado  completo  de  yoga.  Ele  costumava  gritar  com  tantas  pessoas  

poderosas  que  eram  submissas  a  ele.  Ele  nunca  gritou  comigo,  no  entanto.  Havia  'algo'...  não  consigo  nomear.  

Ele  levantou  a  voz  apenas  uma  vez,  um  ano  antes  de  sua  morte,  quando  fui  confrontá-lo  em  Val  Morin.
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Uma  vez,  quando  os  computadores  estavam  inativos,  encontrei  um  anúncio  de  uma  clínica  de  "jejum",  sem  

menção  a  ioga,  mas  eu  estava  interessado  em  jejuar  com  um  grupo.  Fui  e  fiquei  impressionado  com  o  amor.  

Aprendi  sobre  ioga  e  senti  que  era  o  que  eu  estava  procurando.  No  entanto,  não  me  senti  confortável  em  me  

curvar  diante  de  fotografias.  Parecia  errado,  mas  me  disseram  que  era  meu  ego  e  que  eu  precisava  superar  

isso.  Mudei  para  a  vida  de  ashram  e  fiz  uma  mudança  completa  de  estilo  de  vida.  Em  vez  de  todas  as  minhas  

roupas  e  sapatos  elegantes,  que  doei,  eu  tinha  dois  pares  de  calças  puja,  duas  camisetas  e  um  par  de  

chinelos  e  uma  escova  de  dentes.  Dormi  no  chão,  tomei  banho  frio  -  tudo  em  um  esforço  para  me  purificar.

SVD  voltou  para  a  Inglaterra,  para  um  retiro  de  ioga  no  Castelo  de  Windsor,  e  foi  lá  que  ele  me  estuprou.  Eu  

o  massageei  em  seu  quarto,  e  nós  praticamos  ioga  depois,  o  que  foi  uma  honra  de  certa  forma.  Eu  fiz  uma  

prática  muito  profunda.  Meus  olhos  estavam  quase  fechados,  embora  eu  o  tenha  visto  lutando,  com  seus  

próprios  movimentos,  o  que  me  surpreendeu.  Ele  modificou  uma  postura  de  ombro  usando  a  cadeira.  Eu  

mantive  minha  mente  limpa,  como  eu  costumava  fazer  com  ele,  pois  eu  acreditava  que  ele  provavelmente  

poderia  ler  meus  pensamentos.  Estou  envergonhado  agora  de  dizer  isso,  mas  pessoas  que  eu  respeitava  

disseram  que  esse  era  o  caso,  que  ele  podia  ler  os  pensamentos  das  pessoas.

Quando  eu  tinha  20  anos,  embora  razoavelmente  feliz,  eu  estava  buscando  alguma  conexão  espiritual  na  

minha  vida.  Eu  tinha  tentado  algumas  carreiras  diferentes,  mas  acabei  na  indústria  de  computadores,  que  era  

bem  paga.  Eu  podia  pagar  por  roupas  da  moda  e  gostava  de  me  vestir  bem.

Narrativa  pessoal  de  Pamela  Kyssa

Pesado.  Velho.  Sua  mão  direita  puxou  para  baixo  minhas  calças  de  puja  e  calcinha  juntas.  Peguei  sua  mão  

e  disse:  'Swamiji,  não  quero  engravidar',  e  ele  disse:  'Padmaji,  você  não  vai  engravidar'.  Ele  puxou  mais  forte  

do  que  minha  mão.  Pensei,  uau,  ele  consegue  controlar  seu  esperma.  Limpei  minha  mente,  porque  tinha  

vergonha  de  sentir  nojo  por  ele.  Ele  simplesmente  deslizou  para  dentro  de  mim.  Fiquei  envergonhada.  Deixei  

meu  corpo  (anos  depois,  aprendi  que  isso  é  dissociação).  Fomos  dar  uma  volta  depois,  o  que  foi  estranho,  

sair  em  público  com  ele,  seu  dhoti  na  cabeça  e  outro  dhoti.  Esbarramos  em  uma  mulher  do  ashram.  Ele  

estava  com  o  braço  em  volta  de  mim,  e  no  dia  seguinte  ela  me  disse  que  eu  tinha  muita  sorte,  pois  muitas  

pessoas  gostariam  de  ter  essa  proximidade  com  SVD.  Andamos  pela  rua,  e  ele  sentou  em  um  muro  baixo,  

me  puxou  para  perto  dele  e  agiu  como  se  fosse  meu  namorado,  eu  estava  entre  suas  pernas.  Eu  queria  que  

acabasse.  Eu  tinha  vergonha  de  estar  em  público  com  ele,  daquele  jeito,  com  o  dhoti  na  cabeça.  Eu  conseguia  

sentir  a  vibração  das  pessoas  que  olhavam  para  nós,  algumas  pessoas  mais  jovens.  Com  a  mudança  do  meu  

estilo  de  vida,  desistindo  de  tudo,  roupas  e
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Que  nojo  para  mim.  Eu  queria  que  ele  fosse  embora.

Uma  vez  um  swami  sênior  veio  sentar-se  na  frente  dele...  SVD  'gritou'  (literalmente)  com  esse  swami  sênior,  

repreendendo-o,  e  o  fez  chorar.  Minhas  entranhas  se  reviram,  e  eu  me  senti  tão  profundamente  chateado  pelo  swami,  

foi  chocante.  Eu  me  fiz  desaparecer  enquanto  ainda  estava  sentado  ali.

Eu  tinha  enxaqueca  e  estava  doente  na  cama  no  sótão.  Ele  subiu.  Um  amigo  estava  comigo  e  SV  o  enxotou  e  sentou  

comigo,  escovou  meu  cabelo  e  olhou  nos  meus  olhos.

Eu  servi  e  servi  e  servi.  E  servi  um  pouco  mais.  Eu  dei  e  dei  e  dei.  Ser  funcionário  era  exaustivo.  Eu  amava  servir,  mas  

estava  exausto  e  não  dormia  o  suficiente,  e  até  hoje  meu  sono  é  interrompido.

Após  o  retiro  no  Castelo  de  Windsor,  de  volta  ao  Chepstow  Villas  (Sivananda  London  Centre)

Eu  vim  de  uma  família  abusiva  que  era  cheia  de  caos.  Eu  costumava  sentar  silenciosamente  com  SVD  sempre  que  

podia.  Eu  costumava  esvaziar  minha  mente  porque  acreditava  que  ele  podia  ler  meus  pensamentos.

Eu  o  massageei  por  horas  com  tudo  o  que  eu  tinha,  sintonia  de  coração  e  vibração.

maquiagem,  eu  estava  acostumada  com  isso,  me  fez  invisível.  Eu  não  contava.  Eu  me  sentia  segura  nessa  invisibilidade,  

mas  segura  não  mais.  Eu  me  perguntava  por  que  eu,  era  porque  eu  era  gentil  e  generosa?

No  TTC,  fui  ferido  em  um  acidente  de  avião,  causado  por  erro  do  piloto.  Não  entrei  com  ações  judiciais,  porque  a  vida  

que  eu  levava  não  se  concentrava  realmente  em  dinheiro,  mas  quebrei  os  últimos  ossos  do  meu  cóccix  e  tive  cortes  e  
hematomas.

Em  vez  de  retornar  ao  Reino  Unido,  fui  para  Nova  York  e  dei  muitas  aulas.  Eu  amava  dar  aulas,  mas  fiquei  esgotado.  

Fui  para  o  Rancho,  onde  fui  convocado  para  dar  banho  no  SVD.  Ele  puxou  minha  cabeça  em  direção  ao  seu  pênis.  

Fiquei  bravo,  saí  e  bati  a  porta.  E  então  naquela  noite,  ele  saiu  do  Rancho.  Disseram-me  que  ele  foi  para  sua  caverna  

na  Índia.  Mais  tarde,  nas  Bahamas,  onde  eu  estava  dando  aulas,  sem  saber  quando  ele  voltaria,  foi  cerca  de  3  meses  

depois  que  ele  andou  pela  trilha  com  algumas  outras  pessoas.  Fiquei  surpreso  ao  vê-lo,  mais  tarde  naquele  dia  

consegui  confrontá-lo  em  sua  pequena  casa.  Entrei  para  dizer  a  ele  que  estava  deixando  a  organização  e  me  casando.  

Percebi  que  ele  tinha  lágrimas  nos  olhos,  o  que  foi  confuso.  Bati  a  porta  com  força  e  naquela  noite  ele  mandou  alguém  

me  acordar  no  meio  da  noite  com  uma  lanterna  brilhando  em  mim.  Ele  correu  pelas  quadras  de  tênis  depois  de  falar  

comigo.  Ele  correu  com  os  pés  pesados.  Foi  confuso  vê-lo  correndo  assim  no  meio  da  noite  e  lembro  de  me  sentir  

preocupada  porque  ele  não  estava  em  forma  e  não  estava  bem  recentemente.  Ele  deixou  um  envelope  para  mim  com  

algumas  centenas  de  dólares,  que  Ganga  me  deu  na  manhã  seguinte.

Saí,  casei  e  morei  em  Toronto.  Eu  estava  um  caco  e  não  conseguia  funcionar  na  vida  diária.  Não  pude  contar  ao  meu  

marido  até  cerca  de  20  anos  depois.  Ele  nunca  gostou  de  SVD.  Pensei  que  eu  era  a  única.  Foi  horrível  deixar  minha  

família  espiritual.  Acho  que  tive  um  colapso.  Não  conseguia  funcionar.  Era  mais  horrível  do  que  eu  sabia  como  me  
sentir  na  época.  Não  conseguia  praticar  ioga  sem  desaparecer  –  me  desassociar,  mas  eu  não  sabia  disso  na  época.

A  maneira  como  o  conselho  de  administração  tratou  Julie  é  simplesmente  errada.  Estou  com  ela.  É  por  causa  dela  que  

agora  posso  falar.  Inicialmente  eu  apenas  tremia,  e  meus  dentes  batiam.  Agora  não  tremo  tanto.  Estou  aprendendo  a  

falar  com  poder,  mas  estou

Descobrir  recentemente  que  havia  tantas  vítimas,  estourou  os  circuitos,  e  estou  meio  entorpecida.  Sinto  vergonha  

adicional.  A  vergonha  de  ser  uma  idiota.  Uma  idiota  usada.  Penso  nas  décadas.  A  solidão,  deixar  minha  família  caótica  

e  abusiva,  encontrar  uma  nova  família  e  então  ter  que  deixar  essa  família.  Isso  até  teve  um  efeito  na  maneira  como  

criei  meu  filho.  Falei  com  ele  sobre  isso,  quando  senti  que  ele  estava  maduro  o  suficiente.
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Com  o  tempo,  poucos  terapeutas  entenderam  as  nuances  da  vida  espiritual,  e  uma  que  era  seguidora  de  Vishnu-

Devananda  (sem  que  eu  soubesse)  até  me  disse  para  parar  no  meio  de  contar  minha  história  de  abuso  sexual  

quando  percebeu  a  quem  eu  estava  me  referindo.  Saí  do  consultório  dela  chateada  e  me  desculpando  como  se  

tivesse  feito  algo  errado,  o  que  agora  sei  que  não  foi  o  caso.  Dos  muitos  terapeutas  que  consultei,  um  me  

diagnosticou  com  síndrome  de  estresse  pós-traumático,  o  que  achei  útil  para  entender  meu  alto  nível  de  ansiedade.  

Esta  investigação  tem  sido  um  processo  de  cura  profunda,  e  comecei  a  sentir  confiança  e  segurança.
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Como  mãe  solteira  com  muito  pouco  apoio,  eu  queria  que  meu  filho  experimentasse  o  senso  de  família  e  

comunidade  que  eu  recebi  da  organização.  Como  eu  pensava  que  era  a  única  vítima,  deixei  isso  de  lado  e  o  

encorajei  a  ir,  algo  que  eu  lamento  muito,  já  que,  dada  a  natureza  muito  tóxica  e  abusiva  da  organização.  Vishnu  

Devananda,  a  EBM  e  a  equipe  me  usaram,  me  fizeram  duvidar  do  meu  próprio  julgamento  e  transformaram  minha  

vida  em  algo  vergonhoso.  Agora  fui  libertada,  mas  é  hora  de  a  organização  reconhecer  isso,  ouvir  as  vozes  dos  

sobreviventes.

exausta.  Sinto  que  estou  quebrando  um  tabu  antigo,  ao  falar  a  verdade  sobre  abuso  sexual  por  um  homem  que  

muitos  tinham  em  tão  alta  estima.  Eu  não  poderia  ter  falado  até  que  o  movimento  #MeToo  facilitou  uma  "escuta"  

que  não  estava  disponível  antes.  Saber  que  eu  era  acreditada  e  apoiada  pelo  Projeto  SATYA  e  pelo  Dr.  Josna  

Pankhania  me  deu  coragem  para  falar  a  verdade  abertamente.  Antes  disso,  se  eu  mencionasse  o  abuso  sexual  a  

alguém,  percebia  que  essas  pessoas  desapareciam  da  minha  vida.  Lamento,  devido  à  falta  de  informação,  ter  

entrado  em  contato  com  Swami  Mahadevananda.

As  revelações  dos  últimos  meses  foram  chocantes  para  mim,  embora  agora  eu  me  sinta  fortalecida.  Obrigado  a  

Josna  Pankhania  e  a  Carol  Merchasin  por  acreditarem  nas  vozes  dos  sobreviventes  e  obrigado  aos  administradores  

do  Projeto  SATYA  por  buscarem  trazer  a  verdade  à  luz  do  dia,  onde  ela  pertence.

Acredito  que  isso  se  deve  ao  fato  de  Josna  ser  uma  terapeuta  "informada  sobre  traumas",  algo  que  parecia  estar  

faltando  em  terapias  anteriores,  por  mais  gentis  que  algumas  fossem.  Também  fez  toda  a  diferença  que  Josna  

entendesse  o  mundo  do  Yoga.
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Dei  os  anos  mais  vitais,  tanto  física  quanto  mentalmente,  da  minha  vida  para  a  organização.  Saí,  com  a  

saúde  quebrada,  financeiramente  destituído,  psicologicamente  muito  frágil,  sem  um  sistema  de  apoio  

estabelecido.

O  regime  diário  que  eu  vivia  na  organização  como  assistente  de  Swami  Vd  afetou  minha  saúde  a  curto  e  

longo  prazo.  Não  só  NÃO  havia  regularidade  para  atender  às  necessidades  básicas  -  mas  existia  uma  

cultura  que  fazia  parecer  que  atender  às  necessidades  básicas  era  de  alguma  forma  egoísta,  e  que  eu  

era  culpado  de  ocupar  esse  tempo  (por  exemplo,  uma  vez  fui  repreendido  por  5  horas  seguidas,  por  

mencionar  que  estava  cansado)...  As  necessidades  básicas  incluíam  comer,  beber,  dormir,  roupas  

adequadas  e  moradia  (na  maior  parte  do  tempo  eu  não  tinha  meu  próprio  quarto).

A  experiência  de  ser  funcionário,  incluindo  ser  usado  sexualmente  por  Swami  Vishnu-d,  e  depois  a  traição  

institucional  do  conselho,  afetou  completamente  todos  os  aspectos  da  minha  vida:  físico,  mental,  

financeiro,  familiar,  social.

O  sono  era  irregular,  havia  muito  pouco,  e  era  perturbado  diariamente  pela  necessidade  de  estar  

disponível  para  trabalhar  em  todas  as  horas,  já  que  SV-d  não  tinha  horários  regulares).  A  insônia  

permaneceu  comigo  durante  toda  a  minha  vida,  com  alguns  ciclos  extremos.  Eu  literalmente  ouvi  meu  

cérebro  "estalar"  um  dia  enquanto  trabalhava  em  sua  casa.  Eu  também  senti  um  forte  cheiro  de  medo  

durante  uma  bronca  de  Swami  Vishnu-d.  Eu  interpreto  isso  como  a  queima  das  supra-renais.  Quanto  à  

comida,  durante  a  maior  parte  do  tempo,  enquanto  trabalhava  diretamente  para  S.  Vd,  não  havia  refeições  regulares.

Primeiro,  quero  reconhecer  as  mulheres  que  trabalharam  como  secretárias  assistentes  de  Swami  Vishnu-

devananda  e  que  morreram  sem  serem  ouvidas.  Não  posso  falar  por  elas  (nem  sei  de  suas  experiências),  

mas  espero  que  algo  do  que  eu  diga  em  meu  próprio  nome  ressoe  com  o  que  elas  gostariam  que  fosse  

dito,  independentemente  de  terem  se  apresentado  ou  não  neste  momento.  Em  particular,  reconheço  

Irene  Roy,  a  primeira  swami  Saradananda,  e  a  mulher  conhecida  como  swami  Gokulananda,  anteriormente  

conhecida  como  Gopi,  que  (deixou  a  equipe  nos  anos  70);  ambas  morreram  no  início  dos  anos  50.  Se  

não  fosse  pela  ajuda  que  recebi  de  alguns  bons  amigos,  não  tenho  dúvidas  de  que  estaria  morta  nos  

meus  40  anos.  Provavelmente  há  muitas  outras  mulheres  ainda  vivas  e  na  faixa  dos  60  e  70  anos,  que  

foram  afetadas  por  abuso  sexual  e  outros  abusos  anteriores  de  Swami  Vishnu-devananda,  mas  que  não  

têm  conhecimento  desta  investigação.  Gostaria  também  de  reconhecer  todos  os  outros  ex-funcionários  

que  foram  tratados  como  seres  humanos  descartáveis  e  danificados  e  que,  se  estivessem  vivos,  poderiam  

sentir-se  incapazes  de  prestar  depoimentos.

Saí  aterrorizada.

Entrei  para  a  organização  Sivananda  aos  20  anos.  Comecei  a  trabalhar  diretamente  com  Swami  Vishnu-devananda  
em  1982.  Eu  tinha  25  anos  e  ele  54.

Narrativa  pessoal  de  Julie  Salter

Eu  comia  quando  podia,  onde  podia,  o  que  podia,  muitas  vezes  não  refeições  propriamente  ditas,  mas  

lanches  enquanto  trabalhava.  A  curto  e  longo  prazo,  minha  digestão  foi  comprometida.

Eu  atendia  chamadas  telefônicas  a  qualquer  hora  do  dia  e  da  noite,  e  por  anos  depois  meu  corpo  dava  

um  pequeno  “pulo”  quando  o  telefone  tocava.  Eu  deixava  o  que  quer  que  estivesse  fazendo  para  atender.
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Eu  trabalhava  sete  dias  por  semana,  trabalhando  até  altas  horas  da  noite,  com  muitas  noites  interrompidas.  

Depois  de  deixar  a  equipe,  eu  não  tinha  o  ritmo  ou  a  compreensão  dos  ciclos  naturais  de  “folga”,  nem  

diários  nem  semanais:  não  havia  um  ou  dois  dias  de  folga  durante  todos  aqueles  anos  com,  e  depois,  

Swami  Vishnu-d.  Mesmo  anos  depois,  eu  concordava  em  trabalhar  nos  fins  de  semana,  com  pouca  

compensação  e  sempre  sobrecarregado.
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Eu  estava  fora  de  contato  com  as  necessidades  humanas  normais,  incapaz  de  tirar  ou  pedir  um  "tempo  de  folga"  

adequado  até  quase  tarde  demais.  Isso,  eu  aprendi,  é  bem  comum  entre  cuidadores,  e  muitos  ficam  extremamente  

doentes  e  até  morrem  antes  do  receptor  de  cuidados.  Eu?  Tenho  necessidades?  Comida?  (depois  que  Swami  Vd  

morreu,  eu  estava  frequentemente  exausto  demais  para  ir  às  refeições  regulares  do  acampamento,  e  subsistia  por  

longos  períodos  com  aveia).  Dormir?  Como  fazer  isso?  Como  falar  sobre  qualquer  coisa  disso?

Eu  havia  negado  minha  própria  vivacidade  e  verdade.

Cerca  de  quatro  meses  antes  de  deixar  a  organização,  pedi  licença.  Eu  estava  tão  perdido  que  só  tinha  uma  voz  

de  rato  para  usar,  e  fiquei  quieto  quando  a  licença  foi  negada.  Eu  não  teria  pedido  a  menos  que  a  necessidade  

fosse  extrema,  pois  eu  tinha  anulado  meu  sistema  de  orientação  interna  por  tanto  tempo.

Central  para  a  cultura  da  organização  era  a  obediência  ao  professor.  Fomos  informados  sobre  a  escuridão  

espiritual,  as  consequências  negativas  de  romper  com  o  professor.  Havia  mensagens  sobre  o  professor  (o  guru  

em  um  sentido  geral;  embora  swami  Vd  dissesse  que  ele  não  era  um  guru,  ainda  assim  a  obediência  era  a  regra;  

e  a  organização  era  considerada  uma  extensão  dele):  não  olhe  para  ele  como  humano,  veja  a  divindade;  o  

professor  deve  saber  mais.  A  consequência  foi  uma  anulação  de  pistas  perceptivas  internas,  agência  e  

pensamento  crítico.

Por  muito  tempo,  pareceu  contraintuitivo  pegar  o  telefone  porque  eu  queria  falar  com  alguém  ou  escrever  para  

alguém,  para  me  comunicar  em  meu  próprio  nome.

A  cultura  da  organização  era  uma  estrutura  de  poder  autocrática  e  misógina.  Entrei  na  organização  com  a  

suposição  de  bondade  e  verdade  básicas,  e  saí  quebrado,  com  quebra  de  confiança  e  as  consequências  de  ter  

vivido  uma  mentira  por  tantos  anos.

Eu  não  tinha  ideia  de  quais  eram  minhas  necessidades  básicas  pessoais.  Eu  nem  achava  que  merecia  ajuda,  

embora  precisasse  desesperadamente,  e  não  entendi  minhas  próprias  necessidades  ou  desejos  por  muitos  anos,  

nem  tomei  medidas  para  lidar  com  isso.  Por  muito  tempo,  tudo  para  mim  girava  em  torno  do  que  Swami  Vishnu-d  

queria  ou  precisava.  Quando  deixei  a  equipe,  eu  ainda  não  tinha  ideia  de  quais  eram  minhas  próprias  necessidades  

ou  desejos.  Minha  vida  por  vários  anos  girou  em  torno  de:  o  que  ele  precisa?  Para  quem  ele  precisa  que  eu  ligue?  
Que  carta  ele  precisa  que  eu  escreva?

Minha  própria  “prática”  ao  longo  dos  anos  como  equipe  eventualmente  chegou  a  quase  zero,  exceto  quando  pude  

ir  a  um  satsang.  A  lógica  é  que,  como  eu  estava  fazendo  “Karma  Yoga”,  era  igual  a  trabalho  “espiritual”,  como  se  

substituísse  outras  práticas.  Mesmo  quando  eu  saí,  a  sensação  de  que  eu  tinha  que  fazer  certas  práticas,  por  

exemplo,  meditação,  pranayama,  era  uma  mensagem  interna  convincente,  como  se  eu  estivesse  fazendo  algo  

errado  se  não  fizesse.  Mesmo  que,  de  fato,  minhas  necessidades  na  época  fossem  contrárias  ao  que  essas  

práticas,  como  eram  feitas,  me  davam.

O  julgamento  autonegativo  se  tornou  extremo.  Se  eu  não  fizesse  certas  coisas,  eu  sentia  que  estava  moralmente  

comprometido.  Se  eu  deixasse  a  equipe,  era  porque  eu  não  era  puro  o  suficiente  ou  bom  o  suficiente.  Um  

fracasso,  mesmo  morrendo.  Se  eu  não  mantivesse  seu  segredo,  eu  o  teria  falhado.

Meu  papel  trouxe  ciúmes  -  dos  professores  e  da  equipe  que  tinha  ciúmes  da  ideia  da  minha  proximidade  com  o  

poder.  E  comportamentos  distorcidos  se  desenrolaram  como  resultado.  Isso  incluiu  ser  agredida  pelo  professor,  

ser  acusada  de  casos  quando  não  havia  nenhum.  De  outros  funcionários,  todos  os  tipos  de  comentários  (por  

exemplo,  uma  funcionária  deixando  claro  que  queria  ser  a  única  a  viajar  com  ele.  Eu  tornei  isso  possível  quando  

quebrei  minha  perna).

Houve  uma  celebração  do  celibato  e  uma  degradação  da  vida  familiar,  esta  última  considerada  o  caminho  menor,  

projetado  para  aqueles  que  não  eram  capazes  de  controlar  seus  desejos.  O  controle  completo  do  desejo  era  uma  

virtude.  Para  permanecer  na  organização  naqueles  dias,  esperava-se  que  alguém  seguisse  o  caminho  do  sannyas.  

E,  no  entanto,  quando  quebrei  o  voto  de  celibato  do  sannyas  e  disse  a  Swami  Vd  que  o  havia  feito  e  que  estava  

deixando  a  equipe,  esse  foi  o  gatilho  que
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Na  verdade,  havia  uma  confusão  de  papéis.  Eu  era  uma  pessoa  no  papel  de  estudante,  mãe,  um  objeto  para  

sexo  (definitivamente  não  uma  parceria),  enfermeira  (injeções,  diálise  posterior  etc.),  empregada  e  secretária.  

Isso  era  difícil  de  navegar  e  contribuía  para  uma  exaustão  profunda.  O  papel  de  zelador,  sete  dias  por  semana,  

ininterrupto  por  anos,  que  incluía  atender  às  suas  necessidades  pessoais  e  incluindo  problemas  médicos  de  

diabetes  e,  eventualmente,  derrame,  insuficiência  renal  necessitando  de  diálise  e  ferimentos  múltiplos  de  dois  

acidentes  de  carro,  incluindo  pulmão  perfurado  e  pescoço  quebrado,  enquanto  continuava  com  funções  de  

secretária  e  outras  e  viajando,  era  debilitante  ao  extremo.

Nos  primeiros  três  anos  após  a  partida,  tentei  recuperar  algum  nível  básico  de  saúde  e  não  estava  em  condições  

de  trabalhar.  Mais  tarde,  ainda  comprometido  fisicamente,  mas  precisando  de  renda,  me  ofereceram  algumas  

aulas  de  "ioga"  e  aceitei,  embora  eu  ainda  fosse  cínico  em  relação  ao  "mundo  do  ioga"  em  geral  e  também  não  

tivesse  o  padrão  de  habilidades  que  considerava  necessário.  Explorei  modelos  pedagógicos  no  campo  do  ioga  

enquanto  tentava  encontrar  uma  maneira  significativa  para  mim;  continuei  a  estudar  diferentes  aspectos  

relacionados  à  prática  sonora;  além  de  workshops  de  ioga,  frequentei  aulas  em,  por  exemplo,  outras  modalidades  

de  movimento,  como  feldenkrais,  centralização  corpo-mente.

A  longo  prazo,  quando  deixei  a  equipe,  minha  garganta  estava  extremamente  apertada,  engasgando  com  o  que  

eu  não  conseguia  falar,  o  segredo  que  parecia  dominar  meus  pensamentos.
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Por  anos  após  a  morte  de  Swami  Vishnu-d,  fiquei  com  uma  tremenda  culpa,  vergonha  e  medo,  e  embora  

precisasse  de  intimidade  e  relacionamento,  incluindo  sexual,  a  vida  falsa  não  admitida  que  eu  tinha  levado  tornou  

isso  muito  difícil.  Manter  o  segredo  da  vida  sexual  de  Swami  Vishnu-d  coloriu  todos  os  relacionamentos,  tanto  

profissionais  quanto  íntimos,  com  amigos  e  parceiros.

Havia  uma  cultura  de  dependência  financeira.  A  equipe  não  recebia  pagamento  e,  naquela  época,  não  tínhamos  

contas  bancárias  pessoais  ou  cartões  de  crédito.  Quando  vim  da  Austrália  para  o  Canadá  (depois  de  dizer  que  

estava  deixando  a  equipe),  não  tinha  passagem  de  volta;  agora  havia  uma  distância  física  e  psicológica  da  minha  

família,  e  eu  me  sentia  envergonhado  demais  para  pedir  ajuda  a  eles.  Quando  finalmente  deixei  a  equipe,  não  

tinha  conta  bancária,  nem  poupança,  nem  pensão,  nem  habilidades  facilmente  comercializáveis.

Senti  que  toda  a  minha  vida  havia  se  tornado  uma  mentira.  (Em  linguagem  psicológica,  eu  provavelmente  estaria  

passando  por  dissociação.)

me  estabeleceu  como  sua  secretária  e  me  deu  trabalho  em  sua  casa.  E  a  predação  sexual  se  seguiu.  Isso  

envolvia  mentir,  não  necessariamente  verbalmente,  mas  apresentando  a  mim  mesmo  e  ao  outro  (Swami  Vishnu-

d),  como  algo  que  não  éramos.  Eu  ainda  usava  as  cores  de  um  sannyas.

Outro  aspecto  da  vida  da  organização  e  do  meu  papel  em  particular,  era  o  Isolamento  -  a  ideia  de  que  a  

autorrealização  é  uma  meta,  que  deve  ser  feita  sozinho.  Como  equipe  naquela  época,  era  quase  virtuoso  não  

estar  conectado  com  a  família  e  não  ter  laços  reais  de  amizade.  Isso  era  particularmente  desencorajado,  mas  não  

teria  sido  possível  de  qualquer  maneira  como  assistente  de  Swami  Vishnu-d.

Não  tenho  condições  de  comprar  uma  casa,  não  tenho  entrada  e  sou  autônomo,  com  uma  renda  de  trabalhador  

pobre.  Não  tenho  carro.

O  Ideal  de  desapego  foi  erroneamente  equiparado  à  ausência  de  emoção  e  considerado  uma  virtude.  Isso  

facilmente  se  traduziu  no  mundo  do  ashram  em  dissociação  das  necessidades  físicas  e  psicológicas,  e  do  centro  

de  alguém.  “Serviço  altruísta”  era  uma  virtude  e  era  equiparado  à  obediência,  e  a  não  ter  seguro  ou  renda.
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Outras  manifestações  físicas  no  momento  da  saída  da  equipe  incluem  palpitações  cardíacas  com  convulsões,  

insônia  extrema,  urinar  várias  vezes  na  hora  (infecção  urinária  grave),  problemas  digestivos  como  indigestão  e  

alternância  entre  constipação  e  diarreia,  tosse  constante,…  Quando  eu  falava,  eu  falava  rápido,  sem  fôlego.  Eu  

estava  profundamente  deprimido.  Nos  primeiros  três  anos,  eu  não  conseguia  pensar  em  viajar  uma  distância  

significativa,  e  quando  finalmente  o  fiz,  foi  extremamente  perturbador.  Minha  comunicação  com  a  família  na  época  

era  severamente  limitada,  e  eu  não  tinha  nenhuma  habilidade  real  de  amizade,  pois  não  sentia  que  tinha  nada  para  

dar.

Na  verdade,  foi  somente  por  causa  do  poder  da  amizade  fora  da  organização  que  consegui  deixá-la.

Meu  nível  de  energia  frequentemente  cai,  e  não  sei  o  que  é  NÃO  estar  cansado.

Sem  raízes:  “o  Self  não  tem  suporte”  também  fazia  parte  da  filosofia.  Havia  viagens  e  a  exortação  para  não  se  

apegar  a  pessoas  ou  lugares.  Depois,  quando  parti,  experimentei  instabilidade  de  longo  prazo,  mas  isso  também  

era  por  falta  de  saúde  e  renda.  Eu  precisava  de  raízes  profundas  em  algum  lugar,  incluindo  raízes  físicas  para  

colocar  -  jardinagem  etc.,  pois  eu  tinha  estabilidade  interna  insuficiente.

Só  recentemente  ele  começou  a  voltar  a  um  estado  mais  calmo,  embora  seja  facilmente  descartado  (por  exemplo,  

postando  no  FB.  Além  disso,  eu  não  conseguia  ler  mais  do  que  uma  página  ou  algo  assim  por  vez,  mesmo  nos  

últimos  quatro  anos).

Sou  grata  aos  amigos  que  me  ajudaram  a  me  manter  viva  e  estou  aqui  apenas  por  causa  dos  esforços  deles.  Uma  

nova  amiga  que  morava  localmente  (uma  terapeuta  corporal  que  havia  sido  contratada  para  trabalhar  com  

hóspedes  e  ocasionalmente  com  funcionários)  correu  o  risco  de  me  ajudar  a  sair  da  caverna  interna.  Quando  

deixei  a  equipe,  ela  me  ajudou  com  o  trabalho  corporal  e  andou  e  conversou  comigo;  ela,  o  marido  e  os  filhos  

encontraram  um  apartamento  barato  para  mim  nas  proximidades  e,  inicialmente,  cuidaram  de  mim,  certificando-se  

de  que  eu  comesse,  andasse  e,  pelo  menos,  socializasse  minimamente.  Uma  segunda  nova  amiga  veio  e,  com  o  

tempo,  além  da  amizade,  deu  centenas  de  tratamentos  de  acupuntura  para  me  ajudar  a  chegar  a  alguma  aparência  

de  estabilidade.

Não  consegui  mais  deixar  a  equipe,  não  sabia  mais  como  fazer  isso.  Foi  preciso  a  ajuda  de  algumas  pessoas  em  

quem  reconheci  amizade  para  conseguir  fazer  isso.  Quando  finalmente  saí,  estava  em  um  estado  de  terror  

completo,  minha  saúde  física  quebrada  e  financeiramente  sem  nada.  Mencionei  isso  ao  facilitador  na  reunião  de  

2006,  quando  ele  me  perguntou  como  me  senti  quando  saí.  Eu  acrescentaria  que  tive  um  "colapso"  mental  e  físico  

completo,  meu  sistema  nervoso  em  um  estado  constante  de  hipervigilância.

A  celebração  do  silêncio  (mauna)  e  da  “ausência  de  ego”,  auto-abnegação:  esses  ensinamentos  contribuíram  para  

a  confusão,  e  a  ideia  de  silêncio  foi  mal  utilizada  para  desencorajar  qualquer  conversa  sobre  as  próprias  

dificuldades,  incluindo  as  emocionais,  ou  sobre  as  fragilidades  humanas  do  professor.

Por  fim,  precisei  lidar  com  uma  raiva  profunda  e  outras  emoções  que  estavam  bloqueadas  há  muito  tempo,  e  

precisei  de  ajuda  para  processá-las.

Depois  de  três  anos  em  uma  vila  próxima  e  alguns  meses  cuidando  de  casas  no  campo,  fui  convidado  para  uma  

visita  e  depois  me  mudei  para  uma  cidade  e  morei  em  quartos  alugados  em  seis  lugares  ao  longo  do  ano.
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Havia  uma  notável  falta  de  participação  social  na  comunidade  maior,  “como  alisar  o  rabo  encaracolado  de  um  

cachorro”.  Não  havia  interação  com  a  comunidade  ao  redor,  nem  aprendizado  da  língua  local  (francês);  eu  não  

estava  votando.
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Em  um  ponto  depois  do  #MeToo,  um  dos  membros  do  conselho  realmente  me  ofereceu  um  emprego.  Ele  disse  

que  me  pagariam  se  eu  transcrevesse  as  palestras  de  S  V-d.  Eu  estava  lutando  em  um  imóvel  alugado,  mas  estou  

feliz  por  saber  que  não  poderia  aceitar.  Teria  sido  uma  maneira  de  me  trancarem  em  servidão  mais  uma  vez.  E  

embora  eu  tenha  lutado  muito  com  minha  saúde  e  muitas  vezes  tenha  chegado  tão  perto  de  morrer,  por  pura  

exaustão  nervosa,  a  centelha  que  me  manteve  em  movimento  é  a  centelha  da  verdade.  Mesmo  que  o  EBM  possa  

silenciosamente  desejar  que  eu  simplesmente  desapareça,  eu  não  posso,  e  não  irei.  Pois  fazer  isso  seria  negar  

minha  experiência  vivida.

O  EBM  não  conseguiu  me  dizer  que  viu,  que  sabe,  que  acredita.  Mas  agora,  muitos  outros  me  disseram  isso.  

Pessoas  na  comunidade  SATYA  ouviram  e  disseram  que  acreditam  em  mim.  Eles  estão  comigo.  Eles  estão  com  

todos  os  outros  que  foram  abusados  e  prejudicados.  E  embora  o  EBM  possa  escolher  fazer  Kali  Puja  na  esperança  

de  se  livrar  de  toda  essa  "negatividade"  vinda  de  pessoas  que  os  questionam  e  questionam  sua  organização,  sei  

que  agora  há  muitos  na  comunidade  que  estão  abrindo  novos  caminhos.  Eles  não  serão  silenciados.

Você  me  pergunta,  Josna,  o  que  foi  que  me  manteve  em  movimento  todos  esses  anos.  O  que  foi  que  me  ajudou  a  

levantar  todas  as  manhãs?  Eu  estava  deprimida;  vivia  com  vergonha,  culpa  e  medo.  No  entanto,  é  verdade,  eu  

ainda  descobri  que  tinha  vontade  de  viver.  Eu  queria  realmente  me  reconectar  com  os  outros  e  com  o  ambiente  

natural  ao  redor.  Talvez  eu  ainda  tivesse  a  crença  de  que  poderia  fazer  a  diferença  para  mim  e  para  os  outros.  A  

verdade  também  me  ajudou  a  levantar  todos  os  dias.  A  verdade  com  gentileza  era  e  é  importante  para  mim.  Tentei  

falar  antes  de  sair,  mas  estava  esgotada  e  fechada.  No  entanto,  continuei,  queria  aprender  mais,  entender  mais,  

encontrar  uma  maneira  que  pudesse  resolver  esse  terror  e  conflito  dentro  de  mim  e  na  organização,  mesmo  

enquanto  tentava  redescobrir  o  que  me  dava  uma  sensação  de  vivacidade.  Eu  queria  encontrar  uma  maneira  

dentro  da  organização  no  início,  para  fazer  as  mudanças  necessárias  que  pudessem  trazer  cura  para  todos.  No  

início,  eu  queria  fazer  isso  em  particular  com  a  equipe  sênior,  mas  o  EBM  me  excluiu  repetidamente.

A  traição  institucional  dos  membros  do  conselho  foi,  no  mínimo,  tão  prejudicial  quanto  as  ações  de  Swami  Vd.  

Houve  intensos  jogos  de  poder  entre  EBMs  e  uma  falta  de  apoio  ou  empatia  por  mim  quando  minha  fragilidade  era  

óbvia.  O  que  aconteceu  destruiu  qualquer  possibilidade  de  relacionamentos  humanos  normais.  Eu  experimentei  

isso  a  ponto  de  quase  morrer  e  debater  internamente  se  eu  faria  o  que  eu  subjetivamente  sentia  que  era  desejado,  

que  eu  me  deitasse  e  morresse.

Eles  podem,  se  quiserem,  negar  nossa  experiência  compartilhada  do  que  estava  errado  e  do  que  vimos  que  não  

estava  certo,  mas  eu  não  posso  e  não  o  farei.

O  desejo  contínuo  deles  de  me  silenciar  e  negar  minhas  experiências  e  a  própria  vida  quando  eu  era  frágil  era  

extremamente  prejudicial.  Assim  como  a  percepção  subjetiva  de  que  as  pessoas  que  deveriam  ser  a  comunidade  

de  apoio  não  se  importavam  e,  na  verdade,  provavelmente  desejavam  meu  silêncio,  se  não  minha  morte,  pois  eu  

sabia  demais.  Eles  não  falavam  abertamente  sobre  o  que  sabiam  e  até  negavam  ativamente  em  público.  Eles  me  

rejeitavam  e  apresentavam  minha  contribuição  à  organização  por  menos  do  que  era.

muitos  anos  antes  de  me  instalar  no  apartamento  atual  com  meu  parceiro  em  2009.  Eu  me  mantenho  bastante  

isolado.  Minha  capacidade  de  interagir  com  as  pessoas  era  inicialmente  pobre;  hoje  em  dia  ainda  preciso  

administrar  minhas  poucas  interações  sociais,  pois  me  canso  muito  facilmente.  Estou  fisicamente  afastado  da  

família,  embora  tenhamos  boas  conexões  e  nos  comuniquemos  com  muito  mais  frequência  graças  às  ferramentas  
virtuais.
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Para  Pam  e  Lucille  e  todas  as  mulheres  e  homens  corajosos  que  falaram  sobre  os  abusos  que  sofreram  

no  ISYVC,  mesmo  tremendo  por  dentro.  Palavras  são  insuficientes.  Para  os  administradores  do  grupo  do  

Projeto  SATYA  -  Antonia  Abu  Matar,  Jens  Augspurger  e  Angela  Gollat,  que  trabalharam  tanto  para  manter  

a  integridade  do  grupo  e  forneceram  apoio  de  forma  consistente  e  firme;  e  para  todos  os  participantes  do  

Projeto  SATYA  que  escolheram  ficar  juntos,  lado  a  lado,  alinhando-se  com  a  Verdade.  E  para  aqueles  de  

fora  do  Projeto  SATYA  que  deram  um  apoio  tão  maravilhoso.  Não  me  sinto  mais  sozinho.
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Quero  expressar  minha  gratidão  pessoalmente  a  Matthew  Remski,  que  primeiro  ouviu  profundamente  do  

outro  lado  do  telefone,  com  imensa  gentileza  e  compaixão,  e  que  doou  livremente  muito  do  seu  tempo.  

Matthew  estava  online  quando  postei  pela  primeira  vez  e  evitou  comentários  negativos,  pois  eles  vinham  

rápidos  e  furiosos.  Quando  um  apologista  publicou  um  post  longo  que  me  deixou  muito  trêmulo  para  

digitar,  Matthew  pediu  minha  permissão  para  responder.  Sou  imensamente  grato.

Perguntaram-me  como  eu  gostaria  de  marcar  o  aniversário  da  minha  “saída  do  armário”  em  dezembro.  O  

que  me  vem  à  mente  imediatamente  é  gratidão.  A  mais  profunda  gratidão,  àqueles  que  ouviram  e  se  

alinharam  com  a  verdade,  mesmo  que,  para  muitos,  eles  estivessem  simultaneamente  vivenciando  

profunda  tristeza  e  incerteza.

Gostaria  que  (o  aniversário)  fosse  uma  celebração.  Uma  celebração  do  espírito  que  testemunhei  na  

comunidade  de  SATYA  e  além:  o  espírito  do  coração  da  verdadeira  gentileza,  de  satya  com  ahimsa.  O  

espírito  de  inteligência  e  criatividade.  Estou  encorajado  pelos  muitos  grupos  de  iogues  que  estão  surgindo  

agora  em  todo  o  mundo,  ousando  avançar  em  direção  a  um  território  desconhecido.  Encontrando  

sabedoria  fundamentada  dentro  e  juntos,  conscientes  das  muitas  decepções  que  eles  tiveram  que  

encontrar  ou  testemunhar  nesta  organização.  Isso  me  dá  esperança.  Embora  eu  ainda  lute  com  minha  

saúde,  agora  sinto  esperança  em  meu  coração.

À  equipe  investigativa,  Carol  Merchasin  e  Josna  Pankhania,  e  a  todo  o  profissionalismo  e  tenacidade  que  

eles  aplicaram  para  trazer  a  verdade  à  tona.  E  a  todos  aqueles  que  compartilharam  o  poder  da  amizade  

real  ao  longo  dos  anos.  Obrigado.

RELATÓRIO  INTERCALAR  #3  |  NARRATIVAS  PESSOAIS  DOS  SOBREVIVENTES

Machine Translated by Google



Paddy  tinha  apenas  dezoito  anos  quando  relatou  que  se  tornou  alvo  do  aliciamento  de  Vishnu-devananda.  

Embora  ela  tivesse  testemunhado  seu  comportamento  tirânico  em  relação  aos  outros,  ela  não  questionou  

porque  achava  que  o  "guru  sabia  mais".  Ela  não  se  via  como  uma  vítima  de  abuso  sexual  na  época,  mas  
documentou  todo  um  processo  que  agora  reconhece  como  aliciamento  motivado  sexualmente.

A  imagem  pura  do  guru  foi  retratada  tão  poderosamente  como  alguém  que  não  podia  fazer  
nada  errado,  que  ela  ainda  questionou  sua  própria  compreensão  da  situação.  Tanto  que  
mesmo  depois  do  último  incidente,  quando  ela  fugiu,  ela  ainda  aceitou  sua  oferta  para  presidir  
seu  casamento  —  algo  que  ela  agora  lamenta  profundamente.  Para  ela,  não  havia  ninguém  
acima  dele  para  recorrer,  e  ela  sentiu  naquela  época  que  tinha  pouco  a  relatar  de  qualquer  
maneira.  Seu  único  recurso  era  evitá-lo.  Ela  afirma  que  agora  ficou  com  a  sombria  percepção  
de  que  Vishnu-devananda  era  um  abusador  serial  oportunista.  Ela  é  grata  por  ter  conseguido  
escapar  quando  o  fez.

Arroz
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por  Dra.  Josna  Pankhania

Ela  nos  conta  que  Vishnu-devananda,  que  tinha  a  mesma  idade  de  seu  pai,  começou  elogiando-
a,  tocando-a  e  fazendo  cócegas  nela.  Ela  observa  que  isso  só  acontecia  quando  estavam  
sozinhos.  Ela  sentia  culpa  ao  pensar  que  o  comportamento  dele  era  inapropriado,  e  o  melhor  
que  podia  fazer  na  época  era  se  retirar  da  situação,  o  que  ela  fazia  assiduamente.  Ela  diz  que  

suas  atenções  aumentaram,  chamando-a  para  seu  quarto,  onde  ele  estava  meio  vestido,  o  
que  parecia  um  estratagema.  Mais  tarde,  ele  insistiu  que  ela  se  sentasse  em  seu  colo  e  
começou  a  fazer  cócegas  nela  e  beijá-la  primeiro  no  pescoço  e  depois  na  boca.  Ela  correu,  o  
rosto  queimando  e  se  escondeu.

O  tema  significativo  que  surgiu  através  das  alegações  nos  depoimentos  dos  sobreviventes  
Paddy,  Lucille,  Pamela  e  Julie  é  o  do  processo  de  preparação.  Preparação  é  o  processo  no  
qual  o  perpetrador  está  preparando  as  vítimas  para  abusos  futuros,  testando  e  ultrapassando  
seus  limites.  O  outro  tema  que  surgiu  através  dos  depoimentos  é  a  vulnerabilidade  dos  
sobreviventes.  Vishnu-devananda,  era  um  swami,  um  guru,  um  discípulo  de  Swami  Sivananda  
e  fundador  da  The  International  Sivananda  Yoga  Vedanta  Centres  Organisation.  Esses  quatro  
sobreviventes  tinham  apenas  vinte  e  poucos  anos  ou  menos  quando  conheceram  Vishnu-
devananda,  que  tinha  então  a  idade  de  seus  pais.  A  organização  Sivananda  era  e  ainda  é  
uma  comunidade  internacional.  Ela  se  considera  a  instituição  de  ioga  mais  autêntica  do  mundo  
e  atrai  pessoas  de  todo  o  mundo  em  busca  de  paz,  saúde  e  bem-estar,  ou  um  senso  de  
pertencimento.  Alguns  deles,  como  Julie,  estavam  longe  de  suas  estruturas  de  apoio  normais,  
e  outros,  como  Lucille  e  Pamela,  escaparam  de  situações  abusivas  anteriores.  Todos  olhavam  
para  o  guru,  rendendo-se  incondicionalmente  à  sua  autoridade.  Ele  era  como  uma  figura  
divina.  Esse  era  o  contexto  da  organização.

Posfácio  e  reflexões  sobre  
narrativas  com  alegações  contra  Vishnu-devananda
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Refletindo  sobre  sua  experiência,  seu  impacto  sobre  ela  e  o  quanto  ela  se  tornou  dependente  da  organização  

mentalmente,  emocionalmente,  financeiramente  e  espiritualmente,  ela  diz  que  ingenuamente  idealizou  o  sexo  

oral  como  tantra  yoga.  Seu  desejo  de  manter  seu  guru  em  uma  posição  venerada  e  idealizada,  e  manter  sua  

nova  família,  foi  resultado  dessa  dependência.  Ter  que  aceitar  ver  o  guru  sob  uma  luz  diferente  foi  devastador  

para  ela.  Ela  diz  que  foi  "enganada"  a  adorar  o  guru.  Quanto  à  organização,  ela  agora  vê  muito  claramente  que  

é  um  culto,  e  ela  se  rendeu  de  todo  o  coração  a  ele,  mentalmente  e  emocionalmente.  Libertar-se  disso  foi  difícil  

e  levou  muito  tempo.
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Lucille  tinha  dezessete  anos  quando  se  juntou  a  esta  organização,  e  não  demorou  muito  para  que  ela  se  

tornasse  funcionária  da  Val-Morin.  Sua  mãe  lutava  contra  o  vício  do  álcool  e  Lucille  estava  tentando  lidar  com  a  

morte  de  seu  pai.  Ela  já  havia  fugido  de  um  lar  problemático.  Vishnu-devananda  tinha  47  anos  quando  o  

conheceu,  e  ela  foi  imediatamente  atraída  por  ele  como  um  "pai  espiritual"  que  ela  pensou  que  poderia  levá-la  à  

iluminação  que  ela  buscava.  Yoga  havia  suprido  todas  as  suas  necessidades  e  ela  estava  feliz.  Ela  havia  

testemunhado  Vishnu-devananda  em  um  encontro  sexual  com  outro  membro  da  equipe,  mas  bloqueou  isso  de  

sua  consciência,  pois  não  queria  que  nada  obscurecesse  sua  visão  da  comunidade.  O  primeiro  e  o  segundo  

encontros  sexuais  de  Vishnu-devananda  com  Lucille  envolveram  sexo  oral,  que  ela  pensou  ser  tantra  yoga.  

Tantra  yoga,  alguns  acreditam,  trabalha  na  energia  corporal  para  aumentar  o  crescimento  espiritual  e  o  bem-

estar.  No  terceiro  encontro,  ela  estava  completamente  desiludida  e  sua  visão  do  guru  mudou  para  sempre.

Lucilene

Pamela  tinha  20  anos,  vinha  de  uma  família  abusiva  e  caótica,  e  estava  buscando  uma  dimensão  espiritual  para  

sua  vida  quando  foi  apresentada  ao  yoga  por  meio  de  uma  "clínica  de  jejum".  Ela  experimentou  um  amor  

avassalador  e  estava  convencida  de  que  era  o  que  estava  procurando.  Desistindo  de  todas  as  coisas  materiais,  

roupas  bonitas,  maquiagem  e  sapatos  elegantes,  ela  se  juntou  à  organização  Sivananda  Yoga.  Quando  ela  

conheceu  Vishnu-devananda,  ele  imediatamente  se  apaixonou  por  ela.  Mas,  embora  ela  o  respeitasse,  ela  não  

se  sentiu  particularmente  atraída  por  ele.  Naquela  época,  Pamela  tinha  21  anos  e  ele  52.  Ela  foi  convidada  para  

fazer  uma  massagem  nele,  e  ficou  honrada  em  ser  convidada.  Então,  durante  o  relaxamento  final,  após  o  que  

ela  experimentou  como  uma  prática  profunda  juntos,  ela  estava  em  um  estado  profundamente  relaxado.  Nesse  

estado,  ela  relata,  que  ele  a  estuprou.  Quando  ela  o  segurou,  preocupada  em  engravidar,  ele  garantiu  que  ela  

não  o  faria.  Tão  poderosa  era  sua  imagem,  que  ela  realmente  acreditava  que  ele  poderia  controlar  isso.  E  

embora  ela  sentisse  repulsa,  o  ato  continuou.  Envergonhada,  enojada  e  envergonhada  por  se  sentir  assim,  ela  

"deixou  seu  corpo"  (dissociação).  O  constrangimento  continuou  quando  ele  a  levou  para  passear,  agindo  como  

um  adolescente  saindo  com  sua  namorada.  Seu  tempo  na  organização,  no  entanto,  tornou  seu  senso  de  

identidade  quase  insignificante.  Ela  se  sentia  "invisível".  Ela  se  preocupava  se  era  culpada.  Eventualmente  

deixando  a  organização,  ela  teve  que  lidar  com  o  impacto  do  abuso  por  muitos  anos,  resultando  em  muitas  

horas  em  terapia.  Poucos  desses  terapeutas  entenderam  o  contexto  da  vida  espiritual,  e  um  terapeuta

Pâmela
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Julie  tinha  20  anos  quando  se  juntou  à  organização  ISYVC.  Durante  seus  anos  lá,  ela  
trabalhou  servilmente,  fazendo  longas  jornadas,  sete  dias  por  semana,  sem  nenhuma  
consideração  pelas  necessidades  básicas,  como  seu  sono,  que  era  constantemente  
interrompido.  A  cultura  da  organização  era  misógina  e  autocrática,  e  não,  como  ela  
acreditava,  baseada  na  bondade  e  na  verdade.  No  cerne  estava  a  obediência  total  ao  guru,  
que  era  visto  como  divino  e  sempre  sabia  o  que  era  melhor.  Se  ela  questionasse  ou  pedisse  
alguma  coisa,  era  ela  quem  estava  faltando.  Ela  então  foi  feita  para  se  sentir  não  pura  o  
suficiente,  ou  não  boa  o  suficiente.  Embora  o  celibato  fosse  celebrado,  ela  afirma  que  
quando  ela  foi  para  a  casa  de  Vishnu-devananda  para  trabalhar,  então  com  25  anos,  e  ele  com  54,  a  predação  sexual  começou.

Júlia

até  disse  a  ela  para  parar  com  sua  descrição  de  abuso  sexual  por  Vishnu-devananda.  Este  
terapeuta  então  acabou  por  ser  um  seguidor  dele.  Apenas  um  terapeuta  foi  capaz  de  
identificar  a  síndrome  de  estresse  pós-traumático,  o  que  finalmente  lhe  ofereceu  uma  
explicação  para  seus  altos  níveis  de  estresse.  Pamela  continua  a  ser  impactada  pelo  abuso  
e  revisitar  seu  passado  a  abalou  profundamente.  A  resposta  do  EBM  a  chocou  e  aumentou  
severamente  seu  trauma,  mas  descobrir  que  ela  não  está  sozinha  lhe  deu  o  poder  de  falar.
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Ela  sentiu  que  sua  vida  se  tornou  uma  mentira,  e  que  manter  o  segredo  de  Vishnu-
devananda  coloriu  todos  os  seus  relacionamentos,  mesmo  depois  que  ele  morreu.  Ela  ficou  
com  vergonha,  culpa  e  medo,  incapaz  de  formar  relacionamentos  saudáveis.  Ela  se  tornou  
estudante,  mãe,  objeto  sexual,  enfermeira,  serva  e  secretária  dele.  Seu  papel  de  cuidadora  
envolvia  atender  a  todas  as  suas  necessidades  pessoais,  problemas  médicos  em  torno  de  
diabetes,  derrame,  insuficiência  renal,  ferimentos  de  acidentes  (pulmão  perfurado,  pescoço  
quebrado).  Quando  ela  mais  tarde  pediu  licença  temporária,  ela  foi  recusada,  e  não  tinha  
energia  para  discutir  o  ponto.  Financeiramente  dependente,  era  difícil  deixar  a  organização  
permanentemente  e  ela  também  havia  chegado  ao  ponto  em  que  não  sabia  como.  O  
isolamento  havia  se  tornado  uma  característica  de  sua  existência,  tendo  sido  encorajada  a  
quebrar  laços  familiares  e  laços  de  amizade  que  supostamente  levariam  a  um  estado  de  
auto-realização.  O  desapego,  erroneamente  interpretado  como  ausência  de  emoção,  era  
considerado  uma  virtude  nesta  organização,  e  implicava  ignorar  suas  necessidades  físicas  
e  psicológicas.  As  expectativas  da  organização  de  silêncio,  "ausência  de  ego"  e  
autoabnegação  significavam  que  não  havia  nenhuma  via  aberta  para  falar  com  ninguém.  
Quando  ela  finalmente  foi  embora  com  a  ajuda  de  amigos,  ela  foi  embora  aterrorizada,  
fisicamente  quebrada  e  sem  nada.  Ela  nunca  conseguiu  comprar  uma  casa,  não  tem  carro  
e  sua  saúde  foi  comprometida  desde  então.  A  recusa  da  EBM  em  ouvi-la  e  suas  tentativas  
de  negar  sua  experiência  foram  prejudiciais.  O  sentimento  de  traição  que  ela  experimenta  é  
profundo.  Suas  tentativas  de  encontrar  uma  maneira  para  a  organização  implementar  a  
mudança,  permitindo  que  a  cura  acontecesse,  só  foram  recebidas  com  rejeição.
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A  seguir  estão  as  narrativas  pessoais  escritas  pelos  sobreviventes  em  suas  

próprias  palavras.  Elas  descrevem  abuso  sexual  e  outros  tipos  de  abuso.

Algumas  das  narrativas  têm  várias  páginas,  e  cada  narrativa  começará  em  uma  

nova  página.  No  final  desta  seção  segue  um  posfácio  com  minhas  reflexões.  A  

ordem  das  narrativas  não  é  indicativa  e  não  é  cronológica.  Alguns  sobreviventes  

desejaram  incluir  seus  nomes,  enquanto  todas  as  outras  narrativas  foram  

anonimizadas.

Narrativas  pessoais  

(alegações  de  abuso  sexual  e  outros  tipos  de  abuso)

*****

*****

Observe  que  cada  sobrevivente  escolheu  incluir  o  que  achou  mais  importante  ou  

curativo  para  escrever.  Essas  narrativas  não  formaram  a  base  da  investigação  

legal  conduzida  por  Carol  Merchasin,  mas  foram  parte  de  um  processo  separado.  

Para  saber  mais  sobre  o  processo  pelo  qual  as  narrativas  pessoais  surgiram,  

revisite  a  seção  de  metodologia.
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3  de  julho  de  1990

Sobrevivente  I

L(convidado)  entrou.

A  equipe  é  composta  por  quatro  pessoas:  o  gerente  do  centro,  que  também  é  cozinheiro  e  tem  uma  filha  

pequena,  o  Swami,  a  professora  de  ioga,  que  também  é  cozinheira,  e  a  funcionária.

Acendi  a  luz  e  vi  minha  camisola  ensanguentada.  Fui  até  o  espelho  e  vi  meu  rosto  cheio  de  sangue.  Gritei  

"socorro"  várias  vezes.  Alguém  se  aproximou.  Era  L  (convidado)  e  ele  perguntou:  "O  que  aconteceu?".  

Respondi:  "Alguém  tentou  me  matar",  enquanto  chorava  copiosamente.
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Eu  gritei,  mas  os  golpes  continuaram.  Enquanto  eu  gritava,  ele  colocou  o  travesseiro  no  meu  rosto  para  

me  sufocar.  Perdi  a  consciência.  Quando  voltei  a  mim,  percebi  que  estava  morrendo,  o  que  me  deu  

energia  extra  e  consegui  mover  os  travesseiros.  Ouvi  o  agressor  resmungar  algo  ininteligível  e  reconheci  

a  voz  do  professor  de  Yoga.  Então,  a  figura  fugiu  em  silêncio,  como  alguém  que  conhecia  bem  o  lugar.

Sentei-me  e  recebi  o  primeiro  soco  na  parte  inferior  do  rosto,  que  me  jogou  brutalmente  para  trás.

Como  eu  continuava  sangrando,  eles  decidiram  pedir  a  uma  enfermeira  convidada  para  examinar  o  interior  da  

minha  boca.  Eles  disseram  a  ela  que  eu  tive  um  "acidente".  Ela  recomendou  ir  ao  hospital  para  levar  pontos.

Acordei  assustado  e  vi  a  sombra  de  um  homem  meio  encostado  na  minha  cama.

Eu  disse  ao  gerente  do  centro  e  ao  Swami  que  eles  deveriam  chamar  a  polícia.  Eles  disseram  que  

estavam  em  um  país  do  terceiro  mundo  e  que  a  polícia  de  lá  não  estava  fazendo  esse  tipo  de  investigação.  

O  Swami  me  pediu  para  ouvir  meu  coração  para  dizer  se  eu  realmente  queria  ou  não  fazer  uma  

declaração  à  polícia.  Por  medo  da  minha  segurança  pessoal  e  para  evitar  colocar  um  possível  homem  

inocente  na  prisão,  eu  me  submeti.  Mas  eu  repeti  a  eles  que  "no  fundo,  no  fundo  do  meu  coração,  estou  

99%  convencido  de  que  foi  o  professor  de  ioga".

Eu  estava  em  um  quarto  em  quase  total  escuridão  e  eu  era  o  único  ocupante.  Eu  tinha  sido  transferido  para  lá  

dois  dias  antes.  Era  a  noite  de  sábado  para  domingo,  3  de  junho,  entre  1h  e  2h  da  manhã.

Após  a  noite  do  ataque:

Trechos  do  relatório  sobre  o  ataque  que  sofri  no  Sivananda  Ashram  Yoga  Retreat  em  Paradise  Island,  
Bahamas,  em  1990.

O  Swami  e  o  gerente  do  centro  ordenaram  que  os  outros  saíssem  do  meu  quarto.  Então  eles  me  

questionaram.  Contei  a  história.  O  gerente  do  centro  disse  em  um  ponto  que  um  evento  semelhante  havia  

ocorrido  no  verão  anterior.  O  Swami  estava  impassível,  mas  o  gerente  do  centro  olhou  para  mim  com  

grande  simpatia  e  disse:  "você  é  uma  mulher  forte".

Então  R  (funcionária),  a  mulher  empregada  pelo  Retiro,  entrou.  Contei  a  ela  o  que  aconteceu  e  me  

acalmei  um  pouco.  Então  vi  o  professor  de  Yoga  no  batente  da  porta  e  gritei,  apontando  para  ele,  

totalmente  aterrorizada,  "Não,  não,  não...".  J  (hóspede)  foi  falar  com  ele  e  ele  foi  embora.  (Ele  tem  um  

quarto  de  cabana  bem  longe  do  meu  e  eu  me  perguntei  como  ele  poderia  ter  ouvido  minha  voz  se  ele  

dormia  lá.  Ninguém  mais  nesta  área  foi  acordado.  Depois,  o  gerente  do  centro  chegou.  Então  ele  pegou  

o  Swami.
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Na  sala  de  cirurgia,  o  médico  me  questionou,  e  eu  respondi  obedientemente:  "Eu  me  envolvi  em  uma  discussão  e  

isso  é  pessoal".  Novamente,  fiquei  apavorado  e  não  queria  provocar  descontentamento  por  parte  de  R  (funcionário)  

e  outros.

Depois  que  tudo  acabou,  R  (funcionária)  me  levou  de  volta  ao  saguão  onde  eu  estava  sozinha  na  escuridão,  

tremendo  e  assustada  ao  menor  som.  Ela  voltou  ao  médico,  para  discutir  o  quê ???  ou  comprar  seu  silêncio???  

Então  ela  voltou  para  ligar  para  o  Swami,  mas  a  linha  telefônica  estava  quebrada.  Tivemos  que  pegar  um  táxi,  e  

consegui  convencê-la  a  pedir  ao  motorista  para  nos  acompanhar  na  praia.  O  motorista  aceitou  relutantemente.

R  (funcionário)  e  eu  fomos  para  o  hospital  sozinhos  e  o  swami  permaneceu  em  seu  barco.  Ele  nos  pediu  para  

chamá-lo  quando  estivéssemos  prontos  para  voltar.  Após  o  registro,  R  (funcionário)  afirmou  firmemente  que  o  

Retiro  pagaria  todas  as  taxas  em  dinheiro.

Fomos  ver  o  Swami,  e  ele  me  fez  muitas  perguntas  sobre  minha  vida  e  eu  interpretei  isso  como  gentileza.  (Olhando  

para  trás,  acho  que  ele  conduziu  uma  investigação  para  descobrir  minha  vida,  meu  trabalho  e  como  eu  poderia  

falar  ou  não  sobre  eventos  no  Canadá).  Em  um  ponto,  eu  disse  a  ele  que  depois  de  refletir,  preferi  relatar  à  polícia,  

porque  se  um  evento  semelhante  ou  pior  acontecesse  em  alguns  meses  ou  no  verão  seguinte,  "como  você  se  

sentiria  e  como  eu  me  sentiria".

Swami  disse  que  telefonou  para  Val-Morin  (onde  fica  a  diretoria  geral  do  centro  de  retiro  nas  Bahamas)  e  foi  

instruído  a  manter  segredo.  O  gerente  do  centro  me  disse  para  repetir  ao  médico  "que  me  envolvi  em  uma  

discussão...  e  que  é  pessoal".

O  médico  estava  cético  e  tentou  me  fazer  falar  mais,  repetindo,  "foi  um  soco  ruim...  foi  um  soco  muito  ruim."  Eu  

continuei  dizendo,  "isso  é  pessoal".  Ele  fez  alguns  pontos  do  lado  de  fora  e  vários  do  lado  de  dentro.  Ele  me  disse  

que  eu  tenho  um  rasgo  que  atravessa  o  tecido.  Eu  concordei  em  tomar  uma  injeção  e  tomar  analgésicos.

Eu  queria  que  um  homem  me  acompanhasse  ao  hospital,  J  (hóspede)  ou  o  gerente  do  centro,  mas  ele  decidiu  que  

seria  R  (funcionário).  Foi  o  Swami  que  dirigiu  o  barco.

Voltei  para  o  meu  quarto,  mas  pedi  que  alguém  ficasse  comigo.  R  (funcionário)  foi  escolhido.

No  final  da  reunião,  ele  me  disse  que  se  eu  falasse,  seria  responsável  pelo  fechamento  do  Centro  e  que,  além  

disso,  perderia  meu  caso,  porque  eles  não  tinham  condições  de  pagar  advogados  mais  competentes  e  eficazes  do  

que  eu.

Por  volta  das  5:30  da  manhã,  era  hora  de  me  preparar  para  a  meditação.  Eu  tinha  que  voltar  para  o  meu  quarto  e  pedimos  para  J(guest)  

ficar  comigo.  Às  8:00  da  manhã,  era  a  sessão  de  asana  na  plataforma  que  eu  posso  ver  do  meu  quarto.  O  professor  é  ninguém  menos  

que  o  professor  de  yoga.  Fiquei  atordoado.

Meia  hora  antes  da  hora  de  sair  para  o  aeroporto,  o  Swami  veio  ao  meu  quarto.  Ele  disse  que  havia  contatado  o  

escritório  internacional  de  Sivananda  em  Val  Morin  e  foi  aconselhado  a  notificar  a  polícia,  mas  que  o  tempo  estava  

se  esgotando  para  eles  virem  ou  para  eu  ir  à  delegacia.

Ele  disse  que  decidiu  gravar  meu  depoimento  e  depois  encaminhá-lo  à  polícia.  Fomos  para  uma  sala,  sozinhos  

com  o  Swami,  contei  minha  versão  dos  eventos,  ele  registra.

J  (convidado)  me  acompanhou  até  o  aeroporto  até  eu  entrar  no  avião.  Ele  já  tinha  passado  um  mês  em  Val  Morin.  

Ele  me  disse  que  não  acreditava  que  meu  depoimento  seria  reportado  à  polícia  e  que  o  propósito  da  gravação  era  

me  fazer  acreditar  na  inocência  deles.

76

RELATÓRIO  INTERCALAR  #3  |  NARRATIVAS  PESSOAIS  DOS  SOBREVIVENTES

Machine Translated by Google



Não  tive  ossos  quebrados  ou  rachados,  mas  a  infecção  entrou  na  minha  ferida.  Tomei  antibióticos  por  dez  dias.  

Imediatamente  fiz  terapia  intensiva,  duas  vezes  por  semana,  para  tentar  superar  esse  trauma.  No  quarto  dia  do  

meu  retorno  à  minha  cidade  de  residência,  um  amigo  tirou  fotos  do  meu  rosto  inchado.  Tive  que  recusar  contratos  

nas  primeiras  duas  semanas.

Também  me  sinto  muito  assustado  ao  escrever  este  relatório  e,  principalmente,  pelas  consequências  que  ele  
pode  ter.

Na  segunda-feira,  4  de  junho,  fui  ao  meu  médico  de  família  e  fiz  um  raio  X  da  cabeça  e  do  pescoço.

Elaborei  um  relatório  detalhado  (este)  para  fornecer  evidências  suficientes  para  permitir  que  uma  investigação  

seja  realizada  com  base  neste  documento.

No  aeroporto  da  minha  cidade  de  residência,  recusei  a  ajuda  deles  na  tentativa  de  me  colocar  de  volta  nos  trilhos.  

Mas  eu  estava  apavorado.  Em  casa,  telefonei  para  um  amigo  médico  que  imediatamente  veio  me  socorrer.  Por  

três  dias,  os  amigos  tiveram  que  ficar  perto  de  mim  o  tempo  todo,  e  por  uma  semana  precisei  de  alguém  para  

passar  a  noite  na  casa.

Depois  de  um  mês,  eu  me  senti  mais  calmo,  embora  eu  temesse  qualquer  situação  potencialmente  violenta  ou  

agressiva,  e  ainda  sinto  a  necessidade  de  manter  uma  luz  acesa  à  noite.  Fiquei  profundamente  deprimido  por  dois  

dias  (durante  a  terceira  semana)  depois  de  receber  as  fotos  tiradas  nas  Bahamas  e  me  perguntei  se  eu  ousaria  

viajar  sozinho  novamente,  especialmente  no  terceiro  mundo.  Eu  me  sinto  emocionalmente  incapaz  de  meditar  e  

fazer  exercícios  de  ioga  porque  muito  medo  vem  à  tona.

Em  Toronto,  um  oficial  cuidou  da  minha  bagagem,  dos  meus  papéis  e  da  alfândega.  Então,  fui  o  primeiro  a  entrar  

no  avião  novamente  e  fui  reinstalado  em  um  assento  de  primeira  classe.

Quando  cheguei  ao  aeroporto,  o  agente  de  passagens  aéreas  disse  que  eu  deveria  ter  confirmado  minha  

passagem,  48  horas  antes  da  partida,  não  havia  mais  espaço  no  avião.  Depois  de  hesitar  e  consultar  J(guest),  

finalmente  disse  ao  oficial  que  tinha  sido  vítima  de  um  ataque  e  que  não  poderia  passar  mais  uma  noite  nas  

Bahamas  (sem  mencionar  o  Retiro).  Deram-me  um  assento  de  primeira  classe  e  me  deixaram  entrar  no  primeiro  

voo  com  J(guest)  para  me  acompanhar  até  meu  assento.  Como  indiquei  que  não  poderia  comer,  serviam-me  

regularmente  leite  e  água  Evian.

8  de  novembro  de  2000

Em  4  de  junho,  entrei  em  contato  com  um  amigo  do  Canadian  External  Affairs  para  discutir  meu  caso.  Ele  sugeriu  

que  eu  refletisse  sobre  minha  capacidade  de  responder  ao  fato  de  que,  se  a  Interpol  tomasse  as  coisas  em  suas  

próprias  mãos,  meu  nome  estaria  na  primeira  página  dos  jornais  canadenses.  Eu  seria  chantageado  e  o  Sivananda  

Group  retaliaria,  e  ele  tem  muito  mais  dinheiro  do  que  eu  e  os  meios  para  provar  tudo  o  que  ele  quer,  especialmente  

porque  eu  não  tenho  evidências  válidas  em  minha  posse.  Portanto,  decidi  manter  minha  boca  fechada  por  

enquanto.

Sinto-me  ameaçado  por  uma  possível  reação  violenta  do  professor  de  Yoga  ou  de  outras  autoridades  Sivananda.  

Ainda  tenho  um  caroço  na  parte  interna  da  bochecha  esquerda  e  outro  caroço  no  queixo  que  permanece  insensível  

ao  toque.  Às  vezes  ainda  tenho  dor  de  ouvido  devido  ao  fato  de  que  meu  maxilar  foi  pressionado  sob  o  choque  

dos  golpes.

Guardei  esse  trauma  para  mim,  o  que  desencadeou  minha  fibromialgia  (dor  muito  forte  e  exaustão  que  prejudicava  

minha  capacidade  de  trabalhar),
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Desde  3  de  junho,  ninguém  do  grupo  Sivananda  entrou  em  contato  comigo  e  não  tomei  nenhuma  providência.
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O  choque  pós-traumático  (com  meu  silêncio  temeroso)  prejudicou  severamente  todos  os  aspectos  da  minha  

vida,  especialmente  durante  os  20  anos  que  se  seguiram,  e  ainda  me  afeta.  Perda  de  trabalho,  renda,  

reputação,  grande  respeito  de  colegas,  muitos  amigos,  habilidades  físicas  (até  quase  me  tornar  um  vegetal  

por  dois  anos),  então  desenvolvi  uma  dor  extrema  que  às  vezes  nem  os  medicamentos  conseguiam  aliviar  

e  exaustão  quase  total.  Também  me  tornei  hipervigilante,  agressivo  contra  qualquer  coisa  que  pudesse  

me  machucar,  me  menosprezar,  etc.

Minha  participação  na  investigação  SATYA  2020

Para  concluir

Quando  soube,  por  meio  de  um  artigo  publicado  no  Le  Devoir,  que  uma  investigação  comunitária  havia  

sido  iniciada  contra  os  abusos  e  crimes  cometidos  nos  centros  de  yoga  Sivananda  e,  principalmente,  que  

eu  poderia  contribuir  para  isso,  todo  o  meu  ser  entrou  em  choque.

25  de  setembro  de  2020

Desde  que  retornei  à  minha  aldeia  natal,  no  campo,  uma  região  idílica  localizada  entre  o  mar  e  as  

montanhas,  para  fazer  uma  grande  horta,  etc.,  minha  saúde  melhorou  gradualmente.

Também  comecei  a  participar  de  um  grupo  de  crescimento  em  setembro  para  aprender  como  lamentar  

minha  saúde.  Parece  que  devo  me  curar  desse  ataque,  seja  agindo  no  nível  de  uma  acusação  e,  se  for  

impossível,  perdoando.

Há  pouco  mais  de  um  ano  estou  em  terapia  (grupo  de  12,  com  terapeuta  ocupacional,  assistente  social,  

psicólogo  e  fisioterapeuta)  em  um  Centro  de  Reabilitação.  Ficou  claro  que  o  ataque  é  o  gatilho  para  minha  

fibromialgia.

Continuei  dizendo  a  mim  mesmo:  “Não  estou  mais  sozinho  tentando  sobreviver”.  Durante  trinta  anos,  por  
causa  de  ameaças  e  chantagens,  permaneci  em  silêncio  sobre  o  crime  que  sofri  e  ainda  sofro  os  efeitos  de  

um  tremendo  choque  pós-traumático.

Chorei  como  nunca  pensei  que  pudesse.  Felizmente,  amigos  me  cercaram  com  sua  grande  e  calorosa  amizade.  

Mais  tarde,  em  uma  entrevista  de  duas  horas  pelo  Zoom,  Josna  Pankhania  e  Carol  Merchasin  me  ajudaram  a  

entender  completamente  e  a  me  entender  melhor  em  relação  ao  inferno  que  sofri  sob  as  garras  dos  governantes  
de  Sivananda.

Nos  dias  que  se  seguiram,  percebi  que  a  opressão  que  sentia  tinha  sumido,  como  se  meu  peito  tivesse  se  

libertado  de  uma  grande  pedra  que  o  apertava  durante  os  últimos  30  anos.  Desde  então,  realmente  me  

sinto  aliviada  e  liberta  das  reações  de  raiva  e  medo  diante  de  possíveis  abusos  que  persistiam  em  meu  ser.  

Agora  posso  ser  espontânea  e  naturalmente  feliz  e  muito  mais  suave  em  minha  vida.  Como  eu  era,  trinta  

anos  atrás.
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Mas  toda  vez  que  tenho  que  olhar  para  trás  para  esse  trauma  doloroso,  ele  ainda  me  deixa  doente,  física  

e  emocionalmente.  Mas  sei  que  é  temporário  e  essencial  para  minha  recuperação  completa  a  longo  prazo.  

Meu  exame  da  minha  história  com  Josna  me  causou  reações  emocionais  extremas.  Eu  me  senti  como  uma  

explosão  interna  de  libertação.  Eu  me  senti  compreendida,  tranquilizada  e  apoiada.  Isso  me  fez  sentir  muito  

melhor.
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Fiquei  na  equipe  de  outubro  de  1983  até  fevereiro  de  1988.

Sobrevivente  II

Fiz  um  curso  para  iniciantes  em  Washington,  DC,  no  outono  de  1982  no  Sivananda  Center  e,  como  diz  o  ditado,  

"fiquei  viciado".  Assisti  a  uma  palestra  de  Swami  Vishnu  no  Washington,  DC  Center.  Não  me  lembro  da  minha  

resposta  como  algo  incomum,  como  se  ele  tivesse  me  cativado.  Continuei  a  fazer  aulas  de  yoga  asana  no  Center.

Ela  era  uma  pessoa  tão  boa.  Eu  sempre  me  perguntei  o  que  aconteceu  com  ela.  Por  favor,  transmita  minha  

admiração  e  apoio  a  Julie.

Aqui  vai  minha  história.
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Estou  um  pouco  à  frente  de  mim  mesmo,  mas  quero  dizer  o  quanto  sou  grato  por  Julie  ter  vindo  e  feito  saber  o  que  

Swami  Vishnu  fez  a  ela.  E  sinto  tristeza  por  Julie.  Muita  tristeza.

Se  Swami  Kartikeya  pode  suportar  as  críticas  verbais  de  Swami  Vishnu,  ele  poderia  fazer  o  mesmo.

Tudo  estava  bem  até  algum  momento  durante  o  inverno.  Mudei-me  para  uma  tenda  para  dar  espaço  aos  hóspedes.  

Era  um  frio  dezembro  de  1982.  Meu  primeiro  desafio  como  membro  da  equipe  não  foi  com  o  trabalho.  Havia  muito  

trabalho  com  os  muitos  hóspedes  que  estavam  hospedados  lá.  Mas  desenvolvi  uma  tosse  devido  ao  frio  e  à  

umidade.  Comecei  a  tossir  cada  vez  mais  até  que  se  tornou  constante.  Disseram-me  para  beber  água  quente  com  

limão  e  mel.  Fiz  isso,  mas  a  tosse  persistiu.  Finalmente,  fui  levado  para  uma  clínica  em  Nassau.  Fiz  um  raio-x  e  me  

disseram  que  eu  tinha  bronquite.  Recebi  medicamentos  e  a  condição  finalmente  melhorou.

Eu  sei  que  Swami  Vishnu  era  exigente  com  ela.  Eu  testemunhei  no  New  York  Center  e  no  Camp  em  Val  Morin,  

Canadá.  Além  disso,  Julie  ligava  para  o  NY  Center  com  diretivas  de  Swami  Vishnu.  Swami  Vishnu  viajava  muito.  

Julie  estava  com  ele  para  servi-lo.  Julie  estava  totalmente  a  serviço  de  Swami  Vishnu.  Fiquei  inspirado  ao  ver  como  

Julie  servia  Swami  Vishnu  e  tentei  fazer  o  mesmo  por  Swami,  que  era  o  diretor  do  NY  Center.

Para  a  consternação  dos  meus  pais,  eu  me  juntei  à  equipe  do  Paradise  Island  Sivananda  Retreat.  Mamãe  e  papai  

não  entenderam  o  que  eu  estava  fazendo.  Eu  tinha  minhas  razões  idealistas  que  não  faziam  sentido  para  eles.  

Então,  fiz  algumas  malas,  trouxe  uma  barraca  como  sugerido,  e  voei  para  Nassau.

Sim.  Mas  não  havia  nenhuma  indicação  de  que  o  abuso  estava  acontecendo  enquanto  eu  estava  na  equipe.

Continuei  minha  prática  de  yoga.  Na  verdade,  provavelmente  passei  mais  tempo  lendo  os  livros  de  Swami  

Sivananda  do  que  estudando  para  meu  mestrado.  Eu  tinha  vontade  de  viajar  para  a  Índia.  Ouvi  música  indiana  na  

biblioteca  da  cidade.

Foi  no  domingo,  29  de  março,  que  li  o  texto  de  Matthew  Remski  sobre  Julie  Salter  (que  eu  conhecia  como  Swami  

Kartikeya).  A  cada  vários  meses,  eu  pesquiso  “Sivananda”  no  Google  para  notícias  sobre  o  povo  Sivananda  e  

acontecimentos.  Fiquei  chocado  ao  ler  sobre  o  abuso  sexual  de  Julie  por  Swami  Vishnudevanda.  E  ainda  estou  

chocado.  Não  que  eu  não  acredite  em  Julie.

Isso  também  me  influenciou.  Tomei  iniciação  de  mantra  e  pratiquei  meditação  e  yoga  diariamente.  Por  fim,  fiz  um  

curso  de  yoga  e  senti  que  havia  encontrado  a  base  para  minha  vida.  Deixei  de  lado  meu  cristianismo  pelo  yoga,  

que  vi  como  baseado  no  hinduísmo.  Até  hoje,  ainda  tento  descobrir  minhas  decisões  naquela  época.

Fiquei  tão  entusiasmado  em  aprender  yoga  e  meditação  que  quase  deixei  meus  estudos  de  lado  para  estudar  

yoga  exclusivamente.  Além  disso,  naquela  época  o  filme  sobre  Gandhi  estava  nos  cinemas.
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Os  funcionários  da  organização  Sivananda  não  recebem  salário.  A  cobertura  de  saúde  não  foi  discutida  

comigo  quando  entrei  para  a  equipe.  Acredito  que  houve  negligência  na  época  em  que  eu  estava  na  equipe  

por  não  garantir  à  equipe  que  eles  seriam  cuidados  caso  surgissem  necessidades  médicas.  Um  membro  

da  equipe  está  se  comprometendo  (na  época)  a  servir  a  organização  em  tempo  integral.  Acredito  que  é  

responsabilidade  da  organização  atender  às  suas  necessidades  e  despesas  médicas.  Depois  da  minha  

apendicectomia,  percebi  a  insegurança  de  estar  na  equipe.  Eu  poderia  ser  convidado  a  sair  a  qualquer  

momento.  Foi  uma  humilhação  para  mim  ter  que  solicitar  assistência  governamental  para  minhas  despesas  

médicas  após  minha  apendicectomia.  Era  como  se  eu  fosse  um  sem-teto  e  pobre.  A  organização  

Sivananda,  para  mim,  estava  transferindo  sua  responsabilidade  para  o  governo.  Isso  foi  negligência  e  falta  

de  comprometimento  em  cuidar  de  seus  funcionários.

E  aconteceu  comigo.  O  diretor  do  Sivananda  Yoga  Center  em  Nova  York  estava  com  Swami  Vishnu  há  

muitos  anos.  Como  logo  descobri  quando  fui  ajudar  no  NY  Center,  o  swami  tinha  problemas  de  raiva.  Eu  

era  gritado  e  menosprezado  na  frente  dos  outros.  Em  uma  ocasião,  me  disseram  para  sair  do  Center.  

"Saia!  Saia!",  gritou  o  diretor.

Vi  muito  dinheiro  gasto  durante  meu  tempo  na  equipe  Sivananda.  Boa  parte  foi  para  Swami  Vishnu.  Boa  

parte  foi  para  publicações  como  a  revista  Yoga  Life.  Quando  se  tratava  de  pagar  minhas  despesas  médicas,  

a  organização  não  gastaria  o  dinheiro.  Era  como  se  você  trabalhasse  para  a  organização,  mas  não  

esperasse  que  pagássemos  as  despesas  de  saúde.
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Avançando  para  meus  anos  de  equipe  no  New  York  Center.  Fevereiro  de  1984  até  o  outono  de  1987.  Em  

julho  de  1985,  tive  apendicite.  Acho  que  foi  por  volta  de  4  de  julho.  Meu  apêndice  estourou  e  fui  levado  às  

pressas  por  um  amigo  do  Center  para  o  pronto-socorro  do  Bellevue  Hospital.

As  coisas  podem  ser  diferentes  hoje  para  os  membros  da  equipe  ou  para  a  organização.  Mas  naquela  

época,  alguém  que  se  doava  para  a  organização  podia  ser  “colocado  na  rua”  a  qualquer  momento.

Minha  condição  era  tão  crítica  que  eu  estava  perto  da  morte.  Um  cirurgião  especial  teve  que  ser  chamado  

ao  hospital.  Passei  de  2  a  3  semanas  no  hospital.  Após  meu  retorno  ao  Centro,  o  diretor  swami  do  Centro  

me  disse  que  eu  precisaria  solicitar  assistência  governamental  para  pagar  a  conta  do  hospital.  Eu  me  senti  

abandonado.

Desde  aquela  bronquite  (que  eu  acho  que  era  pneumonia),  eu  tenho  sido  suscetível  a  bronquite.  Eu  

costumo  ter  infecção  pelo  menos  uma  vez  por  ano.  Essa  foi  minha  primeira  indicação  de  que  algo  estava  

errado  com  o  que  eu  estava  fazendo.  Por  errado,  eu  quero  dizer  nenhuma  cobertura  de  saúde  (seguro  

saúde).  Os  membros  da  equipe  estavam  por  conta  própria,  por  assim  dizer.  Isso  é  negligência,  eu  acredito,  

não  garantir  que  os  voluntários  serão  cuidados  em  todos  os  aspectos  de  suas  vidas.  Eu  poderia  facilmente  

ter  sido  convidado  a  deixar  a  equipe  e  obter  cuidados  médicos.  Eu  acredito  que  essa  falta  de  preocupação  

com  o  bem-estar  de  um  voluntário,  seja  ele  psicológico  ou  físico,  é  um  abuso.  Quando  entrei  para  a  equipe,  

eu  cheguei  e  fui  colocado  para  trabalhar  no  dia  seguinte.  Talvez  eu  tenha  assinado  uma  renúncia  de  que  

se  eu  saísse,  eu  não  poderia  processá-los  por  salários  pelo  trabalho  que  eu  fiz.  Mas  não  houve  discussão  

sobre  se  eu  ficaria  doente.

Nos  meus  anos  no  Centro  (fevereiro  de  1984  até  o  outono  de  1987),  sempre  houve  tensão.

Não  houve  discordância  com  o  diretor.

Quando  o  swami  explodiria  novamente?  Parece  que  sempre  houve  uma  questão  de  dinheiro.  Como  ganhar  

mais  dinheiro  oferecendo  mais  aulas  de  ioga.  Naquela  época,  o  Centro  era  um  dos  poucos  centros  de  ioga  

na  cidade  de  Nova  York.  Nosso  curso  introdutório  de  seis  semanas  geralmente  ficava  lotado  com  20  

pessoas.  Acredito  que  eles  pagaram  US$  20  pelo  curso.  Eu  geralmente  dava  três  aulas  de  ioga  por  dia,  

além  do  meu  trabalho  (principalmente  limpeza).  Eu  também  cuidava  dos  livros  financeiros.

RELATÓRIO  INTERCALAR  #3  |  NARRATIVAS  PESSOAIS  DOS  SOBREVIVENTES

Machine Translated by Google



Recebi  um  pedido  de  desculpas.  Deixei  por  isso  mesmo.

Sou  grato  por  esta  oportunidade  de  compartilhar  minha  experiência  na  organização  Sivananda.

Eu  confrontei  o  swami  em  uma  carta  há  vários  anos.  Escrevi  sobre  como  o  abuso  me  afetou.

O  tempo  na  equipe  teve  seus  altos  e  baixos.  O  positivo  são  as  muitas  amizades  que  tive  com  
funcionários  e  alunos.  Infelizmente,  perdi  contato  com  aqueles  com  quem  eu  estava  na  equipe.  
Eu  mantenho  contato  com  dois  alunos  que  foram  maravilhosos  em  seu  apoio  durante  meu  
tempo  no  NY  Center.  Eles  sabiam  o  que  eu  estava  passando.

Os  episódios  de  abuso  verbal  do  swami  ainda  me  afetam  hoje.  Eu  me  pergunto  por  que  permiti  
que  me  abusassem.  Acho  que  teve  algo  a  ver  com  aceitar  isso  como  parte  do  processo  de  
crescimento  espiritual.  Sei  que  parece  estúpido,  mas  esse  era  meu  pensamento  na  época.  Eu  
estava  aprendendo  com  o  discípulo  de  Swami  Vishnu,  era  meu  pensamento.  O  swami  estava  
gritando  comigo  para  o  meu  próprio  bem.  Estou  envergonhado  hoje  por  ter  esse  tipo  de  
raciocínio.  Foi  abuso  que  sofri  e  pelo  qual  eu  deveria  ter  enfrentado.  Mas  para  mim,  enfrentá-lo  
teria  sido  deixar  a  falsa  segurança  que  eu  tinha  de  estar  na  equipe.  Eu  não  queria  enfrentar  um  
futuro  desconhecido.  Eventualmente,  quando  deixei  a  organização  Sivananda  em  fevereiro  de  
1988,  eu  estava  disposto  a  enfrentar  o  futuro  graças  ao  apoio  dos  meus  pais  e  irmã.

Houve  um  momento  em  que  eu  estava  farto  do  diretor  swami  do  NY  Center  e  deixei  o  Center  
para  ir  a  Val  Morin  para  falar  com  Swami  Vishnu.  Saí  do  Center  dizendo  a  um  funcionário  para  
onde  eu  estava  indo.  Peguei  um  ônibus  para  Val  Morin.  Andei  cerca  de  três  milhas  do  ponto  de  
ônibus  até  o  Yoga  Camp.  Lembro  que  era  inverno.  Não  me  lembro  de  falar  com  Swami  Vishnu.  
Mas  ele  sabia  por  que  eu  estava  lá.  Acredito  que  ele  entendeu  minha  situação.  Fui  transferido  
para  o  Yoga  Ranch.  E  mais  abuso.

Nunca  me  lembro  de  ter  uma  conversa  e  ser  perguntado  como  eu  estava.  Era  como  "Eu  estou  
no  comando  e  você  faz  o  que  eu  digo".

Não  houve  mentoria  do  diretor  swami.  Ou  seja,  uma  preocupação  sobre  como  eu  estava  indo.
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Em  1984,  o  NY  Center  era  um  dos  poucos  na  cidade.  O  NY  Center  era  primitivo.  O  banheiro  no  
andar  de  baixo  que  os  alunos  usavam  tinha  provavelmente  três  pés  de  largura  por  cinco  pés  de  
comprimento.  Havia  um  vaso  sanitário,  uma  pia  e  nenhuma  ventilação.  Nenhuma.  Eu  limpava  
o  banheiro  todas  as  manhãs.  Os  vestiários  não  eram  seguros,  então  os  alunos  tinham  que  
trazer  objetos  de  valor  (bolsas,  carteiras)  para  a  aula.  As  salas  de  aula  eram  longas,  mas  
estreitas.  Nós  colocávamos  o  máximo  de  alunos  possível  na  sala  porque  isso  significava  mais  
dinheiro.  Os  pisos  eram  acarpetados.  Os  alunos  deitavam  em  lençóis.  Sim,  lençóis.  Não  havia  
tapetes  de  ioga  pessoais  naquela  época.  Os  lençóis  eram  usados  em  duas  aulas  consecutivas.  
Então,  se  os  alunos  da  primeira  aula  transpirassem  nos  lençóis,  os  alunos  da  próxima  aula  
deitavam  no  suor  dessa  pessoa  (suor).  Sendo  pisos  acarpetados,  então  o  suor  atravessava  o  
lençol  e  ia  para  o  carpete  (onde  secava).  Nós  lavávamos  o  carpete  uma  vez  por  ano.  Acho  que  
lavávamos  os  lençóis  duas  vezes  por  semana.  Outro  dos  meus  trabalhos.  Não  havia  exaustores  
nas  salas  de  aula,  apenas  janelas  abertas  durante  o  verão.  As  salas  fediam  com  odor  após  
cada  aula,  inverno  ou  verão.  Servimos  o  jantar  após  a  aula  das  18h.  Cada  aula  durava  uma  
hora  e  meia.  A  cozinha  ficava  no  andar  de  baixo,  perto  dos  vestiários.  Estava  infestada  de  
baratas.  Se  você  descesse  à  noite  e  acendesse  as  luzes,  veria  baratas  por  todos  os  balcões,  
no  chão  e  na  pia.  Assim  que  você  acendesse  as  luzes,  elas  se  espalhavam  pelas  rachaduras  e  
fendas  da  cozinha.  Nós  fazíamos  nosso  próprio  extermínio  detonando  "bombas"  de  baratas  
talvez  duas  vezes  por  ano.  Elas  não  funcionavam.  Sendo  uma  organização  sem  fins  lucrativos,  
não  tínhamos  inspeções  públicas.  O  dinheiro  que  os  alunos  davam  para  aulas  e  refeições  era  
considerado  doações.  Pouco  dinheiro  era  gasto  no  Centro.  Renda  do
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Ainda  estou  chocada  com  o  abuso  de  Vishnudevananda.  E  sou  muito  grata  por  Julie  ter  se  apresentado.  Sou  

fortalecida  por  outros  membros  da  equipe  se  apresentando  com  suas  experiências  na  organização  Sivananda.

Escrevo  sobre  a  condição  do  Centro  para  mostrar  o  quão  pouco  dinheiro  foi  gasto  para  torná-lo  melhor.  Pelo  

que  me  lembro,  Swami  Vishnu  manteve  um  controle  rígido  sobre  o  dinheiro.  Ele  queria  saber  quanto  dinheiro  

o  Centro  de  NY  tinha  disponível.  Em  retrospectiva,  acredito  que  Swami  Vishnu  não  teria  permitido  que  

dinheiro  fosse  gasto  no  Centro.  Na  verdade,  havia  pouco  dinheiro  disponível  para  ser  gasto  em  manutenção.  

O  que  quer  que  pudesse  ter  sido  feito  teria  que  vir  de  uma  doação  para  o  propósito  específico  de  um  projeto  

de  renovação.

residentes  eram  usados  para  pagar  a  hipoteca  mensal  de  US$  1.200.  Outra  renda  geralmente  era  destinada  

ao  suporte  do  Yoga  Ranch  no  norte  do  estado  de  Nova  York  ou  ao  Camp  no  Canadá.  Os  funcionários  
dormiam  no  chão  em  quartos,  alguns  dos  quais  também  eram  salas  de  aula.
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Em  2015,  fui  da  Austrália  para  o  Sivananda  Yoga  Ranch,  em  Nova  York,  para  um  curso  de  treinamento  de  

professores  de  yoga.  Eu  tinha  frequentado  os  Sivananda  Yoga  Centres  na  Índia  e  gostava  dessa  forma  de  yoga.  

Eu  tinha  acabado  de  terminar  meus  estudos  de  graduação  e  decidi  fazer  uma  pausa  e  explorar  outros  países,  

Japão,  EUA...  Tive  a  sorte  de  ter  um  bom  emprego  e  meus  empregadores  me  apoiaram.

Sobrevivente  III

Não  voltei  para  a  aula  naquele  dia  e,  mais  tarde,  a  pessoa  com  quem  eu  estava  dividindo  o  quarto  me  disse  

que  o  professor  havia  feito  um  comentário  sobre  eu  ter  saído  da  aula  e  havia  desaparecido.

Quando  saí,  comecei  a  chorar  e  uma  Bramachari,  uma  funcionária  que  estava  saindo  da  cozinha,  me  viu  e  nos  

sentamos  no  banco  do  lado  de  fora.  Ela  tentou  me  consolar  porque  eu  estava  chorando  e  disse  que  agora  eu  

tinha  uma  oportunidade  de  aprender  com  essa  experiência,  que  o  corpo  não  é  real  e  que,  por  meio  da  dor  que  

eu  estava  sentindo,  eu  poderia  ter  uma  compreensão  mais  profunda  da  mente,  que  essa  era  uma  boa  prática  

espiritual.

Fiquei  muito  angustiado.  Eu  nem  sabia  se  precisava  de  um  bloco  de  gelo,  a  resposta  dela  foi  apenas  sobre  

como  o  ferimento  aprofundaria  minha  prática  espiritual.  Ela  não  deu  importância  ao  meu  ferimento,  embora  eu  

estivesse  em  agonia  e  chorando.
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Quando  o  sinal  tocou  para  a  palestra,  voltei  para  o  prédio  principal  e  tentei  sentar  de  pernas  cruzadas  no  chão,  

mas  minhas  costas  estavam  doendo,  então  peguei  minhas  coisas  e  fui  embora.

Havia  um  professor  supervisionando  e  alunos  e  convidados  praticavam  diferentes  asanas.  Eu  estava  praticando  

posturas  de  cabeça  e  caí  de  costas.  Lembro-me  do  silêncio  na  sala  depois  que  caí.  Lembro-me  de  me  sentir  

atordoado  enquanto  estava  deitado  no  chão.  As  pessoas  me  perguntavam  se  eu  estava  bem  e  lembro  que  

gesticulei  que  não  conseguia  responder,  não  conseguia  me  comunicar.  Eles  voltaram  ao  que  estavam  fazendo.  

Depois  de  um  tempo,  levantei-me,  fui  para  o  meu  quarto  e  deitei  na  minha  cama.  Eu  estava  com  muita  dor  e  em  

choque.

Meu  karma  yoga  era  limpar  os  banheiros,  chuveiros  e  sanitários.  No  quarto  dia,  eu  estava  com  tanta  dor  que  o  

supervisor  de  limpeza  me  disse  para  parar.  Outros  funcionários  me  deram  outros  trabalhos  de  karma  yoga,  que  

também  eram  fisicamente  exigentes,  mas  talvez  não  tão  exigentes

Aconteceu  no  salão  principal,  durante  uma  sessão  de  treinamento,  logo  após  o  chá  da  manhã.

Depois  de  alguns  dias,  quando  o  choque  passou,  fui  picado  por  um  carrapato  e  liguei  para  meu  irmão  e  apenas  

chorei.  As  únicas  pessoas  que  estavam  me  verificando  eram  os  alunos,  e  minha  colega  de  quarto  era  adorável,  

ela  conseguia  ver  o  quanto  eu  estava  com  dor  e  estava  profundamente  preocupada.  Ela  costumava  me  ajudar  

a  arrumar  minha  cama.

Na  metade  do  curso  de  treinamento  de  um  mês,  sofri  um  acidente.

O  professor  da  aula  de  coaching  onde  machuquei  minhas  costas  me  disse  mais  tarde  que  era  meu  carma,  a  

maneira  do  meu  corpo  processar  algo  que  havia  acontecido  em  outra  vida.

O  Yoga  Ranch  está  localizado  em  um  cenário  lindo  e  o  salão  principal  é  um  prédio  espaçoso  e  fino.  Eu  estava  

animado  sobre  treinar  como  professor  de  yoga.

Não  me  lembro  do  resto  do  dia,  exceto  de  estar  com  muita  dor.  Ninguém  me  ofereceu  primeiros  socorros  ou  

suporte  médico,  nem  mesmo  uma  bolsa  de  gelo.  Ninguém  me  perguntou  se  eu  precisava  de  alguma  coisa.

Eu  não  queria  ouvir  esse  ponto,  eu  queria  ouvir  a  professora  de  ioga  perguntando  se  eu  estava  bem.
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Minha  dor  era  tanta  que  eu  não  conseguia  andar  direito  nem  movimentar  meu  corpo  como  antes.

como  o  trabalho  de  limpeza  do  banheiro.  Meu  novo  trabalho  de  karma  yoga  era  limpar  a  loja  de  presentes  e  

também  incluía  ter  que  ficar  em  pé  em  um  banquinho  para  tirar  o  pó  e  limpar  os  itens  nas  prateleiras.

Alguns  karma  yogis  e  até  mesmo  alguns  funcionários  vieram  e  conversaram  comigo  sobre  alguns  dos  ferimentos  

que  sofreram  no  centro  e  como  eles  também  eram  esperados  para  continuar  com  o  trabalho  e  a  rotina  diária.  Um  

deles  teve  uma  lesão  no  quadril.  Ela  também  me  disse  que  não  tinha  tempo  para  descansar  e  se  recuperar.  Todos  

falaram  sobre  como  tiveram  que  encontrar  maneiras  de  continuar.  Uma  professora  que  havia  rompido  um  tendão  

no  pé  realmente  precisava  de  permissão  para  fazer  fisioterapia.  Houve  alguém  que  quebrou  o  braço  e  ela  também  

não  recebeu  nenhum  apoio.  Em  tal  ambiente,  parece  que  as  pessoas  simplesmente  não  sabiam  como  oferecer  

ajuda  a  alguém  que  estava  ferido.

Eu  me  sentia  um  incômodo.  Toda  vez  que  eu  pedia  ajuda,  a  resposta  era  de  condescendência.

Estando  com  tanta  dor,  achei  difícil  ser  assertivo.  Tentei  lidar  fazendo  tudo  que  pude  para  calar  a  dor.
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No  ashram,  me  ensinaram  que  meu  ferimento  era  algo  para  se  envergonhar.  Durante  anos  após  o  acidente,  achei  

difícil  falar  sobre  como  fui  tratado  depois  que  aconteceu.

Meus  sentimentos  predominantes  naquele  momento  eram  de  confusão  e  vergonha.

Concluí  o  curso  fazendo  os  módulos  de  cadeira  de  ioga.

Ao  participar  desta  investigação,  passei  a  compreender  a  natureza  do  dano  psicológico  que  sofri  no  ashram  em  

Nova  York.

Rapidamente,  parei  de  falar  sobre  essa  lesão,  pois  falar  sobre  isso  resultaria  em  um  sermão  sobre  como  a  dor  que  

eu  estava  sentindo  era  boa  para  meu  crescimento  espiritual.  Não  me  ofereceram  nenhuma  ajuda,  nem  um  bloco  

de  gelo,  nem  analgésicos,  nem  folga,  nem  modificações.  Pequenas  modificações  que  fiz  para  mim  mesmo,  por  

exemplo,  sentar  em  uma  cadeira  durante  o  satsang,  resultaram  em  um  professor  dizendo  a  um  salão  cheio  de  

pessoas  que  cadeiras  só  deveriam  ser  usadas  por  pessoas  que  precisassem  delas,  como  se  alguém  fosse  sentar  

em  uma  cadeira  se  pudesse  sentar  no  chão.

Acontece  que  a  recuperação  foi  severamente  comprometida.

Continuei.  Não  senti  que  tinha  outra  escolha.  Fui  levado  a  sentir  vergonha,  que  eu  era  fraco  de  alguma  forma,  não  

forte  o  suficiente.

Se  eu  tivesse  recebido  assistência  médica  em  tempo  hábil,  minha  recuperação  teria  sido  diferente.

para.

De  alguma  forma,  esperava-se  que  eu  lidasse  com  o  ferimento  sozinho,  mas  não  era  algo  que  pudesse  ser  

consertado  com  um  band-aid  de  Elastoplast.  Eu  precisava  de  raios-X  e  outro  suporte  e  intervenção  médica,  e  

ninguém  em  posição  de  autoridade  podia  ver  isso,  então  eu  também  comecei  a  desligar  os  pensamentos  

perturbadores  em  minha  mente.  Quando  eu  estava  em  choque,  eu  precisava  de  validação,  não  de  alguma  doutrina  

sobre  corpo,  mente  e  carma.  Nunca  me  ofereceram  a  opção  de  sair  ou  opções  alternativas  para  concluir  o  

treinamento.

No  mundo  exterior,  se  alguém  se  machuca,  as  pessoas  perguntam  se  a  pessoa  está  bem  e  oferecem  ajuda.  

Lembro-me  de  quando  caí  da  bicicleta  uma  vez,  todos  os  carros  pararam  e  as  pessoas  vieram  até  mim  para  me  

oferecer  ajuda.  Esta  é  a  resposta  humana.  No  ashram,  fui  recebido  com  silêncio  ou  sermões  sobre  meu  carma  e  

como  meu  corpo  não  é  importante  e  como  eu  precisava  fortalecer  minha  mente  e  crescer  espiritualmente.
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Compartilhar  minha  experiência  me  ajudou  a  ver  mais  claramente  o  quão  prejudiciais  muitos  dos  sistemas  e  

práticas  eram  no  ashram.  Agora  posso  ver  que  o  que  me  ensinaram  sobre  meu  ferimento  estava  errado.  Depois  

da  primeira  entrevista  com  você,  Josna,  conversei  com  minha  família  e  amigos  e  foi  muito  reconfortante.

Ultimamente  sinto  dores  constantes  nos  pés,  nas  costas,  no  quadril  e  nos  nervos.

Não  falei  com  minha  família  ou  amigos  sobre  o  quão  pouco  cuidado  ou  ajuda  recebi,  porque  me  ensinaram  que  

o  ferimento  era  algo  que  ninguém  queria  saber  e  que  se  eu  falasse  sobre  isso,  não  acreditariam  em  mim  por  

quão  severa  era  a  dor.  No  entanto,  parte  de  mim  sabia  que  algo  sobre  isso  não  estava  certo  e  eu  permaneci  

profundamente  confuso  com  a  resposta  daqueles  no  ashram.  Toda  vez  que  procurei  ajuda  no  ashram,  encontrei  

resistência  da  equipe.  Eu  carreguei  esse  sentimento  comigo  quando  procurei  ajuda  médica  depois  de  retornar  à  

Austrália,  que  eu  não  merecia  ser  ajudado.  Eu  internalizei  muitas  mensagens  sobre  o  ferimento.  Eu  pensei  que  

era  algo  que  eu  merecia  ou  deveria  ser  capaz  de  encontrar  maneiras  de  lidar.

Então,  em  dezembro  de  2016,  fui  encaminhado  a  um  médico  esportivo  (Dr.  Krishant  Naidu,  doutor  em  medicina  

esportiva)  para  dores  no  joelho,  quadril  e  pé  esquerdos.

Em  outubro  de  2017,  fiz  uma  cirurgia  no  pé.

Em  junho  de  2015,  no  Yoga  Ranch,  enquanto  treinava  para  ser  professor  de  ioga,  tive  três  fraturas  na  coluna  

vertebral  nos  processadores  transversos  do  lado  direito,  L2,  L3,  L4.

Cinco  anos  depois,  ainda  sinto  dores  debilitantes.  Aqui  está  a  cronologia  da  minha  lesão  e  seu  impacto:
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Eu  me  machuquei  enquanto  treinava  para  ser  professora  de  ioga,  mas  não  recebi  nenhum  suporte  médico.

A  gravidade  da  lesão  se  revelou  nos  anos  subsequentes,  quando  isso  levou  a  mais  lesões  no  meu  corpo.  Foi  

por  causa  das  fraturas  na  minha  coluna  que  machuquei  meu  quadril,  joelho  e  pé.  Isso  culminou  em  uma  cirurgia  

no  pé  em  outubro  de  2017  e  complicações  após  essa  cirurgia.

Por  anos  pensei  na  dor  física,  não  pensei  na  psicológica.  Quando  você  está  com  uma  dor  física  séria,  sua  

prioridade  é  encontrar  alívio.  Por  muitos  anos  não  tive  espaço  mental  ou  emocional  para  processar  o  impacto  

psicológico  de  estar  no  ashram  quando  me  machuquei.  Foi  exaustivo  tentar  diferentes  terapias  físicas  e  depois,  

eventualmente,  me  recuperar  da  cirurgia.  Só  agora,  cinco  anos  depois,  consegui  me  recuperar  do  abuso  

psicológico.

É  verdade  que  a  lesão  nas  minhas  costas  mudou  minha  vida  de  forma  irrevogável,  limitando  o  que  agora  posso  

fazer  com  meu  corpo  e  custando  anos  em  despesas  médicas  e  perda  de  renda.

É  importante  encontrar  maneiras  de  ouvir  a  nós  mesmos.  Eu  provavelmente  internalizei  muito  da  mensagem.  Eu  

estava  confuso.  Eu  sabia  que  algo  não  estava  bem.  O  que  me  ensinaram  sobre  minha  lesão  estava  errado

Embora  eu  soubesse  desse  fato  intuitivamente,  eu  queria  obter  esclarecimentos  e  confirmação  do  Dr.  Naidu  

antes  de  prosseguir.

Hoje,  24  de  julho  de  2020,  tive  uma  consulta  com  o  Dr.  Naidu,  que  acredita  que  há  uma  causalidade  entre  a  

lesão  espinhal  inicial  e  os  problemas  contínuos  com  meu  lado  esquerdo.  Após  a  lesão  inicial,  meu  corpo  

compensou  e  sobrecarregou  o  lado  esquerdo,  levando  às  lesões  subsequentes.
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A  última  mudança  na  minha  mobilidade  da  qual  sofro  atualmente  começou  em  meados  de  2018,  
quando,  após  uma  cirurgia  no  pé,  comecei  a  sentir  dor  crônica  no  nervo.  Foi  nessa  época  que  
também  comecei  a  sentir  dor  crônica  na  parte  inferior  das  costas.

Essa  lesão  que  sofri  no  Sivananda  Yoga  Ranch  e  o  trauma  causado  por  ela  mudaram  minha  vida  
de  forma  irreversível.
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Uma  lista  de  algumas  das  minhas  experiências  na  Organização  Sivananda  Yoga  e  Vedanta:

Sobrevivente  IV

•  Ela  me  fazia  trabalhar  muitas  horas,  às  vezes  até  tarde  da  noite.

permanecer  como  equipe.

•  Durante  meu  ATTC,  Swami  Sita  me  tirou  da  minha  cabine  com  meus  colegas  de  quarto  e  colegas  estudantes  

para  um  galpão  de  ferramentas  nos  fundos  de  sua  casa.  Ela  me  isolou  e  me  deu  um  tratamento  especial.  

Parecia  uma  honra.  Eu  me  senti  como  seu  aluno  especial.  Meus  colegas  de  quarto  e  colegas  estudantes  

com  quem  eu  estava  me  relacionando  ficaram  com  inveja  e  admiração  por  eu  ter  sido  "escolhido"  pelo  

guru.  Eles  começaram  a  me  tratar  de  forma  diferente.  Fiquei  isolado  e  condenado  ao  ostracismo  por  meus  

colegas  no  ashram.

•  Em  menos  de  um  ano,  larguei  meu  emprego  e  me  mudei  para  o  ashram  para  fazer  ATTC  e

•  Durante  meu  TTC,  Swami  Sita  me  designou  para  karma  yoga  na  casa  dela.  Meus  colegas  estudantes  ficaram  

com  inveja.  Ela  me  deu  tratamento  e  atenção  especiais.  Perto  do  fim  do  TTC,  ela  recomendou  que  eu  

ficasse  no  ashram  como  equipe.  Ela  disse  que  viu  grandes  coisas  para  mim.  Sanyas  talvez.  Eu  era  

"especial".
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•  Conheci  Swami  Sitaramanda  no  ashram  nas  Bahamas  em  um  retiro  de  Yoga  de  Recuperação.  Ela  era  carismática,  sedutora.  E  ela  

me  mostrou  atenção  especial.  Conversei  com  ela  sobre  como  eu  queria  fazer  meu  TTC  na  Índia.  Ela  disse  que  a  coisa  mais  

importante  não  é  onde  você  faz,  mas  com  quem  você  faz.  A  coisa  mais  importante  é  o  guru,  o  professor.  Ela  me  disse  para  ir  à  

Fazenda  de  Yoga  e  fazer  TTC  com  ela.

•  Enquanto  eu  dormia  no  galpão  atrás  da  casa  dela,  Swami  Sita  me  chamava  à  noite  para  ir  ajudá-la  com  as  

coisas,  para  fazer  chá  para  ela,  para  ajudá-la  com  outras  coisas.

(Atualmente  EBM  e  diretor  de  muitos  ashrams  e  centros)

Ela  me  garantiu  que  nunca  falaria  comigo  daquele  jeito  porque  eu  não  precisava.  Eu  fazia  parte  do  seu  

“círculo  interno”.  Eu  era  seu  “aluno  especial”.  Eu  era  melhor  do  que  eles.  Eles  eram  “almas  de  bebê”.

Swami  Sitaramanda

•  Ela  fofocava  e  falava  sobre  os  outros  funcionários  e  alunos  "inferiores"  no  sopé  da  colina.  Ela  quebrou  a  confiança  deles  e  me  

contou  seus  problemas  e  lutas.  Ela  era  condescendente  e  degradante.  Às  vezes  eu  a  testemunhava  envergonhando  e  

criticando-os  cruelmente.  Usando  suas  fraquezas  e  coisas  pelas  quais  eles  vinham  até  ela  para  pedir  ajuda  contra  eles.  Muitas  

vezes  eu  a  via  levar  os  alunos  que  buscavam  sua  ajuda  às  lágrimas  ou  forçá-los  a  quebrar.  Às  vezes  ela  gritava  tão  

violentamente  que  eu  ficava  apavorado.  Parecia  abuso  verbal  e  psicológico  e  manipulação  claros.  Quando  tentei  confrontá-la  

sobre  isso,  ela  me  explicou  que  o  guru  tinha  que  tratar  cada  aluno  de  forma  diferente.  Ela  tinha  que  fazer  o  que  era  melhor  

para  eles.

•  Ela  alternava  entre  elogios/  “amor”  e  críticas/  “aniquilação  do  ego”.
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•  Uma  noite,  ela  me  fez  ajudá-la  a  fazer  as  malas  para  uma  viagem  ao  ashram  das  Bahamas.  Eu  tive  que  

embrulhar  todos  os  livros  em  filme  plástico.  Ela  me  ridicularizou  a  noite  toda,  pela  maneira  como  eu  dobrava  

as  coisas,  pela  maneira  como  eu  arrumava  as  coisas,  pela  maneira  como  eu  fechava  a  mala.  Nada  do  que  

eu  fazia  estava  certo.  Ela  minou  minha  autoestima  com  um  comentário  de  cada  vez.  Ela  ficou  sentada  na  

cama  o  tempo  todo,  me  dando  ordens  sobre  o  que  levar  e  precisamente  como  levar.  Não  terminamos  de  

fazer  as  malas  até  depois  das  2  da  manhã.  Eu  estava  acordada  desde  as  5  da  manhã.  Eu  estava  exausta,  

confusa,  quebrada  e  desesperada  por  sua  aprovação  e  validação.
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•  Ela  me  fazia  fazer  coisas  pela  casa.  Às  vezes,  coisas  que  não  faziam  sentido.  Eu  tinha  que  montar  uma  

barraca  no  quintal  dela  e  mover  todas  essas  caixas  pesadas  de  um  galpão  para  dentro  da  barraca.  Quando  

terminei,  ela  me  disse  que  não  gostava  de  onde  a  barraca  estava  montada.  Eu  tinha  que  tirar  tudo  da  

barraca  e  colocá-la  em  uma  lona,  mover  a  barraca  e  mover  todas  as  caixas  para  dentro  da  barraca  

novamente.  No  dia  seguinte,  ela  me  fez  mover  tudo  de  volta  para  o  galpão  e  desmontar  a  barraca.  Quando  

eu  fazia  perguntas,  ela  usava  os  ensinamentos  espirituais  para  me  menosprezar  e  explicar  que  era  meu  

ego  e  resistência  ao  guru  que  me  faziam  fazer  perguntas.  Ela  me  disse  que  eu  não  faria  um  verdadeiro  

progresso  espiritual  até  que  pudesse  confiar  e  me  render  ao  guru  sem  questionar.

em  seu  escritório,  para  massagear  suas  pernas  e  pés,  para  pegar  sua  máscara  para  os  olhos  ou  ajudá-la  a  entrar  em  

sua  tenda  de  vapor,  etc.

•  Quando  ela  voltou  das  Bahamas,  eu  disse  a  ela  que  queria  me  mudar  para  a  parte  principal  do  ashram  com  o  

resto  da  equipe.  Ela  ficou  furiosa.  Ela  me  disse  que  não  havia  espaço  no  dormitório  feminino.  Eu  disse  a  

ela  que  ficaria  em  uma  barraca.  Eu  tinha  me  decidido  e  não  queria  mais  ficar  em  Samadhi  Estates  com  ela.  

Um

Em  meio  às  críticas  e  abusos  verbais,  ela  ocasionalmente  sorria  para  mim  ou  fazia  uma  piada  e  nós  ríamos.  

Ou  ela  zombava  ou  falava  sobre  um  dos  outros  funcionários,  insinuando  que  eu  era  melhor,  e  nós  ríamos.  

Eu  me  sentia  faminto  pelo  sorriso  dela.  Quando  terminamos  de  fazer  as  malas,  ela  se  deitou  na  cama.  Ela  

me  disse  para  apagar  as  luzes  e  massagear  seus  pés  e  pernas.  Ela  estava  de  pijama.  Sentei-me  no  pé  da  

cama  dela  e  comecei  a  massagear  seus  pés.  Ela  gemeu  e  me  disse  o  quão  bom  isso  era,  seus  pés  e  

pernas  doíam  muito  e  era  importante  que  ela  fizesse  a  circulação  funcionar  antes  de  seu  longo  voo  para  as  

Bahamas.  Ela  me  agradeceu  e  me  elogiou,  me  dando  a  validação  e  aprovação  que  eu  sentia  fome  depois  

de  horas  de  críticas  e  abusos  enquanto  fazia  as  malas.  Isso  continuou  por  alguns  minutos.  Eu  me  senti  tão  

desconfortável.  Eu  me  senti  preso  e  confuso.  Eu  me  senti  doente  e  nojento  e  não  conseguia  descobrir  o  

porquê.  Eu  disse  a  ela  que  estava  cansado  e  queria  parar.  Ela  me  disse:  "É  uma  bênção  servir  ao  guru".  

Ela  me  disse  que  eu  tive  muita  sorte  de  estar  lá  servindo-a.  Eu  disse  a  ela  que  tinha  que  ir  ao  banheiro  e  

que  voltaria  em  breve.  Foi  a  única  coisa  que  consegui  pensar  para  quebrar  o  feitiço.  No  banheiro,  comecei  

a  tremer  e  chorar.  Eu  me  senti  tão  isolada,  sozinha  e  confusa.  Abri  seu  frasco  de  enxaguante  bucal  e  levei  

aos  meus  lábios.  Eu  queria  beber  tudo.  Depois  de  anos  de  sobriedade,  quase  tive  uma  recaída  bebendo  

um  enxaguante  bucal  Swami  em  um  ashram!  Olhei  no  espelho  e  me  vi,  às  3  da  manhã,  vestida  de  amarelo  

e  branco  prestes  a  engolir  o  enxaguante  bucal  laranja...  de  alguma  forma,  eu  me  recuperei.  Coloquei  a  

tampa  de  volta  e  saí  de  casa  para  meu  galpão  nos  fundos.  Na  manhã  seguinte,  antes  de  Swami  Sita  voar  

para  as  Bahamas,  ela  me  disse  que  eu  poderia  me  mudar  para  sua  casa  em  um  dos  quartos  extras  

enquanto  ela  estivesse  fora.  Eu  era  sua  aluna  especial  e  ela  queria  que  eu  cuidasse  bem  de  sua  casa  para  

ela,  uma  "grande  honra".
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•  Uma  das  funcionárias  me  perguntou  por  que  eu  estava  dormindo  na  barraca  no  inverno.  Eu  estava  

dormindo  com  um  chapéu,  luvas,  cachecol  e  todas  as  minhas  camadas,  e  ainda  congelando.  Eu  não  

conseguia  me  aquecer  nem  durante  o  dia.  Eu  disse  a  ela  que  não  queria  morar  na  casa  de  Swami  Sita,  

e  os  dormitórios  femininos  estavam  cheios.  Ela  me  disse  que  não  estavam  cheios.  Havia  algumas  

vagas  há  meses.  Eu  estava  furiosa.  Eu  me  mudei  para  o  dormitório,  sem  perguntar  a  Swami  Sita.  E  foi  

aí  que  ela  realmente  começou  a  me  punir.

•  No  meu  aniversário,  Swami  Sita  fez  uma  leitura  de  astrologia  védica  para  mim,  uma  "grande  honra"  e  um  

"presente  especial".  Ela  usou  a  sessão  para  me  manipular,  coagir  e  aterrorizar  para  que  eu  nunca  

deixasse  seu  ashram.  Ela  me  disse  que  se  eu  deixasse  o  ashram  seria  perigoso,  e  eu  voltaria  aos  

meus  velhos  hábitos  e  morreria  de  forma  violenta.  Ela  sabia  da  minha  história  com  vício  e  alcoolismo.  

Ela  disse  que  a  única  maneira  de  eu  ter  uma  vida  boa  seria  um  compromisso  vitalício  no  ashram.  Ela  

disse  que  me  via  como  um  renunciante/swami.  Se  eu  ficasse  no  ashram,  eu  estaria  protegido.  Ela  

disse  que  leu  tudo  isso  no  meu  mapa.

Ela  gritou  comigo  e  me  disse  para  continuar  desperdiçando  meu  dinheiro  se  eu  quisesse.

•  Depois  que  me  mudei  para  a  tenda,  comecei  a  ter  sessões  por  telefone  com  minha  terapeuta  de  vez  em  

quando.  Quando  Swami  Sita  descobriu,  ela  me  disse  que  eu  tinha  que  parar.  Ela  disse  que  não  era  

bom  para  mim.  Ela  disse  que  isso  me  confundiria  e  que  eu  poderia  obter  tudo  o  que  precisava  dela  e  

da  ioga.  Eu  disse  a  ela  que,  apesar  de  sua  desaprovação,  eu  ainda  teria  sessões  com  minha  terapeuta.  

Ela  ficou  furiosa.

•  Ela  não  queria  mais  que  eu  a  dirigisse  porque  eu  pensava  muito  alto.  (Eu  não  tinha  permissão  para  falar  

enquanto  a  dirigia.  Eu  deveria  repetir  mentalmente  meu  mantra  o  tempo  todo.)  Mas  ela  disse  que  

minha  mente  estava  inquieta  e  barulhenta  e  a  perturbava,  minha  mente  e  meus  pensamentos  eram  

muito  tamásicos  e  rajásicos  (o  insulto  iogue  definitivo)  e  ela  não  se  sentia  confortável  em  estar  no  

mesmo  carro  que  eu.  Antes  disso,  eu  tinha  sido  seu  aluno  especial  muito  sáttvico.  Ela  tinha  feito  a  

mesma  coisa  com  um  funcionário/aluno  especial/motorista  anterior  quando  ele  disse  a  ela  que  deixaria  

a  equipe  em  algumas  semanas.

•  Embora  eu  não  morasse  mais  lá,  ela  me  fez  continuar  a  ir  lá  e  ajudá-la  em  seu  escritório  e  levá-la  para  a  

cidade.  Um  dia  fiquei  doente  e  adormeci  na  minha  barraca.  Eu  estava  com  febre  e  completamente  

privado  de  sono.  Dormi  por  mais  de  19  horas.  Em  algum  momento,  um  dos  funcionários  veio  me  buscar  

e  me  disse  que  Swami  Sita  queria  que  eu  a  levasse  para  a  cidade.  Um  Chaitanya  na  época,  agora  um  

Swami,  veio  conosco.  Eles  zombaram  de  mim  o  tempo  todo  sobre  dormir.  Swami  Sita  disse  que  um  

verdadeiro  iogue  não  precisa  dormir  tanto.  Foi  minha  culpa  ter  dormido  tanto,  uma  falha.  Se  eu  tivesse  

feito  mais  sadhana  ou  praticado  mais  pensamento  positivo,  não  estaria  tão  desgastado.  Ela  falou  sobre  

minha  mente  quebrada,  doente,  excessivamente  emocional  e  viciada  e  como  era  como  uma  peneira  

vazando  todo  o  meu  prana.  Eu  tive  que  aprender  a  controlar  melhor  minha  mente.  Enquanto  eu  dirigia  

em  silêncio,  Swami  Sita  e  o  Chaitanya  continuaram  a  rir  e  brincar  sobre  minha  falha  e  como  nenhum  

deles  havia  dormido  por  19  horas.

dos  karma  yogis  que  deixaram  o  ashram  me  deram  sua  tenda  para  morar,  para  que  eu  pudesse  sair  

do  galpão  de  Swami  Sita.  Vivi  em  uma  tenda  até  o  inverno.  Eu  estava  congelando,  desconfortável  e  
exausto.  Swami  Sita  me  disse  algumas  vezes  que  eu  poderia  voltar  para  Samadhi  Estates  se  quisesse,  

mas  que  não  havia  espaço  nos  dormitórios.
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•  Mais  ou  menos  um  mês  depois,  meu  avô  morreu.  Novamente  ela  me  disse  que  eu  não  precisava  ir  e  me  

encorajou  a  ficar  no  ashram  e  lamentar  do  meu  jeito.  Ela  me  encorajou  a  ir  ao  templo  de  Durga  e  dizer  

108  Tryambakums.  Mas  ela  não  estava  no  ashram  na  época,  então  me  senti  menos  sob  seu  controle.  

Reservei  uma  passagem,  pedi  a  um  amigo  que  me  levasse  ao  aeroporto  e  voei  para  a  costa  leste  para  

o  funeral  do  meu  avô.

Durante  meu  tempo  no  ashram,  eu  era  feito  para  sentir  medo  de  emoções.  Apenas  empurre-as  para  

baixo  e  afogue-as  com  mantras.  Emoções  são  todas  parte  de  maya,  ilusão;  elas  devem  ser  superadas.

Eu  sei  que  eu  era  um  adulto  e  não  estava  preso  e,  tecnicamente,  eu  poderia  ter  ido  embora,  com  ou  

sem  a  aprovação  de  Swami  Sita.  Mas  na  época  não  parecia  assim.  Parecia  que  se  eu  deixasse  o  ashram  

sem  "a  bênção  do  guru",  eu  não  seria  bem-vindo  de  volta.  Eu  provavelmente  não  teria  sido.

90

•  Enquanto  estava  no  ashram,  meu  primo  morreu.  Swami  Sita  não  me  deixou  ir  ao  funeral  na  Costa  Leste.  

Ela  disse  que  minha  família  não  era  meu  karma;  eles  não  eram  minha  obrigação.  Ela  me  disse  para  ir  

ao  templo  de  Durga  e  dizer  108  Tryambakums.  Eu  a  escutei.  Não  fui  ao  funeral  e  sempre  me  arrependerei.

Graças  a  Deus.  Claro,  Swami  Sita  não  estava  feliz.  Enviei  um  e-mail  para  ela  para  contar  o  que  eu  tinha  

feito  e  que  retornaria  ao  ashram  em  alguns  dias.  Ela  respondeu  com  um  e-mail  curto  me  dizendo  para  

continuar  a  repetir  Tryambakums  e  para  “Evitar  emoções,  pois  elas  puxam  a  alma  para  baixo.”

Foi  humilhante  e  uma  violação  de  privacidade  e  confiança.  Quando  a  confrontei  sobre  isso,  ela  me  disse  

que  era  para  o  meu  próprio  bem  e  para  o  bem  do  aluno.  Ela  disse  que  eu  o  estava  seduzindo  e  distraindo-

o  de  seu  verdadeiro  caminho  de  se  tornar  um  swami.

•  Quando  comecei  a  desenvolver  uma  amizade  com  outro  membro  da  equipe,  outro  dos  “alunos  especiais”  

de  Swami  Sita,  Swami  Sita  ficou  furiosa.  Ela  enviou  um  e-mail  para  os  swamis  e  a  equipe  sênior  para  

ficarem  de  olho  em  mim.  Ela  contou  a  eles  sobre  minha  história.  Ela  disse  que  eu  estava  caindo  em  

meus  velhos  hábitos  e  desenvolvendo  um  relacionamento  inapropriado  com  esse  aluno.  Ela  disse  que  

não  tínhamos  permissão  para  ficar  sozinhos  juntos  e  que  deveríamos  ser  observados.

•  Uma  vez,  quando  tentei  falar  com  um  dos  funcionários  seniores,  então  um  Chaitanya  agora  swami,  sobre  

o  que  eu  estava  testemunhando  e  vivenciando,  ele  me  disse  que  Swami  Sita  tinha  uma  forte  energia  de  

Saturno,  Siva  e  que  se  eu  quisesse  que  alguém  me  mimasse,  eu  estava  no  lugar  errado.  Ele  fez  parecer  

que  era  uma  falha  minha,  como  se  eu  fosse  fraco,  frágil  e  patético...  fraco  demais  para  lidar  com  a  

"disciplina"  no  ashram.  Eu  não  tinha  o  que  era  preciso  para  ser  um  verdadeiro  iogue  e  ter  um  progresso  

espiritual  real.

Assim  como  muitas  outras  coisas  que  reprimi  naquela  época,  só  comecei  a  processar  e  lamentar  a  

perda  do  meu  primo  e  do  meu  avô  anos  depois  de  deixar  a  vida  de  funcionário  nos  ashrams.

•  Um  dia,  um  Homa  programado  foi  movido  para  dentro  de  casa  devido  à  chuva.  Tivemos  uma  grande  

cerimônia  de  fogo  lá  dentro  em  Grass  Valley,  Califórnia!  A  fumaça  encheu  a  sala.  Quando  o  padre  

derramou  ghee  no  fogo,  as  chamas  subiram  até  o  teto.  Eu  não  conseguia  respirar.
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•  Swami  Sitaramananda  repetidamente  usou  os  ensinamentos  espirituais  para  me  envergonhar  por  ser  "emocional".  

Um  dia,  logo  após  a  morte  de  meu  primo,  eu  estava  de  joelhos  lavando  as  escadas  de  SwS,  chorando  e  

chorando  e  chorando.  Ela  desceu  as  escadas  e  me  disse  friamente  ao  passar:  "Você  se  esqueceu  de  quem  

você  é".  Ela  repetidamente  me  deu  a  lição  de  que  qualquer  sofrimento  que  eu  sentisse  era  simplesmente  

porque  eu  tinha  esquecido  minha  verdadeira  natureza,  Sat  Chid  Anananda.  Se  eu  pudesse  apenas  conseguir  

lembrar  da  minha  verdadeira  natureza  o  tempo  todo,  eu  nunca  mais  ficaria  triste  ou  com  raiva.

•  Quando  decidi  finalmente  deixar  o  ashram,  Swami  Sita  tentou  de  tudo  para  me  manter,  referindo-se  à  leitura  de  

astrologia  védica  e  que  eu  não  estaria  seguro  se  saísse,  e  finalmente  me  dizendo  que  eu  tinha  que  ficar  por  

pelo  menos  um  ano  para  trabalhar  para  pagar  a  taxa  do  meu  ATTC  ou  pagá-la  integralmente  antes  de  sair.  

Eu  já  tinha  pago  integralmente  meses  antes.  Eu  já  a  tinha  visto  coagir  outros  funcionários  a  ficar  porque  eles  

"deviam"  dinheiro  ao  ashram  e  não  ia  deixar  isso  acontecer  comigo.  Eu  não  ia  ser  coagido  à  servidão  por  

algo  que  supostamente  me  foi  dado  de  presente.  Paguei  a  taxa  do  curso  integralmente  com  um  cartão  de  

crédito.  Quando  finalmente  deixei  a  vida  de  funcionário,  eu  tinha  mais  de  $  10.000  em  dívidas  para  pagar  

minhas  próprias  coisas,  seja  porque  Swami  se  recusou  a  pagar  (como  minha  passagem  aérea  para  o  funeral  

do  meu  avô)  ou  porque  eu  não  queria  entrar  em  uma  situação  em  que  sentisse  que  minha  independência  

estava  restrita  por  causa  de  uma  suposta  dívida  (como  com  o  custo  do  ATTC).

Qualquer  luta  que  estávamos  enfrentando  era  apenas  parte  da  purificação.  E  se  não  estávamos  felizes  com  

isso  ou  tínhamos  reclamações,  era  porque  não  estávamos  fazendo  direito  ou  não  éramos  fortes  o  suficiente  

para  lidar  com  os  desafios  no  caminho  espiritual.

•  Em  um  ponto,  quando  muitos  funcionários  estavam  doentes,  sobrecarregados,  cansados  e  reclamando  sobre  

isso,  tivemos  uma  reunião  de  equipe  para  abordar  os  problemas.  Foi-nos  lida  uma  leitura  de  Swami  Sivananda  

sobre  karma  yoga  e  como,  quando  feito  corretamente,  é  energizante  e  transformador.  Se  estávamos  tendo  

dificuldades,  era  simplesmente  porque  não  éramos  puros  o  suficiente,  era  nosso  ego,  nossos  apegos,  nossos  

desejos,  etc.

“Repita  seu  mantra.”  Se  eu  estava  sentindo  emoções,  era  minha  culpa  porque  eu  não  estava  fazendo  

sadhana  o  suficiente.  Eu  não  estava  me  lembrando  da  minha  verdadeira  natureza  divina.  Agora  eu  vim  a  

conhecer  isso  como  abuso  espiritual/religioso,  desvio  espiritual,  e  para  mim  incrivelmente  prejudicial  e  

contraproducente.  Por  anos  eu  enfiei  tudo  para  baixo,  enterrando-o  profundamente  sob  platitudes  

espirituais  até  que  literalmente  me  deixou  fisicamente  doente.

Eu  assisti  do  deck  enquanto  um  funcionário  saía  pela  porta  dos  fundos  do  salão  de  satsang  com  partes  da  

fogueira.  O  pessoal  tentou  impedir  que  os  bombeiros  entrassem  no  prédio.  Um  amigo  me  disse  que  Swami  

Sita  instruiu  todos  a  continuarem  cantando  e  disse  aos  bombeiros  que  foi  o  incenso  que  disparou  o  alarme  

por  acidente  e  que  eles  estavam  invadindo  e  interrompendo  uma  cerimônia  religiosa.

levantou-se  para  sair.  Swami  Sita  enviou  um  Chaitanya  (agora  um  swami)  para  me  dizer  que  a  equipe  não  

podia  deixar  o  satsang.  Eu  disse  a  ele  que  a  fumaça  estava  me  incomodando  e  que  eu  não  conseguia  parar  

de  tossir.  Eu  disse  a  ele  que  não  arriscaria  minha  saúde  e  que  estava  indo  embora.  Ele  me  disse  que  a  

fumaça  estava  purificando  e  que  eu  tinha  que  ficar.  Eu  fui  embora.  Enquanto  eu  subia  os  degraus  para  o  

dormitório  feminino,  ouvi  caminhões  de  bombeiros.  Muitos  caminhões  de  bombeiros  chegaram,  três  ou  quatro  pelo  menos.
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(Antigo  diretor  do  centro  de  NYC,  brevemente  um  EBM  quando  Mahadevananda  saiu.  Deixou  a  
organização  por  “motivos  pessoais.”)

•  Fiquei  no  centro  algumas  vezes  como  karma  yogi  durante  as  férias  do  trabalho.

Swami  Sadasivananda

Swami  Sadasivananda  vinha  ao  meu  quarto  e  me  trazia  coisas,  livros,  artigos,  pequenos  
presentes  como  murtis  e  incenso.  Ele  falava  comigo  sobre  os  outros  funcionários  e  como  
ninguém  o  entendia.  Ele  dizia  que  não  conseguia  falar  com  mais  ninguém  do  jeito  que  falava  
comigo.

•  Depois  de  algum  distanciamento  de  Swami  Sitaramananda  e  alguma  clareza,  comecei  a  escrever  
uma  declaração  sobre  o  abuso  que  experimentei  e  testemunhei  e  estava  pensando  em  
denunciar  ao  EBM.  Então  Swami  Sadasivananda  deixou  a  organização  por  “motivos  pessoais”  
e  Swami  Sitaramananda  assumiu  seu  lugar  no  EBM!  Nunca  fiz  um  relatório  oficial  porque  
parecia  inútil  denunciar  o  abuso  à  própria  pessoa  que  abusou  de  mim.

•  Quando  comecei  no  SYVC  NYC  como  aluno,  Swami  Sadasivananda  me  mostrou  atenção  

especial  desde  o  começo.  Ele  sempre  me  recebia  bem  e  dizia  que  sentia  minha  falta,  que  
ficava  feliz  em  me  ver,  que  me  abraçava,  esfregava  minhas  costas  ou  meus  ombros.  Ele  
disse  que  eu  colocava  luz  e  cor  em  uma  cidade  escura  e  sombria,  eu  colocava  luz  e  cor  em  
seus  dias  escuros  e  sombrias.  Na  época,  eu  achava  isso  doce  e  convidativo.  Eu  me  sentia  
visto,  amado  e  aceito  em  uma  comunidade  espiritual  de  uma  forma  que  nunca  tinha  me  
sentido  antes.  Agora  eu  vejo  isso  de  forma  diferente.  Anos  depois,  ouvi  essas  mesmas  falas  
exatas  usadas  em  outra  mulher  com  quem  ele  estava  se  envolvendo/talvez  dormindo.  Isso  
me  fez  sentir  enojado  e  repugnante.  Eu  repassei  cada  interação  que  ele  e  eu  tivemos  sob  uma  nova  luz.

•  Durante  meu  tempo  lá,  testemunhei  inúmeros  incidentes  de  abuso  verbal  e  psicológico,  coerção  
e  manipulação...  muitos  para  escrever  ou  ficarei  escrevendo  por  dias.

e  ela  não  disse  adeus.  Eu  a  "traí"  e  fui  rejeitada.  Quando  tentei  falar  com  uma  funcionária  sênior  sobre  o  

quanto  fiquei  magoada  com  tudo  isso,  ela  foi  cruel  e  fria  comigo.  Ela  me  disse  que  eu  estava  abandonando  

Swami  Sita  depois  de  "tudo  o  que  ela  fez  por  mim".  Ela  disse  que  eu  era  ingrata  e  desconsiderada.  Ela  

me  disse  que  Swami  Sita  também  tinha  sentimentos,  que  ela  gostava  de  mim  e  agora  eu  a  estava  

deixando,  e  ela  estava  magoada...  então  é  claro  que  ela  estava  me  tratando  assim/me  rejeitando.  Quando  

é  conveniente,  a  narrativa  é  que  Swami  Sita  é  uma  guru  espiritual  todo-poderosa  e  conhecedora,  acima  

das  leis  e  da  dinâmica  social.  E  em  outras  ocasiões,  quando  você  precisa  manipular  e  coagir  a  equipe  a  

continuar  com  o  autoabandono  e  o  serviço  contínuo  no  ashram,  a  narrativa  é  que  Swami  Sita  é  uma  
mulher  triste,  solitária  e  emotiva  que  sempre  é  abandonada  por  seus  alunos  mais  queridos,  aos  quais  ela  

se  dedicou  a  ajudar.  Um  funcionário  me  disse:  “Ela  trabalha  incansavelmente  para  ajudar  as  pessoas  e  

então  elas  simplesmente  a  abandonam.”  Graças  a  Deus  a  viagem  de  culpa  não  funcionou  comigo.  Eu  fui  

embora.

•  Uma  vez,  quando  eu  estava  no  quintal  colhendo  ameixas,  ouvi  uma  discussão  terrível  entre  
Swami  Sadasivananda  e  uma  funcionária,  uma  jovem  com  metade  da  idade  de  Swami  
Sadasivananda.  Foi  horrível.  Parecia  uma  briga  abusiva  entre  um  casal.  Fiquei  assustado  e  
confuso.  Acho  que  eles  esqueceram  que  eu  estava  lá  no
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Fiquei  mortificada  e  confusa.  Poucos  dias  depois,  quando  contei  a  uma  karma  yogi  e  professora  de  longa  

data  sobre  o  que  tinha  acontecido,  ela  não  ficou  nem  um  pouco  surpresa.  Ela  disse  que  tinha  ouvido  

rumores  de  que  eles  estavam  dormindo  juntos  e  que  ela  conhecia  alguém  com  quem  ele  tinha  dormido  

antes.  Tive  a  impressão  de  que  era  de  conhecimento  comum  e  que  todos  sabiam  sobre  isso,  incluindo  

Srinivasan.

Fiquei  um  tanto  aliviado  por  ele  não  ter  tentado  amenizar  o  abuso  que  eu  havia  sofrido  com  alguma  “lição”  

sobre  o  relacionamento  guru  e  discípulo.  Mas  sua  reação  me  deixou  vazio,  triste,  confuso,  bravo,  sem  

palavras.  Ele  nunca  disse:  “Sinto  muito  que  você  tenha  passado  por  isso.”  Ou  “Isso  foi  inapropriado,  

denuncie  ao  EBM.”

•  Outra  vez,  enquanto  eu  estava  no  centro  lavando  louça,  uma  das  sanguessugas  de  Swami  Sadasivananda  

saiu  do  pote  e  caiu  na  água  da  louça.  (Ele  tinha  um  pote  de  sanguessugas  na  cozinha  que  ele  usava  

terapeuticamente  por  causa  de  algum  distúrbio  sanguíneo  ou  algo  assim.)  Ela  se  prendeu  a  mim  e  quando  

eu  a  removi,  eu  estava  sangrando.  Eu  estava  tão  assustada  que  deixei  cair  um  copo  e  o  quebrei.  Eu  

limpei,  encontrei  a  sanguessuga  e  coloquei  de  volta  no  pote  e  então  fui  ao  banheiro  de  cima  para  procurar  

um  band-aid  e  ouvi  o  que  pensei  serem  ruídos  sexuais  vindos  do  5º  andar  (onde  ficava  o  quarto  de  Swami  

Sadasivananda).  Novamente,  era  meio-dia  quando  o  centro  estava  fechado,  e  eu  acredito  que  a  equipe  e  

Swami  Sadasivananda  pensaram  que  eu  já  tinha  ido  embora  porque  eu  ia  sair  assim  que  terminasse  de  

lavar  a  louça.

Ela  me  disse  que  se  eu  achasse  a  interação  inapropriada  e  abusiva  era  apenas  por  causa  da  natureza  da  

minha  mente,  as  qualidades  tamásicas  e  rajásicas  predominantes.  Eu  estava  apenas  projetando  meu  

próprio  pensamento  bagunçado  na  dinâmica  pura  e  espiritual.

•  Quando  cheguei  ao  Centro  depois  da  fazenda  de  ioga,  falei  com  Swami  Sadasivananda  sobre  o  que  eu  tinha  

vivenciado  com  Swami  Sitaramanada.  Ele  ficou  muito  bravo  e  indignado  e  disse  que  ela  era  uma  "psicótica,  

ego-maníaca"  e  que  eu  nunca  deveria  ter  saído  de  NY  para  fazer  TTC  com  ela.  Eu  deveria  ter  feito  TTC  
com  ele.  Ele  então  continuou  com  um  discurso  sobre  como  ela  estava  fazendo  o  que  queria,  e  o  EBM  não  

conseguia  controlá-la.  (Ela  não  estava  no  EBM  naquela  época).  Ele  fez  muitos  comentários  sexistas,  

homofóbicos  e  racistas,  referindo-se  a  ela  ser  vietnamita,  mulher  e  lésbica.

Eu  estava  fazendo  um  curso  com  ela  na  época.  Então,  alguns  dias  depois  da  discussão  na  cozinha,  tentei  falar  com  ela  sobre  

isso  depois  da  aula.  Eu  queria  ter  certeza  de  que  ela  estava  bem.  Parecia-me  que  ela  estava  sendo  abusada  e  manipulada  por  

Swami  Sadasivananda.  Ela  me  disse  que  eu  não  sabia  nada  sobre  a  dinâmica  entre  guru  e  discípulo.  Ela  me  disse  que  nossa  

percepção  do  mundo  é  uma  projeção  do  estado  de  nossa  mente,  e  ela  contou  uma  analogia  que  ela  tinha  usado  na  aula.  "É  

como  uma  estação  de  rádio,  qualquer  estação  que  estamos  sintonizados  é  a  música  que  estamos  ouvindo  aqui."

quintal.  O  centro  estava  fechado  ao  meio-dia  depois  do  almoço,  e  acho  que  eles  pensaram  que  estavam  
sozinhos.

Ele  aproveitou  a  oportunidade  para  fazer  um  discurso  vitriólico  sobre  seu  óbvio  desgosto  e  desrespeito  

profundamente  enraizados  por  Swami  Sitaramananda.  Ele  usou  meu  testemunho  como  uma  forma  de  me  

manipular  e  me  lembrar  que  eu  estava  no  lugar  certo  agora,  de  volta  a  NYC.
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Ele  frequentemente  agia  de  forma  boba,  pateta  e  infantil  ao  mesmo  tempo  em  que  fazia  algum  tipo  de  

avanço  ou  iniciava  uma  conversa  inapropriada.  Olhando  para  trás,  acho  que  ele  estava  me  preparando,  

testando  os  limites  e  encobrindo  o  subtexto  sexual  secreto  com  entusiasmo  infantil  e  pateta,  só  para  o  

caso  de  eu  não  aceitar.

Uma  vez,  depois  do  satsang,  ele  correu  escada  acima,  vestiu  calças  e  tênis  e  saiu  
furtivamente  pela  porta  de  cima  do  centro.  Eu  estava  em  pé  na  frente  do  centro  
conversando  com  um  amigo  que  tinha  vindo  ao  satsang  para  me  visitar  e  me  checar  no  
centro.  Nós  o  vimos  sair  correndo  pela  porta  como  um  adolescente  e  descer  a  rua  
correndo  para  encontrar  a  mulher.  Minha  amiga  e  eu  rimos  disso.  Eu  disse  a  ela  que  ele  
estava  dormindo  com  aquela  mulher  e  se  esgueirando,  saindo  furtivamente  de  "casa"  como  um  garotinho.

•  Ao  longo  dos  anos,  Swami  Sadasivananda  fez  muitos  comentários  ofensivos  inapropriados  
sobre  sexo  e  sexualidade,  sobre  mulheres  e  sobre  diferentes  raças  e  sexualidades.  Era  
tão  confuso.  Ele  era  um  monge,  com  o  dobro  da  minha  idade,  iniciando  conversas  
horríveis  e  desconfortáveis  como  se  fôssemos  amigos.  Parecia  inapropriado  e  ainda  
assim  íntimo.  De  alguma  forma,  nojento  e  especial.

•  Enquanto  eu  estava  debatendo  relatar  minhas  experiências  para  o  EBM,  Swami  
Sadasivananda  foi  promovido  a  EBM!  Ele  assumiu  o  lugar  de  Swami  Mahadevananda  quando  Swami

•  Ele  me  envenenou  contra  outra  equipe  que  não  estava  mais  a  seu  favor.  Ele  a  ridicularizava  
todos  os  dias.  Durante  as  reuniões  da  equipe,  ele  a  humilhava  na  frente  da  equipe.  Ele  
disse  que  ela  era  arrogante  e  hipócrita.  Ele  disse  que  ela  era  estúpida  e  descuidada  e  
não  tinha  atenção  aos  detalhes.  Ele  zombou  da  maneira  como  ela  se  sentava,  zombou  
da  maneira  como  ela  prendia  o  cabelo.  Ele  disse  que  ela  estava  apenas  procurando  um  
marido,  que  ela  só  fazia  todas  essas  coisas  iogues  para  encontrar  um  bom  marido  e  que  
ela  nunca  faria  isso  porque  ninguém  nunca  a  quereria.  Ele  disse  que  ela  nunca  teria  
nenhum  progresso  espiritual  por  causa  de  seu  ego  e  sua  resistência  a  ele.  Ele  zombou  
dela  por  procurar  um  verdadeiro  guru  e  disse  que  ela  não  sabia  como  se  render  a  um  
guru,  mesmo  quando  ele  estava  bem  na  frente  dela.  Ele  fofocou  com  colegas  de  equipe,  
karma  yogis  e  alunos  sobre  ela.  Era  um  assassinato  de  caráter  e  vergonha  sem  fim.

•  Em  algum  momento,  uma  mulher  começou  a  aparecer  no  centro  para  “aulas  particulares  de  
harmônio”  com  Swami  Sadasivananda.  Elas  subiam  as  escadas  por  horas  e  não  devíamos  
perturbá-las.  Ninguém  sabia  quem  era  essa  mulher  ou  como  elas  se  conheceram.

Porque  eu  tinha  deixado  NY  e  ele  para  fazer  TTC  em  outro  lugar.
com  ele  e  que  eu  nunca  deveria  tê-lo  deixado.  Mais  uma  vez,  o  abuso  foi  minha  culpa.

Ele  começou  a  sair  furtivamente  à  noite.  Eu  o  ouvia  descendo  as  escadas  no  meio  da  
noite  e  o  via  voltando  furtivamente  de  manhã  cedo  antes  do  satsang.  Uma  vez,  quando  o  
ouvi  saindo  furtivamente,  saí  da  cama  e  desci  as  escadas  para  vê-lo  entrando  em  um  táxi  
em  frente  ao  centro.  Enquanto  eu  estava  fazendo  contabilidade,  comecei  a  notar  as  taxas  
de  táxi  no  meio  da  noite.
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•  Swami  Swaroopananda  não  olhava  para  mim  nem  falava  comigo  durante  todo  o  tempo  em  que  fui  

funcionário  do  ashram  das  Bahamas.  O  sistema  hierárquico  do  ashram  nas  Bahamas  é  tão  rigoroso  e  

rigidamente  imposto  que,  mesmo  quando  eu  estava  fazendo  som  durante  os  satsangs,  Swami  

Swaroopananda  não  olhava  para  mim  nem  me  dava  instruções  diretamente.  Ele  contava  para  um  de  

seus  funcionários/discípulos  seniores  e  então  eles  me  contavam.  Tornou-se  completamente  confuso  e  

absurdo.  Ele  poderia  ter  apenas  olhado  para  mim  e  feito  um  gesto  para  aumentar  ou  diminuir  o  volume,  

mas  em  vez  disso  era  um  circo  completo.

Alívio.  Raiva.  Tristeza.  Dor.  Uma  explosão  de  emoções  misturadas.  Eu  silenciosamente  me  desculpei  

do  satsang  para  não  perturbar  todo  mundo.  Eu  andei  na  praia  e  chorei  e  chorei  e  chorei  e  joguei  pedras  

no  oceano.  Depois  que  coloquei  tudo  para  fora,  tomei  um  banho  e  fui  para  a  cama.  Para  mim,  essa  foi  

a  maneira  mais  terapêutica  que  eu  poderia  ter  lidado  com  isso  e  um  começo  do  que  levaria  anos  para  

processar.

Perguntei  sobre  como  obter  um  visto  antes  de  ir  e  um  funcionário  do  ashram  me  disse  para  mentir  para  

a  imigração.  Disseram  para  eu  me  arrumar,  usar  maquiagem  e  joias,  parecer  rica  e  dizer  que  estava  de  

férias  e  indo  para  um  retiro  prolongado.  Aparentemente,  minha  mentira  não  foi  convincente  o  suficiente  

e  me  deram  apenas  30  dias  no  país,  depois  dos  quais  tive  que  voltar  para  solicitar  uma  extensão.  

Expressei  minha  preocupação  com  um  membro  da  equipe  sobre  mentir.  Ela  explicou  que  estava  tudo  

bem  porque  nenhum  governo  jamais  entenderia  o  conceito  de  karma  yoga.  Como  iogues,  estávamos  

acima  da  lei.  Respondemos  a  uma  lei  diferente  e  superior.  Ela  disse  que  todos  os  funcionários  e  karma  

iogues  mentiram  por  anos  e  que  ninguém  tinha  visto  e  que  estava  tudo  bem.  Eu  ainda  estava  

preocupada.  Ela  me  disse  que  eu  poderia  fazer  o  Curso  de  Yoga  Pré-natal  (de  graça)  e  então  eu  não  

estaria  mentindo.  Era  um  curso  caro  e  extenso  que  eu  queria  fazer  há  anos.  Eu  estava  animada.  

Imprimi  minha  inscrição  para  o  curso  e  levei  para  a  imigração  para  estender  minha  estadia.  Funcionou.  

Agora,  olho  para  trás  e  percebo  que  fui  subornado  e  manipulado  para  ir  contra  meu  instinto  e  infringir  a  

lei.

No  dia  seguinte  à  reunião  da  equipe,  fui  repreendido  por  pular  o  satsang  na  noite  anterior.  Compartilhei  

com  a  equipe  sênior  exatamente  o  que  estava  acontecendo  e  por  que  deixei  o  satsang.  Ele  não  teve  

absolutamente  nenhuma  compaixão  ou  compreensão.  Ele  disse:  "o  satsang  é  exatamente  onde  você  

deve  estar  se  for  excessivamente  emocional.  As  vibrações  do  satsang  o  elevarão  e  transformarão  a  

emoção".  Disseram-me  para  não  me  deixar  levar  pela  minha  natureza  emocional,  para  repetir  meu  

mantra  e  fazer

•  Fui  servir  no  ashram  das  Bahamas.  Por  muitas  razões,  não  fiquei  tanto  tempo.

•  Swami  Sadasivananda  deixou  a  organização  enquanto  eu  estava  no  ashram  nas  Bahamas.  No  dia  em  

que  descobri,  comecei  a  chorar  incontrolavelmente  durante  o  satsang.

Swami  Swaroopananada  e  Swami  Premaswaroopananda  (atualmente  

administrando  o  ashram  das  Bahamas  e  outros  centros.  Swami  Swaroopananda  é  um  EBM.)

Mahadevananda  “aposentou-se”.  Swami  Mahevenanada  foi  removido  da  EBM  e  da  organização  por  

má  conduta  sexual,  possivelmente  agressão,  possivelmente  estupro.  Como  comunidade,  fomos  

informados  de  que  ele  se  aposentou!  E  então  outro  Swami  com  um  histórico  semelhante  tomou  seu  

lugar!
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Eles  estavam  envoltos  em  mistério  e  cerimônia  e  eram  cegamente  adorados  e  seguidos  por  seus  

devotos,  a  equipe  sênior.  Enquanto  eu  trabalhava  no  “departamento  de  relações  com  os  hóspedes”,  

as  reclamações/perguntas/preocupações  mais  comuns  eram  o  que  os  hóspedes  frequentemente  

descreviam  como  o  “exército  israelense”  comandando  o  ashram.  Os  hóspedes  estavam  
preocupados  que  fosse  um  culto  e  que  a  equipe  principal  sofresse  lavagem  cerebral,  fosse  usada  e  abusada.

96

•  Enquanto  funcionário  do  ashram  nas  Bahamas,  testemunhei  e  experimentei  o  que  considerei  práticas  

e  comportamentos  antiéticos  e  hipócritas.  Swami  Swaroopananda  e  Swami  Premaswaroopananda  

viviam  em  uma  luxuosa  casinha  particular  com  seus  devotos  mais  próximos  servindo-os  24  horas  

por  dia.  Eles  eram  como  realeza,  intocáveis,  inacessíveis.  Eles  tinham  refeições  particulares  e  

especiais  e  estavam  juntos  constantemente.  Muitas  vezes  eu  os  via  em  cadeiras  de  balanço  em  

sua  varanda  particular  como  um  velho  casal  ou  os  ouvia  assistindo  TV  à  noite  em  sua  casa  

particular.

sadhana.  Disseram-me  para  não  faltar  ao  satsang  novamente  por  nenhuma  razão  ou  não  me  seria  

permitido  ficar  no  ashram.

•  Quando  nossa  mesa  de  relações  com  hóspedes  não  foi  bem-sucedida,  e  uma  avaliação  negativa  foi  

escrita  no  Trip  Advisor,  era  nosso  dever  "enterrá-la"  com  pelo  menos  5  avaliações  positivas  cada  

até  o  final  do  dia.  A  urgência  frenética  que  fomos  feitos  para  sentir  ao  reunir  essas  avaliações  

positivas  era  absolutamente  absurda  e  tornava  os  dias  no  ashram  e  as  interações  com  hóspedes  

e  alunos  inautênticos  e  forçados.  Estávamos  constantemente  procurando  a  próxima  avaliação  

positiva,  descaradamente  extraindo-as  de  hóspedes  felizes.  Quando  não  conseguíamos  obter  

avaliações  suficientes  dos  hóspedes,  nos  diziam  para  escrevê-las  nós  mesmos,  para  entrar  em  

contato  com  amigos  e  familiares  para  escrevê-las  e,  em  alguns  casos,  para  criar  novas  contas  no  

Trip  Advisor  com  e-mails  diferentes  e  escrever  outra  avaliação  nós  mesmos.  Pediram-me  para  

criar  um  guia  simples  de  como  explicar  a  alguém,  passo  a  passo,  como  criar  uma  conta  de  e-mail,  

criar  uma  conta  no  Trip  Advisor  e  deixar  avaliações  positivas,  aparentemente  para  tornar  mais  fácil  

e  rápido  para  as  pessoas  fazerem  o  máximo  de  e-mails  possível  e  deixarem  o  máximo  de  

avaliações  positivas  possível,  inundando  o  site  com  avaliações  positivas  e  abafando  completamente  

as  negativas.  Tudo  isso  foi  explicado  e  justificado  como  parte  da  "Missão".  Hmm.  A  missão  iogue?  

Falsificar  avaliações  positivas  para  que  o  ashram  das  Bahamas  pudesse  ser  o  resort  número  um  

do  Trip  Advisor  na  ilha  paradisíaca  ano  após  ano  após  ano.  Era  suspeito  e  antiético  para  mim  e  

enviei  um  e-mail  para  minha  equipe  de  supervisão,  Swami  Swaroopananda  e  Swami  

Premaswaroopananda  para  expressar  minhas  preocupações  sobre  a  coleta  antiética  de  avaliações  

positivas  do  Trip  Advisor

Eles  estavam  frequentemente  preocupados  que  a  equipe  principal  com  os  walkie  talkies  estivesse  

infeliz,  privada  de  sono  e  com  aparência  doentia.  Um  hóspede  me  perguntou  se  as  pessoas  

estavam  sendo  mantidas  lá  contra  sua  vontade  e  forçadas  a  trabalhar.  Os  hóspedes  tinham  muitas  

perguntas  sobre  quem  eles  frequentemente  chamavam  de  Rei  e  Rainha  ou  a  quem  um  hóspede  

se  referia  como  o  "Grande  Poobah"  e  sua  "concubina  desnutrida".  Eles  estavam  se  referindo  a  

Swami  Swaroopananda  e  Premaswaroopananda.  Tínhamos  um  balcão  de  relações  com  hóspedes  

instalado  no  jardim  para  que  as  pessoas  pudessem  vir  até  nós  com  essas  reclamações,  

preocupações  e  comentários  e  pudéssemos,  esperançosamente,  cortar  o  mal  pela  raiz  antes  que  

eles  deixassem  uma  avaliação  negativa  no  Trip  Advisor.  Era  tudo  sobre  as  avaliações.  Não  sobre  

abordar  preocupações  legitimamente  ou  responder  a  feedbacks.  Era  sobre  mudar  a  mente  das  

pessoas,  usando  desvios  espirituais,  "explicações"  condescendentes  e  várias  lições  e  ferramentas  

"iogues"  para  mudar  a  mente  e  a  experiência  dos  hóspedes.
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Estas,  em  particular,  parecem  ser  práticas  que  estamos  realizando  e  o  que  pretendemos  fazer  com  

este  modelo  de  e-mail:

•  Enviar  avaliações  em  nome  dos  hóspedes.

http://help.tripadvisor.com/articles/200615037

No  dia  seguinte,  Swami  Premaswaroopananda  veio  até  mim  no  jardim  para  falar  condescendentemente  

sobre  como  eu  não  entendia  a  missão  de  Swami  Vishnudevananda  e  que  as  regras/leis  "mundanas"  

não  se  aplicavam  aqui.

O  TripAdvisor  deseja  garantir  que  os  avaliadores  não  sejam  afiliados  de  nenhuma  forma  

ao  estabelecimento  que  estão  avaliando.  Ao  marcar  esta  caixa,  você  certifica  que  não  é  

empregado  pelo  estabelecimento,  não  é  parente  de  ninguém  empregado  lá  e  não  tem  

nenhuma  relação  comercial  ou  pessoal  com  os  proprietários  ou  gerentes  deste  

estabelecimento  ou  um  concorrente  que  possa  influenciar  sua  avaliação.  Além  de  ser  uma  

violação  dos  nossos  termos  de  serviço  e  uma  prática  antiética,  cometer  fraude  em  

avaliações  também  é  proibido  pela  lei  e  regulamentos  em  muitas  jurisdições  [consulte  

(UCP  2005/29/ EC)  e  (FTC  16CFR  Parte  255)].  Consulte  nossa  Política  de  Integridade  de  

Conteúdo  para  obter  mais  informações.

•  Pedir  para  amigos  ou  parentes  escreverem  avaliações  positivas.

Também  li  a  Política  de  Integridade  de  Conteúdo:

para  enterrar/silenciar  qualquer  avaliação  negativa  que  aparecesse,  citando  para  eles  as  diretrizes  

diretamente  do  site  do  Trip  Advisor:

Foi  a  primeira  vez  que  a  ouvi  falar  e  ela  falou  para  me  explicar  que  eu  era  apenas  uma  garotinha  boba  

que  não  entendia  a  missão!  Ela  me  regalou  com  histórias  das  missões  de  paz  de  Swami  Vishnudevananda,  

seu  passaporte  de  Cidadão  do  Mundo  e  as  muitas  maneiras  pelas  quais  ele  quebrou  a  lei  em  nome  de  

uma  missão  maior.  Não  acredito  que  esse  absurdo  continua  a  afetar  as  pessoas.  Swami  Vishnudevananda  

quebrando  a  lei  para  pilotar  um  avião  sobre  o  Muro  de  Berlim  como  um  ativista  pela  paz  é  um  pouco  

diferente  de  não  cumprir  as  diretrizes  éticas  e  legais  definidas  pelo  Trip  Advisor  com  relação  às  avaliações!  

Parecia  que  Swami  Premaswaroopananda  veio  falar  comigo  para  me  intimidar  e  silenciar.  Ela  me  disse  

que  se  eu  não  estivesse  a  bordo  da  missão  de  Swami  Vishnudevananda,  se  eu  não  estivesse  sintonizada  
com  o  guru  e  os  ensinamentos,  talvez  o  ashram  e  a  vida  da  equipe  não  fossem  para  mim.  Ela  estava  

certa.  Pouco  depois  disso,  deixei  o  ashram  das  Bahamas  e  a  vida  da  equipe  permanentemente.

hóspedes  que  tiveram  uma  experiência  positiva.

•  Solicitar  seletivamente  avaliações  (por  e-mail,  pesquisas  ou  qualquer  outro  meio)  apenas  de
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Eu  só  queria  encaminhar  a  informação.  Parece  importante  que  mantenhamos  nossa  boa  reputação  no  

TripAdvisor.  Embora  ter  muitas  avaliações  boas  seja  parte  disso,  garantir  que  não  estamos  fazendo  nada  que  

eles  considerariam  fraudulento  e  manter  a  integridade  de  nossas  avaliações  também  é  parte  de  continuar  a  

prosperar  em  seu  site.
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Com  a  declaração  recente  de  Julie  Salter  e  outros  que  se  apresentaram  com  suas  experiências,  sinto  como  se  

estivesse  acordando  da  hipnose.  Agora  estou  buscando  aconselhamento  com  um  especialista  em  trauma,  bem  

como  apoio  para  indivíduos  que  estão  deixando  seitas.

É  uma  grande  organização  internacional  que  sobrevive  do  trabalho  voluntário,  de  professores  voluntários  e  de  

estudantes  que  pagam  pelos  serviços,  mas  não  tem  nenhuma  responsabilidade  ou  supervisão.

Mas,  em  vez  disso,  permaneci  dentro  da  organização,  em  silêncio.

Não  há  freios  e  contrapesos.  Não  há  proteção  para  os  voluntários  “karma  yogis”  ou  para  os  estudantes.

Se  pelo  menos  uma  dessas  coisas  tivesse  acontecido  em  um  trabalho,  eu  teria  registrado  queixas  no  RH,  

possivelmente  entrado  com  um  processo,  denunciado  a  empresa  por  um  ambiente  de  trabalho  desumano  e  

antiético  e,  se  nada  mudasse,  teria  me  demitido.  Eu  teria  buscado  apoio  e  aconselhamento,  representação  legal,  

etc.  Eu  não  teria  ficado  em  silêncio  e  cúmplice.

A  Organização  Sivananda  tem  uma  cultura  sistêmica  de  abuso.  Quando  perguntei  a  quem  a  EBM  é  responsável,  

Srinivasan  respondeu  com  orgulho:  "Nós  nos  responsabilizamos  mutuamente".  As  pessoas  a  quem  devo  relatar  

abuso/má  conduta/problemas  são  a  EBM.  Muitos  dos  membros  são  os  próprios  abusadores.

Sou  estudante  da  organização  Sivananda  Yoga  há  15  anos.  Testemunhei  e  experimentei  abuso  em  muitos  níveis.  

Abuso  verbal,  abuso  emocional/psicológico,  abuso  físico,  abuso  espiritual/religioso  e  assédio  sexual/má  conduta.

Declaração  de  Impacto

Fui  ao  ashram  para  aprofundar  meu  relacionamento  comigo  mesmo  e  com  Deus.  Eu  fui.  Eu  tive  que  ir.

Desenvolver  um  relacionamento  forte  com  Deus  não  foi  nutrido  pelo  ambiente  do  ashram  ou  pelos  Swamis.  Eu  

desenvolvi  e  aprofundei  um  relacionamento  forte  comigo  mesmo  e  com  Deus  para  sobreviver  ao  ashram  e  aos  

Swamis.  Como  equipe,  meu  senso  de  identidade  foi  repetidamente  destruído,  às  vezes  minha  autoestima  foi  

destruída.  Nos  meus  anos  após  a  vida  de  equipe,  eu  lentamente  juntei  os  pedaços,  reconstruindo  a  mim  mesmo,  

lembrando  quem  eu  sou.  Desmontando  o  que  era  útil  e  o  que  era  prejudicial;  sofrendo  e  me  recuperando  

lentamente  do  que  eu  tenho  chamado  meio  brincando  nos  últimos  seis  anos  como  Transtorno  de  Estresse  Pós-

Ashram.

No  entanto,  anos  depois  de  deixar  a  equipe,  continuei  fazendo  parte  da  organização.  Nos  últimos  seis  anos,  dei  

aulas  regularmente  nos  centros  e  ashrams  do  SYV.  Continuei  indo  à  sede  da  Sivananda  em  Quebec  a  cada  verão.
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Os  poderosos  estão  policiando  os  poderosos  enquanto  muitos  são  usados,  abusados  e  silenciados.

De  alguma  forma,  racionalizei  e  justifiquei  minha  afiliação  contínua  com  algumas  coisas:  os  ensinamentos,  os  

benefícios  que  os  centros  e  ashrams  trouxeram  aos  alunos,  que  eu  nunca  mais  teria  que  ver  Swami  Sitaramananda,  

Swami  Sadasivananda  ou  os  Swaroopanandas,  e  que  eu  nunca  mais  me  colocaria  naquela  posição  de  abuso  

porque  eu  nunca  mais  seria  funcionário.  Eu  disse  a  mim  mesmo  que  se  eu  permanecesse  conectado,  mas  

independente,  tudo  ficaria  bem.  Eu  não  queria  deixar  a  comunidade.  Eu  não  queria  encarar  a  verdade.  Eu  estava  

vivendo  em  negação,  compartimentando  tudo.  Quando  desencadeado  em  um  satsang  ou  interação  com  um  swami  

ou  equipe,  eu  empurrei  para  baixo  e  ignorei,  concentrando-me  nos  novos  alunos  que  estavam  se  beneficiando  de  

serem  apresentados  ao  yoga.  Eu  continuei  dizendo  a  mim  mesmo  que  o  bom  superava  o  ruim.  Essa  afiliação  

contínua  e  dissonância  psicológica  persistente  impediram  minha  recuperação  e  me  mantiveram  sofrendo,  em  

silêncio  e  doente.
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Sou  profundamente  grata  a  Julie  por  sua  declaração  corajosa  e  aberta.  Ela  destruiu  minha  negação.  

Agora  sou  capaz  de  encarar  a  verdade  da  minha  realidade  e  finalmente  avançar  em  direção  a  uma  cura  

mais  profunda.

RELATÓRIO  INTERCALAR  #3  |  NARRATIVAS  PESSOAIS  DOS  SOBREVIVENTES

Machine Translated by Google



A  diferença  de  poder  vale  a  pena  ser  notada  e  compromete  totalmente  o  consentimento.  Ele  era  nove  anos  mais  velho  

que  eu,  casado  e  pai.  Ele  era  meu  professor,  diretor  do  centro  e  meu  "senhorio".  Eu,  por  outro  lado,  era  uma  

sobrevivente  de  abuso  sexual  infantil  precoce,  estava  sozinha  em  uma  cidade  estranha  e  tinha  acabado  de  deixar  um  

namorado  altamente  abusivo.  Eu  também  estava  lidando  com  a  morte  do  meu  pai.  Eu  estava  profundamente  ferida  e  

em  um  lugar  emocional  extremamente  vulnerável.  Srinivasan  abusou  de  sua  posição  de  poder  e  tirou  vantagem  da  

minha  vulnerabilidade.

Houve  muitos  rumores  sobre  Swami  Vishnudevananda  fazendo  sexo  com  estudantes.

Ele  persistiu  e  eventualmente  eu  cedi  aos  seus  pedidos  e  fiz  sexo  com  Srinivasan  em  duas  ocasiões.  Uma  vez  em  um  

parque  próximo  e  uma  vez  em  um  quarto  de  motel.  Ele  insistiu  que  eu  não  contasse  a  ninguém.

Eu  trabalhava  de  6  a  7  dias  por  semana,  com  folga  em  fins  de  semana  alternados,  para  levar  os  alunos  ao  Yoga  

Ranch.  Nós  nos  levantávamos  para  meditar  diariamente  às  6  da  manhã  e  trabalhávamos  até  tarde  da  noite.  Mediação

Fui  aluno  por  cerca  de  um  ano  no  International  Sivananda  Yoga  Vedanta  Centre  (ISYVC)  em  Los  Angeles  de  1983  a  

1984.  Fui  trabalhador/funcionário  não  remunerado  em  tempo  integral  (karma  yogi)  no  ISYVC  do  verão  de  1984  até  1º  

de  janeiro  de  1991.

Eu  estava  em  terapia  e  contei  à  minha  terapeuta  sobre  os  encontros  sexuais  com  Srinivasan.  Ela  ressaltou  que  

esses  encontros  não  eram  saudáveis  e  alertou  que  o  ISYVC  era  um  culto  e  recomendou  que  eu  não  me  juntasse  

à  equipe.  Ela  deixou  claro  que  eu  não  estava  curado  o  suficiente  para  parar  a  terapia.  Eu  não  achava  que  era  um  
culto  porque  Srinivasan  tinha  me  garantido  que  não  era.  Eu  não  tinha  nenhuma  compreensão  do  que  era  um  

culto,  então  acreditei  nele.  Eu  achava  que  a  organização  era  um  santuário  espiritual  seguro.  Eu  estava  sendo  

ensinado  que  todos  os  problemas  poderiam  ser  resolvidos  com  sadhana  intenso  (práticas  espirituais)  em  vez  de  

terapia,  com  o  objetivo  final  sendo  "iluminação".  Se  eu  tivesse  todas  as  informações  que  sei  agora  (sobre  os  

abusos  sexuais  de  Swami  Vishnu-devananda  e  a  habilitação  sistêmica,  iluminação  a  gás  e  encobrimentos  de  

abuso  do  ISYVC),  eu  absolutamente  não  teria  me  juntado  à  equipe  e  sofrido  abuso  físico,  psicológico,  espiritual  e  

financeiro  intenso  por  mais  de  6  anos.  Não  posso  recuperar  aqueles  anos  da  minha  vida.  Fui  grosseira  e  

intencionalmente  aproveitada  e  enganada.

Enquanto  estudante  em  Los  Angeles,  Srinivasan,  que  atualmente  é  membro  do  Conselho  Executivo-EBM,  foi  

meu  professor  e  diretor  do  ISYVC.  Naquela  época,  ele  era  casado  e  tinha  um  filho.  Eu  compartilhei  com  ele  que  

estava  fazendo  ioga  porque  meu  trabalho  era  muito  estressante.  Ele  se  ofereceu  para  vir  ao  meu  apartamento  

para  me  ensinar  massagem  relaxante.  Uma  vez  lá,  ficou  claro  que  ele  não  sabia  técnicas  de  massagem  e  ele  deu  

em  cima  de  mim.  Eu  disse  "não"  porque  ele  era  casado.  Ele  recuou.

Sobrevivente  V

Swami  Vishnu-devananda  estuprou  mulheres  e  tinha  uma  longa  história  de  abuso  sexual  de  mulheres  em  segredo.  Ele  

também  sabia  que  muitos  dos  swamis  homens  tinham  "namoradas".  Um  amigo,  Sukadev,  compartilhou  comigo  que  

Swami  Vishnudevananda  fez  sexo  com  Swami  Kartikeyananda  (Julie  Salter)  e  Durgananda  (atualmente  Swami  

Durgananda,  Membro  do  Conselho  Executivo-EBM).  Ele  disse  que  a  própria  Durgananda  lhe  contou  pessoalmente.

100

Em  1984,  eu  estava  na  equipe  do  centro  da  cidade  de  Nova  York.  A  diretora  era  Swami  Saradananda,  a  pessoa  mais  

verbal  e  emocionalmente  abusiva  com  quem  já  trabalhei.  Ela  começou  relativamente  benigna,  mas  gradualmente  

aumentou  com  abuso  verbal  intenso  na  forma  de  xingamentos  e  uma  enxurrada  de  humilhações.  Seus  ataques  eram  

especialmente  cruéis  quando  eu  estava  cansado  ou  me  sentindo  vulnerável,  e  nunca  houve  nenhum  elogio,  

reconhecimento  ou  gratidão  pelo  trabalho  gratuito  e  organizacional  que  eu  estava  fornecendo.
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Eu  estava  começando  a  questionar  os  ensinamentos  do  ISYVC  e  da  organização.  Eu  me  perguntava  como  

eu  poderia,  como  um  swami,  “renunciar”  a  algo  que  eu  nunca  tinha  realmente  experimentado,  a  saber,  o  amor?

Supunha-se  que,  quando  você  estava  na  equipe,  você  fazia  tudo  o  que  beneficiava  financeiramente  a  

organização,  a  partir  de  um  estado  “sem  ego”,  ou  seja,  sem  reconhecimento  ou  reconhecimento.

Em  1990,  eu  estava  extremamente  exausto  e  tirei  minhas  únicas  férias  verdadeiras  (além  de  visitar  a  família),  para  o  ashram  das  

Bahamas.  Fiquei  por  uma  semana  em  uma  pequena  cabana,  dormindo  a  maior  parte  do  tempo  e  saindo  apenas  para  ir  às  refeições.  Eu  

estava  tão  esgotado  que,  mesmo  a  apenas  alguns  passos  do  banheiro,  eu  urinava  em  um  copo,  rastejava  até  a  porta  para  despejar  seu  

conteúdo  e  rastejava  de  volta  para  a  cama.  Agora  eu  sei  que  o  ISYVC  encoraja  a  dissociação  do  seu  corpo  através  do  excesso  de  

trabalho,  falta  de  sono,  abuso  verbal  e  uma  filosofia  que  considera  uma  prática  espiritual  elevada  NÃO  ouvir  os  sinais  do  seu  corpo,  suas  

emoções  ou  seu  intelecto  perspicaz.

Naquela  época,  eu  tinha  absorvido  a  doutrinação  da  organização,  totalmente  isolado  na  pequena  bolha  do  

ISYVC  e  altamente  desconectado  do  mundo  exterior.  Eu  só  lia  livros  de  Swami  Sivananda  e  alguns  outros  

professores  "espirituais".  Trabalhar  horas  exaustivas  e  dormir  pouco  era  considerado  uma  virtude.  Precisar  

de  autocuidado  era  considerado  "tamásico"  (preguiçoso,  egoísta  e  "não  espiritual").  Suportar  abuso  verbal  e  

emocional  era  supostamente  uma  ótima  prática  espiritual  para  ajudar  a  se  livrar  do  ego.

Eu  tinha  feito  sexo,  mas  isso  está  muito  longe  da  intimidade  profunda  do  amor  verdadeiro.  Decidi  que  precisava  fazer  algo  para  me  

revigorar  espiritualmente.  Swami  Saradananda  estava  levando  um  grupo  de  estudantes  em  uma  peregrinação  pelo  norte  da  Índia,  e  isso  

incluía  uma  viagem  ao  ashram  da  Divine  Life  Society  de  Swami  Sivananda  e  um  tempo  com  Swami  Vishnu-devananda  em  sua  caverna  

em  Gangotri.  Eu  não  trabalhava  com  Swami  Saradananda  há  muitos  anos,  mas  ela  estava  falando  gentilmente  e  me  encorajando  

fortemente  a  ir.  Após  refletir,  eu  não  estava  em  condições  de  tomar  uma  decisão  clara  e  saudável.  Voei  para  Londres,  física,  emocional  

e  espiritualmente  esgotada  e  o  abuso  verbal  começou  imediatamente  e  não  diminuiu  durante  as  duas  semanas  inteiras  na  Índia.  Eu  não  

tinha  forças  para  me  defender,  o  que  só  intensificou  seu  ataque.  Fiquei  doente  com  diarreia  e  vômitos  constantes,  mas  Swami  

Saradananda  me  acusou  de  "fingir".  Finalmente,  ela  me  levou  para  um  hospital  onde  recebi  ajuda  e  tratamento.  Ela  nunca  se  desculpou  

por  sua  acusação.  O  presente  naquela  viagem  horrível  foi  que  agora  eu  sabia  que  deixaria  o  ISYVC.  Foi  a  gota  d'água  que  fez  

transbordar  o  copo.

Depois  de  um  ano,  fui  enviado  para  codirigir  o  estúdio  de  Los  Angeles,  onde  fiz  uma  iniciação  Brahmacharya.  

Em  seguida,  fui  enviado  para  restabelecer  um  centro  de  Chicago  em  dificuldades.  Fiz  votos  de  Sannyas  e  

depois  fui  enviado  para  o  maior  e  mais  movimentado  centro,  Nova  York.  Em  1990,  fui  enviado  para  Val  Morin  

para  me  tornar  um  dos  membros  originais  do  Conselho  Executivo  (EBM)  para  assumir  a  direção  do  ISYVC  

após  a  morte  de  Swami  Vishnu-devananda.  Tivemos  uma  cerimônia  em  que  Swami  Vishnu-devananda  pegou  

um  dhoti  que  ele  alegou  ser  de  propriedade  de  seu  professor,  Swami  Sivananda.  Ele  foi  cortado  em  tiras  e  

amarrado  em  volta  da  testa  de  cada  um  dos  membros  recém-instalados  do  EBM.  Ele  também  nos  deu  um  

mala  com  uma  fotocópia  de  um  yantra  anexado.

também  era  realizada  nas  noites  de  domingo  e  quarta-feira.  Eu  limpava  o  estúdio,  fazia  compras  de  comida,  

fazia  refeições,  limpava  depois  das  refeições,  dava  muitas  aulas  de  ioga  e  fazia  qualquer  outra  coisa  que  

precisasse  ser  feita.  Nosso  único  tempo  livre  eram  as  refeições  e  alguns  domingos,  embora  tivéssemos  que  

voltar  para  a  meditação  noturna.  Não  havia  oportunidade  de  estabelecer  amizades  significativas  e,  de  fato,  a  

atmosfera  era  muito  antagônica  para  isso.  Se  outros  membros  da  equipe  estivessem  sendo  repreendidos  por  

Swami  Saradananda,  você  simplesmente  se  sentia  aliviado  por  não  ser  você.
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Não  havia  nenhuma  estrutura  financeira  para  aqueles  que  saíam,  não  importava  quanto  tempo  eles  
tinham  servido,  sua  posição  ou  quanto  o  ISYVC  havia  se  beneficiado.  Quando  você  saía,  você  estava  
completamente  sozinho.  Eu  saí  sem  um  centavo.  Em  1º  de  janeiro  de  1991,  liguei  para  Val  Morin  para  
informá-los  e  perguntei  se  eu  poderia  me  despedir  de  Swami  Vishnu-devananda  para  o  encerramento.  
Fui  severamente  repreendido  por  ser  tão  egoísta  "depois  de  tudo  o  que  Swamiji  fez  por  você".  Meu  
pedido  foi  recusado.  Além  de  uma  ligação  de  Srinivasan,  para  solicitar  meu  silêncio  sobre  ter  me  usado  
para  sexo,  ninguém  nunca  ligou  para  ver  como  eu  estava  ou  manteve  contato.

O  pior  abuso  financeiro,  no  entanto,  foram  6  anos  de  trabalho  extenuante  não  remunerado,  enquanto  
criava  uma  enorme  riqueza  financeira  para  o  ISYVC.  Cada  centro  que  dirigia  florescia  e  aumentava  
em  número  de  alunos  e  receita.  Sukadev  era  um  mentor  brilhante  para  administrar  estúdios  de  sucesso  
e  eu  seguia  sua  orientação.  Muitos  alunos  desses  estúdios  alimentavam  férias  de  ioga,  treinamento  de  
professores,  aluguel  residencial,  doações  e  outros,  juntando-se  ao  vasto  grupo  de  trabalho  não  
remunerado,  incluindo  professores  externos  nos  centros  de  ioga/ashrams  e  funcionários  não  
remunerados  em  tempo  integral  e  parcial.  O  ganho  financeiro  do  ISYVC  com  isso  valia  facilmente  
centenas  de  milhares  (até  milhões)  de  dólares.  No  entanto,  quando  decidi  que  não  era  mais  do  meu  
interesse  permanecer  na  equipe,  fui  descartado  e  tratado  como  lixo.

compensação  financeira.  Fortemente  doutrinado,  tomei  algumas  decisões  financeiras  ruins.  Em  1986,  
fui  fotografado  para  a  capa  do  Sivananda  Yoga  Video  (VHS).  Nenhum  reconhecimento  do  meu  nome  
foi  impresso,  nem  recebi  pagamento.  Em  1987,  os  EUA  passaram  por  uma  crise  financeira  devastadora.  
O  pouco  dinheiro  que  eu  tinha  economizado  antes  de  entrar  para  a  equipe  foi  reduzido  para  cerca  de  
US$  1.000.  Eu  tinha  feito  votos  de  renúncia  naquela  época,  então  senti  que  estava  sendo  desonesto  

por  ter  minha  própria  conta  bancária.  Doei  o  resto  do  meu  dinheiro  para  ajudar  a  publicar  o  livro  de  
Swami  Vishnu-devananda,  “Hatha  Yoga  Pradipika”.
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Entrei  para  a  equipe  emocionalmente  ferido,  mas  cheio  de  esperança,  energia  juvenil  e  força  física.  Eu  
tinha  uma  carreira  ganhando  mais  de  US$  35.000  por  ano,  uma  renda  alta  para  1984.  Depois  de  6  
anos,  eu  estava  fisicamente  esgotado,  emocionalmente  abalado,  mentalmente  confuso  e  financeiramente  
devastado.  Os  anos  de  24  a  31  anos  são  quando  a  maioria  das  pessoas  está  construindo  suas  
carreiras,  se  casando,  tendo  filhos,  investindo  na  aposentadoria,  comprando  uma  casa,  amadurecendo  
e  se  tornando  conhecedora  da  vida  e  do  amor.  Levei  muitos  anos  para  estabelecer  relacionamentos  
bem-sucedidos,  uma  renda  sólida  e  curar  feridas  profundas  e  ódio  de  mim  mesmo  derivados  dessas  
experiências.  Além  disso,  foram  necessários  rios  de  lágrimas  e  milhares  de  dólares  em  terapia  para  
desfazer  o  dano  de  estar  no  que  agora  eu  inquestionavelmente  e  indiscutivelmente  sei  ser  um  culto  
corrupto  e  abusivo.
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Nosso  primeiro  ano  foi  muito  agradável  e  transformador.  Fomos  submetidos  à  infame  "bomba  de  amor",  

conhecemos  pessoas  emocionantes  e  maravilhosas,  éramos  jovens,  despreocupados  e  nos  adaptamos  bem  ao  

estilo  de  vida  e  aos  deveres  do  ashram.  Conhecemos  alguns  dos  membros  da  equipe  antes  de  se  tornarem  EBM.  

Eles  eram  realmente  despretensiosos,  simpáticos  e  interessantes  (Swaroop,  Kailas,  Srinivasan,  Kanti,  Sivadas  e  

Prahlad).  Quando  nossa  primeira  filha  tinha  um  ano,  perguntamos  se  poderíamos  voltar  para  a  organização  e  o  

ashram  como  uma  família  e  fomos  aceitos.  Sabíamos  que  Srinivasan  morava  lá  com  sua  esposa  e  filha  e  que  

havia  várias  famílias  mais  devotadas  morando  nas  proximidades  e  participando  de  uma  forma  ou  de  outra  na  vida  

do  ashram.  Nossa  crença  mais  íntima  era  que  a  vida  no  ashram  seria  um  ótimo  ambiente  espiritual  para  as  
crianças  crescerem,  e  nossa  esperança  era  desempenhar  um  papel  na  evolução  do  aspecto  familiar  da  

comunidade.  Estávamos  dispostos  a  passar  por  todas  as  dores  de  crescimento  envolvidas  com  esse  esforço.

Srinivasan.  Contra  nosso  melhor  julgamento,  escolhemos  permanecer  otimistas  e  esperávamos  por  um  resultado  

melhor  no  Rancho,  que,  afinal,  era  chamado  de  “Colônia  do  Rancho  de  Yoga”,  implicando  um  lugar  para  famílias.  

Ficamos  amontoados  em  um  pequeno  trailer  com  outra  família  por  muitos  meses,  até  que  protestamos  fortemente  

por  uma  semana  e  finalmente  conseguimos  ter  o  trailer  só  para  nós.  O  número  de  famílias  estava  aumentando,  

mas  Srinivasan  impediu  que  uma  comunidade  se  formasse.  Não  havia  planos  de  longo  prazo  para  atender  às  

necessidades  da  família,  como  moradia  adequada  ou  qualquer  coisa  que  encorajasse  as  famílias  a  se  mudarem  

e  se  estabelecerem  no  ashram.  A  atitude  de  Srinivasan  e  sua  esposa  foi  simbolizada  por  incidentes  como  ele

Chegamos  ao  QG  de  Sivananda  em  Val  Morin  em  1991.  Foi  o  ápice  de  um  processo  que  começou  com  a  prática  

regular  de  yoga  por  alguns  anos  com  o  livro  de  SVD  como  guia,  e  mais  alguns  anos  sob  um  professor  treinado  

por  Sivananda.  Estávamos  em  cursos  de  carreira  seguros,  mas  tínhamos  uma  sensação  crescente  de  que  havia  

mais  na  vida  do  que  isso  e  nos  sentíamos  prontos  para  um  mergulho  profundo  em  algum  trabalho  espiritual  sério.  

Acabamos  vivendo  neste  culto  por  cerca  de  quatorze  anos  e,  com  certeza,  houve  alguns  momentos  bons  e  

alegres.  No  entanto,  neste  relatório,  escolhemos  focar  e  relatar  os  abusos  e  traições  que  foram  o  fio  condutor  da  

nossa  experiência.

Sobrevivente  VI:  Amnon  e  Ilana  Barzvi  (Chandra  e  Chandrika)

O  verão  de  1994  foi  completamente  louco  com  a  inauguração  do  templo  Ayyapa/Subramanya.  Srinivasan  perdeu  

o  controle  da  liderança  do  ashram  para  os  diretores  europeus  e  nossas  atribuições  de  trabalho  eram  regularmente  

alteradas  em  curto  prazo.  Nós  três  fomos  enviados  para  residir  em  uma  tenda  por  quase  um  mês.  No  final  do  

verão,  estávamos  tão  exaustos  e  frustrados  com  a  liderança  de  Srinivasan  e  as  perspectivas  cada  vez  menores  

de  uma  experiência  familiar  sã,  que  pedimos  para  ser  transferidos  para  o  ashram  do  rancho  de  ioga  muito  menor  

em  Nova  York  sob  um  diretor  diferente.  Para  nossa  consternação,  aquele  diretor  swami  tinha  acabado  de  sair  

com  sua  secretária  brahmachari  grávida  e  adivinhe  quem  decidiu  se  mudar  e  administrar  aquele  ashram...
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Ao  chegarmos,  fomos  designados  para  um  quarto  de  hóspedes  individual,  para  nós  três,  no  último  andar  do  

prédio  de  "registro",  ao  lado  do  restante  da  equipe.  As  paredes  eram  finas  como  papel  e,  quando  nossa  filha  

pequena  chorava,  era  esperado  que  corrêssemos  com  ela  para  o  andar  de  baixo  até  que  ela  se  acalmasse.  

Esperava-se  que  conciliássemos  os  cuidados  com  nossa  filha  com  a  participação  na  programação  do  ashram,  

um  dia  inteiro  de  trabalho  e,  às  vezes,  até  mesmo  ajudar  no  turno  noturno  dos  cuidados  de  SVD.  Nossas  

tentativas  de  reunir  as  famílias  e  as  crianças  com  uma  sala  de  jogos  de  inverno  e  outras  atividades  foram  

prejudicadas  e  torpedeadas.  Demonstrar  afeição  física  familiar,  como  abraços  e  mãos  dadas,  era  explicitamente  

desencorajado  (para  não  distrair  os  swamis  e  brahmacharies  com  pensamentos  de  famílias  felizes).
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Não  recebemos  nenhuma  resposta.  Voltamos  para  Chicago  por  conta  própria  para  que  nossa  filha  
pudesse  continuar  seus  estudos.  Não  foi  fácil.  Alguns  dos  nossos  alunos  de  Chicago  nos  ajudaram  
com  acomodações  temporárias  e  algumas  despesas.  Usamos  principalmente  algum  dinheiro  
economizado  dos  nossos  dias  no  kibutz.

Durante  esse  tempo,  tivemos  mais  dois  filhos,  e  ficou  evidente  que  o  centro  de  yoga  era  muito  pequeno  
para  acomodar  uma  família  de  cinco;  e  a  situação  não  era  propícia  para  a  rotina  do  centro.  Sentimos  
que  era  o  momento  certo  para  retornar  ao  ashram  e  começar  a  estabelecer  um  ambiente  familiar  
saudável  lá.  Srinivasan  concordou  e  nos  encorajou  a  fazer  isso.  Esperávamos  transformar  o  ashram  
em  uma  comunidade  familiar  amigável  e  esperávamos  ter  mais  influência,  devido  à  nossa  antiguidade.  
Quando  nossa  filha  recém-nascida  tinha  um  mês  de  idade,  nos  mudamos  de  Chicago  para  o  NY  Ranch.

Depois  de  três  anos,  queríamos  solicitar  residência  permanente,  mas  como  Srinivasan  atrasou  a  
documentação  necessária,  tivemos  que  deixar  Chicago  para  o  Canadá  e  passar  três  meses  em  Val  
Morin  e  então  solicitar  de  Israel.  Devido  a  problemas  de  saúde,  o  processo  de  solicitação  levou  mais  
tempo  do  que  o  esperado,  e  Srinivasan  ficou  furioso  e  nos  ordenou  a  cumprir  todos  os  procedimentos  
imediatamente  e  retornar  para  Chicago.  Quando  respondemos  que  não  poderíamos  desistir  de  nossas  
preocupações,  mas  que  o  pedido  certamente  seria  aprovado,  ele  declarou  que  não  havia  lugar  para  
retornarmos.  Enviamos  e-mails  para  o  EBM  explicando  nossa  situação  e  conflito  com  Srinivasan  e  
pedimos  sua  ajuda.

Tínhamos  chegado  a  um  acordo  com  Srinivasan  sobre  como  regular  nossas  vidas,  e  isso  significava  
que  a  principal  responsabilidade  de  Chandrika  era  cuidar  das  crianças.  Esperava-se  que  Chandra  
participasse  de  um  satsang  por  dia  e  terminasse  o  trabalho  às  16h.  Nossa  filha  mais  velha  foi  para  a  
escola  (a  45  minutos  de  distância).  Logo,  no  entanto,  as  demandas  por  tempo  de  “karma  yoga”,  de  
Chandrika,  aumentaram.  De  alguma  forma,  amamentar  um  bebê,  cuidar  de  uma  casa  e  das  
necessidades  de  três  crianças  e  ajuda  ocasional  na  cozinha  do  ashram  não  eram  considerados  
suficientes.  Logo  após  chegar,  esperava-se  que  ela  trabalhasse  mais  na  cozinha  e  na  horta  enquanto  
estava  com  as  crianças.

Nossa  menina  estava  chegando  à  idade  escolar  e  a  organização  não  tinha  orientação  a  esse  respeito.  

Descobrimos  que  a  educação  Waldorf  tem  a  abordagem  mais  rica  para  o  desenvolvimento  de  uma  criança,  ao  

mesmo  tempo  em  que  nutre  a  consciência  espiritual.  Saraswati  e  Prahlad  aproveitaram  nossa  experiência  e  
seguiram  o  exemplo  com  a  educação  de  seus  próprios  filhos.

Três  meses  depois,  do  nada,  recebemos  uma  ligação  de  Srinivasan  nos  dizendo  que  ele  pode  ter  
avaliado  mal  as  perspectivas  do  nosso  pedido  de  visto  e  nos  pediu  para  retomar  nosso  posto  no  centro  
de  Chicago.  Ele  prometeu  não  interferir  na  maneira  como  organizamos  nossa  vida  no  centro  e  nunca  
nos  pedir  para  nos  mudarmos,  a  menos  que  estivéssemos  dispostos.  Aceitamos  os  termos  e  esse  
acordo  foi  mantido  pelos  próximos  quatro  anos.

No  entanto,  foi  um  benefício  aparente  estar  longe  de  Srinivasan  e  da  maioria  das  confusões  da  
organização,  o  que  nos  permitiu  exercer  algum  controle  sobre  nossas  prioridades  familiares.

gritando,  "Você  está  perturbando  a  neve!"  quando  as  crianças  (incluindo  as  dele)  construíram  um  
escorregador  de  neve  na  encosta  principal;  impedindo  o  estabelecimento  de  uma  sala  de  jogos  de  
inverno;  ou  a  animosidade  tangível  por  deixar  para  trás  uma  mala  ao  retornar  de  uma  visita  domiciliar  
onde  minha  esposa  tinha  acabado  de  abortar.  Assim  que  começamos  a  nos  sentir  mais  em  casa  no  
Rancho,  fomos  repentinamente  desarraigados  e  ordenados  a  ir  e  administrar  o  centro  de  Chicago.  Não  
tínhamos  experiência  anterior  em  administrar  um  centro  e  era  desafiador  criar  uma  criança  naquele  pequeno  espaço.

Naquela  época,  tínhamos  funcionado  sem  dormir  direito  por  mais  de  2  anos  e,  compreensivelmente,  
não  estávamos  no  melhor  desempenho.  O  trabalho  de  Chandra  tinha  muitos  aspectos:  fazer  tudo
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Quando  o  confrontei  com  fatos  e  o  fiz  ver  como  ele  era  responsável  pela  maioria  dos  contratempos,  má  gestão  e  

atmosfera  negativa,  ele  perdeu  a  paciência  e  disse:  "Não  confio  em  você  e  não  posso  trabalhar  com  você",  e  me  

chamou  de  insubordinado  (sem  exemplos).  Eu  disse:  "Então  você  está  nos  traindo  novamente",  ao  que  ele  

respondeu:  "Sim".  Naquele  ponto,  ficou  claro  que  não  havia  mais  nada  para  nós  ali.  Já  sabíamos  por  experiência  

passada  que  nenhuma  ajuda  viria  do  EBM.

Nos  dias  seguintes,  pedimos  a  Srinivasan  que  passasse  ao  EBM  um  pedido  de  alguma  compensação,  que  foi  

ignorado.  Também  nos  oferecemos  para  retornar  para  dirigir  o  centro  de  Chicago,  o  que  foi  recusado.

Conforme  o  ano  avançava,  nós  estávamos  ficando  ansiosos  e  frustrados  enquanto  lutávamos  para  manter  uma  

fachada  normal  para  proteger  nossos  filhos.  O  golpe  final  veio  depois  de  retornar  de  um  tratamento  dentário  

importante,  muito  atrasado  e  autofinanciado.  Srinivasan,  com  dois  de  seus  capangas  presentes,  me  chamou  para  

sua  casa.  Ele  deixou  escapar  alguma  bobagem  sobre  não  estar  feliz  com  meu  trabalho  de  contabilidade  e  o  

software  de  lista  de  e-mail  (enquanto  na  verdade  ambos  estavam  funcionando  como  nunca  antes),  e  que  ele  tinha,  

essencialmente,  decidido  nos  expulsar.
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Ele  gradualmente  se  tornou  mais  abusivo  e  frequentemente  me  insultava  em  público  de  forma  tão  irracional  que  

outros  funcionários  ficaram  perplexos.  Ele  ficou  cada  vez  mais  agitado  com  as  despesas  orçadas  relacionadas  à  

escola  Waldorf  de  nossa  filha,  apesar  desse  movimento  educacional  ter  se  tornado  aceito  na  organização,  e  era  

para  lá  que  Prahlad  e  Saraswati  também  estavam  enviando  seus  filhos.  O  próprio  Srinivasan  tirou  sua  filha  da  

escola  pública  para  ser  educada  em  casa,  e  então  gastou  um  ano  não  orçado  de  US$  5  mil  para  sua  faculdade,  

descrevendo-a  eufemisticamente  como  "o  presente  do  ashram  para  minha  filha".

No  dia  seguinte,  Srinivasan  se  aproximou  de  mim  e  lamentou  sua  falha  em  seguir  os  princípios  da  “Comunicação  

Não  Violenta”  (que  ele  supostamente  aprendeu  com  o  fundador  daquele  sistema).

O  moral  da  equipe,  no  Rancho,  estava  baixo  e  muitos  pareciam  infelizes.  Vários  funcionários  compartilharam  

conosco  que  havia  um  problema  em  andamento  com  o  diretor  interino,  que  estava  assediando  sexualmente  

algumas  das  funcionárias.  Eles  imploraram  pela  intervenção  de  Srinivasan,  mas  ele  não  fez  nada  (alguns  anos  

depois,  essa  pessoa  teve  que  sair  devido  a  uma  reclamação  mais  vocal  da  mesma  natureza).  Srinivasan  continuou  

a  administrar  o  Rancho  com  seu  estilo  de  gestão  ruim  característico,  enquanto  mantinha  todas  as  cordas  em  suas  

mãos.  Todos  dependiam  dele  para  tomar  todas  as  decisões.

contabilidade  e  orçamento,  gerenciamento  do  desenvolvimento  e  implementação  do  registro  e  do  software  de  lista  

de  mala  direta  para  o  Ranch  e  o  centro  de  NY;  aulas  de  asana  matinais/noturnas  e  nos  cursos  de  treinamento  de  

professores;  corte  de  grama,  trabalho  de  madeira  e  manutenção  e  liderança  de  alguns  satsangs  matinais/noturnos.  

O  horário  limite  das  16h  não  podia  mais  ser  observado,  e  o  tempo  da  família  se  tornou  mais  limitado.

Em  vez  disso,  eles  removem  você  do  seu  cargo  atual  e  oferecem  um  diferente  que  eles  sabem  que  você  não  

poderá  aceitar.

Gostaria  de  ressaltar  aqui  que  os  membros  do  conselho  são  muito  astutos  quando  querem  se  livrar  de  um  membro  

de  longa  data.  Eles  não  dizem,  “você  está  demitido”  ou  “você  deve  sair”.

Estávamos  profundamente  conscientes  do  desinteresse  dos  nossos  colegas  de  curto  e  longo  prazo  em  relação  à  

nossa  situação  e  percebemos  quão  insignificantes  eram  as  conexões  interpessoais.
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Cada  tentativa  de  qualquer  prática  de  yoga  trazia  consigo  uma  torrente  de  memórias  e  sentimentos  perturbadores.  

Não  tenho  certeza  se  isso  vai  desaparecer  completamente.  Com  o  tempo,  a  única  coisa  que  nos  ajudou  a  sustentar  

algum  nível  de  aterramento  e  sanidade  foi  a  capacidade  de  apontar  orgulhosamente  para  SVD  como  nosso  guru,  e  

seus  ensinamentos  puros  e  autênticos  como  nossa  fundação  espiritual  e  moral.  Quando  Julie  Salter  se  apresentou  

com  suas  revelações  chocantes,  isso  também  foi  tirado.  Sentimos  como  se  o  chão  tivesse  desaparecido  sob  

nossos  pés.  SVD  não  era  iluminado,  nem  diferente  ou  mais  virtuoso  do  que  seus  alunos  mais  velhos;  ele  era  seu  

professor  e  eles  são  seus  alunos  leais  e  obedientes.  Eles  são  o  fruto  venenoso  de  uma  árvore  venenosa,  nada  

mais  e  nada  menos.

Queridos  irmãos  e  irmãs  no  caminho,

Ao  longo  dos  anos,  descobrimos  que  as  feridas  e  a  dor  não  desaparecem.  Não  conseguíamos  dormir  sem  ser  

assombrados  por  horas  por  memórias  perturbadoras  daquela  experiência.

A  Lei  de  Ferro  das  Instituições  é:  as  pessoas  que  controlam  as  instituições  se  importam,  antes  de  tudo,  com  seu  poder  

dentro  da  instituição,  em  vez  do  poder  da  instituição  em  si.  Assim,  elas  preferem  que  a  instituição  "falhe"  enquanto  elas  

permanecem  no  poder  dentro  da  instituição  do  que  que  a  instituição  "tenha  sucesso"  se  isso  exigir  que  elas  percam  poder  

dentro  da  instituição.

Quando  o  estado  de  “Lutar  ou  Fugir”  diminuiu,  a  mágoa,  a  raiva  e  a  angústia  se  instalaram  quando  o  impacto  total  

da  traição  surgiu  em  nós.  Foi  como  começar  a  vida  do  zero  como  uma  família  de  cinco,  com  nossos  melhores  anos  

de  ganhos  e  desenvolvimento  profissional  para  trás.  Estávamos  exaustos,  preocupados,  com  dor  e  turbulência  

emocional  e  física  e  em  completa  insegurança  financeira.  Ao  mesmo  tempo,  estávamos  comprometidos  em  

fornecer  um  ambiente  doméstico  seguro,  estável  e  positivo  para  nossos  filhos.

Após  a  postagem  de  Julie  e  a  formação  do  grupo  SATYA,  de  repente,  nos  demos  conta  de  que  não  estávamos  
sozinhos!  Ficamos  tristes  ao  saber  que  experiências  muito  mais  horríveis  foram  vividas  por  outros.  Mas  estamos  

muito  animados  em  participar  de  algo  que  nunca  acreditamos  que  seria  possível  -  compartilhar  alguns  de  nossos  

insights  e  experiências  como  na  postagem  a  seguir  (de  25  de  dezembro  de  2019):

Servimos  fielmente  por  anos  nos  ashrams  e  centros  da  org,  às  vezes  realizando  tarefas  irracionalmente  arriscadas  

e  perigosas  sem  questionamentos,  sem  remuneração,  poupança  para  aposentadoria  ou  assistência  médica.  Em  

algumas  semanas,  deixamos  o  ashram  silenciosamente  com  praticamente  nada,  pois  era  evidente  que  era  a  

vontade  da  organização.

e  as  amizades  eram.  Ainda  amávamos  o  lugar  em  algum  nível  e  não  queríamos  criar  um  grande  rebuliço  ou  causar  

danos.

Junto  com  minha  esposa  e  três  filhos,  servimos  no  Camp,  Ranch  e  como  diretores  do  centro  de  Chicago.  Com  

certeza,  a  verdadeira  jornada  começou  muito  antes,  enquanto  o  crescimento  e  as  cicatrizes  permanecerão  conosco  

para  sempre.  Escrevo  na  esperança  de  que  compartilhar  nossa  perspectiva  única  contribua  um  pouco  para  a  

evolução  do  nosso  movimento.

À  medida  que  sentimentos  avassaladores  de  raiva  justificada,  estimulados  pelos  eventos  atuais,  finalmente  nos  forçam  a  abraçar  os  

ventos  da  mudança  para  acabar  com  paradigmas  calcificados  e  inadequados  de  poder  e  transmissão  de  conhecimento,  temos  a  opção  

de  dar  à  luz  novos  sistemas  mais  adequados  às  necessidades  atuais.
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Minha  jornada  como  funcionário  em  tempo  integral  no  SYVC  começou  formalmente  em  1991  e  terminou  em  2005.
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Desafios  ao  sistema,  grandes  ou  pequenos,  eram  implacavelmente  esmagados,  resultando  frequentemente  no  

banimento  da  “parte  ofensora”,  o  que,  por  vezes,  era  até  mesmo  estendido  a  todos  os  que  mantinham  relações  

com  ela.

À  medida  que  aprendemos  sobre  esses  segredos  obscuros,  como  podemos  começar  a  processar  a  hipocrisia  "fora  

dos  gráficos"  de  SVD  e  EBM  como  na  história  de  um  de  nossos  membros  aqui  (como  ela  relatou  sob  a  mensagem  

de  Julie)  que  foi  seduzida  por  seu  swami  superior,  então  humilhada  publicamente  por  SVD  e  expulsa  (ou  recebeu  

alguma  opção  impossível  de  aceitar).  Os  membros  do  conselho  não  levantaram  um  dedo  para  intervir,  enquanto,  

sem  surpresa,  muitos  deles  estavam  colocando  a  mão  na  massa  também  -  um  membro  sênior  do  conselho  foi  

dispensado  no  ano  seguinte  junto  com  seu  assistente  pessoal,  um  ano  depois  outro  membro  sênior  do  conselho  

saiu  para  se  casar  com  sua  assistente,  desde  o  início  dos  anos  90  o  conselho  estava  encobrindo  as  transgressões  

do  sacerdote  principal  e  assim  por  diante.

Eles  foram  sujeitos  a  diversas  mudanças  ao  longo  do  tempo  (principalmente  para  reforçar  o  controle  do  SVD  sobre  o  poder).
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Um  aspecto  da  grandeza  de  Swami  Sivananda  foi  fundar  a  Divine  Life  Society  em  um  formato  que  era  bastante  

incomum/completamente  novo  e  radical  para  a  época.  De  maneira  semelhante,  seus  discípulos  vieram  para  o  

ocidente  e  criaram  novos  veículos  para  cumprir  sua  missão.

As  falhas  no  sistema  são  bem  evidentes  agora.  Muita  coisa  poderia  ter  sido  evitada  por  atos  simples  e  oportunos.  

Quão  difícil  teria  sido  estabelecer  um  canal  para  comunicar  queixas  e  tê-las  tratadas  de  forma  imparcial?  Quão  

difícil  teria  sido  designar  uma  pessoa  de  contato  que  faria  o  acompanhamento  de  qualquer  funcionário  que  

estivesse  saindo  para  descobrir  o  que  tinha  acontecido?  Quão  desafiador  foi  perceber  que  nem  toda  decisão  da  

SVD  veio  de  um  lugar  de  pura  revelação  divina?  Sim,  eu  sei  que  todos  tinham  medo  de  serem  gritados  ou  pior...  

quão  saudável  era  isso?

Eles  se  depararam  com  a  necessidade  de  entender  o  novo  ambiente  da  melhor  forma  possível  e  fundaram  

organizações  que  misturavam  sua  compreensão  do  estado  social  e  legal  local  com  elementos  do  sistema  tradicional  

Guru  Kula.  A  estrutura  e  os  dogmas  dessa  organização  estavam  servindo  ao  propósito,  mas  também  estavam  

longe  de  ser  perfeitos  ou  completos.

Respeito  e  reconhecimento  são  devidamente  dados  a  todo  o  bem  que  cada  um  de  nós  vivenciou  ao  participar  de  

qualquer  função  dentro  do  SYVC.

Por  favor,  lembre-se  de  que  os  membros  do  conselho,  embora  inerentemente  sejam  boas  pessoas  (e  tenham  feito  

um  bem  tremendo  para  muitos),  são  bastante  adeptos  ao  uso  de  manipulações  para  atingir  seus  objetivos.  Eles  

podem  não  poupar  despesas  legais  e  usar  qualquer  truque  do  livro  para  desviar,  atrasar  e  tirar  o  vento  das  velas  

desta  iniciativa.  Não  tenho  certeza  do  que  pode  ser  esperado  de  pessoas  que  estão  investidas  no  enquadramento  

do  "Pai  Rigoroso",  acreditando  profundamente  no  "amor  duro"  (frequentemente  sem  a  coisa  do  amor)  e  foram,  em  

sua  maioria,  incapazes  de  se  desculpar  verdadeiramente  e  fazer  reparações  sinceras  por  seus  erros?

Devemos  reconhecer  que  quase  todos  os  que  permaneceram  por  longo  prazo  (conselho  e  todos  os  outros)  

compraram  e  internalizaram  a  estrutura  atual  a  ponto  de  serem  completamente  incapazes  de  sequer  imaginar  algo  

diferente,  enquanto  todas  as  mentes  independentes  foram  consistentemente  eliminadas.  Portanto,  grandes  

mudanças  dificilmente  virão  com  a  ajuda  deles.

Quanto  a  seguir  em  frente,  acredito  firmemente  na  ideia  de  que  os  melhores  sistemas  são  desenvolvidos  pela  

contribuição  e  participação  de  toda  a  comunidade  e  que  a  sabedoria  que  emana  da  consciência  coletiva,  embora  

seja  um  processo  bastante  confuso,  no  final  das  contas  supera  todos  os  esforços  individuais.
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Desejamos  a  todos  momentos  de  paz  e  prazer  com  suas  famílias  e  entes  queridos  durante  
esta  temporada  de  festas  e  além.

Amnon  e  Ilana  Barzvi  (Chandra  e  Chandrika)
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Swamis  não  se  sente  assim.  Ele  é  apenas  gentil.  Ele  não  é  como  os  outros  homens”.

Depois  de  terminar  o  TTC,  o  mundo  ficou  tão  confuso  para  mim,  “meu  Swami”,  antigo  Swami  Atmaramananda,  

me  apoiou  e  sempre  esteve  lá  por  e-mails  e  telefonemas.  Às  vezes  eu  pensava  o  quão  estranho  isso  era,  mas  

havia  as  palavras  de  Swami  Durganandas,  que  aqui  você  está  em  um  lugar  seguro  com  nossos  swamis.  Você  

pode  confiar  neles.

Durante  o  TTC,  os  swamis  foram  muito  amigáveis,  muito  gentis,  mas  notei  muitas  vezes  que  os  limites  estavam  

sendo  ultrapassados.  Lembro-me  de  ir  cedo  pela  manhã  para  tomar  um  copo  de  chá  e  o  antigo  Swami  

Krishnadevananda  estava  tentando  esconder  um  copo  atrás  dele  de  um  jeito  muito  brincalhão  e  estava  sempre  

me  olhando  nos  olhos  e  sorrindo  para  mim,  o  que  me  fez  sentir  muito  desconfortável.  Eu  estava  recebendo  muita  

atenção.  Durante  a  meditação,  houve  momentos  em  que  ele  estava  me  olhando  nos  olhos,  sorrindo  para  mim  e  

novamente  me  senti  muito  desconfortável  e  não  estava  certo.  Lembro-me  de  me  esconder  na  sala  de  ioga  para  

chorar,  pois  havia  me  separado  recentemente  do  meu  parceiro.  Swami  Krishnadevananda  estava  aparecendo  

para  dizer  palavras  gentis  para  mim.  Novamente,  parecia  que  eu  estava  recebendo  mais  atenção  do  que  a  

situação  estava  permitindo.  Lembro-me  de  dizer  a  mim  mesmo:  "Ele  está  flertando  comigo?  Como  um  Swami  

pode  estar  flertando  comigo?

Isso  me  fez  sentir  tão  especial.  Durante  a  peregrinação,  as  meninas  continuaram  notando  que  eu  estava  

recebendo  um  tratamento  e  atenção  especial  do  antigo  swami  Atmaramanda  em  comparação  com  o  resto  do  

grupo,  mas  eu  sempre  pensei  que  ele  estava  apenas  tentando  me  ensinar,  e  ele  nunca  me  machucaria.

Aos  28  anos,  depois  de  terminar  meus  estudos  e  trabalhar  em  minha  carreira  por  vários  anos,  decidi  obter  o  TTC  

na  organização  Sivananda.  E  esse  foi  meu  primeiro  contato  com  a  Organização.

Depois  desse  incidente,  lembro-me  de  perguntar  a  Swami  Durgananda  sobre  abuso  sexual  no  mundo  do  yoga,  

pois  antes  tive  uma  experiência  horrível  com  uma  professora  de  yoga  fora  da  organização.  Ela  me  disse:  “Você  

não  se  preocupa  com  nada  nesta  Organização.  Aqui,  você  está  seguro”.  Na  mesma  noite,  ela  deu  uma  palestra  

sobre  abuso  sexual,  nos  lembrando  o  quão  segura  esta  Organização  é.  Eu  realmente  me  senti  “seguro”.  Lembro-

me  de  me  sentir  tão  estúpido,  até  mesmo  pensando  que  a  atenção  que  estava  recebendo  poderia  ser  um  flerte.

Eu  venho  de  uma  família  onde  meus  pais  sempre  me  trataram  com  muito  amor  e  respeito,  sempre  estiveram  ao  

meu  lado  e  me  apoiaram  em  todas  as  minhas  decisões  na  vida.  Cresci  em  um  ambiente  muito  saudável  e  

equilibrado  que  me  deu  força  para  depender  de  mim  mesmo,  ter  autoconfiança,  uma  mente  crítica  e  a  intuição  

para  saber  quando  as  coisas  não  estavam  em  harmonia  comigo  mesmo.  Dito  isso,  fiquei  tão  chocado  ao  descobrir  

o  quão  poderosa  é  uma  "dinâmica  de  culto",  uma  que  realmente  criou  aliciamento  e  dano  emocional,  físico,  

financeiro,  psicológico  e  sexual  para  mim.

Sobrevivente  VII
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meu.

Decidi  fazer  a  peregrinação  na  Índia.  Pediram-me  para  pagar  em  dinheiro  ao  chegar  ao  Ashram  na  Índia.  Não  

aceitaram  pagamento  na  Europa  através  do  banco.  Isso  significava  que  tinha  de  levar  comigo  aproximadamente  

1.500  euros,  o  equivalente  a  12.700  rupias.  Foi  uma  experiência  muito  assustadora  e  perigosa  estar  na  Índia  e  

levar  tanto  dinheiro  comigo.

Durante  a  peregrinação  e  depois  que  decidi  me  tornar  um  ser,  o  ex-Swami  Atmaramanda  foi  atencioso  e  próximo  

de  mim,  sempre  dizendo  que  de  agora  em  diante  eu  fazia  parte  da  família  Sivananda.
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Eu  deveria  receber  20  euros  toda  semana,  o  que  eu  tinha  que  pedir  e  também  me  senti  muito  mal  por  pedir.  

Durante  minha  estadia  no  centro,  havia  uma  funcionária  com  sérios  problemas  mentais  sem  tratamento.  Era  

muito  perigoso,  pois  ela  deixava  o  fogo  aceso,  queimava  a  comida,  fazia  rituais  sozinha  durante  a  noite  e  

deixava  as  velas  queimando  a  noite  toda.  Eu  estava  com  muito  medo  da  segurança  de  nossas  vidas  no  centro.  

Swamis  me  disse  que  Swami  Sivananda  havia  dito  que  os  centros  eram  os  lugares  perfeitos  para  essas  pessoas.

Deixei-a  sozinha  chorando  e  voltei  para  o  centro  me  sentindo  paralisada  e  confusa  por  dentro.

Sendo  uma  funcionária  no  centro  de  Madri,  onde  eu  não  falava  espanhol,  eu  só  podia  “servir”  (limpar,  cozinhar,  

lavar  roupas,  passar  roupa,  etc.)  em  vez  de  dar  aulas  de  ioga  e  aprender  mais  sobre  ioga  como  eu  pensava  

que  faria.  Foi  muito  estranho,  depois  de  ter  conquistado  tantas  coisas  na  minha  vida,  de  repente  acabar  apenas  

limpando,  cozinhando,  passando  roupa,  dormindo  no  chão  em  um  colchão  muito  sujo,  velho  e  fino.  Todas  essas  

atividades  são  realmente  importantes  na  vida  de  uma  pessoa  e  foi  algo  que  eu  fiz  durante  toda  a  minha  vida.

Como  mencionei  antes,  durante  a  Peregrinação,  decidi  me  tornar  um  membro  da  equipe.  Naquela  época,  eu  

falava  apenas  inglês,  mas  por  algum  motivo  eles  decidiram  me  enviar  para  a  Espanha  depois  de  ser  entrevistado  

por  swami  Sivadasananda.

Minha  mãe  veio  ao  centro  para  me  visitar  por  duas  semanas  depois  que  eu  realmente  implorei  e  garanti  que  ela  

estava  praticando  Sivananda  Yoga.  Swami  Sivadasananda  percebeu  que  eu  estava  dormindo  no  mesmo  quarto  

que  ela.  Ele  me  aconselhou  a  nunca  mais  dormir  no  mesmo  quarto  porque  minha  mãe  tinha  um  mantra  de  

poder,  "para  me  tirar  do  centro".  Ele  também  me  sugeriu  repetir  sempre  Om  Namo  Narayanaya  quando  

estivesse  com  ela,  para  que  eu  não  fosse  afetado  por  sua  energia  e  não  permitisse  que  ela  afetasse  meu  

sadhana  de  forma  alguma.  Lembro-me  de  caminhar  com  ela  um  dia  no  parque.  Ela  mencionou  que  viu  que  eu  

estava  realmente  exausto  e  que  eles  não  estavam  me  tratando  da  maneira  que  deveriam.  Fiquei  tão  bravo  com  

ela  e  disse  a  ela  que  swami  Sivadasananda  estava  certo.  Eu  disse  que  não  me  importava  com  os  sentimentos  

dela,  que  ela  deveria  cuidar  dos  próprios  sentimentos  dela  e  que  eu  não  tinha  que  fazer  nada  com  os  sentimentos  

dela.

“Não  menstruar  é  melhor.  Sem  menstruação,  sem  dor,  Sem  menstruação,  melhor  sadhana”.  Eu  precisava  do  

conselho  dele.  Por  muitos  anos,  ignorei  meus  pais  e  os  médicos  sobre  fazer  tratamento  hormonal,  e  isso  me  

causou  um  problema  de  saúde  muito  sério  por  vários  anos.  Não  menstruar  por  muitos  anos  na  casa  dos  30  

anos  fez  com  que  o  hormônio  prolactina  criasse  um  tumor  benigno  na  minha  cabeça,  que,  se  estivesse  um  

pouco  mais  perto  do  nervo  óptico,  poderia  ter  afetado  minha  visão,  pois  estava  ficando  maior.  Tendo  deixado  

minha  carreira  para  ser  uma  funcionária,  foi  difícil,  pois  não  tinha  dinheiro  para  fazer  todos  os  testes,  ressonância  

magnética  (RM)  e  cobrir  as  despesas  dos  médicos  que  eram  necessários  para  controlar  o  tumor  e  a  fadiga  

extrema  e  as  dores  de  cabeça  que  eu  estava  sofrendo.

Desde  meu  TTC,  aproximadamente  um  ano,  não  menstruei.  Uma  vez  li  que  você  pode  perder  sua  menstruação  

por  meio  de  prática  intensa  de  asanas.  Então,  perguntei  a  Swami  Atmaramananda  sobre  isso.  Ele  disse  que  
nunca  tinha  ouvido  isso  antes,  mas  e  daí?

Eu  costumava  prender  meu  cabelo  porque  não  tínhamos  permissão  para  prestar  atenção  à  nossa  aparência.  

Um  dia,  tive  uma  dor  de  cabeça  terrível  e  decidi  deixar  meu  cabelo  solto.  Quando  o  swami

O  ex-swami  Gopalananda  também  me  disse,  enquanto  eu  estava  no  Centro,  que  eu  não  deveria  interagir  com  

os  alunos  porque  eles  eram  rajásicos,  eles  tinham  energia  mundana  que  poderia  me  afastar  do  meu  sadhana.  

Eu  não  deveria  ser  tão  aberto  e  amigável  com  eles.  Eu  realmente  senti  que  eles  estavam  tentando  me  isolar  do  

mundo.
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Durante  minha  estadia  no  Centro,  me  apaixonei,  algo  que  pareceu  muito  natural  para  mim.  Pedi  para  falar  com  o  

ex-swami  Gopalananda.  Seu  rosto  era  como  se  eu  tivesse  cometido  um  crime  e  seu  conselho  era  me  apaixonar  

por  Krishna.  Esse  foi  o  ponto,  depois  de  8  meses,  em  que  deixei  o  Centro.  Quando  saí,  me  disseram  que  eu  não  

teria  permissão  para  voltar  a  nenhum  centro  ou  Ashram  pelos  próximos  quatro  a  seis  meses  para  me  ensinar  uma  
lição,  pois  não  havia  cumprido  minha  promessa  de  permanecer  como  Equipe  por  um  ano.  Eu  me  senti  muito  sujo  

e  que  havia  cometido  algo  terrível.

Sou  grata  à  vida  e  aos  meus  pais  que  me  deram  todas  as  ferramentas  para  ser  forte  na  vida,  e  tenho  o  poder  de  

me  afastar  de  ambientes  “doentes”.  Saí  do  centro  traumatizada.  Tinha  sérios  problemas  de  saúde,  pois  não  estava  

fazendo  meu  tratamento,  estava  completamente  confusa  e  culpada  por  estar  apaixonada  pelo  meu  marido,  e  com  

raiva  de  qualquer  um  que  fizesse  barulhos  que  me  impedissem  de  não  conseguir  “meditar  em  paz”.  Eu  me  sentia  

culpada  por  sair  com  meus  amigos,  culpada  por  gostar  de  rir,  culpada  por  ir  ao  cinema,  à  praia,  por  beber  uma  

taça  de  vinho,  culpada  por  cuidar  de  mim  mesma  como  mulher,  culpada  quando  não  estava  fazendo  minha  

sadhana  e  a  lista  continua.

Eu  estava  constantemente  cansado,  pois  tinha  que  acordar  às  6:30  da  manhã  e  muitos  dias  terminavam  todo  o  

trabalho  às  11:00  da  noite.  Eu  tinha  começado  a  me  sentir  exausto.  Lembro-me  de  tirar  30´  para  descansar  e  até  
me  sentir  envergonhado  por  isso.

Tive  a  sorte  de  me  casar  com  meu  marido  e  receber  apoio  financeiro  para  lidar  com  meus  problemas  de  saúde,  

que  começaram  com  a  ausência  de  menstruação  e  o  não  tratamento.  Ele  também  me  apoiou  financeiramente  

quando  não  consegui  encontrar  um  novo  emprego  por  muitos  anos  e  também  tive  a  sorte  de  ter  seu  apoio  para  

procurar  e  encontrar  o  iRest  (Restauração  Integrativa),  que  me  ajudou  a  lidar  com  todos  os  meus  traumas  e  minha  

reintegração  à  sociedade.

Um  dia  eu  estava  limpando  a  geladeira,  pois  eu  era  responsável  pela  cozinha  e  pela  comida,  assim  como  por  

muitas  outras  coisas.  Eu  joguei  um  pedaço  de  alface  no  lixo,  pois  ele  estava  lá  há  quatro  semanas  e  eu  pensei  que  

não  era  bom  para  nossa  saúde  comê-lo.  Swami  Gopalanda  ficou  tão  bravo,  gritando,  'quem  fez  isso'?  Eu  corri  para  

o  banheiro  tão  assustado,  envergonhado,  humilhado  e  com  medo.

Sempre  havia  uma  voz  me  dizendo  que  havia  algo  errado.  Tudo  fez  sentido  para  mim  quando  li  o  testemunho  de  

Julie  e  comecei  a  ler  sobre  Dinâmica  de  Culto,  Grooming,  Bypass  Espiritual,  Gaslighting,  manipulação  emocional,  

dependência  psicológica  e  assim  por  diante.

Às  vezes,  quando  estava  na  recepção,  eu  costumava  dar  recibos  quando  as  pessoas  estavam  pagando  ou  

reservando  aulas.  Fui  solicitado  e  forçado  a  não  dar  recibo,  a  menos  que  o  aluno  me  pedisse.  Esse  fato  me  fez  ir  

contra  meus  valores  e  também  me  colocou  em  perigo  no  caso  de  uma  inspeção.

Gopalananda  me  viu,  olhou  para  mim  como  se  eu  tivesse  feito  algo  terrível.  Ele  disse:  “O  que  há  de  errado  com  

você  e  seu  cabelo?”

Atualmente,  estou  no  processo  de  me  tornar  uma  professora  certificada  pelo  iRest  e  ainda  estou  tentando,  depois  

de  tantos  anos  (11  anos),  ser  financeiramente  independente,  algo  que  ainda  não  consegui.  Eu  realmente  acredito  

que  um  fator  importante  foram  os  traumas  causados  por  fazer  parte  da  Sivananda  Organization.
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As  histórias  das  atividades  sexuais  de  Swami  Vishnudevanada  com  funcionárias  e  alunas

Antes  de  entrar  para  a  equipe,  fui  um  "estudante"  por  três  ou  quatro  anos  no  centro  de  Londres  e  me  envolvi  muito  com  

ele,  passando  as  noites  cozinhando  para  a  equipe  e  participando  de  meditações  de  fim  de  semana  e  cantando  (satsang)  

nas  noites  de  sexta  e  domingo.  Eu  fazia  parte  de  um  grupo  de  jovens,  educadas,  principalmente  mulheres  que  eram  

bajuladas  e  cortejadas  por  um  "monge",  um  jovem  sérvio  (38  anos)  conhecido  então  como  Swami  Sadasivananda,  que  

havia  fugido  para  o  Reino  Unido  para  escapar  de  seu  serviço  nacional  na  Sérvia.  Sua  noiva,  Saraswati,  como  era  

conhecida,  veio  com  ele  e  ficou  arrasada  quando  ele  fez  votos  de  celibato  (sanyasi)  e  decidiu  se  tornar  funcionário  e  se  

refugiar  no  centro  de  Londres,  o  que  garantiu  seu  visto  por  cerca  de  10  anos  (mais  tarde  ele  foi  para  o  Centro  de  Nova  

York).  Saraswati  mais  tarde  se  casou  com  Reddy  (Prahlad).

Trabalhei  nos  centros  Sivananda  em  Londres,  Nova  York  e  Montreal  de  setembro  de  1997  até  o  final  de  1998  (tendo  

passado  três  ou  quatro  anos  antes  disso  como  um  "aluno",  tendo  aulas,  participando  de  meditação  e  cozinhando  

voluntariamente,  no  centro  de  Londres,  durante  o  qual  fui  gradualmente  submetido  a  uma  lavagem  cerebral.  

Eventualmente,  desisti  do  meu  emprego  e  me  juntei  à  "equipe"  -  voluntários  não  remunerados  -  em  setembro  de  1997,  

tendo  feito  o  curso  de  treinamento  de  professores  de  um  mês  do  SYVC  no  sul  da  Índia  em  janeiro  de  1997.

Eles  tiveram  um  filho  e  moravam  no  ashram  de  Quebec  quando  eu  estava  lá.  O  relacionamento  deles  desde  então  foi  

descrito  para  mim  como  “doentio”.

Não  sofri  nenhum  abuso  sexual  físico,  mas  certamente  houve  algum  tipo  de  aliciamento  e  lavagem  cerebral,  que  devo  

dizer  que  também  vi  homens  sofrerem.

já  eram  conhecidos  naquela  época,  pois  a  “equipe”  (incluindo,  pelo  que  me  lembro,  o  padre  do  templo  de  Val  Morin)  dos  

centros  de  Nova  York  e  do  ashram  de  Val  Morin  em  Quebec,  Canadá,  me  contou  sobre  isso.

Eu  estava  envolvido  com  o  London  Centre,  primeiro  como  um  estudante  de  yoga  por  volta  de  1993  (quando  eu  tinha  25  

anos),  até  o  Teacher  Training  em  Neyyar  Dam,  sul  da  Índia  e  mais  tarde  como  um  membro  da  'equipe'  (voluntário  não  

remunerado).  Primeiro  no  New  York  (setembro  a  dezembro  de  1997)  e  depois  no  Montreal  Centres  e  Val  Morin  Ashram  

durante  todo  o  ano  de  1998  (quando  eu  tinha  31  anos)  durante  o  tempo  em  que  Julie  estava  em  colapso  pouco  antes  

de  deixar  a  organização.

Sobrevivente  VIII:  Lydia  Tapping  (Chandika)

Nunca  sofri  abuso  sexual.  No  entanto,  o  abuso  também  foi  emocional  e  psicológico,  dado  que  sexo  era  uma  obsessão  

e  que  eu  era  virgem  na  época,  mesmo  depois  de  entrar  para  a  "equipe".  Swami  Sadasivananda  pregou  continuamente  

brahmacharya  (celibato,  embora  o  verdadeiro  significado  disso  seja,  na  verdade,  contenção,  não  apenas  sexual)  para  

nós,  mulheres  jovens  no  auge  de  nossas  vidas  e  em  nossos  anos  férteis,  algumas  das  quais  já  estavam  confusas  por  

abuso  sexual  externo  anterior  ou  famílias  desfeitas,  deixando-nos  ainda  mais  confusas  e  irritadas.  Ele  também  nos  

exortou  a  fazer  o  Curso  de  Treinamento  de  Professores  Sivananda  (TTC),  em  torno  de  £  1.000  mais  voos  na  época,  e  

considerar  o  centro  como  nosso  "lar".  Pelo  menos  duas  mulheres  lá  durante  aquele  tempo  tiveram  um  colapso.

Enquanto  isso,  Swami  Saradananda,  o  Acharya  (Swami  chefe)  do  centro  de  Londres,  exaltava  a  maldade  da  ocidentalização  e  das  

corporações  enquanto  gastava  £  30.000  por  ano  (o  salário  anual  que  abri  mão  para  me  juntar  à  equipe  deles)  liderando  viagens  de  

devotos  em  "yatras"  (peregrinações)  para  a  Índia  e  aceitando  grandes  doações  de  empresários  para  consertar  o  telhado  do  centro.
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Durante  os  meses  seguintes,  mudei  de  ideia  sobre  me  juntar  à  equipe  e  não  fiz  nenhum  arranjo  para  deixar  meu  

bom  emprego,  como  bibliotecária  jurídica  em  um  importante  escritório  de  advocacia  de  Londres,  pois  estava  com  

medo.  Um  fator  que  mudou  minha  ideia  foi  que  Swami  Saradananda  me  perguntou  se  eu  iria  para  o  centro  de  Nova  

York  como  equipe.  Como  eu  já  tinha  sido  deportado  dos  EUA  uma  vez  antes,  pois  acidentalmente  comprei  uma  

passagem  só  de  ida  para  um  acampamento  de  verão,  eu  disse  a  ela  que  não  queria  ir  sem  visto,  pois  sabia  que  

todos  os  funcionários  eram  enviados  para  países  para  trabalhar  ilegalmente,  ou  seja,  com  vistos  de  turista.

Quando  cheguei  em  Nova  York,  descobri  que  era  quase  o  único  membro  da  equipe  e  tive  que  fazer  meses  de  

contas  atrasadas  (pensei  que  tinha  ido  dar  aulas  de  ioga)  e  fui  repreendido  novamente  pela  esposa  de  Sri  Nivasan,  

que  dirigia  o  centro  de  Nova  York  e  o  ashram  de  Catskills  no  norte  do  estado  de  Nova  York.  Entendo  que  Sri  

Nivasan,  um  homem  sem  emoção  na  melhor  das  hipóteses,  agora  está  tentando  se  defender  contra  a  alegação  de  

Julie  Salter  contratando  um  advogado  altamente  litigioso  de  Nova  York.  Isso  não  me  parece  uma  organização  

envolvida  em  Sadvichara  –  investigação  correta  sobre  a  verdade  ou  compaixão.

Algumas  das  pregações  sobre  não-propriedade  e  desapego  (na  verdade,  "não-apego"  nos  ensinamentos  de  yoga)  

impactaram  minha  decisão  de  fazer  isso.  Deve-se  notar  que  a  equipe  de  Londres  morava  em  uma  casa  em  uma  

parte  agradável  de  Londres,  onde  propriedades  desse  tipo  agora  valem  mais  de  £  1  milhão.  Em  vez  disso,  fui  para  

a  Índia  para  fazer  meu  Curso  de  Formação  de  Professores.  Mais  tarde  naquele  verão  (1997),  disse  a  Swami  

Sadasivananda  que  queria  largar  meu  emprego  e  me  juntar  à  equipe.  Ele  empalideceu  quando  eu  disse  isso  e  disse  

que  não  era  sua  decisão  (lembre-se,  durante  todo  o  tempo  em  que  estive  lá,  ele  nos  disse  que  o  centro  era  "em  

casa"  e  em  um  ponto  disse  que  "não  queria  que  eu  fizesse  a  maratona  de  Londres",  que  corri  em  1996,  pois,  na  

opinião  dele,  eu  precisava  de  mais  yoga)  e  disse  que  eu  precisava  discutir  isso  com  Swami  Saradananda.  Fiquei  

irritado  com  isso,  pois  percebi  que  todos  os  seus  elogios  eram  palavras.  Ele  estava  efetivamente  jogando  um  jogo  

conosco  que  ele  não  esperava  que  acreditássemos,  enquanto  promovia  sua  imagem  como  um  líder  espiritual  para  

nós,  seguidores  (principalmente  mulheres  jovens).  Então  eu  fui  em  frente  e  perguntei  a  Swami  Saradananda,  que  

nunca  tinha  se  interessado  por  mim  antes.  Nem  eu  tinha  encorajado  isso,  pois  ela  estava  sempre  viajando,  e  eu  vi  

como  ela  tratava  sua  equipe:  discussões  explosivas  de  raiva  e  regras  autocráticas.  Uma  vez  eu  a  vi  dizer  a  um  

aluno  para  esperar  na  calçada  à  noite  no  escuro  porque  essa  pessoa  tinha  ousado  usar  um  bloco  ou  uma  correia  

como  eles  fazem  na  tradição  Iyengar.

Em  1996,  fiz  uma  oferta  para  comprar  uma  casa  em  Londres,  mas  não  concluí  a  compra.

A  organização  usou  o  status  de  visto  de  turista  para  enviar  funcionários  para  o  mundo  todo,  particularmente  para  o  

Canadá,  ao  longo  de  muitos  anos.
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Apesar  de,  na  verdade  eu  diria  que  possivelmente  devido  a  (dada  sua  natureza  autocrática)  minha  relutância  (e  

minha  natureza  complacente),  Swami  Saradananda  começou  a  me  perseguir  (isso  era  característico  dela)  para  dar  

meu  aviso  prévio.  Ela  finalmente  me  ligou  no  trabalho  gritando  comigo  dizendo  "você  já  deu  seu  aviso  prévio?".  Eu  

estava  tão  assustado  que  estava  tremendo.  E  então  eu  dei  meu  aviso  prévio  e  desisti  do  meu  emprego  profissional  

para  entrar  para  a  equipe"  em  setembro  de  1997.  Assim  que  entrei  para  a  equipe,  Swami  Saradananda  me  pediu  

para  doar  dinheiro  (efetivamente  todas  as  minhas  economias,  pois  eu  havia  dito  a  ela  que  tinha  £  2.000  em  

economias,  para  a  organização  como  "a  maioria  das  pessoas  fazia",  já  que  era  isso  que  Swami  Vishnu  costumava  

solicitar.  Eu  recusei.  Algumas  semanas  depois,  fui  enviado  para  Nova  York  com  um  visto  de  turista  de  três  meses.

RELATÓRIO  INTERCALAR  #3  |  NARRATIVAS  PESSOAIS  DOS  SOBREVIVENTES

Machine Translated by Google



De  fato,  era  um  lugar  muito  triste,  pois  quando  cheguei  lá,  soube  por  meio  de  sussurros,  os  
mesmos  sussurros  que  me  disseram  que  Swami  Vishnudevananda  não  era  celibatário  e  tinha  feito  
sexo  com  algumas  de  suas  "devotas"  femininas  (estudantes  e  equipe),  que  Julie  Salter  (ela  era  
conhecida  como  Swami  Kartikeyananda)  estava  tão  traumatizada  por  seu  tempo  com  
Vishnudevanada,  de  quem  ela  tinha  sido  uma  secretária  devotada /  braço  direito,  que  ela  estava  
confinada  em  casa  com  depressão.  Mais  tarde  naquele  ano,  1998,  ela  deixou  o  ashram.

Mais  tarde  naquele  ano,  Swami  Gopalananda,  um  jovem  francês  com  quem  eu  administrava  o  centro  de  Montreal,  

disse  que  queria  ser  transferido  para  o  ashram  (éramos  apenas  nós  dois  no  centro)  porque,  segundo  ele,  eu  estava  

aparentemente  "tentando-o"  a  quebrar  seus  votos  de  celibato  -  brahmacharya  -  (sanyasi),  e  ele  havia  se  sentido  

atraído  por  mim,  embora  eu  não  tivesse  nenhuma  indicação  disso.

O  trabalho  duro  do  centro  de  Montreal  foi  pelo  menos  amenizado  por  poder  ir  ao  ashram  de  Val  
Morin  nos  fins  de  semana,  onde  Julie  e  Reddy,  e  sua  esposa,  Saraswati  (ex-noiva  de  Swami  
Sadasivananda  de  Londres),  junto  com  Shambhavi  (Sally)  e  seu  marido,  Chandra,  estavam  
baseados.  Os  casais  estavam  "em  guerra"  e  o  ashram  inteiro  mal  funcionava.

Swami  Saradananda,  que  controlava  Julie  Salter,  telefonou-me  do  centro  de  Londres  (embora  em  
nenhuma  outra  época  do  ano  em  que  estive  lá  ela  tenha  feito  qualquer  contato  comigo  ou  fornecido  
qualquer  apoio)  e  novamente  gritou  comigo.  Ela  me  acusou  de  tentar  Swami  Gopalananda  com  
minha  aparência,  apesar  do  fato  de  que  eu  passava  todos  os  dias  exausto  em

Fiquei  muito  abalada,  pois  estava  à  beira  do  abuso  físico,  mas  quando  relatei  isso  a  Swami  
Kartikeyananda  (Julie  Salter)  e  Shambhavi  (Sally),  uma  das  mulheres  do  ashram  de  Val  Morin,  
elas  pouco  fizeram  para  ajudar,  além  de  sugerir  que  o  homem  em  questão  fosse  para  o  
acampamento  para  ficar.  Naquela  época,  Sally  era  casada  com  Chandra,  em  quem  também  vi  
sinais  clássicos  de  lavagem  cerebral,  como  repetir  o  mesmo  dogma  de  desapego.  Além  disso,  
mais  tarde,  um  olhar  passou  por  seu  rosto  que  sempre  me  lembro  quando,  de  volta  a  Londres,  
depois  que  ambos  deixamos  a  organização,  eu  disse  a  ele  que  estava  comprando  um  apartamento.  
Foi  um  olhar  de  traição  que  mais  tarde  entendi  em  mim  mesma,  que  deveríamos  evitar  toda  
materialidade  ou  sexo  para  sermos  verdadeiros  iogues,  e  então  alguém  quebra  esse  código.

Enquanto  isso,  todos  os  outros  funcionários  (dos  quais  havia  apenas  três  ou  quatro)  também  
brigavam  entre  si,  e  não  havia  hóspedes  nem  atividade  neste  lugar  maravilhoso.

Depois  que  meu  visto  de  turista  de  três  meses  expirou,  voltei  para  Londres  para  o  Natal,  depois  do  
qual  me  disseram  que  eu  seria  enviado  para  o  centro  de  Montreal,  novamente  com  um  visto  de  
turista  de  um  ano  de  duração.  Portanto,  fiquei  lá  durante  todo  o  ano  de  1998.  Novamente,  éramos  
apenas  dois,  eu  e  um  jovem  francês,  Swami  Gopalananda,  trabalhando  17  horas  por  dia.  As  
pessoas  entravam  e  saíam  do  centro,  incluindo  um  jovem  que  estava  desempregado  e  passava  
todos  os  dias  no  centro,  pois  Swami  Gopala  o  tratava  como  um  protegido,  deixava  a  cozinha  como  
um  local  de  bombardeio  nos  fins  de  semana,  que  eu  deveria  limpar.  Em  outra  ocasião,  um  homem  
que  vinha  ao  centro  com  pouca  frequência  pediu  refúgio  e  então  me  abusou  verbalmente  de  forma  
muito  agressiva  depois  que  me  dirigi  a  ele  durante  o  satsang  matinal  e  pedi  que  ele  fizesse  algum  
trabalho  (karma  yoga)  no  centro  em  troca  de  sua  pensão.

Durante  os  três  meses  que  passei  no  centro  de  Nova  York,  minha  bolsa  foi  roubada  por  um  intruso  
(provavelmente  um  aluno  ou  visitante,  pois  não  havia  segurança  ou  capacidade  de  trancar  os  
quartos  no  centro)  e  o  NYPD  veio  e  me  ameaçou  com  trabalho  ilegal  e  deportação.  Ninguém  da  
equipe  existente  me  ajudou.  Na  verdade,  Swami  Padmasananda  me  disse  para  não  ficar  tão  
chateado  com  isso,  apesar  do  fato  de  que  US$  2.000  tinham  sido  gastos  no  cartão  e,  claro,  eu  não  
estava  ganhando  dinheiro.
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Já  faz  muito  tempo  que  deixei  a  organização,  mas  a  lavagem  cerebral  psicológica  e  emocional  levou  muitos  e  

muitos  anos  para  ser  descomprimida.

Nunca  me  casei  nem  tive  filhos  e  sinto  como  se  meus  anos  férteis  tivessem  sido  roubados  de  mim.  Ouvi  dizer  que  

Sadasivananda  deixou  a  organização  há  alguns  anos  por  uma  mulher.

Nós  simplesmente  desaparecemos  e  somos  substituídos  por  novos  grupos  de  jovens,  principalmente  mulheres,  

como  vi  na  última  e  única  vez  que  visitei  o  centro  de  Londres.

Ele,  claro,  ainda  pode  ter  filhos.  Ele  tentou  me  adicionar  no  Facebook,  mas  eu  recusei.

Depois  que  voltei  para  Londres,  eu  ia  ao  centro  de  Londres  todas  as  noites  por  alguns  meses.  Passei  horas  no  

telefone  tentando  rastrear  encomendas  que  eles  me  pediram  para  trazer  como  minha  franquia  de  bagagem  do  

Canadá,  e  novamente  não  recebi  nenhum  suporte.  Era  como  se  eu  não  fosse  nada  para  eles  (sua  pequena  

família).  Não  voltei  mais  depois  disso.  Nenhum  ex-funcionário  sequer  recebe  aulas  de  ioga  gratuitas  vitalícias  

(considerando  que  desisti  de  um  salário  de  £  28.000  em  1997  e  trabalhei  17  horas  por  dia  durante  17  meses,  esse  

é  o  mínimo  que  eu  esperaria).

Tenho  52  anos  agora.  Eu  tinha  28/29  anos  na  época,  mas  fui  exposto  a  eles  pela  primeira  vez  aos  24/25.  Minha  

mãe  notou  que  o  centro  de  Londres,  o  monge  masculino,  Sadasivananda  em  particular,  parecia  escolher  mulheres  

jovens  e  solitárias  cujas  famílias  frequentemente  viviam  no  exterior  (a  minha  vivia  na  África)  para  preparar.

Em  algum  momento  durante  meu  ano  no  Canadá,  apesar  de  não  ter  tido  nenhuma  experiência  sexual,  nunca  ter  

tido  um  namorado  e  ser  uma  mulher  jovem,  decidi  que  queria  fazer  votos  de  celibato.  Sou  eternamente  grata  a  

Julie,  que,  apesar  de  seu  estado  mental  e  físico,  me  impediu.  Saí  depois  que  meu  visto  de  turista  canadense  

expirou  no  final  daquele  ano,  quando  minha  mãe  também  veio  do  Zimbábue,  onde  morava,  para  me  implorar  para  

ir  embora.

uma  camiseta  larga,  calças  brancas  e  não  tinha  corte  de  cabelo  há  um  ano.  Ela  então  também  me  denunciou  a  

Swami  Durgananda,  chefe  do  centro  alemão,  que  ao  chegar  em  Val  Morin  para  o  treinamento  de  professores  de  

verão,  veio  me  "inspecionar".  No  ano  anterior,  quando  entrei  para  a  equipe  de  Londres,  mencionei  a  alguém  na  

recepção  do  centro  de  Londres  que  eu  tinha  crescido  na  guerra  da  independência  na  Rodésia  na  década  de  1970  

(na  verdade,  meu  pai  foi  morto  naquela  guerra).  Swami  Saradananda,  que  estava  na  recepção  naquela  época,  

zombou  de  mim  dizendo  que  "não  havia  guerra  lá".  Ela  também  zombou  de  mim  depois  de  ter  me  pedido  para  

varrer  e  esfregar  o  chão  da  sala  de  chá  quando  terminei  o  trabalho  com  o  aspirador  de  pó,  dizendo  que  eu  não  

sabia  como  limpar  um  chão  (passei  meus  anos  escolares  trabalhando  como  faxineira  para  ganhar  dinheiro  de  

bolso  do  ensino  médio).  Era  assim  que  ela  tratava  regularmente  os  funcionários  e  alunos  enquanto  todas  as  suas  

refeições  eram  preparadas  para  ela  (como  os  voluntários  faziam  todos  os  dias  para  todos  os  funcionários  nos  

centros  de  Londres  e  outros  centros,  eu  acredito),  e  mandava  lavar  toda  a  sua  roupa.  Essa  atitude  imperiosa  era  

comum  entre  os  swamis  e  funcionários  seniores  -  adoração  ao  Guru,  imitada  de  Swami  Vishnudevanda.  Havia  

histórias  de  Swami  Swaroopananda  que  dirigia  o  lucrativo  ashram  das  Bahamas,  comprando  camisas  de  seda  

laranja  (a  cor  do  sanyasi,  ou  seja,  evitar  o  mundo  material)  de  US$  100.

E  isso  arruinou  minha  carreira.  Eu  a  reprisei  um  pouco,  mas  entrei  e  saí  de  empregos,  juntamente  com  uma  

existência  itinerante  ensinando  ioga,  nos  anos  seguintes.

Nunca  consegui  retornar  ao  centro  de  Londres,  embora  agora  eu  more  a  algumas  ruas  de  distância  (tendo  tentado  

algumas  vezes),  pois  começo  a  chorar  com  as  memórias  do  que  considero  minha  juventude  roubada  e  vendo  o  

comportamento  de  outras  mulheres  jovens  com  lavagem  cerebral  (e  alguns  homens)  que  ainda  trabalham  de  graça  

16  horas  por  dia,  7  dias  por  semana.  Algo  que  o  SYVC  chama  de  "karma  yoga".
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Estou  disposta  a  que  meu  testemunho  se  junte  ao  de  outras  pessoas  como  parte  desta  investigação  
da  verdade  (satya)  e  estou  feliz  em  saber  que  outras  mulheres  se  apresentaram  com  depoimentos  
em  apoio  a  Julie.

Lydia  Tapping,  outubro  de  2020
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2011-2014:  Eu  chamo  esse  período  de  confusão  por  mentir  para  mim  mesmo

2002-2006:  Eu  amava  tudo  sobre  o  ashram,  o  YTT  era  ótimo.  Minha  formação  em  balé  e  o  fato  de  eu  ter  sido  mais  

feliz  em  um  ambiente  disciplinado  fizeram  com  que  o  estilo  de  vida  do  ashram  me  atraísse  por  completo.  Por  causa  

do  meu  treinamento  físico,  os  asanas  vinham  facilmente  e  me  davam  muito  orgulho  e  prazer.  O  que  eu  mais  

apreciava  sobre  yoga  era  o  fato  de  que  não  era  apenas  sobre  o  corpo,  mas  que  era  principalmente  uma  prática  

espiritual.  Se  você  fosse  um  yogi  ''de  verdade''  como  nós  em  Sivananda.  Durante  esse  período,  eu  ia  ao  ashram  

como  convidado.  Eu  pagava  minha  própria  passagem  e  lamentava  não  poder  passar  mais  tempo  lá.  Abri  um  centro  

Sivananda  onde  eu  morava  e  estava  sempre  ansioso  para  aprender  e  ensinar/pregar  sobre  os  benefícios  da  prática  

e  as  qualidades  imaculadas  dos  gurus.

2007-2010:  Eu  chamo  isso  de  período  emocionante

Em  2007,  me  envolvi  mais  profundamente  com  o  ashram  e  atuei  como  intérprete  para  o  YTT  (2006)  nas  Bahamas.  

Dei  aulas  para  convidados  e  outros  cursos  de  uma  semana.  A  organização  me  convidou,  pagou  minha  passagem  

aérea  e  eu  senti  um  senso  de  pertencimento  enquanto  ensinava  abundantemente,  de  graça.  Em  2008,  eu  estava  

exausto  de  dar  até  20  aulas  de  Sivananda  toda  semana  e  não  ganhar  dinheiro  no  meu  centro  de  yoga.  Eu  não  

tinha  nenhum  tipo  de  apoio  da  organização,  embora  estivesse  enviando  muitos  turistas  para  o  ashram  deles.

Em  2002,  pedi  demissão  do  meu  emprego  e  me  inscrevi  para  o  treinamento  de  professores  de  Sivananda  Yoga  em  

fevereiro  de  2002  no  ashram  das  Bahamas.  Eu  amava  tudo  sobre  o  ashram.  Por  causa  do  meu  treinamento  físico,  

eu  tinha  experiência  em  balé,  os  asanas  vinham  facilmente  e  eu  apreciava  o  ambiente  disciplinado.  Em  2006,  fui  

para  a  Índia  com  os  swamis  europeus  para  o  YTT  Avançado.  Percebi  o  abuso  de  Swami  Durgananda  em  relação  

aos  swamis  mais  jovens,  mas  ignorei.  Fiquei  encantado  com  seu  carisma.

2015-2019:  Eu  chamo  esse  período  de:  desilusão  e  apatia  aceleradas

2002-2006:  Eu  chamo  isso  de  fase  de  lua  de  mel

Sobrevivente  IX

Em  2011,  ensinei  a  parte  de  asana  do  YTT  de  maio  de  2011  e,  em  2015,  um  total  de  9  YTT  e  um  YTT  avançado.  

Eu  era  constantemente  menosprezada  pela  principal  professora  responsável,  uma  renunciante  conhecida  como  

Sita  Chaitanya  (ela  é  uma  swami  agora).  Minha  vida  girava  em  torno  das  atividades  do  ashram.  Em  2014,  voei  da  

conferência  do  Yoga  Journal  de  NY  para  o  ashram  das  Bahamas  para  ensinar  o  YTT  de  maio.  Um  dia,  Rukmini  

Chaitanya  me  chamou  e  me  informou  que  havia  reclamações  sobre  mim  para  o  conselho  de  diretores  de  uma  

voluntária  que  ela  não  conhecia.  Ela  demonstrou  grande  falta  de  gentileza  comigo,  me  desafiando  e  me  humilhando  

sem  me  permitir  me  explicar.  Eu  me  senti  usada  e  abusada.  Ela  tratou  essas  reclamações  bastante  triviais  [eu  tinha  

usado  uma  camiseta  rosa  com  a  imagem  de  Swami  V,  em  vez  da  camiseta  amarela]  como  se  eu  tivesse  sido  

culpada  de  um  grande  crime.  Percebi  que  essas  pessoas  não  se  importavam  com  meus  esforços,  meus  sentimentos  

ou  o  tempo  gasto  promovendo-os  e  trabalhando  por  nada.  Eu  tinha  enviado  pelo  menos  30  alunos  e  pessoas  para  

os  ashrams  de  Sivananda  para  YTT  e  muitos  mais  para  férias  de  ioga.  Saí  do  escritório  dela  com  o  coração  partido.  

Eu  queria  ir  embora,  mas  fiquei  para  terminar  de  ensinar  um  dos  grupos.

Narayani,  uma  das  únicas  amigas  que  fiz  no  ashram,  era  responsável  por  grande  parte  do  trabalho  administrativo  

em  torno  dos  YTTs,  e  um  dia  vi  uma  publicação  em  seu  quadro  de  avisos,  que  dizia:  'US$  750
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A  cultura  da  organização  é  de  silenciamento  e  de  caça  às  vulnerabilidades.  Como  sobreviventes  de  traumas,  com  

baixa  autoestima,  culpa,  complexo  de  salvador,  inutilidade,  etc.,  eles  sabiam  exatamente  como  nos  manipular  com  

desvio  espiritual.  Acabei  percebendo  que  éramos  psicologicamente  doentes  e  muitos  de  nós  marginalizamos  os  

"bons  alunos",  com  baixa  autoestima  e  éramos  facilmente  manipulados.  Com  o  passar  do  tempo,  vi  muitos  como  

fracos  e  doentes  mentais,  inclusive  eu.  Pensei  que  éramos  pessoas  que  não  tinham  tido  sucesso  na  vida  do  

"mundo  real"  e  acabamos  no  ashram  perdendo  tempo  e  não  sendo  pagos  para  isso.

Swami  Brahmananda,  sempre  sorrindo,  mas  também  agindo  sob  a  antiga  noção  de  que  as  mulheres  devem  ser  
subordinadas  aos  homens.

para  mim.

Quando  li  o  depoimento  de  Julie  em  2019,  fiquei  em  choque  por  ela.  O  lado  positivo  para  mim  foi  que  me  mostrou  

o  quão  hipócrita  essa  organização  é  e  como  eu  estava  farto  de  dar  minha  energia.  Eu  era  covarde  e  não  tinha  

coragem  de  desistir  por  conta  própria,  mas  as  mentiras  da  organização  me  tiraram  dessa  ilusão  de  falsa  

espiritualidade.  Em  dezembro  de  2019,  eu

Finalmente,  no  mesmo  mês,  o  assistente  de  Rukmini  indicou  muito  duramente  que  eles  não  precisavam  mais  de  

mim  para  o  YTT.  Ninguém  tinha  falado  comigo  sobre  isso,  e  eu  nunca  perguntei,  senti  que  meu  tempo  tinha  

acabado.  Eu  estava  determinado  a  vir  apenas  para  estadias  curtas  e  não  deixar  que  a  atitude  deles  me  afetasse.

Os  dois  personagens  principais  na  minha  queda  foram  Swami  Hridyananda  (mulher)  e  Rukmini  (mulher).  Atrás  

deles,  Swami  Swaroopananda  e  Brahmananda  supervisionavam  tudo,  e  esses  dois  estavam  apenas  fazendo  seu  

trabalho  sujo.  As  mulheres  Chaitanyas  receberam  mau  tratamento  à  vista  de  todos.  Os  swamis  e  os  homens  

Chaitanyas  não  fizeram  nenhuma  tentativa  de  esconder  seu  comportamento  desprezível.  Swami  Swaroopananda  

foi  rude  com  algumas  das  mulheres  Chaitanyas,  especialmente  Janeshwari,  não  importa  o  que  ela  fizesse.  Era  

insuportável  assistir.

Em  janeiro  de  2016,  voltei  para  dar  aulas  no  TTC.  Como  professora  principal  de  asana,  fui  apoiada  por  duas  

assistentes.  Uma  delas  era  uma  jovem  que  tinha  reclamado  de  mim.  Senti  como  se  isso  tivesse  sido  feito  de  

propósito,  sabendo  que  o  relacionamento  entre  nós  era  tenso.  Senti  que  eles  queriam  se  livrar  de  mim,  mas  sabiam  

o  quanto  as  pessoas  me  apreciavam  como  professora  e  a  clientela  que  eu  trazia.

off  on  Advanced  YTT  para  estudantes  de  Israel'.  Isso  me  deixou  confuso,  em  um  ashram  localizado  nas  Bahamas  

com  quase  nenhum  professor  bahamense.  Esse  favoritismo  me  fez  desconfiar  ainda  mais  da  organização.  (Em  

2019,  Narayani  me  excluiu  da  lista  de  amigos  quando  mencionei  que  estava  do  lado  dos  sobreviventes.  Não  sei  se  

é  culpa  dela  ou  se  as  autoridades  disseram  que  ela  deveria  fazer  isso).

Essa  percepção  se  concretizou  muito  recentemente  como  uma  libertação.

Quando  ouvi  pela  primeira  vez  a  palestra  sobre  carma,  fiquei  fascinado.  Fazia  sentido.  Aderi  à  doutrina  inteira  do  

carma  por  um  tempo.  A  filosofia  do  carma  me  satisfez.  Pensei  que  devia  ter  feito  algo  desagradável  em  uma  

encarnação  passada  para  ter  me  tornado  uma  vítima  nesta  vida.  Tudo  fazia  sentido  e  apoiava  minha  cura.  Era  uma  

história  que  eu  contava  a  mim  mesmo  para  apaziguar  meu  corpo,  mente  e  alma  machucados.  Mas  então  percebi  

que  estava  colocando  um  fardo  de  culpa  e  vergonha  em  minha  mente  desnecessariamente.  Com  essas  emoções  

negativas,  eu  nunca  iria  me  curar.
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Eles  poderiam  ter  tido  um  bom  professor  bahamense.

O  ashram  caribenho  opera  há  quase  50  anos,  mas  tinha  poucos  professores  da  região.  O  único  aluno  negro  que  

eu  tinha  que  começou  a  dar  aulas  no  ashram  se  foi  na  temporada  seguinte  e  quando  perguntei  o  motivo,  me  

disseram  que  algumas  pessoas  reclamaram  dele.  Há  tantos  professores  de  asana  ruins  no  ashram  que  os  hóspedes  

reclamam  o  tempo  todo.
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Falar  com  você,  Josna,  foi  um  evento  muito  fundamental  desde  o  testemunho  de  Julie  e  antes.  Isso  
me  permitiu  expressar  cada  detalhe  de  todas  aquelas  coisas  que  estavam  pesando  na  minha  mente  
por  tanto  tempo.  Que  grande  alívio  você  me  proporcionou.  Ainda  estou,  até  hoje,  colhendo  os  
benefícios  da  nossa  conversa  e  ela  continua  dando.  Obrigada!

Neste  ponto,  estou  contente  com  tudo  o  que  está  acontecendo  na  minha  vida.  Desejo  que  Julie  e  
todas  as  outras  vítimas  tenham  um  encerramento.  Sou  muito  grato  por  não  ter  mais  essa  história  
espiritual  controlando  minha  mente.  Tenho  tempo  e  espaço  na  minha  mente  para  fazer  outras  coisas  
que  me  interessam  e  foco  nisso.  Apenas  viver  uma  vida  equilibrada  e,  mais  importante,  ter  uma  vida  
interior  sem  a  muleta  de  dogmas  ou  crenças  feitos  pelo  homem.  Sinto-me  mais  livre  do  que  nunca.

informei-os  que  nunca  mais  voltaria.  Sou  muito  grato  a  Julie  e  aos  outros  que  se  apresentaram,  por  
me  libertarem.
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Quando  cheguei  ao  ashram  das  Bahamas,  fui  designado  para  uma  posição  de  Karma  Yoga  na  recepção.  Era  um  

ambiente  muito  movimentado.  Ligações  constantes,  comunicações  digitais  e  hóspedes  no  local  e  relações  

interdepartamentais  precisando  de  atendimento.  A  infraestrutura  de  comunicações  era  ruim,  adicionando  uma  camada  

extra  de  estresse.  Meu  dia  começava  imediatamente  após  o  Satsang  da  manhã  e  exigia  um  café  da  manhã  funcional.  

A  diferença  de  fuso  horário,  no  entanto,  significava  que  as  manhãs  começavam  com  um  volume  de  ligações  de  clientes  

que  estavam  esperando,  bem  como  fornecedores  de  assistência  e  equipes  de  construção,  que  estavam  no  local  durante  

toda  a  minha  estadia.  O  trabalho  continuou  até  a  sessão  de  ioga  noturna,  na  qual  o  comparecimento  era  obrigatório  e  

durava  duas  horas.  Imediatamente  depois,  vinha  o  jantar  e,  em  seguida,  o  Satsang  obrigatório.  Apenas  uma  vez  

durante  meu  tempo  eu  realmente  tive  tempo  livre  para  aproveitar  sua  praia  de  classe  mundial.  O  ambiente  era  de  alta  

demanda  e  pouco  sono.

Pedi  folga  várias  vezes  em  comunicações,  apenas  para  ser  matriculado  no  curso  de  Pensamento  Positivo  deles.  Minha  

participação  no  curso  foi  monitorada  por  Ishwari  e  outro  renunciante.  Foi  um  insulto,  para  dizer  o  mínimo,  que  agora  eu  

fosse  obrigado  a  fazer  o  curso  de  doutrinação  fundamental  deles  na  esperança  de  mudar  meu  pensamento  

simplesmente  por  solicitar  considerações  básicas  do  local  de  trabalho.  Em  quase  seis  meses,  não  houve  folgas  

concedidas,  com

Foi  puramente  por  acaso  da  internet  que  encontrei  a  organização  enquanto  deixava  um  cargo  difícil.  Era  um  cargo  que  

exigia  mais  de  90  horas  de  trabalho  por  semana  em  um  ambiente  de  alta  demanda  e  baixa  recompensa.  No  final  da  

nossa  temporada  de  trabalho,  recebi  meu  salário  e  fui  online  em  busca  de  um  retiro.  Pesquisar  no  Google  yoga  na  

praia,  Sivananda  Bahamas  foi  o  principal  resultado.  O  que  parecia  um  pouco  de  kismet  na  época  agora  é  reconhecido  

como  sua  presença  na  web  intencionalmente  promovida,  SEO  e  marketing  no  trabalho.  O  programa  de  estudo  de  

trabalho  me  atraiu,  vendido  com  imagens  de  voluntários  felizes  na  praia  fazendo  yoga  no  paraíso.  Depois  de  pensar  

um  pouco,  assumi  um  compromisso  de  três  meses.  Fiquei  no  retiro  do  final  de  setembro  de  2013  a  março  de  2014.  

Fiquei  na  sede  da  Sivananda  em  Val  Moran  de  novembro  a  dezembro  de  2015,  para  um  programa  TTC  de  30  dias.

Sobrevivente  X

Esse  cronograma  significava  que  eu  não  tinha  tempo  livre.  Enquanto  outros  karma  yogis  estavam  aproveitando  as  

praias  e  tendo  algum  tempo  livre,  eu  só  entrei  na  água  uma  vez  durante  os  muitos  meses  em  que  estive  no  local.  Em  e-

mails  com  Ishwari,  o  chefe  israelense  do  nosso  departamento,  e  conversas  pessoais  com  Swami  Brahmananda,  pedi  

um  turno  que  me  permitisse  um  pouco  de  tempo  livre.  Descrevi  o  estresse  que  eu  estava  sofrendo,  pois  o  trabalho  

envolvia  altas  expectativas.
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O  Satsang  atrasou  e  então  fomos  para  a  cama,  pois  éramos  acordados  muito  cedo  todas  as  manhãs.  Para  

aumentar  ainda  mais  a  carga  de  trabalho,  Swami  Brahmananda  me  designou  a  tarefa  de  fazer  a  chamada  dos  

Karma  Yogis  durante  os  dois  Satsang  diários.  Isso  significava  que  eu  não  conseguia  relaxar  ou  descomprimir,  pois  

me  pediam  para  monitorar  a  equipe.  Muitas  vezes,  Swami  ou  outros  funcionários  permanentes  me  pediam  para  

monitorar  os  membros  da  equipe.  Isso  significava  que  outros  karma  yogis  me  viam  como  policial  ou  informante  de  

Swami.  Durante  as  reuniões  da  equipe,  Swami  B  pedia  as  folhas  de  presença  de  mim.  Aqueles  marcados  como  
ausentes  eram  questionados  sobre  o  assunto  na  frente  de  todos.  Várias  vezes,  os  membros  da  equipe  contestavam  

minha  observação  e  Swami  B  ficava  do  lado  deles.  A  equipe  me  puxou  de  lado,  marcando  a  maneira  como  fui  

desrespeitado  por  meio  desse  show  diário.  Era  humilhante  e  me  dava  um  baixo  nível  de  estima,  sendo  

constantemente  dispensado.  Junto  com  o  status  de  lacaio  que  me  foi  dado,  havia  repercussões  sociais  negativas  

para  mim,  e  era  isolante.  A  pesada  carga  de  trabalho  e  a  alienação  dos  outros  funcionários  levaram  a  um  estado  

de  muita  solidão  e  exaustão.
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As  agressões  começaram  quando  o  novo  karma  yogi  foi  designado  para  o  escritório.  Disseram-me  para  ajudar  a  treiná-

lo.  Ele  começou  a  dizer  coisas  como  "Vadia",  "Vai  se  foder"  e  a  frase  mais  comum,  "Cala  a  boca".  Quando  a  gerente  do  

escritório  apareceu  durante  um  dos  turnos  abusivos,  eu  apontei  para  ela.  Ela  olhou  para  ele  e  ele  disse  em  voz  alta:  "Ela  

precisa  aprender  a  calar  a  boca!".  Narayani,  a  gerente,  me  disse  para  simplesmente  ignorá-lo  e  foi  embora.  Eu  deveria  

então  trabalhar  por  muitas  horas  sozinha  com  esse  indivíduo  em  um  pequeno  espaço  com  ele  tendo  visto  minhas  

preocupações  serem  descartadas.  Eu  me  senti  extremamente  vulnerável  e  isolada.  Ela  era  minha  gerente  e  se  ela  não  

me  protegeria,  quem  o  faria?  Ele  continuou  a  dizer  coisas  abusivas  e  vulgares  para  mim  durante  os  turnos.  Às  vezes,  

ele  se  levantava  ou  andava  em  minha  direção  enquanto  estava  com  raiva.  Eu  deveria  ficar  completamente  em  silêncio  e  

não  provocá-lo.  Era  assustador,  imaginando  o  que  o  faria  perder  o  controle.  Eu  seria  a  culpada,  eu  sabia.  Narayani,  a  

gerente  do  escritório,  precisava  voar  para  a  Flórida  para  renovar  seu  visto  e  logo  percebi  que  fiquei  completamente  

sozinha.  Ele  perdeu  o  controle  na  primeira  noite  durante  o  fechamento.  Eu  deveria  contar  o  dinheiro  e  fechar  o  escritório,  

mas  sua  agressão  verbal  e  postura  física  me  deixaram  tão  assustada  que  me  tranquei  no  escritório  dos  fundos,  para  o  

qual  eu  sabia  que  tinha  uma  chave,  mas  ele  não.  A  contadora  veio  me  ver.  Ela  estava  com  raiva  de  mim  por  não  ter  

terminado  um  trabalho.  Em  vez  de  me  ajudar  quando  expliquei  a  situação,  ela  foi  embora  com  raiva.

“

Quando  perguntei  a  Narayani  se  eu  poderia  descansar,  ela  respondeu  que  eu  teria  que  pagar  para  ver  um  médico  e  

obter  a  verificação  de  que  eu  estava  realmente  doente,  ou  voar  de  volta  para  casa.  Doeu-me  profundamente  que,  após  

meses  de  trabalho  duro  e  gratuito,  não  me  fosse  permitido  uma  tarde  de  descanso  quando  doente,  enquanto  outros  

tinham  tempo  para  se  curar.
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Disseram-nos  que  Karma  Yoga  era  um  serviço  altruísta  sem  recompensa.  O  trabalho,  se  prestado  na  mentalidade  

correta,  tendo  sido  devidamente  purificado,  libertaria  uma  alma.  Isso  foi  explorado  para  pedir  trabalho  gratuito,  cuja  

qualidade  foi  então  fortemente  criticada.  O  diálogo  de  impureza  promovendo  uma  imagem  para  indivíduos  cheios  de  

suas  falhas  inerentes,  sugerindo  que  os  karma  yogis  nunca  seriam  limpos  o  suficiente  para  se  libertarem  nesta  vida,  foi  

constantemente  empurrado.  Abaixe  a  cabeça,  trabalhe,  reze  e  espere  que  você  possa  ser  algo  algum  dia,  era  a  

mensagem.  "Seja  bom,  faça  o  bem,  medite,  purifique-se...",  suporte  o  insulto,  suporte  a  injúria,  sadhana  mais  elevado."  

Foi  cantado  e  escrito  em  todos  os  materiais  da  organização,  uma  espécie  de  lema.  Quando  a  gripe  se  espalhou  pelo  

ashram,  muitos  funcionários  ficaram  doentes,  alguns  receberam  quarentena  e  descanso.  Quando  fiquei  doente,  além  da  

exaustão,  isso  me  atingiu  duramente.

Era  uma  sensação  tão  solitária  agora  que  duas  mulheres,  que  estavam  vestindo  amarelo,  me  enviaram  a  mensagem  de  

que  eu  estava  sozinho.  Infelizmente,  elas  também  eram  duas  das  minhas  aliadas  no

O  apoio  que  recebi  na  minha  posição  foi  inconsistente.  O  treinamento  foi  dado  de  uma  maneira  de  batismo  pelo  fogo,  e  

conforme  novos  iogues  do  Karma  chegavam,  eu  era  instruído  a  ensiná-los  e  corrigi-los.  Várias  vezes  apelei  para  Narayani  

por  apoio,  por  causa  da  alta  demanda  e  do  fato  de  que  eu  não  tinha  tempo  pessoal  ou  de  descanso.  Nada  mudou.  Nas  

poucas  ocasiões  em  que  eu  estava  chorando  por  causa  de  níveis  de  estresse  avassaladores,  ela  não  me  confortava.  

Quando  perguntei  a  ela  sobre  isso,  sua  resposta  foi  que  as  coisas  vão  embora  com  o  tempo  e  ela  simplesmente  deixaria  

as  coisas  irem  embora.  Fiquei  magoado  por  não  haver  apoio  ou  empatia,  apenas  uma  atitude  de  que  as  coisas  passarão  

se  as  ignorarmos.  Havia  uma  natureza  passiva  na  psicologia  ensinada  que  muitas  vezes  era  percebida  em  ações  

desdenhosas.

comparecimento  constante  no  início  da  manhã  necessário.  Apesar  dos  meus  pedidos,  minha  agenda  permaneceu  a  

mesma  durante  toda  a  minha  estadia.  Na  verdade,  Ishwari  e  Swami  B  me  ofereceram  o  cargo  de  gerente  de  escritório  e  

pediram  que  eu  tivesse  ainda  mais  responsabilidade,  me  achando  valioso.  Isso  teria  permitido  que  eles  demitissem  uma  

mulher  local  das  Bahamas  atualmente  assalariada  nessa  posição.  Eu  recusei.
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Tendo  estado  em  um  papel  de  responsabilidade  muito  visível,  foi  imediatamente  notado  quando  fui  rebaixado  para  

a  cozinha.  As  pessoas  estavam  literalmente  apontando  para  mim  e  rindo  como  se  fosse  algum  tipo  de  piada  ser  

rebaixado  dessa  forma.  Foi  uma  humilhação  completa.  Alguns  funcionários  não  me  olhavam  nos  olhos.  Eu  até  tive  

que  servir  o  homem  que  abusou  de  mim  e  me  assustou.  Não  poderia  ter  sido  um  rebaixamento  mais  público.  Eu  

implorei  para  ficar  e  me  deram  o  posto  de  cozinha.  Foi  insuportável.  Mudei  minhas  passagens  aéreas,  o  que  me  

custou  US$  400  extras  e  custos  adicionais  para  acomodação  em  hotel.  Essas  despesas  não  incluem  os  outros  

milhares  gastos  em  viagens  e  seguro  para  estar  presente  e  trabalhar  para  a  organização.

Fui  obrigado  a  trabalhar  de  graça,  por  longas  horas,  sem  nem  mesmo  tempo  para  descansar  quando  não  estava  
bem,  em  nome  da  libertação  futura.

Quando  eu  estava  naquela  sala  dos  fundos,  senti  um  profundo  isolamento.  Estar  em  um  escritório  localizado  no  

meio  de  uma  propriedade  de  cinco  acres  com  centenas  de  pessoas  ao  seu  redor  e  ninguém  vindo  em  seu  auxílio  

é  uma  concha  fria  de  espaço  para  ficar.  Um  espaço  interno,  que  pode  gelar  o  sistema  nervoso  de  uma  pessoa.  No  

ashram,  eu  me  vi  esperando  aprender  práticas  básicas  de  técnicas  antigas  baseadas  no  coração,  projetadas  para  

elevar,  mas,  em  vez  disso,  percebi  que  eu  estava  na  verdade  em  uma  hierarquia  patriarcal,  que  não  valorizava  

nem  ouvia  as  mulheres.  Eu  sabia  que  essa  ação  seria  prejudicial  para  mim,  mas  eu  simplesmente  não  me  sentia  

segura  perto  desse  homem  raivoso  que  vomitava  linguagem  abusiva  e  humilhante  diariamente,  ficava  furioso  

muitas  vezes  e  então  me  fazia  gaslight  em  sua  abordagem  com  a  equipe  de  gerenciamento.  Eu  sabia  que  seria  

culpada  pelo  dano  que  sofri.  Até  hoje,  a  organização  continua  nessa  linha.  Sua  resposta  à  investigação  tem  sido  

travar  ofensivas  de  relações  públicas  e  espalhar  rumores  desacreditando  aqueles  que  se  apresentaram.  Em  vez  

de  validar  e  ouvir,  a  resposta  tem  sido  abusiva  e  retraumatizante  para  aqueles  que  se  envolveram.  As  novas  

políticas  da  organização  são  reflexos  dessa  mesma  abordagem.  Elas  deixam  brechas  punitivas  em  sua  política,  

que  afirmam  que,  se  um  relatório  for  considerado  "frívolo",  o  indivíduo  que  traz  um  dano  à  tona  pode  ser  punido.  

Provavelmente  isso  significa,  como  eu,  humilhado  em  rebaixamento  público  e  ser  convidado  a  sair.  Ao  falar,  minhas  

intenções  são  compartilhar  que  a  liderança  atual  não  será  capaz  de  mudar  sua  resposta,  suas  práticas  

discriminatórias  e  inseguras  são  amplas  na  instituição  e  persistem  profundamente  na  comunidade  até  hoje.  Há  

mais  como  eu  e  espero  que  eles  saibam  que  não  estão  sozinhos,  não  foi  culpa  deles  que  essas  coisas  ocorreram.  

Esta  organização  causou  danos  profundos  a  muitos  usando  uma  psicologia  doentia,  que  atribui  a  culpa  aos  

sobreviventes  e  não  responsabiliza  os  abusadores.

organização,  então  agora  eu  podia  ver  claramente  como  as  coisas  eram.  A  hierarquia  também  colocava  os  homens  acima  das  mulheres.  

Isso  ficou  ainda  mais  claro  durante  o  processo  que  se  seguiu.  Um  processo  no  qual  ele  foi  entrevistado  e  não  eu.  Fui  rebaixado  

publicamente  e  enfrentei  alguma  vergonha  social.  Fui  tratado  como  histérico  e  convidado  a  sair.  Swami  Brahmanada  sentou-me  e  disse:  

"Desta  vez  você  foi  longe  demais.  É  hora  de  ir  para  casa".  Esse  era  o  método  da  organização  de  lidar  com  minha  reclamação  de  abuso.  

Até  hoje,  aquele  karma  yogi  masculino  gosta  de  servir  dentro  da  organização.  Era  eu,  o  repórter,  que  era  o  problema  a  ser  removido.

Desde  nossa  última  sessão,  Josna,  tenho  refletido  sobre  toda  essa  experiência  e  percebi  que  a  pior  coisa  sobre  a  

experiência  Sivananda  para  mim  foi  o  abuso  psicológico.  O  abuso  psicológico  ocorre  em  nome  da  espiritualidade.
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Outras  reflexões:
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Não  era  apenas  no  ashram  das  Bahamas  que  tais  dinâmicas  opressivas  de  abuso  estavam  em  vigor,  em  

Val  Moran  também  essa  cultura  prevalecia.  Lá,  também,  a  filosofia  que  nos  foi  ensinada  era  que  você  tem  

que  trabalhar  duro  e  se  purificar,  através  do  serviço,  karma  yoga  (trabalho  livre).  As  mesmas  desvalorizações  

e  críticas  frias  também  estavam  presentes,  quebrando  as  pessoas.  Se  você  lutasse,  você  era  visto  como  

fraco  e,  dessa  forma,  as  pessoas  passam  a  acreditar  que  eram  menos  valiosas  e  de  alguma  forma  

deficientes.  Isso  causou  muitos  danos.  É  por  isso  que  eu  saí,  e  estou  feliz  por  ter  saído.

Também  percebi  que  a  dinâmica  do  abuso  era  de  gênero.  Certamente,  como  mulher,  fui  tratada  de  forma  

diferente  do  homem  que  era  abusivo  comigo.  A  mediação  consistia  na  pessoa  responsável  falando  com  o  

agressor,  o  homem  que  abusou  verbalmente  de  mim,  em  várias  ocasiões  e  que  me  ameaçou  fisicamente  

chegando  perto  de  mim  e  gritando  perto  do  meu  rosto,  e  em  uma  ocasião,  me  encurralando  em  uma  

pequena  sala  de  escritório.  Eles  não  falaram  comigo  ou  ouviram  meu  lado  da  história,  eles  simplesmente  

me  disseram  para  me  acalmar  e  tomar  um  pouco  de  magnésio,  e  então  me  rebaixaram.  Essa  era  a  

dinâmica  de  gênero  do  abuso.

A  maneira  como  me  pediram  para  visitar  um  médico  às  minhas  custas  para  certificar  e  provar  à  liderança  

do  ashram  que  eu  estava  realmente  doente  e  precisando  de  descanso  foi  chocante  em  sua  natureza  

insensível.  Nenhum  reconhecimento  de  minhas  contribuições  para  merecer  preocupação  suficiente  para  

algumas  horas  de  descanso.  Por  meio  desse  chamado  serviço  altruísta  de  karma  yoga,  ou  seja,  trabalho  

gratuito,  os  limites  das  pessoas  são  corroídos.  O  comportamento  terrível  dos  responsáveis,  a  maneira  

como  eles  gritam  e  humilham  as  pessoas  que  podem  estar  lutando,  é  considerado  bom  para  o  nosso  

crescimento  espiritual.  Eles  não  demonstram  cuidado  ou  compaixão  e,  dessa  forma,  ensinam  as  pessoas  

a  não  se  valorizarem  e  se  manterem.  É  assim  que  o  abuso  verbal,  psicológico  e  físico  perpetrado  pelos  

responsáveis  é  normalizado,  e  o  respeito  próprio  das  pessoas  é  corroído.  À  medida  que  os  limites  são  

corroídos,  comportamentos  mais  flagrantes  são  permitidos  e,  muitas  vezes,  aqueles  que  estão  sendo  

repreendidos  também  perdem  o  senso  de  onde  o  verdadeiro  respeito  deve  estar.  Isso  é  profundamente  

prejudicial  e  requer  muito  trabalho  depois  que  os  indivíduos  saem  e  percebem  o  prejuízo  da  psicologia  que  

está  sendo  vendida.  As  transgressões  contra  indivíduos,  praticadas  em  nome  da  elevação  espiritual,  são  

de  fato  abusos.  Muitas  vezes  me  explicaram  o  dogma  de  que  somente  o  guru  pode  saber  por  que  ele  está  

abusando  de  você,  e  é  para  seu  melhor  benefício  e  feito  por  um  amor  profundo  que  não  podemos  entender.  

Isso  é  um  absurdo  e  retórica,  que  serve  para  dar  aos  abusos  um  ambiente  que  permite  transgressões  

contra  humanos  em  níveis  profundamente  prejudiciais.  Dessa  forma,  as  pessoas  são  preparadas  para  o  

abuso  narcisista,  por  meio  de  violações  de  limites  que  são  santificadas  em  uma  chamada  comunidade  

espiritual.
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Um  incidente  que  me  incomodou  muito  foi  a  vez  em  que  um  jovem,  um  karma  yogi,  desapareceu.  A  

gerência  não  pareceu  se  importar  em  fazer  nada  sobre  o  assunto.  Foi  somente  quando  outro  karma  yogi  

gritou  e  exigiu  que  algo  fosse  feito  que  a  gerência  finalmente,  e  relutantemente,  permitiu  o  reconhecimento  

e  a  ação  da  comunidade.  Muitos  de  nós  ficamos  perturbados  e  a  gerência  não  ofereceu  nenhum  tipo  de  

apoio  ou  esclarecimento.  No  que  lhes  dizia  respeito,  era  um  negócio  como  sempre.  Um  jovem  havia  

desaparecido,  a  busca  marítima  e  aérea  não  conseguiu  localizá-lo.  E  ainda  assim  o  diretor  não  conseguiu  

expressar  nada  à  equipe  e  à  comunidade  do  ashram,  isso  simplesmente  não  foi  mencionado  e  deixado  

para  se  dissipar.  Não  houve  valor  expresso  para  o  voluntário  desaparecido  nem  pesar  demonstrado  pela  

liderança.  A  mensagem  recebida  como  uma  equipe  voluntária  foi  profundamente  perturbadora.  Estou  feliz  

por  não  estar  mais  associado  a  uma  organização  desumana  que  pedala  a  espiritualidade  para  angariar  

mão  de  obra  gratuita.  Eles  administram  resorts  e  destinos  de  retiro  lucrativos  financiados  pelas  

vulnerabilidades  das  pessoas  e  pela  mão  de  obra  explorada,  enquanto
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protegendo  apenas  seu  círculo  interno.  A  negação  e  os  abusos  que  o  conselho  mostrou  às  
sobreviventes  apenas  solidificaram  que  esta  é  uma  organização  insegura  para  mulheres,  e  que  
não  tem  desejo  de  mudar.
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Vendo  o  que  parecia  ser  um  ferimento  que  exigia  intervenção  cirúrgica,  e  também  trabalhando  na  cozinha,  perguntei  

a  ela  por  que  ela  não  estava  recebendo  um  tratamento  melhor  do  que  apenas  um  curativo.  Ela  respondeu  que  

Swami  Kailas  se  recusou  a  pagar  por  seus  cuidados  médicos,  dizendo  que  o  ferimento  era  culpa  dela.

Supressão  de  delatores  Ignorar  impropriedade  sexual  e  reclamações  de  impropriedade  sexual  por  Swamis.  Expor  

alunos  à  predação  sexual  contínua  por  aqueles  em  autoridade.

Setembro  de  2011,  TTC  London.  Uma  Karma  Yogi  temporária  dos  EUA  sofreu  um  acidente  sério  na  cozinha,  que  

envolveu  a  ponta  do  seu  dedo  indicador  sendo  seriamente  danificada  em  um  liquidificador.

Pouco  depois  de  fazer  a  reclamação  barulhenta  e  vigorosa  sobre  a  vergonhosa  recusa  do  dever  de  cuidado  no  

momento  do  incidente  da  mordida  de  cachorro,  fui  impedido  de  dar  aulas  no  Centro  de  Paris.

Este  é  um  resumo  dos  abusos  que  sofri  pessoalmente,  vi  e  ouvi  falar:  Negligência  do  dever  de  cuidado,  exposição  

consciente  de  pessoas  a  danos  e  danos  potenciais.

Mas  Swami  Kailas  também  insistiu  que  a  menina  continuasse  a  trabalhar  na  cozinha  (com  seu  ferimento  sangrando,  

supurando  e  aberto)  se  ela  quisesse  ficar  no  London  Centre.  Não  tendo  para  onde  ir  até  seu  voo  para  casa,  ela  

obedeceu,  arriscando  infecção  e  danos  permanentes  ao  seu  dedo.

Em  2004,  uma  Karma  Yogi  letã  temporária  de  verão  recebeu  uma  mordida  de  cachorro  extremamente  séria  
enquanto  estava  sob  os  cuidados  do  Ashram  francês.  Swami  Kailas  se  recusou  a  fazer  uma  reclamação  formal  

sobre  o  dono  do  cachorro,  apesar  da  polícia  ter  pedido  para  ela  fazer  isso.  Ela  se  recusou  a  enviar  alguém  para  o  

hospital,  apesar  de  ter  sido  solicitada  a  fazê-lo  pelo  Corpo  de  Bombeiros  presente  no  local.  Eu  estava  presente  

para  testemunhar  ambas  as  recusas.  Eu  entendi  que  sua  primeira  preocupação  era  se  livrar  da  responsabilidade  

do  Ashram,  demonstrando  total  despreocupação  com  a  vida  e  o  bem-estar  da  menina.

Sobrevivente  XI

Em  2011,  reclamei  sobre  a  impropriedade  sexual  de  um  Swami  sênior  no  Ashram  em  relação  a  mim  e  a  outros  

alunos  mais  jovens  e  vulneráveis.  Swami  Kailas  fez  uma  pequena  farsa  em  seu  escritório  fingindo  levar  a  sério,  

mas  basicamente  fui  enganado  e  dispensado,  'Oh,  isso  nunca  aconteceu  antes,  medidas  foram  tomadas,  isso  não  

tem  mais  nada  a  ver  com  você'.  Tive  relatos  diretos  de  outras  pessoas  fazendo  reclamações  sobre  a  predação  

desse  Swami,  essas  reclamações  foram  descartadas  como  'criação  de  problemas'.  Nenhuma  medida  foi  tomada,  o  

Swami  continuou  no  Ashram  por  mais  7  anos  e  os  alunos  continuaram  a  ser  expostos  a  ele.

Exploração  e  abuso  de  poder.  Excesso  de  trabalho  e,  às  vezes,  condições  de  sono  e  descanso  insuficientes.  Muita  

responsabilidade.  Precisar  dormir  visto  como  prova  de  preguiça,  falta  de  evolução  espiritual  e  negatividade.

Foi  recusado.  Eu  estava  sendo  preparado  para  falhar,  para  ser  criticado  e  rebaixado.  Precisar  dormir  era  visto  

como  uma  prova  de  preguiça,  uma  falta  de  evolução  espiritual.  Até  hoje  ainda  ouço  falar  sobre
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Em  2011,  em  Orleans,  sem  treinamento,  experiência  e  suporte,  fui  colocado  como  o  único  responsável  pela  cozinha  

profissional  do  Ashram,  fornecendo  300  refeições  vegetarianas  e  veganas  por  dia,  durante  um  mês,  com  

responsabilidade  pelas  regras  de  higiene,  estoque,  cardápios,  supervisionando  a  limpeza  e  preparação  e  

gerenciando  uma  equipe  caótica,  transitória  e  em  constante  mudança  de  Karma  Yogis  temporários,  a  maioria  sem  

experiência  alguma.  Deram-me  uma  tenda  com  vazamento  para  dormir,  apesar  de  trabalhar  12  horas  por  dia.  Pedi  

ajuda  adequada  ou  pelo  menos  ajudantes  regulares.
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O  impacto  em  mim  foi  indignação,  desgosto,  medo,  desprezo  e  diversão,  com  tamanha  hipocrisia  e  vacuidade  

moral.  Eu  me  certifiquei  de  que  todos  com  quem  falei  soubessem  dos  abusos  que  testemunhei.  Contei  a  

todos  com  quem  trabalhei  ou  convivi  o  que  vi  e  ouvi,  e  para  mim  isso  pareceu  útil  e  necessário.  As  pessoas  

devem  saber  dessas  coisas  antes  de  comprometer  suas  vidas  com  o  Karma  Yoga  ou  entregar  os  lucros  da  

venda  de  suas  propriedades,  ou  outras  decisões  que  mudam  suas  vidas.

Em  cerca  de  40  anos  de  sua  história,  Sivananda  cometeu  sua  cota  de  erros.  Erros  podem  ser  reparados,  

assumidos,  corrigidos,  consertados,  perdoados  e  superados.

Para  mim,  parecia  que  todo  o  modelo  de  negócio  se  baseava  na  violação  das  leis  trabalhistas  francesas.

Como  diz  minha  grande  amiga  S.,  feminista  e  iogue:  "Obrigar  as  pessoas  a  praticarem  ioga  aos  pés  de  um  

estuprador  é  perversão  e  misoginia  no  seu  melhor".

Cobrar  extra  de  estagiários  de  professores  em  tendas  pelo  empréstimo  de  um  cobertor.  Bullying,  crítica  

abusiva  e  humilhação  eram  justificados  com  Gaslighting,  'Você  precisa  trabalhar  seu  ego'  ou  'Recusar-se  a  

submeter  seu  ego  à  minha  vontade  é  tamásico'.  Reclamações  e  relatos  de  outros  Karma  Yogis  e  equipe  de  

12  ou  15  até  16  horas  de  trabalho  por  dia.

O  que  eu  penso  agora:  A  reação  da  organização  às  revelações  de  Julie  Salter  é,  para  mim,  a  coisa  mais  

chocante  sobre  toda  a  história.  Organizações  são  feitas  de  pessoas  e  pessoas  inevitavelmente  cometem  

erros,  más  escolhas,  decisões  erradas,  erros  de  cálculo  etc.

A  missão  do  Yoga  foi  usada  para  justificar  métodos  excessivos  e  antiéticos  -  Cobrar  hóspedes  por  um  quarto  

com  quatro  camas  e  colocar  mais  quatro  colchões  no  quarto.  "Tantas  pessoas  estão  vindo  ao  Yoga  em  busca  

de  orientação,  temos  que  acomodá-las."

como  falhei  por  não  ser  legal  o  suficiente  com  os  Karma  Yogis.  Depois  que  fui  embora,  eles  contrataram  um  

cozinheiro  profissional.
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Mas  não  é  um  erro  quando  você  mente  e  manipula  para  encobrir  negligências  para  que  você  possa  continuar  

sem  impedimentos  a  cometer  abusos.  Isso  é  corrupção.  Se  seu  modelo  de  negócios  é  baseado  em  violação  

da  lei  e  você  tem  muito  a  perder,  sua  organização  é  predatória  e  perigosa.

Considerar-se  sujeito  a  nenhuma  regulamentação  além  de  seus  próprios  imperativos  financeiros  e  sua  auto-

engrandecimento  delirante  torna  uma  organização  potencialmente  criminosa.  Tal  organização  deve  ser  

responsabilizada.  É  nosso  dever  de  cuidado  com  outras  vítimas  em  potencial  garantir  que  ela  seja  

interrompida.  Existem  leis  e  regulamentações  na  França  para  impedi-la.  Ouvi  dizer  que  o  Centro  de  Paris  

está  fechando.  Isso,  se  for  verdade,  é  uma  coisa  boa.

O  yoga  e  os  ensinamentos  estão  sendo  desacreditados,  não  pelas  fraquezas  de  swamis  individuais,  nem  por  

denunciantes,  nem  pela  imprensa,  nem  pelas  autoridades  francesas  que  tentam  responsabilizar  Sivananda,  

mas  pela  decisão  da  EMB  de  mentir,  fabricar  e  enganar  na  tentativa  de  garantir  a  sobrevivência  de  uma  

cultura  de  impunidade  e  abuso.
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Eu  pratico  Sivananda  Yoga  e  faço  parte  de  seus  ashrams  há  muitos  anos.  Devo  dizer  que  ganhei  muito  com  o  

Yoga  e  a  comunidade  Sivananda.

Sobrevivente  XII

Nós,  karma  yogis,  também  fomos  tratados  de  forma  humilhante.  Pediram  para  uma  delas  sair  durante  a  noite,  e  

nenhuma  razão  foi  dada  e  fomos  proibidos  de  falar  sobre  ela.  Quando  duas  karma  yogis  não  apareceram  em  uma  

reunião,  pois  não  sabiam  que  estava  acontecendo,  elas  foram  gritadas.  Uma  foi  mandada  embora  imediatamente,  

mas  a  outra  foi  autorizada  a  ficar,  talvez  porque  ela  não  era  indiana.  Ficou  muito  claro  para  nós  que  elas  estavam  

apenas  sendo  intimidadas  por  algo  muito  trivial.  Por  fim,  elas  pediram  perdão,  mesmo  sem  culpa,  para  que  

pudessem  ficar  como  karma  yogis.  A  estrangeira  argumentou  que  não  poderia  mudar  suas  passagens  para  ir  para  

casa  e  preferia  pedir  desculpas.  Ela  viu  isso  como  uma  humilhação  para  seu  ego  e  pensou  que  Swami  P  a  estava  

testando.  Eu  não  estava  convencida.  Ninguém  deve  pedir  perdão  por  um  erro  que  não  cometeu  e,  além  disso,  

gritar  publicamente  estava  abaixo  da  estatura  de  um  Swami  e  chefe  do  ashram.

dinheiro.

O  crime  deles  foi  que  eles  fizeram  perguntas  perfeitamente  razoáveis  a  ela  durante  uma  palestra.  Acusá-los  de  

serem  rebeldes  e  criar  negatividade  entre  outros  alunos  foi  um  exagero  e  abuso  de  poder.  Pedir  para  eles  saírem  

durante  a  noite  sem  oportunidade  de  se  despedir  dos  outros  criou  um  sentimento  negativo  em  todo  o  ashram.  Um  

aluno  saiu  depois  disso;  outros  sentiram  que  tinham  pago  muito  para  sair.

Os  alunos  não  foram  bem  tratados.  Dois  foram  expulsos  do  ashram  sem  reembolso  de

Pedi  desculpas,  mas  ela  não  disse  uma  palavra,  apenas  gesticulou  para  que  eu  fosse  embora.  Também  fiquei  

surpreso  com  o  tom  do  que  estava  escrito  no  quadro  de  avisos,  pois  não  era  educado  e  presumi  que  os  karma  

yogis  estavam  lá  para  relaxar  e  se  divertir.  Todos  os  avisos  ao  redor  do  ashram  tinham  um  tom  semelhante.
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Cheguei  às  18h20  porque  as  estradas  estavam  ruins  e  meu  ônibus  de  Haridwar  chegou  atrasado.

Quando  descobri  que  ela  estava  com  febre  alta,  contei  a  Swami  P  e  me  ofereci  para  fazer  sua  parte  do  karma  

yoga.  Swami  P  insistiu  que  eu  trouxesse  a  aluna  do  TTC  e  pedisse  para  ela  terminar  o  karma  yoga.  Fiz  isso  e  

garanti  que  ela  esfregasse  o  chão  enquanto  eu  supervisionava,  e  Swami  P  me  supervisionava.  Eu  me  senti  

horrível.  Isso  não  era  compaixão.  Isso  era  bullying  e  jogo  de  poder  absoluto.

Ela  me  disse  que  se  eu  não  conseguisse  chegar  ao  ashram  até  às  17h30,  eu  poderia  ficar  em  um  hotel  próximo.

Outra  vez  me  pediram  para  levar  uma  aluna  do  dormitório  para  fazer  sua  parte  de  karma  yoga.

Eu  fui  testemunha  de  abuso  psicológico  e  fui  submetida  a  isso  eu  mesma  em  um  dos  ashrams  na  Índia.  A  primeira  

coisa  que  experimentei  foi  a  insensibilidade  de  Swami  P  quando  cheguei.

Na  semana  seguinte,  ela  fez  o  mesmo  com  um  dos  alunos  do  TTC  (calças  não  limpas)  e  pediu  a  um  colega  karma  

yogi  para  avisar  o  aluno.  Swami  P  nunca  fez  esses  trabalhos  sujos  ela  mesma,  ela  colocou  os  Karma  Yogis  uns  

contra  os  outros.

Na  semana  seguinte,  tive  minha  própria  experiência.  Depois  da  caminhada  matinal,  sem  saber  quando  a  reunião  

da  equipe  estava  marcada,  íamos  direto  para  a  sala  dos  professores.  Depois  da  reunião  da  equipe,  fui  chamado  

pelo  professor  e  me  disseram  que  minhas  calças  não  estavam  limpas,  e  que  isso  não  era  um  exemplo  para  dar  

aos  alunos.  Minhas  calças  brancas  não  estavam  tão  sujas,  mas  ser  repreendido  me  fez  sentir  envergonhado  e  

fiquei  paranoico  sobre  Swami  P  me  envergonhar  na  frente  de  todos.
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Quando  mostro  as  fotos  do  ashram  para  meus  amigos,  eles  dizem  o  quão  sortudo  eu  fui  de  ter  estado  lá.  Só  eu  sei  

o  quão  abusiva,  traumática  e  horrível  foi  essa  experiência.
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Eu  tinha  me  inscrito  como  Karma  Yogi  por  quatro  meses,  mas  não  conseguia  mais  suportar  esse  assédio,  e  o  lugar  

tacanho  e  claustrofóbico.  Passei  mais  algumas  semanas  como  karma  yogi  no  ashram  e  todos  os  dias  me  sentia  

como  se  estivesse  pisando  em  ovos  sem  saber  do  que  Swami  P  iria  te  acusar  em  seguida.

Ela  insistiu  que  os  alunos  não  deveriam  encontrar  um  Swami  (homem)  que  estava  vindo  para  dar  uma  aula  de  

Bhagavat  Gita  na  varanda  do  lado  de  fora  de  seu  quarto.  Como  Karma  yogis,  deveríamos  ficar  de  olho  nisso.  Os  

alunos  continuaram  a  encontrar  o  Swami,  nenhum  deles  estava  seguindo  as  regras.  Swami  P  não  deixaria  Swami  

H  saber  que  ele  não  deveria  encontrar  os  alunos,  que  esse  trabalho  foi  dado  aos  Karma  Yogis.  Um  dia,  dois  Karma  

Yogis  foram  "pegos"  conversando  com  Swami  H.  No  dia  seguinte,  todos  nós  fomos  gritados,  e  o  que  ela  disse  foi  

um  choque  para  nós.  Lembro-me  claramente  dela  dizendo:  "Mesmo  que  ele  seja  um  Swami,  vocês,  meninas,  

entendem  que  ele  é  um  homem?  Ele  pode  fazer  qualquer  coisa.  Vocês,  meninas,  não  me  culpem  se  algo  acontecer  

com  vocês  se  ele  as  levar  para  seu  quarto."  Era  como  se  os  Karma  Yogis  fossem  moralmente  corruptos  e  

estivessem  flertando  com  o  Swami.  Isso  era  vergonha  e  culpabilização  da  vítima,  e  se  ela  não  confiava  em  alguém  

associado  ao  ashram  Sivananda  há  duas  décadas,  por  que  contratá-lo  para  a  aula?

Graças  a  Deus  não  escrevi  para  ele.

Muitos  outros  compartilham  meus  sentimentos.  Eu  tinha  decidido  escrever  isso,  anexar  as  fotos  e  enviar  para  

Prahlada,  que  descobri  que  era  seu  chefe.  Eu  era  ingênuo  e  não  sabia  que  a  podridão  era  mais  profunda.
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Conheci  Sivananda  pela  primeira  vez  em  2005  em  Montreal,  onde  eu  era  estudante.  Eu  ocasionalmente  ia  para  

meditação  e  para  as  atividades,  mas  eu  não  gostava  de  yoga.  Então,  até  2013,  eu  costumava  ir  ao  centro  de  

Montreal  e  Paris,  mas  apenas  para  participar  de  Satsang  e  algumas  outras  atividades.

Sobrevivente  XIII

Antes  de  voltar  para  o  país  onde  eu  morava,  fui  chamado  por  Swami  Nityananda  e  ordenado  a  não  comentar  
sobre  VD  no  Facebook  porque  ela  disse  que  era  tudo  mentira.  Isso  foi  claramente  uma  tentativa  de  me  silenciar.

Em  2018,  todos  foram  convidados  a  participar  da  construção  de  um  Templo  Indiano  (800.000  euros),  e  eu  dei  120  

euros.  Em  troca,  recebi  um  mala,  mas  ele  quebrou  e  quando  pedi  para  ser  substituído,  a  recepcionista  disse  que  

sim,  mas  Swami  Kailasananda  recusou.  Ela  disse  que  eu  tinha  que  aprender  a  dar  sem  receber.  Senti  que  isso  

era  pouco  generoso  da  parte  dela  e  me  senti  humilhada  por  sua  recusa.

Em  10  de  dezembro,  li  os  comentários  de  Julie  Slater  na  página  de  um  amigo  no  Facebook.
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Swami  Kailasananda  tinha  um  jeito  de  questionar  constantemente  o  que  eu  fazia  em  meus  ensinamentos,  mesmo  

que  eu  estivesse  obedecendo  ao  que  outros  Swamis  tinham  me  dito.  Eu  achava  isso  humilhante  e  me  sentia  

intimidado.  Eu  também  estava  ciente  de  relacionamentos  sexuais  inapropriados,  em  um  lugar  onde  todos  eram  

solicitados  a  praticar  o  celibato.  Meus  amigos  me  disseram  que  uma  pessoa  [que  estava  em  um  relacionamento  

com  um  dos  swamis]  estava  tentando  beijá-los  e  entrou  em  seus  quartos  para  dar-lhes  abraços.

meu.

Ao  longo  dos  anos,  vi  muitas  pessoas  literalmente  caírem  em  depressão  porque  ela  começou  a  ignorá-las.

No  entanto,  alguns  karma  yogis  tiveram  que  pagar  350/450  por  mês  para  trabalhar  as  mesmas  horas  que

Eu  vi  muitas  pessoas  humilhadas  na  organização,  e  sinto  que  Swami  Kailasananda,  embora  bastante  fria  no  

começo,  pode  exercer  um  fascínio  mortal.  Ela  brinca  com  você,  mas  quando  ela  não  precisa  mais  de  você,  ou  "já  

teve  o  suficiente",  ela  o  ignora.  Ela  deixou  muitas  pessoas  angustiadas.

Acordei  às  5  da  manhã  e  comecei  a  trabalhar  às  8,  indo  até  as  8  da  noite  e  às  vezes  até  as  10  da  noite.  Trabalhei  

o  dia  todo  sem  descanso  por  10  dias  seguidos.  Cheguei  entre  dois  TTCs  [um  estava  terminando  e  um  novo  estava  

começando].  Eu  tinha  que  lavar  os  quartos  e  banheiros,  passar  os  lençóis,  cortar  vegetais.  Eu  não  conseguia  

fazer  aulas  de  ioga  porque  estava  exausto.  Vi  que  muitos  karma  yogis  estavam  no  mesmo  estado  de  exaustão.  

Eu  não  tinha  que  pagar  para  ser  um  karma  yogi.

Eu  chorei  muito  e  ainda  estou  devastada.  Eu  ainda  faço  aulas  [zoom]  porque  eu  cheguei  tão  longe  e  a  única  ioga  

que  eu  gosto  é  Sivananda.  Eu  acho  isso  completo  e  muito  relaxante.

Eu  era  um  karma  yogi  entre  2013-2015,  nos  Ashrams  de  Paris  e  Orleans,  e  também  dei  aulas  de  yoga  lá.  Então,  no  outono  de  2013,  me  

tornei  um  karma  yogi  tanto  no  centro  de  Paris  quanto  no  ashram  de  Orleans.  Em  julho  de  2014,  fiz  meu  TTC  na  Índia,  e  imediatamente  

depois  disso  fui  para  o  Ashram  de  Orleans,  onde  fui  staff  por  alguns  meses.

Sivananda  e  yoga  eram  um  lugar  onde  eu  pensava  estar  segura.

O  impacto  dessas  revelações  foi  grande  em  mim.  Eu  estava,  e  ainda  estou,  devastado.  Eu  simplesmente  não  

conseguia  acreditar.  Eu  não  duvidei  por  um  segundo,  mas  parte  do  meu  mundo  desabou.  Eu  nasci  na  Ásia,  mas  

cheguei  na  França  quando  era  criança.  Eu  tive  uma  vida  cheia  de  desafios.
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Quero  mencionar  o  quão  fácil  SEMPRE  foi  me  aterrar  em  todos  os  espaços.  Eu  tinha  a  sensação  de  que  sabia  

o  que  esperar.  A  programação,  as  refeições,  os  encontros  diários  de  indivíduos  com  ideias  semelhantes  para  

Satsang  e  Kirtan,  a  aula  de  asana  sempre  com  familiaridade  pacífica.  O  "trabalho"  em  conjunto  uns  com  os  

outros  em  karma  yoga  nesta  cocriação  que  mantém  a  aparência  da  comunidade  agradável  e  funcional.  Os  

momentos  de  autocuidado  e  relaxamento.  Este  era  um  recipiente  confortável  de  atividade  com  limites  bem  

estabelecidos  sobre  os  quais  eu  podia  ler  em  impressos,  ouvir  em  descrições  de  outros,  aprender  em  Satsang  e  

confiar  que  estaria  sempre  no  lugar.  Havia  muito  pouca  incerteza.  Minha  mente  foi  capaz  de  relaxar  em  um  

recipiente  com  este  nível  de  certeza.

Em  algum  momento,  recebi  um  nome  espiritual.  Meu  nome  é  uma  das  encarnações  de  Durga,  o  aspecto  divino  

do  feminino  que  remove  a  natureza  inferior  de  alguém,  funciona  para  nos  ajudar  a  aprender  quem  não  somos.  

Eu  não  entendia  a  relevância  então,  mas  reconheci  essa  qualidade  em  mim  –  para  realmente  cavar  fundo  –  para  

chegar  ao  próprio  coração  do  condicionamento  subconsciente  e  descobrir  quem  eu  não  sou.

Ao  longo  de  algumas  décadas,  uma  ou  duas  vezes  por  ano,  participei  de  Satsang,  aulas,  workshops  e  

treinamentos  longos  em  muitos  locais  dentro  da  organização.

Depois  de  muitas  visitas  à  organização,  fui  abordado  por  alguém  de  túnica  laranja  para  um  relacionamento  e  

sexo.  Eu  não  era  próximo  dessa  pessoa,  mas  eu  sabia  o  suficiente  para  saber  que  ele  era  um  padre  e  não  um  

swami.  Fiquei  surpreso  e  inseguro  sobre  como  responder.  Eu  estava  acostumado  a  esse  nível  de  objetificação  

no  mundo,  mas  meus  anos  no  ashram  criaram  um  nível  fundamental  de  segurança  aqui  –  segurança  em  minha  

mente  que  equivalia  a  estar  livre  de  experiências  de  ter  meu  corpo  objetificado.

Cheguei  ao  ashram  pela  primeira  vez  no  início  dos  anos  2000.  Vim  com  minha  própria  dor  de  infância  e  feridas  

de  experiências  dentro  da  religião  organizada.  Eu  estava  consciente  de  que  estava  buscando  cura,  mas  não  

tinha  ideia  da  enormidade  do  iceberg  de  trauma  que  eu  eventualmente  encontraria  escondido  nas  profundezas  

da  minha  mente  subconsciente.

A  prática  de  brahmacharya  era  interessante  para  mim.  Eu  nunca  tinha  ouvido  antes  que  fosse  sugerido  que  

alguém  deveria  sublimar  a  energia  sexual.  Eu  não  tinha  ideia  do  que  isso  significava.  Aprendi  com  o  tempo  que  

estar  em  um  recipiente  onde  as  pessoas  pretendiam  essa  prática  significava  que  as  incidências  de  codependência  

emocional  e  objetificação  eram  diminuídas  na  minha  experiência.

Decidi  deixar  minha  voz  ser  ouvida.

Sobrevivente  XIV

E,  no  entanto,  ali  estava,  acontecendo.

Falei  com  alguém  em  autoridade  que  me  garantiu  que  os  padres  não  são  mantidos  no  mesmo  padrão  de  

Brahmacharya/celibato,  e  que  eu  não  deveria  me  preocupar.  Minha  mente  se  sentiu  desiludida  e  confusa  com  

toda  a  situação.  Passaram-se  muitos  anos  antes  de  eu  retornar  àquele  local  específico  dentro  da  organização,  

embora  eu  continuasse  a  visitar  outros.

Eu  senti  como  se  FINALMENTE  pudesse  respirar  fundo,  depois  de  décadas  me  segurando  tanto
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Com  o  tempo,  com  minha  experiência  em  vários  locais,  comecei  a  reconhecer  uma  certa  sensação  de  quietude  

que  existia  dentro  da  energia  de  cada  propriedade.  Era  palpável.  Não  importava  qual  local  –  havia  uma  reverência  

que  meu  corpo  reconhecia  e  respondia  favoravelmente.  Havia  um  nível  de  proteção  e  segurança  que  permitia  

que  meu  corpo  relaxasse  profundamente.
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No  passado,  como  eu  não  reconhecia  por  que  me  sentia  perturbado,  eu  o  havia  descartado.  Percebi  a  

relação  entre  o  professor  (em  laranja)  e  o  aluno  (em  amarelo).  A  tradição  dentro  da  linhagem  Sivananda  é  

que  antes  de  renunciar  à  vida  mundana  e  fazer  votos  de  Sanyasi,  a  pessoa  passa  muitos  anos  usando  

amarelo,  chamando  a  si  mesma  por  um  nome  terminado  em  Chaitanya  e  a  serviço  de  seu  Professor/Guru/

Swami.

Marcando  o  fim  de  2019,  estava  a  postagem  de  dezembro  de  Julie  Salter  no  Facebook.  Ao  ler  suas  

palavras  e  o  testemunho  de  outros  no  tópico,  reconheci  que  o  movimento  #MeToo  estava  expondo  mais  

uma  camada  de  traição  que  acredito  ser  uma  parte  inerente  de  qualquer  sistema  hierárquico.  Suas  

revelações  me  atingiram  como  uma  tonelada  de  tijolos.  Acredito  na  verdade  do  testemunho  de  Julie  e  dos  

outros  sobreviventes  sem  sombra  de  dúvida  em  minha  mente.

Voltei  para  Sivananda  e  notei  algo  acontecendo  que  me  perturbava  antes.

O  condicionamento  social  e  a  educação  geralmente  nos  preparam  para  confiar  na  direção  e  sabedoria  dos  

outros  em  vez  de  buscar  respostas  internamente.  Também  somos  ensinados  que  é  o  maior  distintivo  de  

honra  entregar-se  em  servidão.  Egoísmo,  autoabsorção  e  comportamentos  narcisistas  são  traços  egóicos  

a  serem  evitados  a  todo  custo.  Dizer  "não"  a  um  pai,  professor,  chefe  ou  ancião  sábio  está  lá  em  cima  com  

o  pecado  supremo.  Quantos  de  nós  fomos  instruídos  a  beijar  ou  abraçar  aquele  parente  pelo  qual  

sentíamos  repulsa,  quer  gostássemos  ou  não?

Percebi  que  se  meu  corpo  conseguia  armazenar  memórias  tão  detalhadas  nas  profundezas  do  meu  

subconsciente,  que  traumas  os  outros  poderiam  estar  guardando  dentro  de  si  sem  saber?

Em  sânscrito,  a  palavra  Chaitanya  significa  "consciência"  ou  "espírito"  ou  "inteligência"  ou  "sensação".  É  a  

consciência  pura  ou  a  inteligência  cósmica,  a  consciência  que  conhece  a  si  mesma  e  também  conhece  os  

outros.  No  entanto,  apesar  desta  descrição  sugerir  algum  tipo  de  sabedoria  interior  inata,  espera-se  que  

alguém  que  se  aceitou  como  um  Chaitanya  siga  à  risca  a  direção  de  seu  professor.  Não  fazer  isso  ou  ter  

uma  opinião  divergente  é  visto  como  "a  criação  da  cabeça  feia  do  ego"  e  é  altamente  desencorajado.  Em  

uma  ponta  do  espectro,  isso  parece  longas  horas  e  exaustão  em  karma  yogis  que  acreditam  que  devem  

fazer  o  que  lhes  é  dito.  Na  outra  ponta,  encontramos  testemunhos  de  sobreviventes  de  abuso  sexual,  

como  Julie.

Em  2019,  muitas  coisas  mudaram  para  mim.  O  surgimento  de  uma  memória  reprimida  de  um  trauma  da  

primeira  infância  marcou  o  início  do  meu  ano.

angústia  dentro  da  minha  existência  mundana.  Esse  reconhecimento  ocorreu  após  minha  experiência  com  

o  padre.

Quando  indivíduos  já  traumatizados  são  preparados  para  servir  a  um  guru;  quando  o  ato  de  questionar  o  que  lhes  

foi  dito  para  fazer  é  desencorajado  e  proclamado  como  uma  ação  egoica  a  ser  evitada;  quando  nunca  se  é  

apontado  na  direção  da  própria  sabedoria  interior;  quando  se  formula  a  conclusão  de  que  fazer  o  que  se  manda  é  

o  preço  a  ser  pago  (em  qualquer  relacionamento  hierárquico  –  seja  guru/aluno  ou  chefe/funcionário  etc.)  –  como  

essa  pessoa  poderia  se  sentir  capacitada  a  dizer  "não"  a  um  pedido  de  favores  sexuais?

Uma  vez  preso  no  segredo  desse  ato  confuso  de  traição  por  parte  do  próprio  guru,  só  posso  imaginar  o  

conflito,  seguido  por  anos  de  processamento  e  cura  que  seriam  necessários  para  encontrar  coragem  para  

se  apresentar.
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Quando  fomos  ensinados  a  aprender  limites  para  nossos  corpos?
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Acredito  que  essas  mudanças  criariam  um  ambiente  muito  mais  seguro  para  a  autoinvestigação,  a  cura  e  o  

crescimento  de  todos  aqueles  que  participam.

Minha  crença  é  que  é  possível  que  os  ensinamentos  Sivananda  sejam  transmitidos  sem  a  hierarquia  tradicional  

guru/aluno.  Também  acredito  que  quando  os  professores  apontam  os  alunos  para  seu  guru  interior  é  aí  que  a  

mágica  acontece.  As  pessoas  se  tornam  fortalecidas  em  vez  de  desempoderadas.  Sinto  que  essas  mudanças  

transmitiriam  os  ensinamentos  iogues  de  uma  forma  que  seria  ainda  mais  poderosa  em  direção  ao  objetivo  final  

de  atingir  Samadhi.

Armado  com  esse  conhecimento,  eu  sabia  que  tinha  uma  escolha  a  fazer.  Eu  poderia  me  deitar  em  um  pedaço  

de  desespero  como  uma  vítima  da  minha  vida  e  do  mundo  da  dualidade,  ou  eu  poderia  assumir  uma  posição  

mais  fortalecida.
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Minha  história  pessoal  talvez  não  esteja  exatamente  no  centro  da  investigação,  já  que  não  envolve  um  membro  da  

equipe  do  ISYVC,  mas  aconteceu  no  ashram  de  Neuville-aux-Bois,  França,  durante  meu  TTC  em  julho  de  2017.

Não  sei  se  é  relevante  para  sua  investigação  (muito  importante  e  valiosa).  Não  quero  desperdiçar  seu  tempo.  

Gostaria  que  talvez  fôssemos  menos  "lavados  ao  cérebro"  e  que  eu  pudesse  encontrar  apoio  imediato  da  equipe  e  

ousar  falar  com  eles.  A  maioria  dos  colegas  participantes  do  TTC  eram  como  eu,  achando  que  deveríamos  suportar  

tudo,  então  não  era  possível  realmente  compartilhar.  Eu  me  senti  envergonhada  e  queria  perdoá-lo  e  esquecer  o  

que  aconteceu.  Escrevendo  este  e-mail,  sinto  meu  corpo  tremendo  novamente.  Fui  intimidada  durante  toda  a  minha  

adolescência,  então  isso  desencadeou  isso.  Se  eu  não  tivesse  esse  tipo  de  passado,  talvez  eu  o  tivesse  deixado  

bêbado  e  ignorado  seus  insultos  e  ameaças.

Eu  estava  dividindo  meu  quarto  com  um  homem  chamado  R.  Tínhamos  um  bom  relacionamento,  ele  tinha  40-45  

anos,  era  francês  e  pai  de  2  crianças.  Depois  das  três  primeiras  semanas  do  TTC,  no  fim  da  tarde  ele  voltou  para  o  

quarto  depois  de  um  dia  fora  (sexta-feira,  nosso  dia  de  tempo  "livre").  Eu  podia  ver  que  ele  estava  bêbado,  o  que  

era  bem  inesperado  naquele  contexto.

Sobrevivente  XV

Parecia  irreal.  Eu  não  conseguia  acreditar  que  estava  sendo  assediado  novamente  por  ser  gay,  mesmo  que  eu  

nunca  tivesse  falado  com  ele  sobre  minha  orientação  sexual.  Eu  também  me  senti  estúpido  porque  ele  estava  

bêbado,  então  talvez  não  fosse  tão  sério,  e  ele  não  se  lembraria  no  dia  seguinte.  O  TTC  estava  quase  acabando  e  

eu  não  queria  causar  problemas  no  ashram.  Eu  sabia  de  decisões  sobre  assédio  no  ashram,  mas  pensei  que  fosse  

para  casos  mais  sérios,  como  proteger  as  pessoas  de  estupro  e  abuso,  e  especialmente  mulheres.  Então,  eu  

apenas  falei  sobre  isso  com  outro  participante  do  TTC,  mas  não  pude  abordar  o  assunto  com  alguém  em  uma  

posição  de  responsabilidade.  Eu  não  queria  causar  problemas,  e  somos  instruídos  a  suportar  insultos  e  injúrias,  

que  como  iogues  devemos  estar  "acima"  disso,  e,  afinal,  ele  não  tinha  me  espancado,  apenas  insultado  e  ameaçado,  

e  eu  consegui  fugir.  Então,  eu  meio  que  dei  desculpas  para  ele  e  terminei  o  TTC,  mantendo  tudo  dentro  de  mim.
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Eu  estava  escrevendo  cartas.  Perguntei  se  ele  estava  bem,  se  precisava  de  ajuda.  Ele  começou  a  me  dizer  que  

odiava  estar  comigo,  porque  eu  não  era  como  ele.  "Você  não  é  um  homem  de  verdade,  você  se  comporta  como  

uma  mulher,  você  é  gay,  eu  não  suporto  isso".  Isso  me  lembrou  de  ser  intimidado  na  escola,  mas  no  começo,  eu  

não  conseguia  acreditar  que  isso  estava  acontecendo  aqui,  em  um  ashram,  durante  um  TTC,  depois  de  três  

semanas  vivendo  juntos  pacificamente.  Então,  eu  fingi  não  ouvir  ou  entender.  Mas  então  ele  me  agarrou  e  começou  

a  ser  violento  em  suas  palavras,  e  eu  estava  com  medo  que  ele  me  batesse.  Eu  tive  que  fugir  e  me  esconder  na  

pequena  floresta  do  ashram,  mas  ele  estava  bêbado  demais  para  me  seguir,  então  eu  acho  que  ele  apenas  foi  para  

a  cama  e  dormiu.  Fiquei  na  floresta  por  horas.  Perdi  a  refeição  e  o  Satsang,  mas  não  pude  voltar  para  o  meu  quarto  

porque  estava  com  medo  de  encontrá-lo  lá  e  dormir  em  uma  cama  ao  lado  dele.
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Mover  ou  transferir  funcionários  para  outro  ashram  ou  centro  a  qualquer  momento,  em  um  aviso  de  momento,  

era  apresentado  como  uma  prática  de  karma  yoga  e  também  devoção.  Se  você  fosse  realmente  um  iogue  

desapegado,  estaria  pronto  para  servir  em  qualquer  lugar  a  qualquer  hora.  Eu  sabia  que  muitas  vezes  essas  

transferências  tinham  menos  a  ver  com  o  trabalho  da  organização  e  mais  com  a  prevenção  de  envolvimentos  

românticos  ou  com  funcionários  ficando  fartos  e  deixando  a  organização  abruptamente.

Quando  eu  era  funcionário  do  ashram  das  Bahamas,  havia  dois  outros  funcionários  homens  lá  comigo.  Era  fora  

de  temporada,  então  éramos  os  únicos  3  funcionários  administrando  o  lugar  por  cerca  de  3  meses.  Esses  dois  

caras  faziam  comentários  sexuais  depreciativos  para  mim  continuamente  e  eu  nunca  me  senti  segura  perto  

deles.  Eles  nunca  me  tocaram  de  forma  inapropriada.  Esses  dois  funcionários  também  faziam  comentários  

sexuais  sobre  mulheres  que  vinham  para  aulas  de  ioga  de  resorts  próximos  (pelas  costas  delas,  mas  ao  meu  

alcance).  Achei  isso  muito  desconfortável  e  perturbador,  e  agora  entendo  que  era  uma  forma  de  assédio  sexual.

Eu  tive  outros  ferimentos  durante  meu  tempo  na  equipe,  cortei  minha  mão  e  torci  meu  tornozelo,  tudo  isso  

aconteceu  como  resultado  de  acidentes.  Eu  era  levado  para  receber  atendimento  médico  quando  me  machucava,  

mas  não  havia  um  sistema  definido  para  lidar  com  situações  médicas  no  ashram,  e  não  havia  a  sensação  de  

que  era  ok  estar  "de  folga"  se  você  estivesse  doente  ou  ferido.  Esperava-se  que  você  fizesse  o  seu  melhor  para  

estar  disponível  para  trabalhar.  Embora  não  verbalizado,  era  entendido  que  o  yoga  e  a  "vida  iogue"  eram  nossos  

cuidados  de  saúde,  e  que  deveríamos  ser  capazes  de  ser  fortes  e  saudáveis  por  meio  dessas  práticas.

Havia  MUITOS  relacionamentos  sexuais  secretos  envolvendo  monásticos,  muitos  para  listar.  Ao  mesmo  tempo,  

sempre  havia  muita  pressão  para  que  a  equipe  fizesse  votos  de  celibato;  era  considerado  uma  parte  muito  

importante  do  caminho  espiritual  e  ser  um  swami  era  uma  espécie  de  símbolo  de  status  dentro  da  organização.

Fui  membro  da  equipe  do  ISYVC  por  mais  de  5  anos  entre  1989-1994.  Eu  tinha  23  anos  quando  entrei  para  a  

equipe  após  o  Treinamento  de  Professores.  Enquanto  estava  na  equipe,  sofri  abuso  emocional  e  psicológico,  

algum  assédio  sexual,  excesso  de  trabalho,  negligência  médica  e  meu  tempo  na  equipe  teve  repercussões  

financeiras  duradouras  em  minha  vida  depois  de  deixar  a  organização.  Também  observei  muita  manipulação,  

engano  e  segredo,  da  liderança  e  da  equipe  sênior  da  organização.

Quando  eu  era  residente  no  centro  de  NYC  (1987-88),  outro  residente  (que  era  muito  mais  velho  que  eu)  deu  

em  cima  de  mim  repetidamente,  apesar  de  eu  deixar  claro  que  não  estava  interessada  em  ter  relações  sexuais  

com  ele.  Eu  senti  que  não  havia  recurso  para  mim,  como  falar  com  o  diretor  do  centro  sobre  isso,  ninguém  nunca  

discutiu  esses  tipos  de  situações.  Presumia-se  que  todos  estavam  praticando  o  celibato  no  centro.

Durante  meu  Curso  de  Formação  de  Professores,  escorreguei  em  um  degrau  de  madeira  danificado,  caí  e  bati  

a  cabeça.  Ficou  bem  claro  que  eu  tinha  uma  concussão.  Minha  cabeça  estava  girando  e  fiquei  muito  cansado  

por  muitos  dias.  Não  houve  acompanhamento  médico,  nenhum  médico,  embora  eu  fosse  cuidado  pela  equipe  

na  época.  Eu  estava  determinado  a  continuar  com  o  TTC.  Eu  não  conseguia  fazer  muitas  das  aulas  e,  durante  

as  palestras,  precisava  me  encostar  na  parede,  lutando.  O  swami,  que  era  o  professor  principal,  zombou  de  mim  

na  frente  de  todo  o  grupo,  dizendo  que  bater  a  cabeça  era  uma  mensagem  de  que  seu  ego  estava  ficando  

grande  demais.  Foi  horrível,  humilhante,  doloroso  e  embaraçoso.

Sobrevivente  XVI
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Nunca  passei  tempo  suficiente  com  Swami  Vishnudevananda  para  experimentar  seu  temperamento.  Eu  
o  conheci  brevemente  no  final  de  sua  vida.  Eu  tinha  ouvido  falar  sobre  o  temperamento  de  outras  
pessoas  e  sempre  foi  explicado  como  uma  forma  de  nos  ajudar  a  evoluir.  Que  se  Swamiji  estava  

gritando  com  você,  ele  estava  lhe  dando  um  ensinamento  importante.  Eu  simplesmente  aceitei  isso  
como  verdade  na  época,  mas  é  claro  que  pensando  nisso  agora,  percebo  que  sua  raiva  e  abuso  foram  
passados  para  seus  discípulos  mais  velhos  e  eles  o  imitaram  com  seus  próprios  subordinados,  
perpetuando  uma  cultura  de  abuso  e  medo.  Swami  Vishnu  era  mais  um  símbolo  para  mim,  mas  muito  

importante  na  época.  Cheguei  ao  yoga  durante  um  momento  muito  confuso  da  minha  vida,  através  da  
leitura  de  seu  livro  e  me  senti  muito  conectado  e  devotado  a  ele.  Depois  que  ele  faleceu  e  eu  deixei  a  
organização,  gradualmente  mudei  para  outro  caminho  espiritual  e  não  o  considero  meu  professor  há  
muitos  anos.

Vejo  o  SY  agora  como  um  culto  abusivo.  Acho  que  ele  deveria  fechar  e  usar  seus  ativos  para  pagar  
reparações  aos  sobreviventes  do  abuso.

Deixei  a  organização  logo  depois  que  esse  swami  saiu.  Embora  ele  fosse  uma  figura  de  autoridade  
assustadora  e  abusiva,  ele  era,  ao  mesmo  tempo,  um  professor  poderoso,  influente  e  muito  importante  
e  uma  espécie  de  figura  paterna  para  mim.  Sua  partida  pareceu  uma  grande  traição  na  época,  a  ideia  
de  que  ele  estava  secretamente  em  um  relacionamento  sexual,  apesar  de  ter  feito  votos  de  celibato  e  

ter  ensinado  sobre  a  importância  do  celibato.  Fiquei  desiludido.  Demorou  muitos  anos  para  que  eu  
entendesse  muito  mais  sobre  o  quão  abusivo  ele  era  e  o  quão  opressivo  era  viver  na  cultura  do  segredo  
e  do  engano.

O  swami  sênior  que  dirigia  o  Yoga  Ranch  e  os  Centros  de  NY  e  Chicago  se  envolveu  sexualmente  com  
sua  assistente  (que  era  uma  noviça/brahmachari,  também  uma  celibatária  declarada)  por  vários  anos.  
Eles  frequentemente  passavam  um  tempo  na  residência  privada  do  swami  (trailer)  só  os  dois.  Parecia  

estranho  e  inapropriado,  mas  ninguém  nunca  disse  nada  ou  questionou.  Este  swami,  um  discípulo  
sênior  de  Swami  Vishnu,  era  uma  grande  autoridade  e  tinha  um  temperamento  muito  imprevisível  e  
explosivo,  e  geralmente  a  equipe  tinha  medo  de  deixá-lo  chateado.  Os  dois  revelaram  que  eram  um  
casal  e  deixaram  a  organização  quando  ela  engravidou.

Aprendi  muito  enquanto  estava  no  Sivananda  Yoga.  Ele  me  ajudou  a  desenvolver  uma  disciplina  de  
prática  de  movimento  físico  e  a  adquirir  muitas  outras  habilidades  úteis.  Mas  também  foi  um  período  de  

extremo  estresse  físico  e  emocional,  excesso  de  trabalho  e  isolamento.  Também  teve  uma  influência  

muito  negativa  no  meu  futuro  financeiro,  pois  deixei  a  organização  depois  de  cinco  anos  sem  dinheiro,  
sem  histórico  de  crédito  e  sem  emprego.
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Aprender  sobre  a  agressão  e  o  abuso  de  Julie  trouxe  de  volta  muita  raiva  e  ressentimento  em  relação  à  
organização,  o  que  eu  realmente  não  processei  muito  ao  longo  dos  anos.  Isso  me  fez  questionar  muitas  

situações  que  experimentei  e  observei  enquanto  estava  na  equipe  e  que  não  percebi  que  eram  
inapropriadas.  Isso  reacendeu  a  raiva  em  relação  ao  swami  sênior  que  foi  meu  principal  professor/diretor  
por  todo  o  abuso  psicológico  que  sofri  enquanto  trabalhava  com  ele.  Senti  ainda  mais  ressentimento  
quando  ele  não  disse  nada  publicamente  quando  o  testemunho  de  Julie  foi  divulgado  -  ele  era  uma  

grande  parte  da  organização  e  intimamente  conectado  a  Swami  Vishnu  quando  isso  estava  acontecendo  
com  Julie.  Eu  estou  supondo  que  ele  tinha  alguma  ideia  sobre  o  que  estava  acontecendo.

RELATÓRIO  INTERCALAR  #3  |  NARRATIVAS  PESSOAIS  DOS  SOBREVIVENTES

Machine Translated by Google



Alguns  até  a  confrontaram  corajosamente  sobre  suas  palavras  e  maneiras  duras,  mas  ela  não  tinha  nenhuma  

preocupação  em  me  assediar  verbalmente  abertamente.  Isso  era  normal,  construtivo  e  esperado  aos  seus  

olhos,  e  ela  se  defendeu  de  acordo.  O  choque  e  a  preocupação  dessas  testemunhas  afirmam  que  minhas  

experiências  não  estavam  na  minha  imaginação,  o  que  foi  um  grande  alívio.  Isso  de  alguma  forma  me  ajudou  

a  permanecer  forte  e  não  sucumbir  às  suas  alegações,  que  me  acusavam  de  ser  negligente,  um  trabalhador  

insuficiente  e  uma  pessoa  em  geral.

Ouvi  dizer  que  o  Ashram  valorizava  supervisores  com  histórico  de  experiência  bem-sucedida  em  supervisão  

em  detrimento  de  sua  capacidade  de  gerenciar  com  compaixão,  equilíbrio  interno  e  integridade.  Minha  

supervisora  era  uma  supervisora  corporativa  americana  aposentada,  então  ela  era  muito  valorizada  pelo  

Ashram.  Eles  pareciam  querer  mantê-la  a  todo  custo,  independentemente  de  reclamações  à  administração  

sobre  sua  incapacidade  de  gerenciar  com  compaixão,  o  que  poderia  afetar  sua  eficiência.  A  prioridade  do  

empreendimento  comercial  parecia  ter  precedência  sobre  o  espiritual,  amoroso

Felizmente,  não  ocorreu  abuso  sexual.  No  entanto,  abuso  psicológico,  emocional  e  assédio  implacáveis  de  um  

dos  meus  supervisores  cobraram  seu  preço  de  mim  e  de  muitos  outros  que  trabalhavam  sob  a  supervisão  

exigente  dessa  pessoa.  Várias  pessoas  testemunharam  seu  abuso  público  e  verbal  contra  mim  em  várias  

ocasiões  e  ficaram  chocadas  e  profundamente  preocupadas.

conhecimento.

Olá,  queridos  amigos,

É  desafiador  quando  alguém  é  incessantemente  assediado  dessa  forma,  sem  nenhum  apoio  genuíno  oferecido,  

além  do  dogma  do  Ashram,  de  uma  quebra  positiva  do  Ego.  Esse  cenário  era,  é  claro,  uma  temporada  aberta  

para  pessoas  como  meu  supervisor.  Comecei  a  entender  o  que  é  trabalhar  e  viver  sob  a  supervisão  de  um  

narcisista.  A  experiência  foi  tão  debilitante  para  minha  energia  que  fiquei  fisicamente  doente.  Depois  de  me  

recuperar  da  doença  física,  senti  as  consequências  de  um  trauma  emocional  severo,  incluindo  ansiedade  

severa,  paranoia  e  sintomas  de  depressão.  Eu  não  fui  o  único  a  ser  vítima  de  um  narcisista  no  Ashram,  muitos  

outros  sofreram  profundamente.

Preciso  compartilhar  minhas  experiências  e  minhas  observações  sobre  as  experiências  de  outras  pessoas,  

como  convidado  e  Karma  Yogi  no  S  Ashram  nas  Bahamas.

Sobrevivente  XVII

Este  foi  um  rude  despertar  para  mim.  Eu  testemunhei  e  ouvi  inúmeros  casos  de  karma  yogis  perturbados,  

desrespeitados,  maltratados  e  abusados  verbalmente  e  emocionalmente  sob  o  pretexto  de  talvez,  "tudo  para  o  

bem  maior  do  ashram".  Os  próprios  karma  yogis  estavam  totalmente  alinhados  com  os  valores  do  Ashram  e  o  

programa  de  karma  yoga.

Como  convidado  e  Karma  Yogi,  dei  suporte  a  muitos  karma  yogis  que  estavam  em  grande  sofrimento  emocional  

como  resultado  de  maus-tratos  psicológicos  de  muitos  supervisores  bastante  problemáticos  e  verbalmente  

abusivos.  Sou  um  curandeiro  espiritual,  e  este  foi  meu  próprio  karma  yoga  pessoal,  pois  encontrei  muitas  

pessoas  vitimizadas  por  supervisores  de  karma  yoga  emocionalmente  instáveis.  Não  pude  fazer  nada  além  de  

apoiá-los.

Minha  consciência  dos  maus-tratos  sofridos  por  vários  karma  yogis,  incluindo  o  meu,  estendeu-se  desde  

minhas  estadias  como  hóspede,  por  volta  de  2015,  passando  pela  minha  própria  experiência  de  karma  yoga  

em  2018,  até  o  inverno  de  2019.

Pelo  que  pude  ver,  em  vez  de  uma  experiência  espiritual,  muitas  vezes  parecia  mais  uma  bota
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Muitas  vezes  parecia  que  os  supervisores  estavam  passando  adiante  o  estresse  da  alta  burocracia  do  Ashram,  

o  que  era  motivado  principalmente  pelo  desejo  de  ganho  monetário.
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Meu  coração  está  realmente  com  eles.

Amor,  gratidão  e  bênçãos.

Minha  jornada  não  foi  nada  comparada  ao  sofrimento  de  Julie  e  de  outros  que  durante  anos  foram  vítimas  

de  abuso  sexual  e  mental  por  causa  de  sua  devoção  inquestionável.

Muito  obrigado  por  abrir  este  espaço  para  um  despertar  e  uma  cura  tão  necessários.

Namastê

Concluirei  com  uma  proposta  que  enviei  após  minha  experiência  traumática,  ao  swami  diretor  que  

supervisionava  as  preocupações  do  karma  yoga,  e  à  qual,  previsivelmente,  não  recebi  resposta.  Sinto  que  

isso  mostra  a  extensão  da  minha  preocupação  com  os  karma  yogis  sendo  vítimas  de  supervisores  

narcisistas,  eles  mesmos  profundamente  feridos  e  precisando  de  apoio  emocional  sério.  Há  muito  mais,  

mas  estou  ficando  cansado  de  retornar  a  essa  energia,  então  espero  que  o  que  está  sendo  compartilhado  

seja  valioso.

acampamento,  onde  os  karma  yogis  estavam  servindo  a  um  empreendimento  capitalista,  trabalho  livre.  A  

organização  em  si  era  orgulhosamente  chamada  de  "Fábrica  Swami"  por  um  membro  sênior  da  equipe,  o  que  

sinceramente  me  fez  estremecer  por  dentro.  A  espiritualidade  reduzida  a  uma  mercadoria  não  ressoou  com  minha  

jornada  e  inspirou  ainda  mais  meu  afastamento  do  alinhamento  com  os  valores  do  Ashram.  Muitas  vezes,  como  

um  karma  yogi,  parecia  que  eles  mantinham  uma  interpretação  estreita  de  "tradição"  que  anulava  a  compaixão,  a  

expansão  espiritual  e  a  verdade,  e  isso  também  parecia  desconfortável.
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Fui  aluno  de  longa  data,  karma  yogi,  professor  e,  eventualmente,  funcionário  de  um  dos  centros  europeus.
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Sobrevivente  XVIII

Se  você  pedisse  privacidade,  tempo  para  reflexão,  lhe  diriam:  “isso  é  o  ego”.

Manipulação  por  desvalorização:

Se  você  estivesse  cansado/exausto,  lhe  diziam:  “Você  ainda  precisa  dormir  muito,  porque  sua  mente  ainda  não  

está  focada  o  suficiente”.

Aqueles  que  não  se  encaixavam  eram  negligenciados  espiritualmente,  aqueles  que  participavam  de  tudo

As  diferenças  de  poder  eram  claramente  marcadas,  as  hierarquias  refletiam-se  em  todos  os  lugares  -  EBM,  

Swamis,  funcionários,  professores,  Karma  Yogis  e  alunos  -  as  diferenças  eram  sempre  mantidas.

Essas  histórias  e  modelos  confirmam  o  ideal.  Virtudes  tão  elevadas  dificultam,  até  mesmo  impossibilitam,  alcançá-

las.  Como  consequência,  podem  criar  a  sensação  de  indignidade.

Manipulação  por  ideal:

Os  funcionários  trabalharam  além  dos  seus  limites  sem  receber  pagamento  e  por  algum  tempo  (alguns  mais  que  

outros)  até  mesmo  sem  qualquer  seguro  de  saúde.

Até  mesmo  a  reputação  especial  ou  o  carisma  especial  de  um  professor  podem  ser  usados  para  manipulação  

espiritual.  É  isso  que  estamos  vendo  com  os  dois  Gurus,  Sw.Sivananda  e  VD?  Eles  foram  elevados  ao  "céu"  

com  todas  as  histórias  que  são  contadas  repetidamente;  com  a  maneira  como  são  apresentados  nos  livros;  com  

suas  fotos  em  todos  os  centros  de  yoga  e  ashrams  e  acima  do  altar.  Disseram-nos  que  tudo  o  que  eles  fizeram  

tinha  um  propósito  maior.  Mesmo  quando  você  pode  interpretar  seu  comportamento  como  agressivo,  era  

obviamente  bom  para  algo  como  sacudir  o  ego  e  ajudar  o  indivíduo  com  seu  desenvolvimento  espiritual.

Manipulação  por  dependência:  Dependências  externas  (financeiras)

Eu  vejo  o  abuso  espiritual  como  uma  forma  de  manipulação  espiritual  –  às  vezes  muito  sutil,  minando  a  liberdade  

espiritual  do  indivíduo  –  mas  feito  de  uma  forma  que  o  indivíduo  pode  pensar  que  foi  sua  própria  escolha.  E  é  

isso  que  o  torna  tão  difícil  de  reconhecer.

Essa  desvalorização  de  desejos,  necessidades  e  sucessos  é  prejudicial  e  viola  nossas  necessidades  pessoais  e  

nossos  limites  pessoais.  Outro  método  de  manipulação  usado  é  comparar  as  pessoas  umas  com  as  outras  em  

relação  ao  seu  progresso  espiritual.  Eu  experimentei  e  também  tive  isso  confirmado  por  outros  repetidamente,  

como  isso  é  usado  de  uma  maneira  muito  direcionada:  "Olha,  a  pessoa  xy  é  mais  humilde,  mais  disciplinada...".  

A  retirada  da  comunidade  é  equiparada  à  traição  e  a  uma  recaída  no  mundo.

Foi  preciso  aconselhamento  e  a  distância  física  do  centro  e  das  pessoas  de  lá  para  entender  que  eu  sofria  uma  

forma  de  abuso  espiritual.

Se  você  precisasse  de  independência  e  autodeterminação,  lhe  disseram:  “ainda  requer  um  processo  de  

purificação  mais  intenso  por  meio  do  serviço  de  karma  yoga”.

Se  você  precisava  manter  contato  com  a  família  e  amigos,  então  você  ainda  estava  “muito  apegado  ao  mundo”.
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Swamis  estão  enviando  seus  diários  espirituais  para  ela.  Orientação  espiritual  foi  dada  por  ela.  Então,  há  uma  

enorme  dependência  de  uma  pessoa  em  particular.

A  doença  era  vista  como  um  processo  de  limpeza  e  o  Japa  como  um  método  para  acalmar  o  ego  sofredor.

Durgananada.  Sadhana  Praxis  são  relatados  a  ela  diariamente.  As  tarefas  diárias  de  karma  yoga  da  equipe  e  

dos  swamis  são  relatadas  a  ela.

Não  havia  espaço  para  levantar  questões  ou  demonstrar  qualquer  forma  de  crítica.  Isso  não  é  dito  em  voz  alta,  

mas  há  um  medo  claro  das  potenciais  consequências.  Consequências  como:  desaprovação,  expulsão,  ser  

negligenciado  ou  que  tarefas  ou  direitos  sejam  retirados.

Para  aqueles  que  sofreram  com  a  situação,  sempre  houve  uma  explicação.  Que  era  um  processo  de  limpeza;  

o  ego  sofre.  Disseram-nos  para  suportar  insultos,  suportar  injúrias,  esta  era  a  sadhana  mais  elevada.

Estar  lá  –  como  Karma  Yogi,  equipe  ou  swami  –  significava  que  você  desistia  de  sua  independência,  e  para  

cada  decisão  você  tinha  que  pedir  aprovação  ou  orientação.  Até  mesmo  os  swamis  que  dirigiam  o  centro  

tinham  que  seguir  essa  hierarquia  rígida  e  se  alinhar  com  o  topo/Sw.

ficaram  extremamente  encorajados:  puderam  dar  workshops,  ensinar  cursos  de  meditação,  cantar  com  mais  

frequência  no  Satsang.

Obrigado  por  ouvir  e  por  todos  os  esforços  que  você  e  Carol  colocaram  nisso.

Até  hoje  isso  ainda  impacta  minha  vida.  Estou  aprendendo  novamente  a  estabelecer  limites  claros  e  a  me  sentir  

digna  como  a  pessoa  que  sou.
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-  Aos  administradores  do  projeto  Satya,  Angela,  Antonia  e  Jens  e  a  cada  um  de  vocês  que  se  juntou  

a  esta  comunidade.  Vocês  me  ofereceram  um  lugar  seguro  para  compartilhar  a  dor  e  a  esperança  

que  todos  nós  temos  experimentado  nos  últimos  meses.

-  Para  Carol  e  Josna,  a  incrível  equipe  de  investigação  com  a  qual  somos  abençoados.  Josna,  sua  

maneira  de  acolher  minha  história,  seu  feedback  encorajador  e  amoroso,  seu  pedido  para  

escrever  minha  própria  declaração  foram  uma  peça  fundamental  desta  resolução.

-  Julie,  Pamela,  Lucille  e  todas  as  sobreviventes  que  encontraram  coragem  para  se  apresentar  e  

compartilhar  suas  histórias  de  abuso  e  trauma.  Vocês  me  deram  coragem  para  vir  a  público  para  

os  artigos  publicados  por  le  Devoir,  para  ir  até  a  profundidade  da  minha  jornada  de  cura  do  

trauma  e  para  participar  dos  relatórios  Satya.

-  Ao  meu  querido  professor  e  amigo  do  TTC,  S.,  que  me  ofereceu  apoio  contínuo  em

Do  trauma  à  resiliência  e  à  cura:  o  testemunho  de  Anne  Andal.

-  Aos  meus  queridos  companheiros  karma  yogis,  à  equipe  local  das  Bahamas,  professores,  alunos,  

palestrantes,  cantores,  músicos,  todos  vocês  que  fizeram  parte  do  caminho  que  percorri  para  

recuperar  minha  saúde  física  e  mental  durante  os  cinco  invernos  de  práticas,  estudos  e  serviços  

que  passei  no  Retiro  de  Yoga.

Gostaria  de  expressar  minha  mais  profunda  e  sincera  gratidão  a:

Sobrevivente  XIX:  Anne  Andal

esse  processo  de  cura  profunda.

Quando  o  raio  da  Verdade  me  atingiu!  -  12  de  dezembro  de  2019.

“Andal,  você  parece  estar  sendo  acionado  em  seu  trauma”.  Sim,  Swamiji,  mas  não  posso  falar  sobre  isso  agora.  

Falarei  quando  voltar  antes  do  Satsang.”  Eu  tinha  acabado  de  ler  a  postagem  de  Julie,  meu  corpo  estava  em  

choque  total,  febre  e  calafrios  começaram  a  aumentar  com  intensidade.  Tive  tempo  para  ler  a  corroboração  de  

Pamela  e  Lucille  e  ver  o  tsunami  de  postagens  chegando.  Como  pioneira  feminista,  cofundadora  de  centros  de  

crise  de  estupro  em  Québec  nos  anos  setenta  e  depois  de  dedicar  minha  carreira  à  segurança  das  mulheres  

nas  cidades,  eu  sabia  que  elas  estavam  dizendo  a  verdade.  Quando  voltei,  a  notícia  já  estava  se  espalhando.  

SH  me  disse  “você  não  conhece  essas  mulheres”.  Ela  negou  a  verdade,  confirmou  que  Julie  havia  falado  com  

os  membros  do  EBM  alguns  anos  atrás  para  obter  reparação.  Ela  me  disse  para  pegar  meu  mala,  repetir  meu  

mantra  e  parar  de  ler  as  postagens.  Pensei  “Sim,  claro”.  Lavei  a  louça  dela,  levei  o  lixo  para  fora  e  fui  embora.  

Este  foi  o  último  ato  de  serviço  que  prestei  a  esta  organização  após  cinco  anos  de  dedicação  sincera.  Como  

fiquei  muito  doente,  passei  os  seis  dias  seguintes  em  quarentena,  em  um  estado  de  profundo  desgosto  e  terror,  

preparando  cuidadosamente  minha  fuga,  com  a  ajuda  da  minha  querida  professora  e  amiga  do  TTC,  Sylvie,  

que  me  enviou  a  postagem  de  Julie  e  que  continuou  sendo  meu  principal  apoio  desde  então,  pois  ela  mesma  

estava  passando  pelo  choque  devastador  dessa  revelação.

Quando  o  véu  das  ilusões  foi  rasgado

Dois  dias  depois,  em  14  de  dezembro,  fui  convidado  para  comparecer  à  reunião  da  equipe  onde  o  diretor  

do  ashram  e  um  membro  sênior  da  equipe  abordaram  a  situação.  Eu  tinha  meu  caderno  e  comecei  a  

escrever.  Após  15  minutos  glorificando  as  realizações  de  seu  guru,  SB  disse  que  o  que  Julie  escreveu  era  

"absolutamente  impossível".  Naquele  momento  específico,  senti  como  se  um  véu  grosso  tivesse  sido  

removido  repentinamente  diante  dos  meus  olhos.  Eles  acrescentaram  que  esta  era  a  primeira  vez  que  

ouviam  sobre  isso  e  não  tinham  ideia  do  porquê  "essa  mulher"  estava  fazendo  isso.  Como  SH  havia  dito
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Eu  tinha  10  anos  quando  comecei  a  ser  submetida  a  comportamento  sexual  inapropriado  do  meu  
irmão.  Eu  tinha  12  anos  quando  consegui  me  opor  às  suas  exigências.  Abuso  físico  e  psicológico  
começaram  a  acontecer.  Eu  não  tinha  proteção  dos  meus  pais  para  impedir  os  abusos  e  minha  única  
confidente  era  uma  garota  que  conheci  nos  guias  de  meninas.  Depois  de  me  visitar  um  dia,  ela  
conheceu  meu  irmão  e  começou  a  sair  com  ele.  Ela  me  disse  que  eu  era  uma  mentirosa,  que  eu  
inventava  essas  histórias.  Mais  tarde,  ela  se  tornou  minha  cunhada  e  cunhada,  a  mãe  dos  meus  
sobrinhos  e  sobrinhas.  Então,  toda  a  minha  "vida  familiar"  foi  construída  sobre  essa  negação  e  traição.  
A  maneira  que  mais  tarde  encontrei  para  processar  tudo  isso  foi  me  envolver  no  movimento  antiestupro  
das  mulheres  e  contribuir  para  a  criação  de  serviços  para  outras  sobreviventes  de  abuso.
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Quando  todos  os  pontos  se  conectaram...  Trauma  por  mentiras,  traição  e  negação

eles  me  conheciam,  eu  pensei  "uau,  eles  estão  deitados  na  nossa  cara  e  então  "oh,  merda,  isso  é  um  
culto!".  Fiquei  arrasado  ao  perceber  que  as  mesmas  pessoas  que  me  ensinaram  os  valores  iogues  de  
não  causar  dano,  não  mentir,  não  trapacear,  não  agarrar,  estavam  usando  sua  posição  de  autoridade  
moral  para  enganar  os  iogues  do  karma  na  sala,  principalmente  mulheres  que  pensavam  estar  servindo  
a  uma  organização  que  realmente  refletia  esses  altos  valores  iogues.  O  rasgar  do  véu  das  ilusões  
naquele  momento  iniciou  um  processo  de  realização  e  compreensão  do  porquê  eu  havia  deixado  de  
lado  tantas  coisas  inapropriadas  que  testemunhei  no  ashram  ao  longo  dos  anos  em  nome  da  devoção  
e  do  serviço  altruísta.  Mas  também  desencadeou  profundamente  o  que  mais  tarde  eu  entenderia  como  
sendo  meu  trauma  complexo  de  infância  vindo  à  tona.  Eu  entendi  por  que  todo  o  meu  corpo/mente  
entrou  em  choque  ao  perceber  que  o  que  eu  pensava  ser  minha  nova  família  real,  um  lugar  seguro  
para  estar,  era  uma  história  bem  elaborada  e  inventada  e  que  o  chamado  Guru  nas  grandes  molduras  
era  tudo  menos  um  Santo.  O  que  eu  não  entendi  imediatamente  foi  por  que  meu  trauma  de  infância  foi  
tão  desencadeado  quando  SB  negou  a  verdade  durante  a  reunião  de  equipe  e  por  que  eu  senti  uma  
profunda  sensação  de  traição  naquele  momento  específico.  Foi  apenas  no  dia  seguinte  à  publicação  
do  segundo  artigo  no  le  Devoir  que  tudo  ficou  claro  e  que  meu  processo  de  luto  e  cura  do  trauma  
precoce  pôde  finalmente  se  desenrolar.

“

Quando  voltei  do  ashram,  me  envolvendo  no  projeto  SATYA,  tive  o  desejo  de  fazer  algo  concreto  para  
evitar  outros  abusos  dentro  do  ISYC,  especialmente  porque  a  sede  fica  em  Val-Morin,  Québec.  Quando  
soube  que  uma  jornalista  do  le  Devoir  estava  no  caso,  a  conheci,  compartilhei  tudo  o  que  sabia  e  
finalmente  aceitei  que  ela  colocaria  meu  nome,  mesmo  que  todas  as  outras  mulheres  que  haviam  
compartilhado  suas  histórias  pedissem  para  permanecer  anônimas.  Eu  tinha  medo  de  ser  armada  pelo  
ISYC  se  eu  levantasse  meu  capacete,  mas  decidi  fazer  isso,  como  Arjuna  no  campo  de  batalha,  
inspirada  pela  coragem  de  Julie,  Pamela,  Lucille  e  todas  as  outras  que  se  apresentaram.  No  dia  
seguinte  à  publicação  do  segundo  artigo  no  Devoir,  vi  um  texto  vindo  da  minha  ex-cunhada  (que  nunca  
me  escreve).  Meu  corpo  inteiro  entrou  em  modo  de  estresse/ansiedade,  ela  escreveu  "oh,  vejo  que  
você  está  tentando  reconstruir  uma  reputação  para  si  mesma",  como  se  meu  testemunho  aberto  fosse  
apenas  para  me  dar  publicidade  como  professora  de  ioga.  Eu  a  bloqueei  imediatamente,  pois  senti  o  
mesmo  tipo  de  veneno  tentando  se  infiltrar  em  meu  ser  como  quando  SB  negou  a  verdade  revelada  
por  Julie.  E  então,  clique!  Todas  as  peças  se  juntaram.  Uma  peça  central  do  meu  trauma  complexo  de  
infância  é  o  trauma  pela  negação  da  minha  experiência  vivida  e  traição  de  alguém  em  quem  eu  tinha  
depositado  minha  confiança.  Como  eu  tinha  depositado  novamente  minha  confiança  na  organização  
ISYC,  o  trauma  pela  traição,  mentiras  e  negação  foi  relançado,  para  um  propósito  que  eu  iria  entender  
mais  tarde.
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OM  TAT  SAT,  é  o  que  é,  a  Verdade,  somente  a  Verdade.  Ainda  espero  que  a  justiça  prevaleça  
e  que  juntos  evitemos  que  outros  abusos  sejam  cometidos  dentro  da  organização  ISYC.  Esta  
é  minha  oração.  Com  todo  meu  amor  e  gratidão.

Quando  a  COVID  atingiu  o  mundo,  tive  a  bênção  de  encontrar  um  lugar  na  natureza  onde  pude  ir  às  raízes  do  meu  

trauma  e  usar  todas  as  ferramentas  que  aprendi  a  praticar  e  ensinar,  principalmente  o  iRest  yoga  Nidra  e  outras  

práticas  somáticas  sensíveis  ao  trauma.  A  solidão  necessária,  a  beleza  da  natureza  em  todas  as  suas  formas,  as  

amizades  preciosas  me  permitiram  encontrar  a  força  e  a  coragem  para  acolher  a  liberação  de  energias  

encapsuladas.  Soluçando  meu  caminho  através  do  luto  pelo  abandono,  os  abusos,  a  falta  de  proteção,  a  confiança  

quebrada  e  os  sonhos  desfeitos  dos  laços  familiares,  eu  literalmente  testemunhei  a  extração  de  energias  

traumáticas  presas  do  meu  corpo.  E  isso  ainda  está  se  desenrolando  até  hoje.  Quando  Josna  me  convidou  para  

escrever  meu  próprio  depoimento  para  a  Investigação  Satya,  percebi  que  esse  era  meu  momento  #EuTambém.  

Que,  é  claro,  em  algum  momento,  membros  da  minha  família  de  sangue  leriam  isso.  Que,  é  claro,  eles  dirão  que  

tudo  isso  é  mentira,  que  eu  inventei  essa  história  e  que  nada  disso  realmente  aconteceu.  Assim  como  o  punhado  

de  membros  do  EBM  que  ainda  estão  se  escondendo  atrás  de  mentiras,  negação  e  traição.  Eu  aceito  isso  

completamente,  como  se  compartilhar  meu  próprio  processo  de  resiliência  e  cura  pudesse  ajudar  outros  

sobreviventes  em  seu  próprio  processo,  é  tudo  com  o  que  me  importo.

E  então,  a  cura  se  desenrolou...
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Minha  profunda  gratidão  a  Swami  Sivananda  Sarasvati,  por  suas  muitas  bênçãos,  algumas  
disfarçadas.  Lamento  muito  que  seu  nome  esteja  associado  a  tudo  isso.  Om  Shanti
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Tradução  era  um  trabalho  cansativo,  com  pouco  tempo  para  prática  pessoal.  Exausto,  continuei  me  voluntariando.  

Nunca  questionei  como  o  trabalho  que  fazíamos  era  feito  sem  seguro,  assistência  médica  ou  contratos  de  "benevole".  

Eu  ainda  tinha  muito  a  aprender,  queria  fazer  o  que  achava  que  outros  professores  faziam;  trocar  meu  tempo  por  

certificações  concretas,  não  estágios  intermináveis.  Continuei  trabalhando  completamente  vendado  e  amordaçado  

-  lembro-me  de  outros  funcionários  me  avisando  que  eu  poderia  ser  mandado  embora  "também",  se  fizesse  muitas  

perguntas  sobre  o  muito  secreto  "por  quê".  Eu  me  sentia  como  um  pequeno  raio  em  uma  roda  muito  grande,  

substituível  num  piscar  de  olhos.  Isso  também  poderia  explicar  minha  intuição  e  hesitação,  nunca  dando  nenhum  

outro  passo  para  me  tornar  funcionário  em  tempo  integral.  Eu  estava  consciente  de  pessoas  acima  de  mim  que  

continuavam  aparecendo  e  depois  caindo  como  moscas  enquanto  eu  estava  preso  no  limbo.

Por  fim,  embora  eu  não  me  lembre  se  ainda  estou  registrado  na  Yoga  Alliance,  estou  chocado  que  levei  6  meses  

para  descobrir  artigos  do  inverno  passado  sobre  alegações  contra  a  Escola  de  Yoga  que  me  certificou.  Estou  

profundamente  triste  em  saber  por  que  meu  querido  amigo  tinha  ido  embora,  desaparecido.  Agora  entendo  por  que  

a  verdade  foi  escondida  por  esta  organização,  e  por  que  não  soubemos  sobre  a  má  conduta.

Depressão  e  tentativas  de  suicídio  também  foram  minhas  amigas,  logo  após  minha  separação  (1996)  e  divórcio  

(2002),  sem  minha  família  por  perto.  Estou  envolvida  com  programas  de  recuperação  de  12  passos  desde  a  infância,  

e  estava  tentando  encontrar  uma  maneira  de  viver  onde  me  sentisse  apoiada.  Meu  envolvimento  com  a  organização  

Sivananda  como  estudante  começou  no  verão  de  1997  em  Paris  e  continuou  depois  do  meu  TTC  na  Áustria  por  

muitos  anos  em  Londres,  Paris,  Orleans  e  Genebra.

Eu  mal  sabia  que  o  motivo  da  sua  saída  era  que  ela  ainda  estava  no  conselho  executivo  do  ISYVC,  até  recentemente.  

Quinze  anos  depois,  o  fato  de  eu  ter  que  1)  vasculhar  a  Internet,  2)  ingressar  em  um  grupo  de  sobreviventes,  3)  ler  

meses  de  artigos  sobre  bem-estar  apenas  para  encontrar  um  link  para  qualquer  comunicação  direta  do  EBM,  é  

inadmissível.

Segunda-feira,  29  de  junho,  senti  como  se  o  chão  tivesse  caído  debaixo  de  mim.  Foi  na  página  do  Facebook  de  um  

antigo  colega  de  Sivananda  que  me  deparei  pela  primeira  vez  com  o  artigo  de  Stéphane  GALLOIS  em  um  jornal  

francês  confiável,  publicado  três  dias  antes,  em  26  de  junho.  Teve  grande  impacto  para  mim,  pois  foi  publicado  no  

mesmo  jornal  francês  local  com  o  qual  aprendi  a  ler,  na  escola.

Meus  pais  começaram  a  fazer  aulas  de  ioga  na  faculdade  comunitária  da  minha  cidade  natal,  e  percebi  que  mal  

conseguia  acompanhar  a  aula  de  ioga  restaurativa  deles,  porque  eu  tinha  praticado  muito  pouco.  Agora,  não  consigo  

me  imaginar  continuando  como  voluntária,  minha  confiança  foi  quebrada.  É  uma  traição  terrível.  Acredito  nos  

sobreviventes,  e  o  buraco  no  meu  estômago  se  aprofunda  quando  tento  imaginar  o  que  eu  teria  feito  no  lugar  deles.

Então,  encontrei  e  li  o  primeiro  relatório  do  Projeto  Satya  online,  e  algumas  semanas  depois,  o  chão  não  ganhou  

nenhuma  estabilidade,  mas  agora  devo  tentar  focar  minhas  lembranças  em  algo  mais  concreto,  coisas  que  eu  

inconscientemente  evitei  na  época.  Ler  a  história  da  minha  querida  colega  no  jornal  foi  chocante  para  mim.  Agora  

eu  entendia  por  que  ela  havia  desaparecido,  e  ninguém  falava  sobre  o  que  aconteceu.  Tínhamos  a  mesma  idade,  e  

mais  importante,  percebi  que  eu  era  uma  das  pessoas  que  habilitaram  seus  silenciadores,  daquele  verão  de  2005  

em  diante!

Sobrevivente  XX
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Josna,  não  posso  agradecer  o  suficiente  por  encontrar  a  essência  na  minha  longa  história.  Essa  
experiência  me  deu  um  encerramento.  Ainda  tenho  amigos  dentro  de  mim  e  realmente  espero  que  
nossas  ações  coletivas  possam  fazer  a  diferença  no  futuro  para  eles,  assim  como  para  seus  alunos,  
como  algumas  das  outras  escolas  que  também  tomaram  medidas  em  direção  à  cura.

O  link  direto  não  descritivo  na  página  OM  da  organização  deve  ser  mais  claro,  disponível  em  todos  
os  idiomas,  com  acesso  a  artigos  e  documentos  traduzidos  que  informam  e  garantem  suporte  
proativo  a  sobreviventes  de  má  conduta.  Se  uma  instituição  não  pode  apoiar  100%  cada  um  de  seus  
membros,  como  poderemos  confiar  nela  novamente?
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Ouvi  falar  de  Karma  yogis  que  passaram  pela  experiência  de  serem  colocados  em  perigo  por  técnicas  de  ensino  

de  yoga  asana  inapropriadas  e  que  sofreram  de  exaustão  e  excesso  de  trabalho.  Eu  testemunhei  pessoalmente  

comportamento  abusivo  de  Mahadevananda,  Saradananda,  Sadasivananda,  inadequação  sexual  de  Padmananda  

e  abuso  verbal  de  Prahlad,  bem  como  abuso  verbal  e  humilhação  de  Narayan.

O  sistema  inteiro  poderia  ser  baseado  em  doações.  Se  os  alunos  estão  sendo  cobrados  pelas  aulas,  então  os  

professores  devem  ser  pagos.  Sivananda  não  pode  ter  as  duas  coisas.  Eles  não  estão  acima  da  lei  e,  como  um  

negócio,  eles  devem  pagar  pelos  serviços.  O  que  eles  estão  fazendo  vergonhosamente,  em  nome  do  Yoga  e  do  

Karma,  é  explorar  o  trabalho  das  pessoas  e  viver  um  estilo  de  vida  luxuoso  a  portas  fechadas.

Terapeutas  devem  ser  disponibilizados  em  Ashrams  e  Centros,  para  auxiliar  o  processo  de  cura  dentro  da  

comunidade.  Eu  acho  que  é  necessário  formalizar  os  procedimentos  e  contratos  do  Karma  Yoga,  seja  para  pagar  

os  professores,  se  os  alunos  estiverem  sendo  cobrados,  ou  ter  aulas  baseadas  em  doações.

Se  nenhuma  ação  séria  for  tomada,  deixarei  de  frequentar  aulas,  satsangs  e  todos  os  outros  eventos  na  

organização,  na  verdade,  cancelarei  planos  de  passar  tempo  nos  ashrams  Sivananda.  Darei  aulas  nos  locais  que  

não  são  afiliados  às  organizações  Sivananda.

Acho  essencial  que  um  pedido  público  de  desculpas  seja  feito  e  que  reparação  seja  oferecida  a  todas  as  vítimas.  

Os  membros  do  Conselho  Executivo  que  sabiam  das  alegações  de  abuso  sexual  contra  Swami  Vishnu  em  2006  

devem  ser  removidos  do  cargo,  assim  como  aqueles  que  são  membros  atuais  do  conselho.  Qualquer  iconografia  

de  Swami  Vishnu  ou  menção  de  seu  nome  em  cânticos  e  livros  Sivananda  deve  ser  removida,  pois  até  agora  esse  

não  foi  o  caso  no  Ashram  que  frequento.  Um  Conselho  Consultivo  ou  Conselho  de  Administração  permanente  e  

separado,  composto  por  indivíduos  externos  à  organização,  precisa  ser  estabelecido,  e  eles  devem  ser  responsáveis  

por  supervisionar  a  investigação,  as  ações,  decisões  e  a  composição  do  Conselho  Executivo.  Também  deve  haver  

uma  investigação  independente  sobre  a  cultura  da  organização  Sivananda,  com  atenção  especial  à  dinâmica  e  ao  

abuso  de  poder.  Audiências  locais  facilitadas  com  Centros  e  Ashrams  devem  ser  estabelecidas  em  todo  o  país,  

para  que  possam  supervisionar  o  processo  de  reconciliação.

Não  fiquei  chocado  com  as  notícias  da  má  conduta  sexual  de  Swami  Vishnu,  mas  estou  muito  decepcionado.  Há  

uma  cultura  de  exploração  que  precisa  acabar.  Sinto  que  a  retribuição  cármica  está  em  ordem.  A  organização  

precisa  fazer  uma  grande  limpeza,  e  a  prática  de  trabalho  livre  sob  o  disfarce  de  Karma  yoga  precisa  acabar,  pois  

é  contra  as  leis  trabalhistas.

Por  vinte  anos  fui  professor  na  organização  Sivananda,  e  durante  esse  tempo  participei  de  aulas  e  cursos  de  yoga  

e  férias  de  yoga.  Também  fiz  um  curso  de  Teacher  Training  Course  (TTC)  na  Neyyar  Dam.

Sobrevivente  XXI

Por  fim,  eu  envolveria  a  imprensa,  faria  com  que  advogados  investigassem  a  conduta  da  organização.  Eles  se  

desviaram  flagrantemente  de  toda  a  responsabilidade,  mas  não  deveriam  ter  permissão  para  fazer  isso.
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Removerei  toda  a  iconografia  de  Swami  Vishnu  da  minha  prática  e  cessarei  as  práticas  iogues  aprendidas  daquela  

organização.  Desencorajarei  outros  de  apoiar  a  organização.
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No  ashram  havia  um  membro  da  equipe,  um  homem  de  70  anos  de  Delhi  chamado  'Babaji',  considerado  um  

mestre  experiente.  Ele  tinha  uma  prática  incrível  e  uma  personalidade  magnética.  Um  dia,  S  me  pediu  

abruptamente  para  deixar  o  ashram  com  ela.  Eu  concordei,  pois  meu  tempo  havia  acabado.  Ela  explicou  que,  

enquanto  praticava  pranayama  extra  com  Babaji  às  4  da  manhã,  ele  estava  incentivando  abraços  e  beijos  

inapropriados,  o  que  ela  estava  tentando  controlar.  Pelo  que  ela  me  disse,  ele  então  se  forçou  sobre  ela,  

apalpou  seus  genitais  e  tentou  fazer  sexo.  Ela  conseguiu  escapar  disso  e  imediatamente  deixou  o  ashram.

Ela  me  pediu  para  não  contar  a  ninguém.  No  entanto,  eu  a  convenci  a  me  deixar  falar  com  o  diretor,  Nataraj.  

Expliquei  a  situação  a  ele,  e  ele  declarou  muito  claramente  que  lidaria  com  isso.

Em  2014,  eu  estava  hospedado  em  Sivananda  Neyyar  Dam,  e  fiz  uma  boa  amizade  com  S,  uma  garota  

canadense  de  quase  30  anos.  Ela  estava  hospedada  em  Sivananda  como  YV.  Sua  mãe  havia  falecido  

recentemente  de  demência  de  início  precoce,  e  S  havia  descoberto  que  ela  também  tinha  o  defeito  que  

causava  demência  de  início  precoce.  Ela  tinha  chegado  a  decidir  se  queria  viver  os  próximos  10  anos  

(aproximadamente  o  tempo  em  que  estaria  livre  da  demência),  como  viveria  e  se  teria  filhos.  Ela  estava,  

portanto,  muito  vulnerável.

Eu  acreditei  nele.

Preciso  compartilhar  uma  experiência  com  vocês,  sobre  duas  pessoas  que  conheci  bem,  embora  eu  tenha  

feito  um  compromisso  com  elas  anteriormente,  de  nunca  compartilhá-la.  Sinto  que,  embora  a  verdade  deva  

ser  revelada  a  todo  custo,  vou  chamá-las  de  S  e  Z  para  seu  anonimato.  Por  favor,  levem  meu  contexto  em  

consideração:  há  muitas  razões  pelas  quais  eu  amo  Sivananda  e  seu  povo,  compartilhar  essa  história  é  difícil.

Pelo  que  entendi,  foi  uma  tentativa  de  estupro.

Tenho  mais  de  40  anos  e  sou  da  Europa.  Nos  últimos  cinco  anos,  tenho  vivido  e  praticado  na  Índia.  Frequento  

os  ashrams  de  Sivananda  há  cerca  de  10  anos  como  um  turista  de  ioga,  e  concluí  meu  TTC  com  Sivananda  

alguns  anos  atrás.  Tenho  um  profundo  amor  por  Sivananda,  sua  prática,  as  pessoas  e  o  apoio  que  salva  vidas  

que  ela  me  deu.  Vê-la  passar  por  tal  processo  e  responder  da  maneira  que  respondeu,  tem  sido  de  partir  o  

coração  e  altamente  perturbador,  pois  meu  principal  "lar"  ou  local  de  refúgio  foi  tirado.

Sobrevivente  XXII

Um  ano  depois,  retornei  ao  ashram  novamente  para  meu  período  anual  de  YV.  Fiquei  chocado  ao  encontrar  

Babaji  ainda  lá,  como  membro  da  equipe.  Apesar  do  meu  choque,  acreditei  que  estava  tudo  bem  se  ele  

tivesse  recebido  uma  segunda  chance  e  estivesse  sendo  gerenciado.  Decidi  confiar.

Fiz  uma  nova  amiga  Z,  e  para  minha  surpresa,  depois  que  saímos,  ela  descreveu  exatamente  o  mesmo  

processo  que  aconteceu  com  S  com  Babaji.  Não  consigo  lembrar  dos  detalhes  exatos,  mas  seu  estado  

vulnerável  e  vitimização  sexual  eram  quase  idênticos.  Eu  a  convenci  a  me  deixar  retornar  e  falar  com  o  diretor  

novamente.  Tive  uma  reunião  com  Nataraj,  e  ele  declarou  que  Babaji  havia  sido  instruído  a  não  tocar  em  

nenhum  convidado  durante  o  ajuste  de  asana,  e  nunca  ficar  sozinho  com  convidados  do  sexo  feminino.  

Ameacei  ir  a  público  se  isso  não  fosse  interrompido.  Babaji  foi  convidado  a  sair,  e  acredito  que  ele  o  fez.

Todas  as  mulheres  só  queriam  fugir.  Fiquei  muito  chocado  que,  apesar  das  sérias  alegações,  esse  indivíduo  

foi  autorizado  a  permanecer  relativamente  sem  controle  e  continuar  com  isso
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Minha  preocupação  é  que  o  abuso  sexual  dessas  duas  YV's  não  foi  isolado.  O  perpetrador  estava  lá  há  pelo  

menos  um  ano,  e  eu  esperaria  que  outras  mulheres  tivessem  passado  por  isso.
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Quando  me  deparei  com  essa  situação,  fiquei  com  raiva.  Muito  bravo  que  tal  indivíduo  pudesse  estar  em  uma  posição  

de  confiança  e  ser  capaz  de  fazer  tais  coisas.  Retornar  um  ano  depois  e  encontrar  o  mesmo  indivíduo  no  mesmo  

papel,  cometendo  o  mesmo  abuso  sexual,  me  deixou  muito  bravo  com  a  organização  também.

No  final  das  contas,  isso  me  fez  desconfiar  da  organização  e  me  distanciar  de  qualquer  autoridade  interna.

Este  é  um  relato  subjetivo,  então  não  acredito  que  deva  ser  usado  como  uma  descrição  objetiva  da  cultura  na  

Represa  Sivananda  Neyyar.  No  entanto,  espero  que  haja  outros  relatos  que  criem  uma  imagem  mais  clara  das  

culturas  de  comportamento  que  precisam  ser  abordadas.

comportamento.  Não  são  apenas  as  alegações,  mas  a  cultura  que  permite  isso,  fazendo  vista  grossa.

Agi  da  melhor  maneira  que  pude  e  pressionei  o  diretor  do  ashram  para  fazer  a  mudança  necessária.  Também  passei  

um  tempo  significativo  refletindo  sobre  minha  própria  raiva.
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O  impacto  nas  meninas  foi  que  elas  se  tornaram  mais  fechadas  e  enterraram  o  trauma.  Como  elas  já  estavam  

traumatizadas  por  eventos  em  suas  vidas,  eu  senti  que  isso  era  terrível.  A  organização  não  só  falhou  com  elas,  mas  

também  aumentou  o  trauma.  Fiquei  desconfiada  e  com  raiva.  Ainda  estou  me  sentindo  triste  e  decepcionada  que  

indivíduos  e  organizações  tão  confiáveis  sejam  criados  sem  nenhuma  responsabilidade.
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Em  termos  de  impacto,  porque  eu  nunca  pensei  que  algo  assim  aconteceria  comigo,  tudo  era  tão  confuso.  

Tenho  uma  grande  apreciação  e  amor  pelo  yoga,  porque  ele  me  ajudou  a  me  amar  mais,  a  relaxar  e  

acalmar  a  mente  na  atmosfera  de  silêncio  que  ocorre  na  meditação.  Isso  me  permitiu  concentrar-me  em  

crescer  por  dentro.  Todo  esse  abuso  é  errado.  Não  é  certo  e  sinto  uma  grande  decepção.  Eu  amava  os  

Satsangs  e  ficava  muito  feliz  com  eles,  mas  agora  percebo  que  tudo  era  um  placebo.  Nada  era  real,  eles  

nos  faziam  ver  o  irreal  como  real.  Estou  tão  brava,  desiludida  e  triste,  que  até  abandonei  as  aulas  de  yoga.  

Estou  preocupada  com  as  pessoas,  especialmente  as  mulheres  que  atualmente  podem  ser  vítimas  de  

abuso  na  organização,  mas  grata  pelo  testemunho  de  Julie,  que  nos  permitiu  abrir  os  olhos.  Sou  grata  pelo  

universo  que  impediu  que  essas  experiências,  que  geraram  tanta  confusão  em  mim,  se  transformassem  em  

agressão  física.

Sobrevivente  XXIII
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As  alegações  dos  sobreviventes  neste  relatório,  sem  exceção,  pintaram  um  quadro  muito  claro  
de  abuso.  Mesmo  que  não  diretamente  no  lado  receptor,  eles  foram  capazes  de  documentar  
suas  observações  de  abuso  para  outros.  Os  motivos  para  ingressar  na  Organização  Sivananda  
variam,  mas  têm  um  tema  comum  de  procurar  algo  que  estava  faltando  em  suas  vidas  diárias.  
Alguns  eram  de  famílias  instáveis;  alguns  foram  abusados  quando  crianças  e  vieram  para  a  
organização  para  encontrar  um  refúgio  seguro  e  cura  para  seus  traumas.  Quaisquer  que  sejam  
seus  motivos,  a  maioria  era  vulnerável  e  estava  longe  de  suas  redes  de  apoio  habituais.  No  
primeiro  encontro,  alguns  mencionaram  sua  experiência  de  serem  sobrecarregados  por  
"bombardeio  de  amor",  mas  em  muitos  dos  relatos,  a  característica  predominante  é  a  falta  de  
amor.  Eles  foram  abusados  verbalmente  em  público,  humilhados  e  envergonhados,  e  não  
havia  recurso.  Seus  superiores  os  fizeram  acreditar  que  era  para  seu  próprio  bem  e  essencial  
para  seu  desenvolvimento  e  crescimento  espiritual.  A  liderança  os  preparou  para  entregar  seu  
ego  e  ensinou  devoção  incondicional  ao  professor,  guru  e,  por  extensão,  à  organização.  Os  
superiores  utilizaram  a  ideologia  organizacional  para  progressivamente  quebrar  suas  defesas  
e  negar  sua  identidade,  uma  situação  refletida  nos  nomes  de  iniciação  que  receberam.  Eles  
deveriam  se  render  completamente  à  organização,  o  que  significava  sacrificar  família,  amigos,  
casa,  carreiras,  relacionamentos  e  sexualidade,  todos  os  quais  eram  considerados  como  algo  
que  tirava  muita  atenção  e  energia  da  organização.  Um  sobrevivente  menciona  sua  luta  para  
criar  uma  comunidade  voltada  para  a  família,  mas  enfrentava  objeções  e  obstáculos  a  todo  
momento.  Não  havia  subsídios  para  o  cuidado  de  crianças;  tudo  tinha  que  atender  às  
necessidades  da  organização.  Ele  e  sua  esposa  eram  obrigados  a  trabalhar  horas  incansáveis  
e,  quando  tentavam  aliviar  sua  situação,  eram  transferidos  para  outro  local.  Seu  sentimento  
de  traição,  como  tantos  outros,  era  profundo.

por  Dra.  Josna  Pankhania

Posfácio  e  reflexões  sobre  narrativas  com  alegações  de  abusos  

sexuais,  psicológicos,  espirituais,  emocionais  e  físicos
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A  maioria  dos  sobreviventes  vem  com  descrições  extenuantes  da  rotina  diária  de  prática  de  
yoga  e  trabalho.  O  dia  começava  cedo,  antes  do  amanhecer,  e  terminava  na  hora  de  dormir  
com  Satsang  e  uma  palestra  espiritual.  Comum  à  maioria  dos  relatos  era  a  privação  de  sono,  
pois  os  superiores  podiam  fazer  exigências  a  qualquer  momento  e  pedir  mais  tempo  para  
dormir  era  visto  como  preguiça  e  falta  de  espiritualidade.  Isso  era  imposto  como  karma  yoga,  
considerado  serviço  altruísta  e  prática  devocional  ao  guru,  e  era  apresentado  como  um  meio  
de  evolução  espiritual  e  supostamente  libertador.  Eles  cozinhavam,  limpavam,  cuidavam  do  
jardim,  da  construção,  da  manutenção,  da  recepção,  da  administração,  da  contabilidade  e  de  
qualquer  outra  coisa  necessária.  Havia  longas  horas,  com  poucas  pausas,  e  se  alguém  
reclamasse,  era  obrigado  a  fazer  mais  ou  era  transferido.  Mesmo  doentes,  esperava-se  que  
trabalhassem,  e  não  havia  intervenção  médica  ou  carro.  Uma  mulher  descreveu  um  karma  
yogi  que  teve  que  trabalhar  na  cozinha  com  um  ferimento  sangrando  na  mão.  Outra  relatou  
que,  mesmo  quando  teve  pneumonia,  não  recebeu  apoio  ou  cuidados  adequados.  Uma  mulher  
foi  atacada  até  a  morte,  mas  foi  pressionada  a  não  denunciar  o  agressor  porque  isso  colocaria  
a  organização  em  uma  situação  ruim.  Ela  manteve  seu  silêncio  por  30  anos,  até  esta  
investigação,  e  descreveu  isso  como  "carregar  uma  pedra  em  seu  coração".  Era  mais  
importante  defender  a
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Se  alguém  questionasse  a  maneira  como  as  coisas  eram  feitas,  eles  eram  silenciados,  muitas  vezes  removidos  

a  qualquer  momento  da  organização.  A  justificativa  dada  para  isso  era  a  necessidade  de  adesão  total  à  palavra  

do  guru.  Os  superiores  geralmente  insistiam  que  era  o  sobrevivente  que  carecia  de  espiritualidade  ou  tinha  um  

problema  de  ego,  o  fracasso  era  deles,  não  do  professor  ou  do  sistema.  O  celibato,  a  prática  de  Brahmacharya,  

deveria  ser  parte  da  cultura.  Mas  muitos  sobreviventes  descrevem  a  corrupção  do  ensino  e  o  abuso  e  a  

opressão  que  sofreram  nas  mãos  de  gurus  e  outros,  e  não  havia  ninguém  acima  do  guru  a  quem  pudessem  

apelar.  Assim  como  nas  questões  de  saúde  e  segurança,  não  havia  protocolos  em  vigor  para  assédio  e  abuso  

sexual.

Um  sobrevivente  descreve  o  quão  chocados  ficaram  com  a  total  falta  de  preocupação  dos  professores  quando  

um  dos  alunos  desapareceu.  Não  houve  nenhuma  tentativa  de  localizá-lo,  e  nenhum  sentimento  de  tristeza  foi  

expresso.  Seu  desaparecimento  foi  implicitamente  ignorado.  Não  importa  o  quanto  uma  pessoa  tenha  feito  pela  

organização,  às  vezes  ao  longo  de  muitos  anos,  isso  não  foi  reconhecido  e  não  houve  nenhuma  apreciação  

demonstrada.  Uma  vez  que  sua  utilidade  se  esgotou,  eles  foram  instruídos  a  ir  embora,  geralmente  sem  

dinheiro,  apenas  com  as  roupas  do  corpo.  O  tema  de  ser  jogado  para  fora  ou  ir  embora  sem  nada,  por  qualquer  

motivo,  é  recorrente  nessas  narrativas.

imagem  da  organização,  do  que  o  bem-estar  do  indivíduo.  A  falta  de  cuidado  e  a  negligência  de  suas  

necessidades  médicas  deixaram  alguns  desses  sobreviventes  com  doenças  físicas  para  toda  a  vida,  bem  como  

tormento  mental,  exigindo  muitas  horas  de  terapia.  Se  houvesse  políticas  e  protocolos  para  abordar  questões  

de  saúde  e  segurança  no  trabalho,  eles  certamente  não  foram  colocados  em  prática.
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Este  relatório  documenta  as  narrativas  de  apenas  alguns  dos  sobreviventes  do  ISYVC.  Muitos  outros  escolheram  

não  ser  incluídos,  e  talvez  muitos  mais  não  saibam  que  uma  investigação  estava  ocorrendo.  O  EBM  está  

escolhendo  virar  as  costas  para  o  imenso  sofrimento  de  muitas,  muitas  pessoas  simplesmente  para  manter  

uma  imagem  imaculada  de  seu  guru  fundador.
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(traição  institucional)

A  seguir  estão  as  narrativas  pessoais  escritas  pelos  sobreviventes  em  
suas  próprias  palavras.  Elas  descrevem  o  impacto  da  traição  
institucional  e  de  aprender  sobre  alegações  de  abuso  (sexual).

Narrativas  Pessoais

*****

Observe  que  cada  sobrevivente  escolheu  incluir  o  que  achou  mais  
importante  ou  curativo  para  escrever.  Essas  narrativas  não  formaram  
a  base  da  investigação  legal  conduzida  por  Carol  Merchasin,  mas  
foram  parte  de  um  processo  separado.  Para  saber  mais  sobre  o  
processo  pelo  qual  as  narrativas  pessoais  surgiram,  revisite  a  seção  
de  metodologia.

*****

Algumas  das  narrativas  têm  várias  páginas,  e  cada  narrativa  começará  
em  uma  nova  página.  No  final  desta  seção  segue  um  posfácio  com  
minhas  reflexões.  A  ordem  das  narrativas  não  é  indicativa  e  não  é  
cronológica.  Alguns  sobreviventes  desejaram  incluir  seus  nomes,  
enquanto  todas  as  outras  narrativas  foram  anonimizadas.
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A  mulher  que  fez  o  post,  Julie  Salter,  era  conhecida  como  assistente  pessoal  de  Swami  Vishnu  e,  portanto,  não  era  

uma  "ninguém"  para  a  organização  ou  nova  para  mim.  Muitas  pessoas  que  nunca  a  conheceram  ou  Swami  Vishnu  

pessoalmente  podem  ter  ouvido  seu  então  nome  monástico,  Swami  Kartikeyananda,  antes.  Ouvi  muitas  vezes  as  

muitas  histórias  sobre  ela  e  sabia  o  quão  importante  ela  era  como  cuidadora  do  "guru"  Swami  Vishnudevananda.

Por  isso,  quando  li  a  postagem  dela,  soube  que  era  verdade.  Foi  um  choque,  porque  essa  era  uma  alegação  feita  por  

alguém  que  não  tinha  motivo  para  mentir.  Ela  deixou  a  organização  décadas  atrás.

Quando  digo  que  a  magia  nunca  desapareceu,  quero  dizer  até  dezembro  de  2019.  Foi  dois  dias  depois  que  Julie  fez  

sua  postagem  inicial  no  Facebook  que  fui  alertada  sobre  isso  por  meio  de  um  amigo  muito  próximo.  Quando  li,  não  

sabia  o  que  pensar.  Tive  que  ligar  de  volta  para  meu  amigo  imediatamente  e  conversamos  por  horas  durante  toda  a  

noite.  Foi  uma  sensação  estranha  e  fiquei  dividida  entre  não  querer  acreditar  e  querer  chorar.  Fiquei  chocada.

Meu  sentimento  inicial  ao  ler  o  post  foi  uma  sensação  de  pesar.  Uma  sensação  de  pesar  porque  o  guru  ideal  em  que  

eu  acreditava  não  existia,  e  que  muito  da  "Bondade"  em  que  eu  acreditava  e  atribuía  ao  guru,  era  na  verdade  uma  

mentira.  Muitas  vezes  na  minha  vida,  quando  coisas  boas  aconteciam,  eu  fazia  o  que  me  ensinaram  a  fazer:  ver  a  

Graça  do  Guru  nisso.  Então,  para  mim,  muitas  coisas  boas  vieram  através  da  minha  prática,  e  dos  gurus,  então  eu  

disse  a  mim  mesmo.

Inicialmente,  comecei  no  meu  país  de  origem  por  meio  de  professores  independentes,  que  foram  treinados  ou  inspirados  pelo  estilo  

Sivananda.  Quando  estive  na  Índia,  muitos  anos  atrás,  visitei  o  Sivananda  Yoga  Vedanta  Meenakshi  Ashram.  Este  foi  meu  primeiro  

contato  com  esta  organização.  Então  comecei  a  ouvir  vídeos  e  palestras,  satsangs  e  outras  coisas  que  eu  podia  encontrar  online.  Os  

professores,  especialmente  o  EBM,  se  tornaram  minha  inspiração  e  eu  me  senti  muito  em  casa.  Os  ensinamentos  frequentemente  

expressavam  algo  que  eu  sentia  que  era  verdade  para  mim,  mas  que  eu  não  conseguia  expressar  antes.  Era  próximo  do  meu  coração,  

então  eu  me  abri  para  isso  o  máximo  que  pude.

A  magia  do  meu  encontro  com  este  Yoga  em  particular  não  pareceu  desaparecer.  Eu  poderia  dizer  muitas  coisas  

sobre  as  experiências  mágicas  que  tive,  o  sentimento  de  despertar,  grandes  sensações  e  assim  por  diante,  mas  este  

é  um  testemunho  de  luto,  não  de  grande  alegria.  Sou  eu  lamentando  a  perda  de  amigos  que  eram  como  família,  uma  

conexão  com  o  que  eu  pensava  ser  verdadeiro  e,  acima  de  tudo,  "bom",  algo  que  representava  a  bondade  do  mundo.  

Este  texto  pretende  expressar  outro  tipo  de  despertar:  um  que  é  doloroso  e  carrega  uma  sensação  de  profunda  

desilusão.

Eu  sigo  o  Sivananda  Yoga  há  mais  de  sete  anos  e  pratico  yoga  metade  da  minha  vida,  desde  muito  jovem.  Pratiquei  

diferentes  estilos  de  yoga,  mas  me  senti  atraído  por  este  estilo  em  particular.  Era  muito  sistemático  e  acessível,  embora  

não  fosse  fácil.  O  Sivananda  Yoga  era  desafiador,  mais  do  que  os  outros  estilos.

Sobrevivente  I

Logo  depois,  vi  duas  outras  mulheres  se  apresentando  com  alegações,  confirmando  ainda  mais  a  terrível  sensação  

que  havia  na  percepção  de  que  esse  guru  era  de  fato  um  abusador.  Mais  alegações  surgiram,  mais  pessoas  dizendo  

que  Prahlada  e  outros  também  as  haviam  abusado  sexualmente.
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Mas  para  mim,  a  questão  de  qual  lado  eu  estava  não  surgiu  tão  rápido.  Por  que  tanta  divisão?  
Hoje,  meses  depois,  sei  que  a  EBM  sabia  disso  há  anos,  e  que  a  organização  tem  um  histórico  
severo  de  abuso.  Entendo  por  que  tudo  isso  aconteceu  do  jeito  que  aconteceu,  e  por  que  os  
acobertamentos.

Mas  naquela  época,  em  dezembro  e  janeiro,  a  coisa  mais  importante  para  mim  era  falar:  estar  
com  minha  comunidade,  compartilhar  informações,  debater  o  que  poderíamos  fazer.  Mas  muitas  
pessoas  não  queriam  fazer  isso.  Elas  não  queriam  ouvir  nada  sobre  o  abuso.

Logo  percebi  que  nada  disso  aconteceria.  A  comunidade  se  dividiu  entre  os  que  acreditavam  e  os  
que  não  acreditavam.  Entre  os  que  eram  leais  ao  guru  (e  ao  ponto  de  vista  da  administração  da  
organização)  e  os  que  acreditavam  nos  sobreviventes.  Fiquei  chocado.

No  final  das  contas,  o  que  me  fez  me  tornar  uma  crente  fervorosa  das  sobreviventes  é  essa  
supressão  da  liberdade  de  expressão.  Eu  só  queria  me  unir  como  uma  comunidade  e  falar  sobre  
o  fato  de  que  muitas  foram  prejudicadas  e  abusadas,  e  que  isso  foi  terrível,  porque  elas  são  nossas  irmãs.

No  entanto,  consegui  conciliar  essas  novas  informações  pensando  e  acreditando  que  “estávamos  todos  no  mesmo  barco”.  Com  isso,  quero  dizer  

que  eu,  todos  os  meus  amigos  da  comunidade,  todos  os  funcionários,  E  TAMBÉM  o  EBM  estávamos  no  mesmo  barco,  aprendendo  hoje  que  a  

pessoa  que  admirávamos,  de  quem  tirávamos  nossa  inspiração,  na  verdade  não  era  quem  pensávamos  que  fosse.  Naquele  momento,  eu  queria  

me  convencer  de  que,  como  uma  comunidade,  poderíamos  superar  isso  juntos.  Senti  dor  por  aqueles  que  foram  abusados,  mas,  como  uma  

comunidade,  podemos  superar  isso.

Da  mesma  forma,  eu  estava  convencido  de  que  a  comunidade  e  a  organização  abordariam  as  
questões  com  a  sensibilidade  exigida  pela  gravidade  do  que  havia  acontecido;  que  essas  questões  
seriam  levadas  a  sério  e  os  sobreviventes  seriam  ouvidos.

Esta  foi  minha  reação  inicial:  “Estou  feliz  por  não  estar  sozinha  nisso.  A  dor  será  compartilhada  
por  muitos,  o  bem  que  foi  criado  continuará”.

A  situação  em  que  eu  estava  era  dramática.  De  onde  viria  o  bem  no  futuro?  Ou,  se  o  guru  nunca  produziu  nada  de  bom,  

que  tipo  de  mentira  eu  continuei  reproduzindo?  E  houve  algo  de  bom,  ou  eu  apenas  inventei?  O  engano  que  senti  logo  

levou  à  confusão  total.  Você  não  pode  simplesmente  parar  de  sentir  devoção  ou  gratidão,  mesmo  que  tenha  acabado  de  

aprender  sobre  a  coisa  mais  terrível.  Eu  também  me  senti  idiota.  Eu  nunca  conheci  esse  cara  Swami  Vishnu,  e  ainda  

assim  eu  senti  que  tinha  um  ótimo  relacionamento  com  ele.  E  agora  vem  alguém  que  o  conhecia  muito,  muito  bem,  e  me  

diz:  "Ele  abusou  de  mim".  Quem  sou  eu  para  dizer  "Eu  não  acredito  nisso,  ele  era  um  bom  homem"?  Eu  não  o  conhecia.  

Eu  me  senti  boba  e  ingênua,  e  parecia  o  pior  término  de  relacionamento  que  eu  já  tive.  Eu  tirei  as  fotos  de  Swami  Vishnu  

no  dia  em  que  cheguei  em  casa,  sem  nenhuma  emoção.  A  estranha  mistura  de  raiva,  confusão  e  dor  só  criou  um  vácuo  

no  qual  nada  foi  sentido,  e  tudo  foi  sentido  ao  mesmo  tempo.

Logo  percebemos  que  essa  comunicação  estava  sendo  suprimida  pela  organização,  e  aqueles  
que  não  conseguiam  suportar  as  notícias  pelo  que  acreditavam  poderiam  ter  sido  destruídos.  
Muitos  grupos  do  Facebook,  controlados  pela  organização  ou  devotos,  estavam  bloqueando  
ativamente  qualquer  comunicação  sobre  as  revelações  de  abuso.  Comentários  nas  páginas  do  
Facebook  dos  centros  foram  deletados.  Comecei  a  perceber  que  havia  apenas  alguns  lugares  na  
Internet  onde  as  pessoas  estavam  falando  ativamente  sobre  o  que  aconteceu,  como  isso  as  fez  
sentir,  e  assim  por  diante,  um  deles  sendo  o  Projeto  SATYA,  que  foi  fundado  como  a  “Comunidade  
de  Yoga  Sivananda”.
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Se  você  pensar  sobre  isso,  há  muita  verdade  no  último,  vemos  tanto  sofrimento,  tantas  coisas  ruins  no  mundo.  

Acreditar  em  algo  bom,  em  algo  que  pode  ajudar  você,  ou  uma  comunidade  de  pessoas  que  se  reúnem  e  acreditam  

na  bondade,  foi  um  salva-vidas  às  vezes.  Mas  a  verdade  é  que  a  organização  e  a  grande  mentira  criaram  mais  

sofrimento.  Cada  declaração  do  EBM  está  criando  tanta  dor  e  engano.  Quanto  às  pessoas  que  sentem  que  se  

beneficiaram  do  yoga,  se  elas  não  são  capazes  de  ver  com  seus  próprios  olhos  o  que  está  acontecendo  aqui,  

como  elas  podem  realmente  falar  sobre  o  despertar?

A  organização  Sivananda  continua  a  usar  seu  pessoal...  alguns  pela  força  de  trabalho  que  trazem,  alguns  pelo  

dinheiro,  alguns  pela  aparência  e  outros  pela  devoção  ingênua.  É  horrível.  É  criado  com  engano,  atraindo  pessoas  

boas  e  bem-intencionadas,  que  então  se  tornam  dependentes.

A  organização  Sivananda  ensina  que  o  mundo  não  é  real  e  é,  na  verdade,  um  lugar  hostil.

Perdi  toda  a  crença  e  confiança  na  organização,  sua  administração  e  muito  do  método  que  ela  ensinava.  Muitos  

dos  meus  amigos  se  tornaram  inimigos,  porque  me  viram  apoiando  os  sobreviventes.  É  de  partir  o  coração  perdê-

los  e  ver  como  eles  estão  se  perdendo,  escolhendo  uma  vida  que  ela  lhes  deu  de  comer,  em  vez  de  usar  seus  

cérebros.  Tenho  medo  de  que  alguns  deles  possam  ser  os  próximos  na  fila  para  serem  abusados  ou  se  tornarem  

abusadores.

Estou  lutando  para  encontrar  novas  fontes  de  crença  e  fé,  bondade  e  autocuidado  em  tempos  em  que  o  mundo  

literalmente  parece  estar  se  desintegrando,  e  há  pouca  estabilidade  e  orientação  das  instituições  nas  quais  antes  

nos  sentíamos  capazes  de  confiar,  seja  Sivananda  Yoga,  governos  e  assim  por  diante.

Quando  cheguei  a  esse  Yoga  em  particular,  fiquei  hipnotizado  pela  beleza  dele,  pela  família  e  comunidade,  e  pelas  

muitas  pessoas  que  conheci.  Também  gostei  da  sensação  de  criar  Bondade,  o  aspecto  positivo  da  saúde  do  Yoga  

e  assim  por  diante.  Hoje,  perdi  o  contato  com  esses  aspectos.

e  irmãos.  Mas  poucas  pessoas  queriam  falar  sobre  isso.  Com  o  passar  do  tempo,  ficou  claro  que  não  era  uma  

questão  de  um  passado  distante  com  um  homem  que  morreu  há  quase  30  anos,  mas  que  até  hoje,  a  organização  

continuou  a  silenciar  sobreviventes  e  a  proteger  abusadores.

Envio  amor  a  cada  um  que  está  lutando,  e  espero  que  os  responsáveis  pelo  sofrimento  de  tantas  pessoas  sejam  

responsabilizados  das  maneiras  apropriadas.  Eles  podem  acreditar  em  karma,  mas  eu  acredito  no  poder  do  

ativismo  comunitário  e  da  lei.
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Desde  que  ouvi  o  primeiro  depoimento  em  dezembro  de  2019,  senti-me  completamente  despedaçada  em  

meu  sistema  de  valores  e  crenças,  bem  como  em  meu  equilíbrio  psicológico.  Eu  tinha  visto  Julie  em  seu  

esgotamento  quando  ela  nos  ensinou  o  Bagavad  Gita  no  ashram  de  Neyyar  Dam  durante  meu  TTC  em  

1993,  então  eu  sabia  que  este  não  era  um  caso  de  ela  querer  parecer  importante  ou  ganhar  recompensa  

financeira.  Eu  vi  isso  como  um  grande  problema  e,  no  que  me  dizia  respeito,  não  duvidei  por  um  segundo  

que  os  estupros  realmente  aconteceram.

Eu  esperava  que  a  organização  se  reformasse.  Ela  tem  muito  a  oferecer  ao  mundo.  Por  tantos  anos,  eu  

vivenciei  tanta  coisa  boa  nessa  organização.

Quando  Sw  Durgananda  veio  a  Rudraprayagh  para  uma  visita,  vi  o  puro  medo  da  equipe  e  dos  swamis  que  

tiveram  que  preparar  seu  quarto,  para  garantir  que  não  houvesse  um  único  pedaço  de  poeira.  Primeiro,  

pensei,  talvez  eles  estejam  transferindo  a  ideia  de  serviço  a  um  guru  para  ela,  mas  percebi  que  isso  estava  

completamente  errado.  O  serviço  a  um  guru  não  deve  ter  nada  a  ver  com  medo.  O  medo  é  a  ausência  de  

confiança  e  amor,  ausência  que  infelizmente  tenho  visto  com  muita  frequência  nos  últimos  anos  na  

organização,  que  está  mais  preocupada  em  produzir  cada  vez  mais  TTCs  e  ganhar  dinheiro,  do  que  com  o  

ensinamento  espiritual  e  ser  um  exemplo.  Este  serviço  nunca  deve  ser  exigido  por  um  ser  vivo  que  é  como  

um  de  nós,  mesmo  que  esteja  no  topo  da  hierarquia.  O  pior  a  esse  respeito  é  o  puya  de  pé  dado  a  ela  no  sul  

da  Índia,  onde  muitos  swamis  foram  trazidos  de  avião,  especialmente  com  alto  custo.

Escrevemos  uma  carta  forte  ao  Conselho  na  Europa,  mas  nunca  obtivemos  uma  resposta.

Estou  na  organização  The  International  Sivananda  Yoga  Vedanta  há  quase  30  anos,  como  aluno,  professor  

e  karma  yogi.  Fiquei  muito  feliz  lá,  aprendi  muito  e  isso  mudou  minha  vida  para  melhor.

Claro,  houve  coisas  que  vi  que  não  eram  boas,  pessoas  no  comando  usando  seu  poder  de  maneiras  

negativas,  gritando  com  as  pessoas  e  envergonhando-as.  Muitas  yoginis  em  particular  foram  exploradas  por  

terem  que  trabalhar  horas  intermináveis,  com  muito  pouco  sono  e  sem  folga  durante  a  semana.  Elas  foram  

encorajadas  a  não  irem  ver  suas  famílias  durante  as  férias,  a  não  irem  a  um  médico  especialista  em  Paris  

por  um  dia,  etc.  Houve  muito  abuso  mental.  Quantas  vezes  eu  disse  à  equipe  que  faz  parte  do  seu  avanço  

espiritual  se  protegerem  aprendendo  a  dizer  "não"  aos  superiores?

Testemunho  de  Satya  por  Ramdas /  Johannes  v  Kurz,  08/07/2020

Sobrevivente  II:  Johannes  von  Kurz  (Ramdas)

A  base  do  yoga  deve  ser  yamas  e  niyamas,  devemos  expressar  compaixão,  trabalhar  pela  justiça,  mas  o  

que  temos  enfrentado  são  rostos  duros  e  congelados,  impregnados  de  ego  e  mentiras.

Não  gosto  que  brinquem  com  minhas  crenças  ou  as  dos  outros.  Esta  é  uma  grande  traição  que  nunca  

esquecerei.  Por  todos  esses  anos  eles  sabiam,  e  mentiram  deliberadamente  para  nós  sobre  a  santidade  de  

um  homem  podre,  um  estuprador,  apenas  para  manter  a  máquina  de  dinheiro  e  poder  funcionando.  Este  foi  

um  duro  chamado  para  despertar:  agora  não  preciso  mais  de  gurus;  a  verdade  e  o  poder  espiritual  estão  

todos  dentro  de  nós.

Na  França,  em  janeiro  de  2020,  muitos  de  nós  ficamos  sobrecarregados  e  completamente  destruídos.  Então,  

um  grupo  de  nós  escolheu  lutar  pela  reforma.  Eu  disse  às  pessoas  responsáveis  no  Centro  de  Paris  que,  

mesmo  que  vocês  não  acreditem  no  testemunho,  como  iogues,  vocês  devem  fazer  uma  forte  declaração  de  

compaixão  a  Julie.  Eles  não  responderam  bem,  então  alguns  de  nós  desistiram.
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Eu  ainda  sou  um  homem  de  paz  e  amor  universal,  um  iogue  totalmente  dedicado,  continuando  a  viver  

minha  vida  de  uma  forma  iogue,  mas  o  abuso  foi  tão  abjeto  que  levará  algum  tempo  para  as  feridas  

cicatrizarem.  O  único  consolo  que  posso  encontrar  às  vezes  quando  penso  sobre  esses  horrores  é  que  

existe  a  lei  do  carma...  Eu  ainda  rezo  para  que  de  alguma  forma  a  organização  possa  mudar  completamente  

contra  todas  as  probabilidades,  com,  por  exemplo,  os  atuais  diretores  corruptos  sendo  substituídos  por  

iogues  de  longo  prazo,  eleitos  democraticamente.  Mas  quando  vejo  que  as  mentiras  e  os  encobrimentos  

continuam,  que  sua  própria  investigação  foi  interrompida,  etc.,  temo  que  a  organização  simplesmente  

desapareça.  O  mais  importante  é  que  o  dano  e  o  abuso  parem,  que  a  luz  do  amor  possa  governar  

novamente.

No  entanto,  eu  luto  muito  a  cada  dia.  Atualmente  é  difícil  para  mim  continuar  com  minha  prática,  porque  

cada  vez  que  me  sento  para  fazê-la,  minha  mente  pergunta  se  é  bom  fazê-la,  quando  esses  mentirosos  e  

abusadores  que  nos  ensinaram  por  tantos  anos  não  foram  protegidos  do  mal  por  tal  prática.  Eu  me  

pergunto,  por  que  você  está  fazendo  isso?  É  bom?  Mas  ainda  tento  fazer  minha  prática,  embora  meu  

entusiasmo  tenha  acabado.  Estou  triste  e  com  raiva  dos  swamis.  Eu  costumava  amar  minha  sadhana  de  

todo  o  coração,  mas  agora  o  amor  por  ela  quase  acabou.  Não  faço  muito,  não  quase  todos  os  dias  como  

costumava  fazer  antes.  Agora  faço  um  pouco  para  apenas  continuar,  e  rezo  para  superar  esse  trauma.  

Sei  que  vai  melhorar,  mas  não  é  fácil.  Perdi  a  centelha  e  isso  me  afeta  profundamente.  Os  benefícios  de  

uma  prática  dedicada  são  tão  grandes.  Eu  também  amava  ensinar.  Agora  tendo  a  evitá-la,  porque  por  

enquanto,  tenho  como  um  bloqueio  mental  interno.
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Tudo  correu  muito  bem,  exceto  as  longas  conferências,  onde  eu  costumava  dormir  no  fundo  ou  conversar  com  

alguns  amigos.  Já  naquela  época,  eu  não  me  sentia  muito  confortável  com  o  que  eu  via  como  uma  profunda  

marca  ideológica,  do  ponto  de  vista  da  minha  formação  filosófica.  Nos  primeiros  dias,  eu  tinha  feito  algumas  

perguntas  críticas  para  Florence  Aillot/swami  Kailasananda,  mas  suas  respostas  não  pareciam  convincentes  e  

genuínas.  Como  era  mais  rápido  para  mim  ler  do  que  ouvir,  senti  que  pular  as  palestras  era  uma  boa  maneira  

de  preservar  minha  mente  e  ganhar  uma  hora  extra  de  sono.  No  geral,  porém,  tínhamos  um  grupo  legal,  com  

muita  alegria  e  piadas  compartilhadas!

Durante  o  TTC,  senti  a  pressão  para  me  conformar.  Por  exemplo,  em  relação  às  roupas.  Nós  deveríamos  usar  

calças  brancas  com  muita  frequência  (mesmo  se  o  tempo  estivesse  frio),  mas  várias  vezes  usei  minhas  calças  

azul-marinho,  mais  quentes.  Recebi  comentários  de  que  era  ruim.  Durante  certas  aulas,  um  antigo  swami  que  

estava  dando  aulas  não  conseguia  tolerar  que  todos  não  estivessem  fazendo  exatamente  a  mesma  coisa  ao  

mesmo  tempo.  Naquelas  ocasiões,  senti  a  tradição  patriarcal  e  a  rigidez.  Também  percebi  um  pouco  mais  tarde  

que  todas  essas  "pequenas"  coisas  eram,  na  verdade,  maneiras  de  reforçar  a  dinâmica  de  poder  entre  swamis  

e  alunos.  Até  mesmo  as  posições  dos  assentos  na  sala  de  meditação  (equipe  e  swamis  na  frente,  com  cores  

diferentes  etc.).  Michel  Foucault,  o  filósofo  francês,  passou  a  vida  estudando  extensivamente  esses  tipos  de  

dinâmica  de  poder.

Pratico  yoga  na  tradição  Sivananda  há  cerca  de  quatro  ou  cinco  anos.  Primeiro  no  centro  de  Paris,  muito  

esporadicamente,  participando  de  um  workshop  de  vez  em  quando.  Só  mais  recentemente,  tirando  um  tempo  

para  mim  para  aprofundar  práticas  como  atenção  plena,  shiatsu,  conhecimento  de  plantas  ou  dança,  é  que  

também  mergulhei  mais  profundamente  no  yoga.  Em  algum  momento,  o  fato  de  minha  ex-namorada  de  um  ano  

ter  escolhido  aprofundar  sua  prática  espiritual  e  se  tornar  uma  karma  yogi  em  tempo  integral  no  ashram  de  

Neuville-aux-Bois  (perto  de  Orléans),  enquanto  estávamos  terminando,  me  motivou  a  aprofundar  ainda  mais  a  

prática  de  yoga.  A  partir  do  verão  de  2019,  pratiquei  no  centro  de  Paris  mais  intensamente,  cerca  de  quatro  ou  

cinco  vezes  por  semana,  também  tendo  aulas  de  sânscrito,  workshops  de  culinária  ayurvédica,  etc.  E  como  um  

acompanhamento  natural,  fiz  meu  TTC  em  Neuville-aux-Bois  de  18  de  novembro  a  17  de  dezembro  de  2019.

Sobrevivente  III

Claro,  tudo  mudou  quando  soube  da  publicação  de  Julie  Salter,  em  15  de  dezembro,  dois  dias  antes  da  nossa  

formatura.  Quando  recebi  a  notícia,  minha  primeira  reação  foi  compartilhá-la  no  grupo  de  WhatsApp  da  nossa  

promoção.  Alguns  disseram  que  não  ficaram  surpresos,  porque  não  se  sentiram  inspirados  por  Kuttan  Nair/

Vishnudevananda  como  mestre,  nem  à  vontade  com  o  olhar  e  o  sorriso  dele  (nas  fotos  em  todos  os  lugares).  

Outros  foram  mais  cautelosos,  dizendo  que  era  necessário  esperar  para  ver.  Alguns  (talvez  os  mais  apegados  

aos  costumes  patriarcais)  já  estavam  em  negação,  mas  a  maioria  não  queria  investir  em  tal  discussão,  uma  

espécie  de  negação  passiva.  Minha  segunda  reação  foi  perguntar  à  minha  ex-namorada  se  ela  sabia  sobre  isso  

(ela  era  karma  yogi  naquela  época  no  ashram).  Soube  que  ela  já  sabia  sobre  isso  há  três  dias.  Fiquei  chocado.  

Por  que  esse  silêncio  adicional,  depois  de  tantos  anos  de  silêncio?  Por  que  essa  lealdade  distorcida  à  

organização  versus  uma  sobrevivente  que  sofreu  com  isso?  A  história  está  fadada  a  se  repetir  indefinidamente?  

E  por  que  essa  falta  de  respeito  e  atitude  infantilizadora  para  com  os  alunos,  como  se  eles  não  merecessem  

saber?

Fiquei  decepcionado  com  minha  ex-namorada.  Senti  que,  por  causa  da  posição  dela,  ela  era

Mesmo  que  eu  nem  sempre  me  sentisse  confortável  com  tudo,  meu  sentimento  geral  era  positivo,  por  causa  

das  práticas  regulares  de  ioga,  que  me  davam  boa  energia,  assim  como  das  amizades  em  nosso  grupo.
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Entrei  para  o  grupo  Satya  (“comunidade  Sivananda”  naquela  época)  no  Facebook  e  comecei  a  compartilhar  nele.  

Alguém  notou  e  pensou  que  eu  e  um  futuro  amigo  nos  beneficiaríamos  conversando  um  com  o  outro.  Foi  assim  

que  fui  incluído  no  círculo  de  compartilhamento  desse  amigo  naquela  época,  por  e-mail  com  cerca  de  40  pessoas  

Sivananda,  e  duas  vezes  em  sua  casa  com  quatro  ou  cinco  pessoas  Sivananda.  Foi  lá  que  aprendi  mais  sobre  as  

histórias  que  a  família  Sivananda  francesa  conhecia,  e  que  foi  a  razão  pela  qual  pedi  para  participar  de  uma  das  

reuniões  oficiais  dos  professores  de  Sivananda  de  Paris  em  26  de  janeiro.  Paradoxalmente,  eu  era  o  professor  

mais  recente,  mas  provavelmente  o  que  fez  as  perguntas  mais  desafiadoras  a  Swami  Kailasananda  e  Swami  

Sivadasananda.  Também  tomei  notas  e  as  postei  no  grupo  do  FB.  Quanto  mais  histórias  eu  aprendia  (incluindo  

Mahadevananda  e  Prahlad),  mais  eu  conseguia  observar  o  fracasso  na  resposta  oficial.  O  meu  envolvimento  

aprofundou-se  a  partir  daquele  dia  de  reunião  oficial:  partilhei  fotos  do  centro  de  Paris  e  Neuville  quando  as  fotos  

grandes  foram  retiradas,  perguntei  aos  diferentes  centros  do  mundo  sobre  a  sua  situação  com  as  fotos  e  soube  

depois  que  Sivadasananda  pediu  a  todos  os  centros  que  não  me  respondessem  porque  eu  estava

“opinou”  sobre  as  fotos  –  acho  que  ele  não  queria  que  um  elemento  perturbador  como  eu  falasse  com  outras  

pessoas  na  organização,  daí  o  controle.  Continuei  a  compartilhar  muito  no  grupo  do  FB,  a  escrever  avaliações  e  

comentários  no  Facebook  para  informar  as  pessoas  sobre  a  situação.  Em  10  de  maio,  escrevi  para  a  CAVIMAC  (a  

organização  de  previdência  social  e  aposentadoria  que  é  obrigatória  para  organizações  religiosas)  mais  a  inspeção  

de  trabalho  em  Neuville-aux-Bois  com  outros  ex-membros  para  controlar  o  ashram  sobre  as  leis  trabalhistas.  No  

momento  em  que  escrevo,  a  investigação  ainda  está  em  andamento  e  o  caso  está  sendo  levado  muito  a  sério.  

Conversei  com  jornalistas  e  coloquei  as  pessoas  em  contato  quando  necessário,  também  conversei  com  alguns  ex-

membros  sobre  a  possibilidade  de  adicionar  seus  depoimentos  à  investigação  Satya.  Houve  artigos  no  Ouest-

France,  Le  Figaro  e  recentemente  (final  de  setembro)  outro  artigo  no  La  République  du  centre,  que  é  o  jornal  local  

na  região  de  Orléans  e  Neuville-aux-Bois.

Fiquei  bastante  desorientado.  Entendi  que  o  plano  oficial  não  era  falar  sobre  o  assunto  conosco  durante  o  TTC,  

para  nos  “preservar”  antes  do  exame  final,  mas  como  alguns  de  nós  perguntaram  sobre  isso,  e  eles  sabiam  que  

todos  nós  sabíamos,  tivemos  a  chance  de  ter  uma  breve  conversa  sobre  isso,  bem  antes  da  cerimônia  de  formatura.  

Florence  Aillot  repetiu  várias  vezes  que  os  fatos  alegados  datavam  de  30  anos,  tentando  minimizar  o  impacto  em  

relação  ao  “mestre”  fundador  que  tivemos  que  reverenciar  todos  os  dias,  muitas  vezes  ao  dia,  durante  este  mês.  

Fiz  três  perguntas,  incluindo  uma  sobre  sua  responsabilidade  pessoal  como  swami,  imaginando  como  ela  poderia  

não  saber  sobre  isso  (mesmo  como  rumores),  mas  sua  resposta  foi  evasiva.  Outros  alunos  sentiram  que  não  era  

o  momento  certo  para  fazer  tais  perguntas  e  se  sentiram  mal  pelo  swami,  então  tive  que  parar.  No  final  da  

discussão,  ela  me  disse  em  particular  que  a  organização  iria  contratar  um  advogado  para  fazer  uma  investigação  

independente.  Senti  que  foi  um  bom  passo,  mas  a  organização  não  conseguiu  manter  sua  palavra  em  relação  a  

esse  ponto  específico.

tornando-se  cúmplice  de  uma  estrutura  falida.  Eu  também  não  entendia  como  ela  poderia  “se  curar”  em  tal  

organização,  já  que  seu  objetivo  principal  era  estar  lá  como  uma  karma  yogi.

No  momento  e  depois  das  férias,  tenho  estado  ocupado  com  muitas  outras  coisas,  mas  estou  realmente  orgulhoso  

de  todo  o  trabalho  feito  pela  incrível  equipe  do  grupo  Satya  no  Facebook.  Primeiro  de  tudo,  vocês,  Josna  e  Carol,  

porque  faz  uma  grande  diferença  obter  um  relato  profissional  dos  eventos  para  o  público  em  geral,  para  que  as  

pessoas  possam  saber  e  estar  mais  conscientes  sobre  o  abuso  passado,  e  possam  se  educar  mais  sobre  a  

dinâmica  do  abuso  em  geral.  É  um  trabalho  de  utilidade  pública  e,  aos  meus  olhos,  um  trabalho  que  vem  do  

coração,  um  trabalho  cheio  de  amor  autêntico.  Eu  enfatizo  isso  porque  houve  tantas  vezes,  especialmente  de
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pessoas  dentro  da  organização,  a  acusação  de  que  nosso  trabalho  coletivo  foi  motivado  pela  
raiva.  Eu  realmente  não  penso  assim.  Vejo,  em  vez  disso,  uma  possibilidade  de  cura  profunda,  
vejo  a  busca  pela  verdade,  vejo  o  amor  real.
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Karma  Yogi  (Londres),  ensino,  manutenção,  direção.

O  impacto  da  leitura  do  testemunho  de  Julie  foi  enorme.  Minha  sadhana  foi  sumindo,  e  passei  
horas  e  horas  pesquisando  na  internet  por  mais  informações  e  conversando  com  os  'gurubais'  do  
ISYVC.  Fiquei,  e  ainda  estou,  enojado  com  essas  alegações.  Tem  sido  difícil  separar  o  que  
aprendi  e  ainda  pratico,  de  uma  figura  central,  que  agora  está  atolada  em  controvérsias,  e  de  uma  
organização  que  parece  querer  'negócios  como  sempre'.  Apesar  do  ISYVC  ser  um  ashram  
celibatário,  vi  casais  se  reunindo  em  Londres  e  Nova  York,  enquanto  o  relacionamento  íntimo  em  
Nova  York  de  um  swami  sênior  e  um  brahmachari  era  óbvio  para  mim.  Na  minha  opinião,  no  
entanto,  nenhum  desses  relacionamentos  era  abusivo.

Descrição  das  funções:  Estudante  TTC  (Nova  York)

Associação:  Karma  yogi  (Putney,  Londres),  TTC  (Woodburn  'Ranch,'  Nova  York)

Quando:  1992-1994

Nome:  Mark-I/Shankara.

Sobrevivente  IV:  Mark  I.  (Shankara)

Ainda  estou  processando  tudo  isso.  Continuo  praticando,  pois  provei  a  eficácia  das  disciplinas  em  
minha  própria  vida.  Permaneço,  no  entanto,  profundamente  afetado.

A  diferença,  na  verdade,  é  a  natureza  secreta  do  que  Sw.  Vishnu  e  outros  fizeram.  Dizer:  "Eu  me  
importo  com  essa  pessoa  e  somos  um  casal,  o  que  significa  que  não  posso  mais  ser  um  swami,  
e  talvez  tenha  que  deixar  a  organização",  é  um  mundo  de  distância  de  fazer  coisas  a  portas  
fechadas,  e  então  dar  sermões  a  todos  nós  sobre  satya,  ahimsa  e  brahmachari.
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Desde  outubro  de  1982,  fui  aluno  do  Sivananda  Yoga  Centre  Austrália  e,  a  partir  de  fevereiro  de  1983,  
tornei-me  residente  e  comecei  a  dar  aulas  de  ioga  logo  depois.  Este  era  um  trabalho  voluntário,  é  claro.  
Tornou-se  meu  modo  de  vida  e,  junto  com  várias  outras  pessoas,  forneci  apoio  financeiro  para  a  
manutenção  do  centro  de  ioga.  Me  ofereceram  a  oportunidade  de  me  tornar  um  membro  formal  da  
equipe  do  ISYVC  em  1983,  mas  recusei.

Sobrevivente  V:  Badri

Ouvi  sobre  as  alegações  de  abuso  sexual  de  uma  professora  de  ioga  que  conhecemos  aqui  em  
Queensland.  Ela  nos  informou  (logo  após  13  de  dezembro)  depois  de  ouvir  de  um  associado  de  ioga  
no  exterior.  Isso  me  fez  pensar  profundamente  sobre  ioga  no  Ocidente  e  sobre  como  a  SVD  realmente  
enganou  muitas  pessoas.  Isso  me  mostrou  como  as  organizações  de  ioga  tendem  a  se  tornar  seitas  no  
Ocidente,  quando  seus  líderes  não  desenvolveram  a  pureza  de  espírito  necessária  para  cuidar  do  bem-
estar  dos  aspirantes.  Isso  me  fez  olhar  para  trás  ao  longo  dos  anos  e  refletir  sobre  como  as  coisas  se  
desenrolaram.
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Fui  muito  próximo  do  ISYC  de  2004  a  2017,  depois  abandonei  minha  filiação  por  vários  motivos  (alguns  também  

devido  à  política  organizacional).  Ainda  mantive  contato  com  os  Acharyas  e  visitei  regularmente  o  ashram  das  

Bahamas.  Nunca  fui  abusado  ou  aproveitado,  pois  sou  uma  pessoa  muito  forte  e  sempre  fui  independente  da  

organização.  Dito  isso,  mesmo  que  eu  tivesse  reduzido  meu  comprometimento/laços  de  2017,  ainda  estava  

profundamente  perturbado  pelo  que  surgiu  em  2019  após  a  postagem  de  Julie.  Além  da  dor  pelos  sobreviventes,  

me  senti  profundamente  traído  e  enganado  por  pessoas  em  quem  confiava  como  meus  professores,  e  ainda  não  

superei  isso.  Na  verdade,  não  tenho  certeza  se  algum  dia  darei  aulas  de  ioga  novamente.  Acho  que  vai  demorar  

um  pouco  para  metabolizar  tudo  isso.

Sobrevivente  VI
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Ouvi  sobre  o  caso  VD  através  da  SATYA.  Fiquei  surpreso  ao  testemunhar  como  a  organização  estava  lidando  

com  a  situação.  Como  sobrevivente  de  violência  sexual  e  praticante  de  práticas  de  cura  somática  informadas  

sobre  traumas  (incluindo  yoga),  foi  de  alguma  forma  devastador  e  induziu  algum  luto  em  meu  relacionamento  

com  yoga  e  esse  legado.

Também  é  decepcionante  ver  como  os  colegas  (tanto  alunos  quanto  professores)  minam  essas  alegações  e,  

portanto,  a  urgência,  a  importância  e  a  relevância  do  nosso  trabalho,  da  nossa  prática  e  dos  nossos  princípios  

como  praticantes  de  yoga.

Eu  era  um  ex-aluno  do  Sivananda  Yoga.  Fiz  cursos  de  treinamento  de  professores  de  200H  e  300H  sob  o  

legado  do  Sivananda,  e  também  ensino  em  uma  clínica  particular.

Sobrevivente  VII

Para  processar  as  informações,  concentrei-me  na  minha  prática,  compaixão  e  autocompaixão.  Tentei  aprender  

por  contraste,  reconhecendo  que  a  segurança  dos  praticantes  e  sobreviventes  é  uma  prioridade  para  mim.

Sou  sociólogo  e  praticante  de  cura  somática  de  Porto  Rico.  Tenho  muito  interesse  em  pesquisa,  em  criar  e  

promover  espaços  seguros  para  sobreviventes  de  violência.  Faz  parte  dos  meus  dharmas.

Após  tomar  conhecimento  dessas  revelações,  tenho  encaminhado  todas  as  informações  que  SATYA  divulga  

para  meus  colegas,  pares  e  amigos  de  ioga.  Tem  sido  difícil  ver  como  isso  tem  sido  tratado.  Mas  tem  sido  

gratificante  ver  quantas  pessoas  se  importam  e  estão  dispostas  a  se  organizar  para  buscar  a  verdade  e  mudar  

nossa  cultura  para  melhor.
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Desejo  compartilhar  a  desilusão,  a  sensação  de  decepção  e  a  dor  que  experimentei  desde  que  ouvi  a  

revelação  de  Julie,  após  muitos  outros  comportamentos  inapropriados  e  prejudiciais  dos  líderes  e  

professores  outrora  confiáveis  da  organização  Sivananda.

Minha  primeira  visita  a  Val  Morin  foi  há  cerca  de  30  anos;  eu  era  completamente  nova  no  mundo  do  yoga  e  rapidamente  me  senti  atraída  

pelos  ensinamentos  e  práticas  espirituais  que  começaram  uma  devoção  de  30  anos  aos  ensinamentos  e  à  linhagem  Sivananda.  Desde  

então,  viajei  para  ashrams  e  centros  na  Índia  e  nas  Bahamas,  Nova  York  e  Toronto.  Participei  de  aulas  e  retiros  com  Prahlada  e  os  outros  

professores  do  centro  de  Toronto.  Em  vez  de  tirar  férias  para  sentar  na  praia  ou  saborear  bons  vinhos  e  comidas,  eu  gastava  meu  

modesto  salário  viajando  e  mergulhando  nas  práticas  da  linhagem,  muitas  vezes  fazendo  karma  yoga.  Ao  longo  dos  anos,  indiquei  amigos  

e  familiares  para  os  centros  e  também  enviei  meu  filho  para  trabalhar  como  Karma  yogi  no  Bahamas  Yoga  Retreat.

Este  depoimento  é  uma  avenida  para  eu  ter  uma  voz  para  compartilhar  meu  sofrimento  espiritual  e  

emocional  relacionado  ao  Conselho  de  Administração  da  Sivananda,  bem  como  para  apoiar  outros  que  

foram  prejudicados.  Estou  muito  bravo  com  a  falta  de  ação  e  com  eles  fazendo  vista  grossa  para  o  abuso  

dentro  dos  centros  e  ashrams  da  Sivananda.  Apoio  e  encorajo  completamente  uma  investigação  mais  

aprofundada  das  alegações  de  abusos  sexuais,  emocionais,  espirituais  e  de  poder  executivo  dentro  da  

organização.  Sinto  que  é  responsabilidade  da  organização  abordar  publicamente  essas  questões  se  

quiserem  restaurar  sua  confiança  e  integridade  com  a  comunidade  em  geral;  e  se  eles  se  importam  em  

praticar  os  princípios  espirituais  que  esperam  dos  outros  e  os  ensinamentos  de  Swami  Sivananda  e  parar  

a  roda  do  carma  negativo  e  do  samsara  para  todos.

Sobrevivente  VIII:  Kim

Onze  anos  atrás,  meu  filho  de  25  anos  estava  com  dificuldades  na  vida  e  me  perguntou  se  poderia  ir  fazer  

Karma  Yoga.  Ele  viu  em  primeira  mão  meu  amor  e  devoção  à  prática  e  à  organização  Sivananda,  e  fiquei  

emocionada  com  seu  interesse  e  seu  comprometimento  em  aprofundar  sua  vida  espiritual.  Fiquei  feliz  em  

ajudá-lo  a  garantir  uma  vaga  na  Sivananda  Bahamas  para  o  inverno  e,  com  grande  entusiasmo,  o  mandei  

embora  com  seu  tapete  de  ioga.  Sabendo  o  que  sei  agora,  eu  nunca  teria  apoiado  isso.  Sinto-me  tão  

enganada  pela  organização.  Pensar  que  houve  revelações  e  abusos  que  aconteceram  ao  longo  dos  anos  

que  estavam  sendo  escondidos  e  não  abordados,  e  aqui  estava  eu  pensando  que  este  era  um  lugar  de  

integridade  espiritual  e  pessoal.  Ele  nunca  revelou  nenhuma  forma  de  abuso  sexual,  mas  me  ligou  para  

dizer  que  estava  exausto.  Ele  compartilhou  comigo  que  era  esperado  que  trabalhasse  7  dias  por  semana  

e  também  estivesse  nas  aulas.  Era  óbvio  que  ele  estava  exausto  às  vezes.  Eu  citaria  algo  que  me  foi  dito  

no  ashram  e  diria  a  ele:  “É  bom  manter  o  corpo  e

Originalmente,  me  inspirei  na  visão  e  no  carisma  de  Swami  Vishnu,  na  maneira  como  ele  espalhava  a  

palavra  de  paz  em  seu  avião.  Ele  ressoou  com  meu  amor  pelos  Beatles  e  pela  Pantera  Cor  de  Rosa,  o  que  

pode  parecer  bobo,  mas  para  mim  representava  uma  mensagem  sincrônica  de  que  eu  estava  no  caminho  

certo.  Li  tudo  o  que  pude  sobre  Swami  V  e  desejei  ser  mais  jovem  e  ter  experimentado  seus  ensinamentos  

pessoalmente.  Quando  fui  iniciado,  ele  ficava  em  um  trailer  em  Nova  York.  Eu  me  senti  muito  honrado.  

Quando  estava  em  Val  Morin,  eu  caminhava  até  sua  casa  e  ficava  sentado  por  horas  em  meditação  e  

contemplação.  Agora  me  enoja  pensar  que  as  acusações  de  abuso  e  má  conduta  também  estavam  

inconscientemente  enredadas  em  minha  devoção  e  prática  espiritual.  Meu  coração  se  partiu  quando  ouvi  

sobre  a  experiência  de  Julie  com  ele.  Pensar  no  que  ela  e  outros  Karma  Yogis  suportaram  em  nome  da  

devoção  cega,  a  confiança  quebrada  e  o  abuso  de  alunos  vulneráveis  e  bem-intencionados  foi  uma  farsa  e  
não  deve  passar  despercebida!  Meu  coração  estava  partido  e  minha  fé  abalada.
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Então  ouvi  a  notícia  do  abuso  de  Prahlada  a  uma  menina  muito  jovem  e  sua  admissão  de  abuso,  e  a  flecha  da  dor  

me  atingiu  novamente.  Eu  não  conseguia  acreditar  que  esse  homem,  a  quem  eu  respeitava  como  professor  e  

mentor,  havia  abusado  de  seu  privilégio  e  poder  no  ashram  e,  como  resultado,  deixado  cicatrizes  para  toda  a  vida  

nessa  doce  jovem  mulher.  Eu  tinha  passado  várias  horas  ouvindo  suas  palestras  e  praticando  asana  com  ele  e  

admirava  sua  devoção  e  sabedoria.  Recentemente,  eu  me  perguntei  se  os  comportamentos  obscenos  de  seu  

professor/figura  paterna  Swami  V.  permitiram  que  os  valores  de  Prahlada  fossem  malformados.  Eu  não  pude  

deixar  de  pensar  que  Prahlada  devia  saber  do  lado  obscuro  dos  ashrams,  pois  ele  era  tão  conectado  e  integrado  

às  comunidades  Sivananda.  Sua  integridade  poderia  ser  manchada  por  seus  predecessores  e  isso  manchava  

seus  relacionamentos  com  seus  alunos?  Assim  como  o  trauma  de  geração,  o  abuso  geracional  geralmente  tem  

raízes  profundas  de  segredos  e  enganos  e  pode  ser  transmitido  por  toda  a  família  por  anos  a  fio.  Eu  queria  nem  

ter  que  pensar  nisso,  mas  como  não  pensar,  sabendo  apenas  o  que  agora  acredito  ser  apenas  a  ponta  do  iceberg,  

de  muitas  mentiras  e  comportamentos  inapropriados  dos  professores  e  swamis  na  organização?

Desisti  do  meu  nome  espiritual  e  não  apoiarei  mais  nada  relacionado  à  organização  Sivananda.  Tive  que  me  

desculpar  com  amigos  que  enviei  e  falei  com  meu  filho.  Alguns  dos  meus  relacionamentos  foram  rompidos  desde  

então  devido  a  desentendimentos  e  diferenças  de  opinião  em  torno  das  acusações  de  delitos  na  comunidade.  Tive  

que  me  afastar  de  algo  que  sentia  ser  muito  próximo  e  querido  ao  meu  coração  e  tem  sido  doloroso  e  difícil  de  

reconciliar.  Deixar  uma  família  espiritual  foi  como  deixar  o  lar  para  mim,  mas  pior,  pois  a  capacidade  de  voltar  não  

é  possível  para  mim.  Como  essas  coisas  podem  ter  acontecido  e  sido  escondidas  dentro  de  uma  comunidade  

espiritual  e  ter  permissão  para  continuar?  Como  outros  ainda  podem  lucrar  com  o  mal  que  causam?  E  o  que  eles  

acham  que  Swami  Sivananda  diria  se  estivesse  vivo,  ou  eles  sequer  se  importam?

Ouvi  falar  de  Swamis  e  Chaitanya  namorando  e  vivendo  juntos,  sendo  apoiados  financeiramente  pela  organização,  

bem  como  vivendo  vidas  que  não  são  nada  virtuosas,  a  má  conduta  sexual  e  exploração  de  estudantes  e  karma  

yogis.  Tenho  amigos  que  foram  diretamente  prejudicados  pela  organização  e  também  tenho  amigos  que  rejeitaram  

totalmente  todas  as  ações  erradas,  e  isso  causou  grande  divisão,  exatamente  o  oposto  do  que  uma  comunidade  

espiritual  é  criada  para  fazer.

mente  ocupada,  manterá  afastados  os  pensamentos  e  ações  samskaric”.  Agora  acredito  que  o  ashram  poderia  

estar  tirando  vantagem  de  seu  desejo  de  agradar  e  se  encaixar,  e  eles  não  se  importavam  com  seu  bem-estar  

físico  real.  Ele  voltou  para  casa  30  libras  mais  leve,  mal  o  reconheci  no  aeroporto,  e  era  óbvio  que  seu  corpo  estava  

sendo  levado  ao  limite,  assim  como  sua  mente.

Peço  ao  Conselho  de  Administração  que  comece  o  processo  de  cura,  que  admita  seus  erros  e  comece  a  

reconciliação.  Nestes  tempos,  mais  do  que  nunca,  precisamos  cuidar  uns  dos  outros,  precisamos  de  lugares  

seguros  para  praticar  nossa  fé  e  ser  apoiados  por  outros  seres  compassivos  e  espiritualmente  éticos.  Precisamos  

parar  o  ciclo  de  abuso  e  mentiras  e  começar  a  curar.

Estou  triste  pela  comunidade  que  foi  prejudicada  e  quebrada.  Estou  triste  por  aqueles  que  foram  diretamente  

prejudicados.  Sinto-me  triste  por  aqueles  que  prejudicaram  os  outros  e  não  estão  dispostos  a  assumir  a  

responsabilidade...  pois  sabemos  que  o  carma  cresce  e  apenas  mais  dor  e  sofrimento  virão  disso,  seja  nesta  vida  

ou  em  outra.
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Um  tema  forte  em  todas  as  narrativas  é  o  sentimento  de  profunda  traição  pela  organização.  
Como  um  sobrevivente  observa,  as  organizações  são  feitas  de  pessoas,  e  as  pessoas  
cometem  erros,  que  alguns  podem  perdoar.  No  entanto,  se  a  organização  tenta  suprimir  a  
verdade,  ou  silenciar  os  sobreviventes,  como  a  organização  Sivananda  Internacional  
supostamente  fez,  então  isso  é  corrupção.  Muitas  pessoas  que  não  sofreram  abuso  ou  
exploração  em  primeira  mão  ficaram  chocadas  com  a  resposta  da  EBM.  Elas  sentem  que  tudo  
o  que  estudaram  e  acreditaram  agora  é  baseado  em  uma  mentira  e  ficam  com  a  sensação  de  
que  a  instituição  era  puramente  um  empreendimento  para  ganhar  dinheiro.  Como  um  
sobrevivente  coloca,  eles  exploraram  as  pessoas  por  seu  dinheiro,  como  uma  força  de  trabalho  
livre,  por  sua  aparência  ou  sua  devoção  inquestionável,  e  as  deixaram  com  nada  além  de  
cicatrizes.  Se  esses  testemunhos  forem  verdadeiros,  o  que  pelo  volume  parecem  ser,  o  imenso  
dano  perpetrado  por  esta  organização,  do  guru  fundador  para  baixo,  afetou  centenas  de  
pessoas.  Muitos  dos  envolvidos  agora  veem  a  organização  como  um  culto,  e  alguns  
sobreviventes  descrevem  como  acabaram  perdendo  a  vontade  de  sair  porque  estavam  
exaustos  e  com  falta  de  sono.

Posfácio  e  reflexões  sobre  as  narrativas  sobre  a  

traição  institucional

por  Dra.  Josna  Pankhania
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e  perdão”.  Revista  Internacional  de  Justiça  Transicional,  2019,  13,  206–224.

59  Ibid

Tarusarina,  J.  (2019).  “A  anatomia  da  desculpa  e  do  perdão:  rumo  a  uma  desculpa  transformadora

[E]mbora  o  pedido  de  desculpas  e  o  perdão  sejam  vitais  para  lidar  com  um  passado  violento,  

quando  empreendidos  de  forma  acrítica,  estas  acções  não  transformam  os  discursos,  as  
narrativas,  as  ideias  e  as  ideologias  que  justificaram  o  delito  em  primeiro  lugar.57

58  Ibid

Levando  isso  em  conta,  o  que  Joram  Tarusarina58  chama  de  "desculpa  transformadora"  deve  ser  voltado  para  o  futuro  e  também  

para  o  passado,  e  deve  reconhecer  as  condições  básicas  que  deram  origem  ao  delito  com  a  intenção  de  garantir  que  não  haja  

possibilidade  de  repetição  desses  comportamentos.  É  importante  notar  que  a  transformação  não  se  trata  apenas  de  reforma  ou  

reabilitação,  mas  vai  além  dessas  considerações  para  reconhecer  que,  por  baixo  da  atrocidade,  estão  as  narrativas  e  os  discursos  

que  a  permitem  e  justificam.  Não  há  garantia  de  que  a  reforma  de  um  sistema  remova  essas  condições  básicas.

Ao  oferecer  um  pedido  de  desculpas,  os  indivíduos  que  foram  injustiçados  participam  tanto  como  vítimas  quanto  

como  destinatários  do  pedido  de  desculpas.  Eles  devem  ter  permissão  para  contar  suas  histórias  e  mostrar  sua  

raiva  e  ressentimento,  pois,  ao  fazer  isso,  demonstram  seus  próprios  valores,  que  devem  ser  levados  em  conta  

em  um  pedido  de  desculpas  transformador.  Os  pedidos  de  desculpas  validam  experiências  passadas  e,  por  

meio  deles,  a  dignidade  e  a  autoestima  da  vítima  são  recuperadas.

O  foco  de  um  pedido  de  desculpas  deve  incluir  uma  transformação  total,  ou  seja,  uma  revisão  dessas  mesmas  

condições  que  permitiram  que  o  erro  acontecesse  em  primeiro  lugar.  Deve  haver  um  compromisso  para  mudar  

a  lógica,  as  narrativas,  as  ideologias  que  dão  origem  à  atrocidade.  Sem  isso,  sem  o  desejo  de  buscar  a  verdade,  

a  justiça  e  a  responsabilização,  o  ciclo  de  violência  e  transgressão  continua,  e  o  pedido  de  desculpas  não  tem  

sentido.

A  Natureza  do  Pedido  de  Desculpas

,

O  que  está  em  jogo  no  processo  não  é  apenas  uma  mudança  pessoal,  mas  uma  mudança  no  ambiente  sócio-

político,  através  da  qual  se  lançou  luz  sobre  as  condições  que  causam

Um  pedido  de  desculpas  transformador  deve  focar  no  perpetrador,  bem  como  no  indivíduo  que  foi  prejudicado,  

garantindo  que,  assim  como  o  aspecto  de  reabilitação,  a  dimensão  epistêmica  também  tenha  sido  abordada.  

Um  pedido  de  desculpas  não  deve  incluir  nenhuma  justificativa  para  a  ofensa.  Questões  tão  sérias  quanto  

agressão  e  abuso  sexual  nunca  podem  ser  justificadas.  Um  aspecto  importante  desse  processo  é  que  deve  

haver  um  desejo  pela  verdade  e  conhecimento,  e  um  reconhecimento  de  atrocidades  passadas,  em  vez  de  

negação  ou  tentativas  de  justificá-las.  Referir-se  a  abusos  em  linguagem  que  tenta  diminuir  o  impacto  dos  

abusos,  ou  permanecer  em  silêncio,  é  evitar  a  transformação.  O  silêncio  adiciona  uma  camada  adicional  de  

dano  à  vítima,  pois  ainda  é  uma  forma  deliberada  de  comunicação59  que  pode  ser  interpretada  como  arrogância,  

ou  lealdade  contínua  ao  abusador  e,  portanto,  resistência  à  transformação  genuína.
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Comissão  Real  para  Respostas  Institucionais  ao  Abuso  Sexual  Infantil:  Estudo  de  Caso  21:  Satyananda  
Yoga  Ashram.  Recuperado  de:  https://www.childabuseroyalcommission.gov.au/case-studies/case-
study-21-satyananda-yoga-ashram

Este  relatório  examinou  o  poder  e  o  controle  da  EBM  e  suas  expressões  contínuas  de  desrespeito  às  

necessidades  dos  prejudicados.  Além  disso,  o  relatório  destacou  o  próprio  envolvimento  e  contribuição  

da  EBM  para  uma  cultura  de  abuso.

O  desafio  para  a  organização  Sivananda  é  encontrar  um  caminho  a  seguir  que  seja  verdadeiramente  

ético,  moral  e  confiável.  Um  caminho  a  seguir  que  não  envolva  seguir  cegamente  a  missão  de  um  

homem  que,  segundo  relatos,  não  praticou  satya  (veracidade)  e  ahimsa  (não  violência).

A  Comissão  Real  examinou  os  casos  de  abuso  dentro  do  Satyananda  Yoga  e  chegou  à  conclusão  de  

que  a  devoção  ao  guru  exigida  na  prática  do  Satyananda  Yoga  levou  à  "confiança  completa  e  

inquestionável"61  por  parte  de  seus  discípulos,  colocando  esses  gurus  em  uma  posição  de  poder  

dominante  e  controle  abusivo.

Até  o  momento,  a  EBM  não  declarou  que  acredita  nos  relatos  de  abusos  feitos  por  sobreviventes  nos  

Centros  Internacionais  de  Sivananda  Yoga  Vedanta  que  eles  presidem,  nem  tentou  tomar  as  medidas  

adequadas.

As  vozes  das  vítimas  formam  o  centro  desse  processo,  mas  não  pode  haver  pressão  sobre  a  vítima  

para  superar  seu  ressentimento  e  perdoar60 .  Isso  seria  ignorar  a  profundidade  da  mágoa  sofrida  e  a  

necessidade  de  mudança  fundamental.  O  pedido  de  desculpas,  portanto,  deve  ser  acompanhado  por  

um  plano  claro  para  emendar,  para  mudar  o  ambiente  destrutivo  para  um  positivo  de  reconciliação  e  

cura.

Desfocar  a  história  do  abuso  desencadeia  mais  danos  aos  sobreviventes.  Além  disso,  prejudica  não  

apenas  a  integridade  da  organização,  mas  também  os  seguidores.  Pedir  às  pessoas  que  adorem  

incondicionalmente  e  sem  questionamentos  um  guru  que  perpetrou  violência  é  criar  dissonância  

cognitiva  nesses  seguidores  e  resulta  em  danos  psicológicos.  Esse  comportamento  abre  as  comportas  

para  outros  abusos,  sejam  físicos,  emocionais  ou  financeiros  e,  de  fato,  sexuais.  Longe  de  ser  

libertador,  despojar  as  pessoas  sistematicamente  de  suas  estruturas  de  apoio,  sua  identidade  e  sua  

psique  é  um  caminho  para  a  escravidão  e  a  servidão.  As  histórias  pessoais  dos  sobreviventes  atestam  

que  o  que  foi  realmente  criado  foi  uma  força  de  trabalho  que  sustentou  uma  organização  corrupta,  

carente  de  ética  e  bússola  moral.

É  importante  ressaltar  que  o  pedido  de  desculpas  transformador  é  um  processo  e  deve  envolver  

reflexão,  questionamento  sobre  o  que  deu  errado  e  um  compromisso  com  o  futuro  por  meio  de  reformas.

o  erro.  Essas  condições  tóxicas  e  hostis  que  permitem  tais  erros  são  abordadas  por  um  pedido  de  

desculpas  transformador,  e  uma  repetição  deles  evitada.
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Esta  lista  de  recursos  foi  retirada  de  uma  coleção  de  recursos  de  autocuidado  compilados  por  Yoni  

Shakti,  do  Movimento  para  Erradicar  o  Abuso  de  Mulheres  no  Yoga  e  para  Reivindicar  o  Yoga  como  

uma  Ferramenta  de  Cura  e  Justiça ,  com  contribuições  da  Dra.  Josna  Pankhania.

Recursos  de  autocuidado

Seja  você  quem  for,  se  estiver  procurando  recursos  para  apoiar  a  si  mesmo  ou  a  qualquer  outra  pessoa  

que  seja  sobrevivente  de  abuso  na  ioga,  então  isso  é  para  você.

Você  pode  ser  um  ativista  que  conheceu  sobreviventes  de  abuso  na  ioga,  talvez  porque  esteja  

compartilhando  informações  da  campanha,  ou  esteja  conhecendo  sobreviventes  por  causa  do  trabalho  

que  está  fazendo  para  revelar  injustiças  e  abusos  na  ioga,  e  está  procurando  um  recurso  útil  para  dar  

àqueles  que  buscam  denunciar  ou  buscar  apoio?

Você  pode  ser  um  professor/treinador/ou  proprietário  de  estúdio  que  deseja  apoiar  sobreviventes  de  

abuso  em  ioga  ou  fornecer  recursos  para  seus  alunos/professores/estagiários?
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Você  pode  ser  um  sobrevivente  de  abuso  na  ioga  que  está  procurando  apoio  ou  um  espaço  seguro  para  

desabafar.

Este  documento  é  compilado  a  partir  das  contribuições  dos  membros  do  nosso  grupo  e  conselheiros,  para  

fornecer  um  recurso  confiável  para  todos  que  precisam.  Esta  é  a  primeira  versão  deste  documento  e  será  

atualizado  conforme  mais  recursos  forem  recomendados  por  nossos  membros.

Está  além  do  escopo  deste  documento  de  recursos  fornecer  um  guia  completo  para  gerenciar  essas  

experiências  poderosas,  e  é  por  isso  que  ele  fornece  muitas  recomendações  para  referências  de  

lugares  para  obter  mais  ajuda.  A  intenção  aqui  neste

Bem-vindo!

Essas  experiências  podem  se  manifestar  como  fadiga,  tristeza,  raiva,  medo  e  muitas  outras  emoções  ao  mesmo  

tempo.

Recursos  para  sobreviventes  de  abuso  em  Yoga  e  para  ativistas  compartilharem  com  

sobreviventes.  Versão  1 /  julho  de  2020

Estas  são  diretrizes  gerais  para  apoiar  sobreviventes  e  ativistas  a  cuidar  de  nós  mesmos  com  gentileza  

enquanto  fazemos  este  trabalho.  Uma  das  principais  experiências  relatadas  por  muitos  sobreviventes  

e  ativistas  em  nosso  grupo  é  a  de  sobrecarga.  Muitas  vezes,  o  trabalho  de  revelar  o  abuso  para  

trabalhar  em  direção  à  sua  erradicação  produz  uma  sensação  real  de  sobrecarga,  exaustão,  angústia  

e  desespero  que  pode  ser  muito  difícil  de  suportar.

As  partes  relevantes  são  publicadas  aqui  com  a  gentil  permissão  do  Movimento  Yoni  Shakti.

Três  sugestões  simples  para  ajudar  você  (e  os  outros)  enquanto  busca  ajuda:

1:  Diretrizes  de  autocuidado  e  autocuidado
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•  Isso  pode  ser  tão  simples  quanto  PARAR  agora  mesmo  –  para  expirar.  Pressione  seus  pés  em

•  Sinta  suas  mãos  e  rosto.  •  Beba  

água,  tome  um  chá  ou  sopa  quente.  •  Saia  se  

puder  –  se  for  possível,  ande  ou  fique  descalço  na  terra.  •  Coma  alguma  comida  que  você  

ama.  •  Tire  um  tempo  para  estar  

ao  ar  livre,  onde  quer  que  esteja  -  mesmo  olhando  para  o  céu,  que

Simplesmente  seja  gentil  consigo  mesmo,  alimente- se  e  descanse

Pratique  aterramento,  centralização  e  orientação

Nossa  primeira  sugestão  é  simplesmente  ser  gentil  consigo  mesmo,  alimentar-se  e  descansar;  a  segunda  

sugestão  é  praticar  o  Aterramento,  a  Centralização  e  a  Orientação;  e  a  terceira  sugestão  é  entrar  em  conexão  

online  ou  pessoalmente  com  indivíduos  e  grupos  de  confiança.

o  chão.

Abaixo  estão  mais  detalhes  sobre  o  que  essas  sugestões  podem  envolver.  Essas  sugestões  são  

listadas  abaixo  uma  após  a  outra,  sem  nenhuma  ordem  específica.  Todas  são  importantes,  e  às  

vezes  é  preciso  uma  conexão  com  outra  pessoa  para  nos  encorajar  a  sermos  gentis  conosco  

mesmos,  ou  talvez  precisemos  praticar  aterramento,  centralização  e  orientação  antes  de  sermos  

capazes  de  buscar  ajuda  ou  reconhecer  a  necessidade  de  sermos  gentis  conosco  mesmos.  Então,  

por  favor,  não  veja  isso  como  um  passo  que  leva  a  outro,  mas  sim  um  trio  de  sugestões  que  podem  

acontecer  em  qualquer  ordem,  ou  mesmo  todas  coexistirem.

A  seção  é  simplesmente  fornecer  três  sugestões  básicas  sobre  como  cuidar  de  si  mesmo  enquanto  

você  procura  ajuda  externa.

é  natureza!  Fique  perto  de  árvores,  plantas  e  animais  se  puder.

Se  você  estiver  de  pé,  sinta  a  terra  sob  seus  pés  (fique  descalço  se  puder,  ou  sinta  as  solas  dos  

seus  pés  através  dos  seus  sapatos/meias).  Se  você  puder  estender  as  mãos,  pressione-as  contra  

uma  parede  ou  uma  árvore  e  sinta  seu  centro.
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•  Tome  um  banho  morno  ou  tome  um  banho.  Talvez  coloque  sal  no  banho,  ou  use  sais  de  

Epsom  ou  quaisquer  óleos  que  você  ache  

calmantes.  •  Massageie  e  passe  

óleo  nos  pés.  •  Durma  o  suficiente  e  descanse  quando  se  

sentir  cansado.  •  Se  você  gosta  de  yoga  nidra,  deite-se  e  pratique  isso  também  –  faça  do  

descanso  uma  prioridade  e  descanse  um  pouco  todos  os  dias.  Não  espere  ficar  cansado  

para  descansar  –  faça  

disso  parte  de  todos  os  dias.  •  Se  puder,  faça  essas  

coisas  todos  os  dias.  •  Cuide  de  si  mesmo.  Você  é  precioso  e  merece  tempo  para  descansar  e  ser.
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Olhe  ao  seu  redor  –  abra  os  olhos  e  veja  se  consegue  notar  os  cantos  da  sala  ou  os  lugares  do  lado  de  

fora  que  chamam  sua  atenção  –  como  árvores.  Observe  o  que  você  vê  –  olhe  para  frente,  olhe  para  os  

lados  e  saiba  onde  você  está.  Você  está  aqui  e  agora.

Se  você  estiver  sentado,  então  use  suas  mãos  para  pressionar  o  chão  abaixo,  e  sinta  seu  centro.  Sinta  

suas  pernas  e  a  base  da  nossa  espinha  na  superfície  abaixo  e  pressione  para  baixo  na  terra  abaixo  

dessa  superfície,  mesmo  que  esteja  muito  abaixo,  ela  está  lá.

Isso  faz  parte  da  função  do  grupo  Yoni  Shakti  the  Movement  no  Facebook,  que  inclui  exemplos  de  

muitas  organizações  e  indivíduos  diferentes  que  estão  trabalhando  à  sua  maneira  para  abordar  essas  

questões.  É  entre  os  membros  deste  grupo  e  os  amigos  e  colegas  conectados  a  esses  membros  que  

conseguimos  compilar  este  recurso.  Simplesmente  ler  este  recurso,  que  foi  compilado  com  amor  e  

cuidado  para  você  por  pessoas  de  confiança,  é  uma  forma  de  conexão.  Você  não  está  sozinho...

Juntos,  estamos  trabalhando  pela  verdade  e  pela  mudança,  e  saber  disso  pode  ser  útil  e  solidário.  Você  

não  está  sozinho.  Simplesmente  se  conectar  com  outros  que  compartilham  suas  próprias  experiências  

ou  intenções  pode  ser  útil.

Ver  evidências  dos  esforços  de  outras  pessoas  para  erradicar  o  abuso  e  resgatar  a  ioga  para  cura  e  

justiça  pode  ser  reconfortante  e  positivo.

Por  favor,  saiba  que  você  não  está  sozinho.  Há  muitos  sobreviventes  e  apoiadores  buscando  erradicar  

o  abuso,  e  muitos  ativistas,  apoiadores  e  sobreviventes  que  estão  reivindicando  o  yoga  como  ferramenta  

para  cura  e  justiça.

grupos
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Escolha  entrar  em  contato  online  ou  pessoalmente  com  pessoas  de  confiança  e

www.rcne.com

Observe  sua  respiração  indo  e  vindo.  Ouça  os  sons  próximos  a  você.  Boceje  e  suspire  e  sinta  seu  

centro,  e  observe  o  que  está  acontecendo  ao  seu  redor,  na  sala  ou  em  seu  espaço  imediato.

Rape  Crisis  Network  (Europa)

Esfregue  as  palmas  das  mãos  e  puxe  os  dedos.  Aperte  as  orelhas  e  puxe-as  ao  redor  das  bordas.  

Esfregue  as  bochechas  e  aperte-as.  Franza  o  rosto  e  coloque  a  língua  para  fora,  sinta  o  rosto  com  as  

mãos.  Sinta  o  couro  cabeludo  com  as  mãos,  mexa  os  dedos  dos  pés  e  das  mãos.  Sinta  onde  estão  as  

bordas  –  sinta  onde  está  o  centro.

2:  Organizações  recomendadas  que  fornecem  informações  e  apoio  aos  sobreviventes

Continue  lendo  para  saber  mais  sobre  as  muitas  fontes  de  suporte  disponíveis.
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Linha  de  apoio:  0808  801  0818  

thesurvivorstrust.org

Área:  https://www.thesurvivorstrust.org/find-support.  O  Survivors'  Trust  e  seus  membros  estão  comprometidos  

com  o  tratamento  justo  das  pessoas,  independentemente  de  raça,  gênero,  religião,  orientação  sexual,  idade  

ou  deficiência  física/de  aprendizagem.  Encontre  suporte

The  Survivors  Trust  (Reino  Unido)

Rede  Canadense  de  Saúde  da  Mulher  CWHN  www.cwhn.ca

'A  violência  contra  mulheres  e  meninas  acaba  aqui':  organização  sediada  em  Londres  oferece  suporte  

nacional  por  meio  de  um  número  de  telefone  gratuito,  com  suporte  e  aconselhamento,  refúgios  para  crises  

de  estupro,  suporte  terapêutico  e  treinamento.

O  Survivors'  Trust  é  uma  organização  guarda-chuva  para  serviços  especializados  em  estupro  e  abuso  sexual  e  

indica  sobreviventes  para  nossas  agências  associadas  em  todo  o  Reino  Unido.  O  seguinte  recurso  em  nosso  

site  pode  ser  usado  para  encontrar  suporte  especializado  local  em  sua  localidade

Solace  Women's  Aid  (Reino  

Unido)  https://www.solacewomensaid.org/

RCNE  é  a  rede  de  centros  europeus  de  crise  de  estupro.  Visando  garantir  que  qualquer  pessoa  que  sofra  

violência  sexual  possa  obter  a  ajuda  de  que  precisa.  Também  atua  ativamente  na  influência  de  políticas,  

padrões  e  legislação  por  meio  de  governos  europeus  e  organizações  não  governamentais  (ONGs).  Todos  

os  centros  membros  compartilham  uma  abordagem  "centrada  no  sobrevivente"  e  antidiscriminatória.

RAINN  (EUA)  

https://www.rainn.org/

Fornece  serviços  a  mulheres  que  foram  vítimas  de  violência  sexual,  incluindo  uma  linha  telefônica  de  crise  

24  horas,  aconselhamento  individual  (confidencialidade  garantida),  informações  e  encaminhamentos,  defesa,  

acompanhamento  para  procedimentos  médicos,  policiais  e  judiciais,  grupo  de  apoio  a  sobreviventes  de  

agressão  sexual  (SASS)  várias  vezes  por  ano,  treinamento  de  voluntários,  educação  pública  para  aumentar  

a  conscientização,  assistência...

Imkaan  (Reino  

Unido)  https://www.imkaan.org.uk/get-help

A  RAINN  (Rape,  Abuse  &  Incest  National  Network)  é  a  maior  organização  antiviolência  sexual  dos  EUA.  A  

RAINN  oferece  uma  Linha  Direta  Nacional  de  Agressão  Sexual  para  sobreviventes  e  seus  entes  queridos,  

em  associação  com  provedores  locais  de  serviços  de  agressão  sexual,  e  também  realiza  programas  para  

prevenir  a  violência  sexual,  ajudar  sobreviventes  e  garantir  que  os  perpetradores  sejam  levados  à  justiça.
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Centro  de  informações  sobre  cultos  (Reino  Unido  e  

internacional)  https://cultinformation.org.uk/index.html
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Imkaan  é  uma  organização  de  apoio  a  sobreviventes  enraizada  no  pensamento  feminista  negro  que  defende  o  

poder  da  ação  coletiva.  Ela  fornece  apoio  a  sobreviventes  de  violência  sexual  e  doméstica  e  encaminhamento  para  

apoio  específico  BAME.

Linha  de  apoio:  0333  300  6389

Organização  nacional  que  oferece  apoio  e  aconselhamento  para  pessoas  afetadas  por  estupro  e  abuso  sexual.

Apoio  à  Vítima

Serviço  Nacional  de  Saúde  (Reino  Unido)

Women's  Aid  é  a  instituição  de  caridade  nacional  contra  a  violência  doméstica  que  ajuda  até  250.000  mulheres  e  

crianças  todos  os  anos.  Trabalhamos  para  acabar  com  a  violência  contra  mulheres  e  crianças  e  apoiamos  mais  de  

500  serviços  de  violência  doméstica  e  sexual  em  todo  o  país.  Oferecemos  suporte  por  telefone,  suporte  por  e-mail,  

fórum  de  sobreviventes,  treinamento  e  informações.

Linha  de  apoio:  0808  802  9999  rapecrisis.org.uk

Crise  de  estupro  (Inglaterra  e  País  de  Gales)

Linha  de  Ajuda  Nacional  para  Violência  Doméstica  (24  horas):  0808  2000  247  womensaid.org.uk

Este  é  o  site  conjunto  do  Women  Against  Rape  e  do  Black  Women's  Rape  Action  Project.  Ambas  as  organizações  

são  baseadas  em  autoajuda  e  fornecem  suporte,  informações  legais  e  advocacia.  Fazendo  campanha  por  justiça  e  

proteção  para  todas  as  mulheres  e  meninas,  incluindo  requerentes  de  asilo,  que  sofreram  violência  sexual,  

doméstica  e/ou  racista.

Federação  de  Ajuda  às  Mulheres  (Reino  Unido)

Mulheres  Contra  o  Estupro  (Reino  

Unido)  womenagainstrape.net

Se  você  não  quiser  ver  ninguém  pessoalmente,  também  pode  fazê-lo  por  telefone,  nos  escritórios  locais  ou  na  Linha  

Nacional  de  Apoio  às  Vítimas.

CIC  é  uma  instituição  de  caridade  que  fornece  aconselhamento  e  informação  para  vítimas  de  cultos,  suas  famílias  

e  amigos,  pesquisadores  e  a  mídia.  Estabelecida  no  Reino  Unido  para  focar  a  preocupação  crítica  nos  métodos  

prejudiciais  de  cultos  em  todo  o  mundo.

Serviços  confidenciais  e  gratuitos  disponíveis  para  qualquer  pessoa  que  tenha  sido  estuprada  ou  abusada  

sexualmente,  agora  ou  no  passado.  Oferecendo  ajuda,  independentemente  de  você  ter  contado  à  polícia  ou  a  

qualquer  outra  pessoa  sobre  o  ataque.  Voluntários  podem  visitá-la  em  casa  (se  você  quiser,  e  se  isso  não  a  colocar  

em  risco  adicional)  ou  em  outro  lugar,  se  você  preferir.

Estupro  e  agressão  sexual
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Os  SARCs  são  serviços  médicos  e  forenses  especializados  para  qualquer  pessoa  que  tenha  sido  

estuprada  ou  abusada  sexualmente.  Eles  visam  ser  um  serviço  completo,  fornecendo  o  seguinte  sob  o  

mesmo  teto:  atendimento  médico  e  exame  forense  após  agressão/estupro  e,  em  alguns  locais,  serviços  

de  saúde  sexual.

177

https://www.nhs.uk/live-well/sexual-health/help-after-rape-and-sexual-assault/  Encontre  um  Centro  

de  Referência  para  Abuso  Sexual  do  NHS  (SARC)  perto  de  você  (Reino  Unido)  

https://www.nhs.uk/service-search/other-services/

Rape%20and%20sexual%20assault%20referral%20centres/LocationSearc  h/364

Exposição  crucial  da  resposta  DARVO  (Negar,  Atacar,  inverter  Vítima  e  Ofensor),  que  é  uma  resposta  

comum  de  perpetradores  (e  facilitadores)  para  desacreditar  um  sobrevivente  que  fala.  A  conscientização  

sobre  DARVO  reduz  sua  eficácia.

Karen  Rain  descreve  o  que  é  essencial  da  perspectiva  de  um  sobrevivente.

Português:  https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/10926771.2020.1774695?fbclid=IwAR2  2Kx  
VtxjW05jOuarwz2fVgdxdml3I0M-9Csgz1W1HeCU_SfLGnfhfbAmI&

http://matthewremski.com/wordpress/category/cult-dynamics/

•  Seu  livro:  Practice  and  all  is  Coming:  Abuse,  Cult  Dynamics  and  Healing  in  Yoga  and  Beyond  e  
artigos  online:  •  https://embodiedwisdom.pub/

paaic-resources/  •  O  inestimável  resumo  de  abusos  revelados  

no  yoga  em  2019  de  Matthew  Remski

https://humanparts.medium.com/i-dont-need-i-believe-you-i-need-i-ll-stand-up-for-youc6f9a2cc8d35

Karen  Rain  define  aqui  as  principais  diretrizes  a  serem  seguidas  para  obter  respostas  úteis.

O  trabalho  de  Matthew  Remski  é  recomendado

https://yogainternational.com/article/view/how-to-respond-to-sexual-abuse-within-a-yogaor-spiritual-
community

http://cultresearch.org/recommended-reading/

Todos  os  artigos  escritos  e/ou  compartilhados  por  membros  do  grupo  YSTM  no  Facebook

Uma  extensa  lista  de  leitura  sobre  seitas  e  sua  influência.

3:  Leituras  Adicionais

Outros  recursos

Freyd,  JJ  (1997).  Violações  de  Poder,  Cegueira  Adaptativa  e  Teoria  do  Trauma  de  Traição.  Feminismo  

e  Psicologia.  Vol  7.  22-32.
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Fundação  Rahi

https://rahifoundation.org/

Os  seguintes  contatos  para  a  Índia  foram  fornecidos  pela  Dra.  Elizabeth  Thomas,  Professora  Associada  e  Coordenadora  do  

Departamento  de  Psicologia.  CHRIST  University  Bangalore  Índia

Arpan  

https://www.arpan.org.in/

Site  recomendado  por  Christie  Roe,  cheio  de  reflexões  ponderadas  e  diretrizes  práticas,  por  exemplo:

Contatos  de  suporte  na  Índia

https://transformharm.org/9-ways-to-be-accountable-when-youve-been-abusive/

TAMBÉM

Fundação  Childline  Índia  https://

www.childlineindia.org/

Centro  de  Pesquisa  e  Treinamento  em  Aconselhamento  Parivarthan  

https://parivarthan.org/
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Enfold  Proactive  Health  Trust  http://

enfoldindia.org/
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Carol  Merchasin,  Esq.  é  ex-sócia  da  Morgan,  Lewis

Projeto  SATYA

A  Dra.  Josna  Pankhania  é  conselheira  e  psicoterapeuta  credenciada  pela  British  Association  

for  Counselling  and  Psychotherapy.  Josna  atualmente  trabalha  como  assistente  social  sênior  

para  um  serviço  de  aconselhamento  estadual  australiano  que  apoia  mulheres  e  crianças  que  

sofrem  violência  e  abuso.  Como  membro  da  comunidade  Satyananda  Yoga,  Josna  tem  

trabalhado  em  prol  da  cura,  verdade  e  justiça  nesta  comunidade  desde  que,  em  2014,  a  

Comissão  Real  Australiana  para  Respostas  Institucionais  ao  Abuso  Sexual  Infantil  expôs  

casos  de  abuso  sexual  infantil  dentro  deste  movimento  de  yoga.
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Responsabilidade

Ação  Yogue

Buscando  a  Verdade

Sivananda

&  Bockius,  o  oitavo  maior  escritório  de  advocacia  dos  EUA,  com  anos  de  experiência  

na  condução  de  investigações  sobre  má  conduta  no  local  de  trabalho.

Carol  conduziu  uma  série  de  investigações  complexas  sobre  alegações  de  abuso  

sexual  em  organizações  religiosas,  incluindo  a  Shambhala  International  em  Halifax,  
Nova  Escócia,  Canadá.
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